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M aluf

Os governadores com pretensões elei­
torais acabam de deixar os respectivos 
governos. Um  bom número deles deixa 
um  saldo positivo de realizações e tem 
eleição garantida. Mas não se trata de sa­
ber se o fato de ter sido governador, com  
o poder nas mãos, basta para garantir um  
novo posto eletivo a este ou àquele go­
vernante; trata-se, isto sim, de enxergar 
no fato político uma evolução democráti­
ca em direção irreversível da vontade p o ­
pular, em úitima análise a única creden­
ciada a julgar os homens que postulam o 
voto direto.

Dos governadores que abandonaram a 
comodidade do poder e resolveram en­
frentar a luta política do voto, um  se des­
taca flagrantemente. É  ele o Governador 
Paulo Salim Maluf, não apenas p o r ter 
sido o mandatário do m aior Estado da 
Federação, e m uito mais pelo seu p ró­
prio estilo p olítico , marcadamente de 
cunho democrático, diga o que disserem 
os seus adversários políticos.

A  trajetória do Governador Maluf, des­
de a vitória na convenção da extinta 
Arena sobre o candidato de preferência 
do Partido como entidade, o Sr. Laudo 
Natel, tem sido simplesmente brilhante. 
Ele venceu usando as armas democráti­
cas da escolha da maioria, numa época em 
que simplesmente ninguém via como pos­
sível que uma candidatura dissidente da di­
reção partidária pudesse quebrar o elo 
da indicação de cima para baixo.

Vitorioso na convenção e investido 
Governador, o Sr. Paulo M aluf arregaçou 
as mangas e começou a trabalhar; para 
ele, homem prático e bem sucedido em­
presarialmente, a Convenção era assunto 
m orto e sepultado, agora lhe cabería uma 
tarefa m uito m aior: provar o acerto de 
sua escolha, ratificando, assim, a guinada 
dos convencionais.

A í  surgiu em cena a figura do político, na 
exata expressão da palavra. Mesmo en­
frentando os naturais problemas de uma 
escolha não prevista pela cúpula parti­
dária, o Governador M aluf conseguiu a 
aproximação de m uitos contrários, in­
clusive da Oposição, p o r um m otivo in ­
questionável: a sua administração se en­
quadrava perfeitamente no espírito dinâ­
mico de São Paulo; a sua competência 
não podia ser posta em questão.

A  imagem dos primeiros tempos m u­
dou com o correr do seu período admi­
nistrativo, ora encerrado. Ele não apenas 
governou São Paulo, de dentro; ousou 
mais, governou de fora para dentro. E x ­
plica-se: foi ele o único de todos os go­
vernadores brasileiros a organizar missões 
comerciais p o r conta do Estado, indo bus­
car lá fora, em contato direto com os 
grandes grupos empresariais estrangeiros, 
os meios de dinamizar a indústria e o co­
mércio paulista; conseqüentemente, am­
pliava o mercado de trabalho, absorvia, 
em parte, a crise nacional do desemprego.
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Não foi nada fácil para o Governador 
M aluf aparar as arestas que se lhe apresen­
taram nos primeiros meses de Governo.

Eleito indiretamente, o Governador 
M aluf provou a sua competência, adminis­
trativa e política. Agora, afastado do p o ­
der de decisão, ele enfrenta de peito aber­
to a batalha dos comícios e do contato 
direto com o eleitor na busca de uma ca­
deira na Câmara dos Deputados. E  busca 
essa cadeira com as fortes credenciais de 
um excelente período de Governo.

Da Câmara para a cadeira maior, no 
Palácio do Planalto, há uma viabilidade 
bastante palpável, não fosse ele, hoje, 
uma das mais fortes opções civis para a 
sucessão do Presidente Figueiredo. Obvia­
mente, é prematuro falar em 1984 sem 
uma análise dos resultados de 82. Mas 
uma coisa é certo: no caminho da rede- 
mocratização, aspirar à Presidência da Re­
pública é um  direito de qualquer cidadão 
brasileiro. E  Paulo Salim Maluf, inegavel­
mente, é um dos mais credenciados pa­
ra tal.

;Ç ^r^^N A C IO N A L

"Caro Mauritonio Meira: A o  regressar 
do Exterior tive a satisfação de leras pa­
lavras extremamente simpáticas com o 
que o estimado amigo de sempre publi­
cou minha carta ao dr. Joel Silveira. E 
satisfação redobrada tive ao ler do pró­
prio Joel, na R E V IS T A  N A C IO N A L  de’ 
domingo últim o, nota tão encantadora 
que até me faz pensar nas vantagens da 
velhice. Receba agradecido e afetuoso 
abraço."

A n to n io  G a llo tti 
Rio de Janeiro —  RJ

"N a entrevista que o Sr. D r. Carlos 
de Mello Porto concedeu a essa Revista 
(n? 180), SS cometeu um  equívoco so­
bre a conhecida "Lei F le u ry". Essa lei 
(5.941, de 22/11/73) só se aplica a cri­
mes previstos no Código Penal, para 
permitir que o réu primário e de bons 
antecedentes possa continuar ou ser 
posto em liberdade, ao ser pronuncia­
do (processos da competência do jú ri), 
e possa recorrer (apelar) em liberdade da 
sentença condenatória (aqui se inclui, 
também, o réu condenado em processo 
com um ). A  Lei Ant|Jóxicos (6.368, 
de 21/10/76), ao contrário, estabelece 
que o réu condenado por infração dos 
Artigos 12 ou 13 (que inclui o tráfico 
de entorpecentes) " N Ã O  P O D E R Ã  A P E ­
L A R  SEM  R E C O L H E R -S E  A  P R IS Ã O "  
(Artigo 3 5 ). Esse, o reparo á entrevista. 
No entanto, para colaborar com o ilus­
tre entrevistado e com a R E V IS T A  N A ­
C IO N A L , lerribro que se o legislador es­
tabelecesse a prisão preventiva obriga­
tória (revogada do (Jódigo de Processo 
Penal pela Lei n? 5.439, de 3/11/67) 
nos casos previstos nos Artigos 12 e 13 
da citada Lei Antitóxicos, ela —  sem 
dúvida —  seria mais eficaz, é  certo que 
tal medida provocaria muita contro­
vérsia, mas não é menos certo que 
atenderia ao interesse do Governo 
no combate à chamada escalada do 
tóxico e suas conseqüéncias, como 
bem observou o l9  Curador de me­
nores da Comarca da Capital do 
Estado do Rio de Janeiro."

"Carò Mister Eco: Sem dúvidas o 
seu trabalho jornalístico merece aplau­
sos, tanto na imprensa escrita e televi- 
sada, nesta última escrevendo e partici­
pando de Júri. O  m otivo da carta é 
para, na qualidade de seu conterrâneo, 
dizer do grande trabalho que V . Sa. 
realiza ao lado do time de gente do rá­
dio, música e televisão em termos de 
divulgação da Bahia, que classifico nota 
dez. O  segundo assunto e fundamental 
desta carta, é para lhe dizer-lhe que o es­
paço utilizado na sua página na R E V IS ­
T A  N A C IO N A L , que traz o seu nome, 
noticiando o movimento de televisão, 
rádio e música coni notícias produzidas 
unicamente pelo maragogipano seria 
m uito mais positiva. A  seção "Estas cá 
me ficaram", além de um título  anti- 
jornalístico, que não vende imagem 
abordando fatos escritos por outros 
jornalistas, quando o espaço poderia 
ser aproveitado com a seqüéncia da par­
te inicial. As notícias feitas pelos seus 
confrades já foram lidas em outros 
jornais, portanto "queimadas", não 
acha? Não é preguiça de escrever? Com  
a anunciada T V  Educativa da Bahia, espe­
ro ver seu trabalho também na T V .  Gos­
tei de sua passagem recentemente pela 
Bahia, no programa de França Teixeira 
e no coquetel, onde esteve transmitin­
do uma imagem de homem muito sim­
ples, ficando inclusive distante dos 
acontecimentos fotográficos e filma­
gem. Coisa de baiano bem de Marago- 
gipe."

João da Bahia 
Salvador —  BA

Cordialmente, 
V icto r G oulart Paes 

Promotor Público 
Candeias —  B A

Você dá, João, um pequeno escorre- 
gão de inadvertdncia. A  sub-seçãb "Estas 
cá me ficaram ", da página do Eco, é das 
mais apreciadas da R N . Ele comenta, 
com aquela sua fina ironia e deliciosa 
gozação, os "colaguinhas" que escrevem 
sobre os artistas. Você diz que as maté­
rias comentadas já “ foram lidas em ou­
tros jornais". Com o poderia ele comen­
tar se não tivessem siJo publicadas? 
Além  do mais, é tal a nossa tiragem que 
tais matérias passam a ter uma divulga­
ção jamais possível através daquelas 
publicações. Por fim , preguiça é o que 
não tem o Eco. Quem  nos dera tivésaa- 
mos mais espaço para ampliar a sua pá­
gina!
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Umo conversa 
de proio

Encontro na praia úm ve­
lho amigo. Há anos que a 
vida nos jogou para lados 
diferentes, em profissões diver­

sas; e nesses muitos anos apenas 
nos vimos ligeiramente uma vez 
ou outra. Mas aqui estamos de 
tanga, em pleno sol, e cada um 
de nós tem prazer em constatar 
que nõo envelheceu sozinho. E 
cata, com amável ferocidade, os 
sinais de decadência do outro. 
Lamentamo-nos, mas por pouco 
tempo; logo, num movimento de 
bom hum or, resolvemos desco­
brir que, afinal de contas, nossa 
idade á confortável, e mesmo, 
bem pensadas as coisas, estimá­
vel. Üuem viveu a vida sem se 
poupar, com a alma e o corpo, e 
recebeu todas as cargas em seus 
nervos, pode conhecer, como 
nós dois, essa vaga sabedoria 
animal de envelhecer sem remor­
sos.

Lembramos os amigos de 
quinze e vinte anos atrás. Um  en-

loqueceu, outro morreu de be­
ber, outro se matou, outro fi­
cou religioso e muito rico, há 
outros que a gente encontra às 
vezes numa porta de cinema 
ou numa esquina de rua.

E Do Carmo?
Respondo que há uns dez 

anos, quando andava pelo Sul, 
tive notícias de que ela estava 
na mesma cidade; mas nêo a vi. 
Nenhum de nós sabe que fim 
levou essa Maria do Carmo de 
cabelos muito negros e olhos 
quase verdes, a alta e bela Do 
Carmo. E sua evocaçêo nos co­
move, e quase nos surpreende, 
como se, de súbito, ela estivesse 
presente na praia e estirasse seu 
corpo lindo entre nós dois, na 
areia. Falamos de sua beleza; 
nephum de nós sabe que histó­
ria *pessoal o outro poderia con­
tar sobre Do Carmo, mas resis­
timos sem esforço â tentaçâTo 
de fazer perguntas; não importa 
o que tenha havido; afinal foi

Os livros 
que oporecem

Se você (toer um lúcido so­
bre teoria poética, que é uma 
análise da evolução da poesia 
ocidental, leia " 0  Arco e a Li­
ra "  do poeta mexicano Octá- 
vio Paz, edição da Nova Fron­
teira.

Da mesma editora o primei­
ro romance brasileiro do argen­
tino Manuel Puig, que hoje em 
dia mora no Leblon. 0  autor de 
"Boquinhas Pintadas", " A  trai­
ção de Rita H ayw o rth" e aque­
la história da mulher aranha 
conta, com sua fabulosa sen­
sibilidade e muita esperteza téc­
nica, o romance muito carioca de 
um pedreiro, mas como tem 
história de sexol

Por falar nisso, se você é 
abelhudo, e quer saber o que e 
como as senhoras sentem, o livro 
é "M uito  Prazer", contos eróti­
cos femininos selecionados por 
Márcia Denser. Entre outras au­
toras, Rachel Jardim , Olga Sava- 
ry , Marina Colassanti, Cristina de 
Queiroz, Renata Paílotini. Edi­
ção Record.

A^ora se você quer mesmo é 
um livro bonito, de arte, veja o 
que tem desenhos de Octavio 
Araújo, com texto de Jacob 
Flintowitz, editado por "André 
—  Galeria de A rte ", Alameda Jaú, 
1795 —  S. Paulo SB. É uma 
delicadeza.

Detenho e lápis greflte e tenguinia, datado de 1972

com outro homem, nem eu, 
nem ele, que Do Carmo partiu 
para seu destino; e a verdade é 
que deixou nele e em mim a 
mesma lembrança misturada de 
adoração e de encanto.

Não teria sentido reencontrá- 
la hoje; dentro de nós ela perma­
nece em seu instante de beleza. 
Maria do Carmo "é uma alegria 
para sempre", e sua lembrança 
nos faz mais amigos.

Depois falamos de negócios, 
família, política, a vida de todo 
dia. Voltamos ao nosso tempo, 
regressamos a hoje, tornamos a 
voltar. E de súbito corrémos pa­
ra a água e mergulhamos, com o 
vago senticnento de que essa 
água sèmpré salgada, impetuosa 
e pura, não limpa somente a 
areia de nosso corpo; tira tam­
bém um pouco a poeira que na 
alma vai deixando a passagem 
das coisas e do longo tempo.

A poesia é necessária
Vio Cfucis

Paulo César Pinheiro
Depois de Cristo morto no madeiro,

*Tem sido a cruz em mim um seguimento.

Nasci de um formidável cruzamento.

E espera-me entre cruzes o coveiro.

A  cruz me acompanhou todo o roteiro.
Na infância um violão cruzou-me o peito.
Cruzou-se a mocidade ao parapeito,
E a poesia aos astros do Cruzeiro.

Na estrada se cruzaram nossos passos.
Depois crucificaste-me em teus braços.
E me deixaste só na encruzilhada.

E assim cruzes e cruzes são-me impostas.
E quanto maior faz-se o peso às costas 
Menor fica a distância para o nada.

(D o livro "Paulo César Pinheiro, 
o poeta da esperança." 

de José Maria de Souza Dantas,

Ed. José O lym pio).

Segurança - Liquidez - Confiança. .OaOaQ

Letras de Câm bio COROA
.  v i y  V LV A . w  V  V  -v



4 Pesso^ domingo 23 de maio de 1982

^  SILVEIRA

Parecer nôo sei
Tenho uma vaga impressão de que o bom 

não é ser rico, ter nascido rico, mas ser "nou- 
veau-riche". Aquele que nasceu rico deve viver 
sempre com medo de ser pobre, de deixar de 
ser rico. Já o novo-rico acha que pode ficar po­
bre novamente e novamente voltar a ser rico. 
D a í o seu desprendimento, os seus impensados 
e generosos rompantes, a facilidade com que 
abre a garrafa de um vinho caro sem que isso 
lhe doa no coração, ü u  no bolso. Beba-se o vi­
nho, todos eles —  outros virão.

Nunca fui rico e certamente já é tarde de­
mais para ser um novo-rico. Mas circunstanciai 
e fortuítamente tenho convivido com os dois. 
E a conclusão a que cheguei é esta: o rico que 
nasceu rico, genealogicamente rico, é um triste 
—  ou melhor, alguém em constante pânico, des­
confiado e neuroticamente prevenido. Já o 
novo-rico é uma alma cândida, dominado por 
uma pura, quase ingénua incontinência.

ü  rico que nasce rico já nasce velho. Já o 
rico-novo pode perfeitamente, mesmo além 
da chamada idade madura, reconquistar a ju ­
ventude e tudo o que ela saudavelmente tem de 
sôfrego e insaciável, b o que penso, puro pal­
pite.

Confesso que me sinto mais confortável na 
companhia dos novos-ricos —  e, quanto mais 
deslumbrados, melhor. Há na atmosfera que os 
rodeia qualquer coisa de "kitsch" que me fas­
cina. E até acho que o dinheiro gosta mais de­
les do que daqueles que sempre o tiveram. T a l­
vez porque no cofre do rico por herança o di­
nheiro seja uma relíquia, a ser orgulhosamente 
preservada geração após geração. Enquanto que 
no bolso do "nouveau-riche" ele não passe de 
um recheio facilmente deteriorável que deve ser 
renovado todos os dias, para que não apodreça.

Uuanto aos pobres... tíem, convivo com um 
deles vinte e quatro horas por dia. É um chato.

J . S.

Sugestão Folar cloro
À  hora que escrevo, é bem 

possível que as Forças Armadas 
argentinas já tenham (pela força 
ou por interferência da turma 
do deixa-disso) desocupado as 
Malvinas (ou Falkiands). Se tal 
aconteceu, bem que o General 
Galtieri poderia aproveitar a dei­
xa e mandar que seus soldados 
desocupassem a própria Argenti­
na.

Tqrefb melhor
General G a ltieri

O  coronel-nnador Passarinho 
(que conheci capitSo no extinto Par­
tido Socialista, do qual foi dos mais 
aguerridos e atuantes membros) ten­
tou empregar toda a sua diversifica­
da fecúndia na defesa de urna nova 
Constituição. Oizia ele que a Cons­
tituição de 1967, "que era ótim a" 
(ótima para ele), só durou dois 
anos; e dizia mais que "a Emen­
da de 1969 está recuada no tempo 
12 anos". Na verdade, a Emenda, 
ignóbil excrescéncia que o Direito 
jamais engoliu. Já nasceu recuada — 
não foi Emenda, nem Lei, nem qual­
quer coisa do gênero, mas simples 
e obscurantista retrocesso.

Melhor seria que o senador F^s- 
sarinho deixasse o assunto Consti­
tuinte para quem melhor entende do 
assunto; e para quem de fato merece

Senador Passarinho

confiança. E para que a sua contumaz 
eloqüéncia não fique sem emprego, 
bem que poderia usá-la, por exem­
plo, na luta pela reforma da Lei da 
Segurança, outra ignomfnia ainda vi­
gente e na feitura da qual, com o se 
sabe, ele andou dando seus palpites.

O copiou
VIOJO

Estou lendo na coluna 
do meu querido Ibrahim 
Sued que "o senador cea­
rense A lm ir Pinto embar­
cou para a Nigéria levan­
do na bagagem feijão e car- 
__........''ne seca". Isso para não 
sentir "saudades gastronô­
micas do torrão natal".

Depois dessa proeza, o 
senador tem todo o direito 
de reclamar o título nacio­
nal de " ü  último dos ta­
baréus", ou, então, o de 
"Defensor perpétuo do 
jabá".

E a rapadura, senador.
sera que esqueceu^

Músico
Em São João do Meriti, 

aqui no urande Rio, indagado 
na delegacia porque matou uma 
criança a picareta, Paulo das 
Neves, de 23 anos, respondeu, 
seco e tranqüilo:

—  Porque ela chorou. 
Engraçado, para mim choro 

de criança é puro Mozart.

Para mim ainda não estão 
muito claros os motivos que le­
varam bden Pastora, o legendá­
rio "Comandante Zero", a ro.n- 
per com os seus companheiros 
sandinistas que derrubaram, na 
Nicarágua a tirania dos Somòzas. 
Fastio, ciúme, alergia à burocra­
cia do Estado, desilusão com 
possíveis desvios da revolução? 
A  coisa me parece ainda um tan­
to confusa —  e devo acrescentar 
que até hoje não entendi por­
que Che Guevara largou tudo, 
em Cuba, e foi morrer estupida­
mente no trecho mais esconso e 
mais inviável da selva boliviana.

Mas concordo inteiramente 
com Pastora quando ele diz —  
como o fez recentemente numa 
entrevista em São José da Q}Sta 
Rica, onde asilou-se (ou voltou 
a morar): "Tã o  imperialista foi a 
invasão do Vietnã, como impe­
rialista é a invasão ao Afeganis­
tão. Tão imperialista é quem 
apoia a Junta fascista de El Sal­
vador como quem apóia um re­
gime totalitário na Polônia".

Nada a tirar; nem a acrescen­
tar.

VO C O Ç Q O

Vocês já notaram que o aca­
démico Pedro (Dalmon tem cara 
de estátua? Ele já era assim há 
quarenta anos, quando o vi pe­
la primeira vez. Nasceu busto. "C h e " Guevara

O grande golpe de Carlos Imperial

Tu d o  começou assim: um de­
terminado órgão de classe estava 
dominado por uma facção que 
ali não se retirava, utilizando-se, 
para tal, dos mais ardilosos pro­
cessos que consistem, na maioria 
dos casos, na correta e rigorosa 
aplicação das leis erradas —  mas 
em vigor. Com o tirá-los de lá?

Esse órgão era ligado à classe
• -  ■ Tn • ■dos artistas. Carlos Imperial, um 

dia, teve um "estalo". Chamou 
uma pessoa de sua confiança e 
tentou armar com ela uma joga 
da, através da qual, consegui 
riam, com facilidõfe, virar a me 
sa. Pois t>em. O que passo a re 
íatar é rigorosamente verdadeiro 
Para facilitar meu trabalho, va 
mos chamar o órgão de classe 
de "Clubes dos Artistas". O ami 
go do Carlos Imperial ganhará o 
nome de Francisco. Vamos, en 
tão, á história.

Carlos Imperial sabia que esse 
tal de Francisco,' bom sujeito, 
estava do seu lado e que faria 
tudo para ajudar. Mas Irnperial

só desconhecia uma coisa:a bur­
rice de cimento armado do bom 
Francisco. Resultado: uma pe­
quena novela quase irreal.

Imperial disse para o Francis­
co: "Olhe aqui, bicho, o negó­
cio é o seguinte. Eles, no Clube, 
controlam tudo: fichários, paga­
mento das mensalidades, mar­
cam reuniões sem avisar a nin­
guém etc. O único jeito é nós 
nos infiltrarmos lá".

—  Mas como é que a gente vai 
fazer esse troço?

-  "Simples" -  disse o Impe­
rial. "Você se lembra da história 
do Helena de Tróia? Pois vamos 
■repetir a façanha".

E narrou-lhe o famoso episó­
dio. "Até aí tudo bem " -  diria 
um leitor de Aristóteles. "Ta [- 
vez dê certo" — afirmaria urn 
pragmático tipo William James. 
"Isso vai acabar m al" —  senten­
ciaria um leitor de Camus. Mas 
dificilmente alguém acertaria o 
resultado desse jogo pela tomada 
do poder. Carlos Imperial, após a 
lição do ataque ao "Clube dos 

enriquecido pelo pre-

cedçnte^ histórico do "Cavalo de 
T ró ia "  —  esperava ficar tranqüi­
lo para o resto dos seus dias. Le­
do e Ivo engano — como diria o 
José Veríssimo.

Uma semana mais tarde, Je- 
ce Valadão telefona para o Car­
los Imperial. Reproduzo o diálo­
go para que não pensem que 
também enlouqueci:

—  "Tu d o  joia, bicho?
—  Tud o  bem. Uuais são as 

novas?
—  "Não há nada de novo. Es­

tou te ligando porque o Francis­
co se encontrou, ontent, comigo 
e me disse que você estava fican­
do maluco".

-  Eu? Maluco?
-  "Bem . E claro que eu não 

acreditei. Mas imaginei que você 
tinha feito alguma gozação em 
cima dele. Conta aí qual foi o 
lance verdadeiro".

-  Mas não tem lance algum — 
retrucou Imperial. Nós transa­
mos um jeito de vencer as elei­
ções no "Clube dos Artistas". 
Mais nada. Mias o que foi que ele

. te disse? .n. iHDil •rir

Foi aí que o Jece Valadão co­
meçou a rir e só a muito custo 
reproduziu a história que o tal 
i-rancisco lhe havia contado,. E 
que é esta:

—  "ü lha , aqui, Jece. U  Im­
perial tá doido. Mas doido de 
verdade. Você sabe como é que 
ele quer ganhar as eleições no 
"Clube dos Artistas"?

—  Bem — eleição a gente ga­
nha nas urnas ou nas armas.

— "Nada disso. Ü  Imperial 
me chamou á casa dele, falou 
durante uns trinta minutos so­
bre a urécia Antiga, misturou 
uma porção de jogadas sem sen­
tido e acabou me sugerindo uma 
loucura".

—  Mas que loucura foi essa?
—  "Ele quer sequestrar a He­

lena, aquela senhora idosa, que é 
caixa do "C lu b e " há 40 anos".

— Uué? Seqüestrar a velhi­
nha?

— "Isso mesmo. Mas tem coi­
sa pior. Pra seqüestrar a velha, 
ele quer que eu arranje um cava­
lo. e qgç eptre corn. eje na possa

sala ali na Rua da Assembléia, 
no centro da cidade. E que leve 
uma porção de artistas dentro 
da barriga do cavalo... Você 
não acha que a gente precisa fa­
zer alguma coisa pelo Imperial? 
Até que ele sempre foi boa pra­
ça. Bem que eu queria ajudar e 
aceitar qualquer plano pra tomar 
conta do "Clube dos Artistas". 
Mas, Deus meu, eu lá tenho co­
ragem de entrar a cavalo num 
10o andar e seqüestrar'a Dona 
Helena? Fala com ele, Jece, fa­
le com ele".

—  Deixa comigo. Eu falo — 
disse o Jece — . Mas foi só isso 
ou tem mais coisa?

—  "Bem. Ele ainda me disse 
que, depois do sucesso do ata­
que, eu tinha que dar pro "C lu ­
be dos Artistas" um "presente 
grego". Não é coisa de doido?"

Carlos Imperial., só de malda­
de, dia seguinte mandou um tele­
grama para o tal Francisco:

—  "Suspenda operação Hele­
na de Tróia. 0  cavalo foi requi­
sitado para a Guerra das Malvi­
nas".
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SEBASTIAO
Um militar não foge, 

bate em retirada
C tum avase conaet oumpio. Re- 

fatpuKÊo. Bravo e geperoso oficial, 
m att» íoagroem alto pálido, tnteligèn- 
t» e vmraate, ativo m ilitante das M as 
paelOstas, membro da direção minei­
ra do "Movimento Mundial da P az”, 
em iSSi, em Belo Horizonte.

'Naqnitía época, a paz ainda não era 
assim tão pacifica. E, para detendé-ia, 
esm ovim entos contra a guerra, em to­
do 0 Pais, coibiam assinaturas em um 
"Apelo de Estocolmo chamamento à 
hwnanidade para acabar com a guer­
ra M a, que é sempre a véspera da 
guerra quente.

Naquela tarde, em Belo Horizonte, 
Unhamos uma reunião da direção mi- 
gelra do "Movimento M undM  da 
K â" , exatam ente no a." andar de um 
edifício na esquina de Espirito Santo 
com Goitacazes. Quando lá estáva­
mos, ptótos em  sossego, entregues aos 
cuidados da luta pela paz do mundo, 
eis que, de repente, aparece a policia, 
0 Dops inteiro, delegados e investiga­
dores. revólveres e cassetetes, inva- 
dem oandar, arrombam a porta da sa-

la e nos declaram guerra.
Houve resistências, corre-corre, 

empurra-empurra, safanôes bofe- 
tões, cassetadas, prisões, algu,ism ais 
competentes conseguiram escapar, in­
clusive 0 ágil e corajoso coronel Olím­
pio. Lembro-me bem da tranquila e 
agressiva ironia do ex-deputado Ar­
mando Ziler, llder bancário de presti­
gio internacional, gozando os dois de­
legados que, dentro do elevador aper­
tado, nos levavam presos: ele, o ro­
mancista Benito Barreto, eu, outros. 
Os delegados ouviram, resmungaram  
e calaram:

Dias depois, todos soltos, nova reu­
nião do "Movimento da P az”. O Dru- 
mond, presidente do Sindicato dos 
Bancários, cunhado do Ibralm Sued, 
criticou 0 coronel:

— Eu esperava que o senhor resistis­
se à pollclan não fugisse:.

— Alto lá, meu Jovem. Um m ilitar 
não foge. Um m ilitar bate em retira­
da. Eu não fugl. Eu batl em retirada.

Como os argentinos nas Geórgias do 
Sul.

Cariocas

1. — No governo Médlcl, a Assem- 
bléla Legislativa  da Guanabara 
realizava sessão solene em homena­
gem  aoMobraJ, presente todo o estado- 
maior da Ediicacão. LevI Neves, 
presidente, nâo pMe comparecer à 
Sessão presidida pelo primeiro se­
cretário, Darci Rangel. Depois de 
falarem bomenageantes e homena- 
geadoe, Darci leu pequeno discurso 
preparado pelo Cintra, assessor da 
Mesa. Seu entusiasmo íol tão grande 
que, ao terminar as 15 Unhas em  espaço 
dois, não se conteve diante de tantas 
autoridades e Improvisou:

—O povo é soberano. Alfabetizemos o 
soberano.

Mário Hoirlque Slmonsen e João Cai- 
mon, sentados ao lado do presidente. 
puseram as mãos no rosto para escon­
der a gargalhada.

Simonsen

(Não pensaram no povo. O  “ so­
berano”  era ooutro, mesmo).

2. —  Fernando Leite Mendes, baiano 
de Santa Teresa, acordou com uma 
tempestade desabando morro abaixo. A  
chuva uivava nas Janelas. E , no Jardim , 
regador na mão, Das Dores, npgra, 
cara de Índia e doce sorriso branco, 
molhava as plantas debaixo da chuva.

—  O Que é isso, Das Dores?
—  Estou molhando as plantas, dr. 

Fernando.

—  Você está maluca, Das Dores? 
Para que molhar as plantas com esta 
chuva toda?

—  O ra dr. Fernando, e eu tenho culpa 
de estar chovendo?

( Como o P D S  diante do “ pacote” . )

Curto-Circuito

1. Juruna, o cacique (e, a partir de 
83, 0 deputado), define genlalmente os 
pecados da nossa civilização- 
civilizada:

-  Branco é engraçado. Trata menino 
como cachorro e cachorro como meni­
no.

2. Manoel Moreira da Silva, médico, 
sogro do agrlculturólogo Ellseu An­
drade Nulves, presidente da Embra- 
pa, chefe político da UDN em Carran­
cas, Minas Gerais, a 70 quilômetros de 
Lavras, lutou anos pela emancipação 
do distrito. O IBGE resistia, alegando 
que na sede não havia o número míni­
mo de casas exM do em lei.

Em  1948, 0 IBGE voltou lá e 0 dr. 
Manoel Moreira resolveu o problema: 
mandou o agente do Censo contar co­
mo casas os galinheiros do distrito. O 
agente resistiu:

-  Pulelro não é casa.
-  Como não é? Tem telhado?
-Tem .
-  Tem porta na frente?
-Tem .
-  Tem porta no fundo ?
-  Tem.
-  Então é casa. Não importa quem 

está embaixo.
E  Carrancas conquistou, gaiinacea- 

mente, sua merecida emancipação.
3. Leonld Brejnev demitiu 0 ministro 

da Agricultura da União Soviética. O 
ministro foi perguntar por quê.

-  Você dá multa explicação e pouco 
grão.

Mlnistrozlnho brasileiro.

Juruna

A breu  Sodré

1. -  Ademar de Barràs volta ao go­
verno paulista, em 1963, eva là  Assem­
bléia para a pòsse. Na hora de assinar 
a ata, chama Abreu Sodré, presidente 
da Assembléia, e pede a caheta em­
prestada. Sodré, todo solicito, entrega- 
lhe uma "Pàrker”deouro. Terminada 
a solenidade, Adem ar ainda não havia 
devolvido.

Na salda, Sodré lembra:
-S r . governador, a caneta?
Adem ar de Barros, sem  cerlmihala, 

dá uma gargalhada fanbosa:
-F o i a melhor que Já usei.
E  levou a caneta, para outras assi­

naturas.

2 .-A dem ar de Barros, no governo, 
trouxe do Pará, para seu secretário da 
Educação, ope. Januário Baleeiro, fa­
moso oblata que bebia no cálice do E s­
tado.

Amaral Gurgel, deputado ademaris- 
ta, defendia a atuação do padre- 
secretário.
' -  E  uma das maiores figuras que Já 

passaram por aquela Secretaria, po­
dendo ser comparado a um Queirós Fi­
lho, a uma Carolina Ribeiro, etc.

Conceição da Costa Neves, deputada 
(cassada por entender demais de Mar­
chas da Família ) apartela:

-V .E x a . não ofenda o sexo fem i­
nino, pois embora ele use batina, nós 
não 0 queremos do nosso lado, comsua 
corte transviada.

Amaral Gurgel desceu.

R einoldo Poes D orreto

O  poeta 
de viamão

Faz mais calor em Porto Alegre 
do que seria de se supor a assa altura 
do ano. São cinco e pouco da tarde, 
de uma wxta-feira. Peço emprestado 
o carro à minha irm í, que mora lá, 
confiro umas indicações que trouxe 
do Rio e toço para ViamSo.

Da estrada, vejo a placa "vinhos 
finos" do outro lado. Contorno e 
chego ao Beco dos Soares, sede da 
Adega Medieval.

Entro. Há uns dez metros do es­
tacionamento, debruçada sobre um 
plateau de parreiras, uma mesa dc 
madeira fincada no chão e uns quan­
tos copos vazios são o único sinal de

vida no silêncio da chácara. Mas logo. 
logo, chega uma rapaz com uma gar­
rafa na mão;

— Tom em  assento, por favor.
A h ! Sim , vai comigo o Luiz Ro­

berto Kailas que, com o eu, ë servi­
do de um gole de tinto. Em  seguida, 
e sem grandes conversas, retira-se 
o moço e nos deixa alí, meio cons­
trangidos, convidados sem convite. 
Mas tudo se explica: ele está com um 
problema no galpão e tem que resol­
vê-lo antes do fim da semana.

Vai e vem. Se serve, sorve um tra­
go, pede licença, sai outra vez.

Por sorte, chega uma camionete 
e, de dentro, salta um homem magro, 
de barbicha, que nos saúda hospita- 
leiramente.

E Oscar Guglielmone, um poeta. 
Por quê? Ora porque! Porque fala de 
vinho como quem fala de um amigo. 
Tanto que foi buscar outra garrafa, 
abriu-a com a cerimônia de quem 
despe uma mulher experiente e nos 
pediu um pouco de paciência, uns 
dez minutos, "para que ela se re­
cupere do trauma de ter sido arran­
cado da sua quietude..."

Depois, falou-nos da uva, dos to ­
néis, da suc luta para nSo “ apressar"

Lí *- -fc- -%-r \  ̂ «r

o processo, não transigir, nácvtingir, 
nâo rhentir.

E falou, falou, o seu perfil recor­
tando a tarde gaúcha que w  la es- 
vaiando em gotas de luz na franja do 
dia, nôs a sorver o inexcedfvel 
"rosso" de sua limitada produção, a 
ele a declamar que um bom vinho 
chega a durar setenta anos perfazen­
do, no entanto, o mesmo c id o  vi­
tal de uma pessoa: adolescência, es­
tado adulto, maturidade e senectude. 
E concluiu:

—  Mas isso na garrafa. No copo ele 
é intemporal!
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Guerrinha 
de casos

A G lobo está apresentando num  horário 
estranho —  às cinco e trinta da tarde -  
o que convencionou chamar de "Caso 

Verdade". C^da caso é u m  caso e o caso que vai 
ao vídeo é caso que se sabe ou caso que foi con­
tado pelo próprio espectador. A lgo  assim como 
o "Incrível, Fantástico, Extraordinário" de A l ­
mirante, nos tempos áureos da Rádio Nacional, 
considerando-se que o horário, sob o ponto dè 
vista censórk), é  castrante.

E  é precisamente isso que intriga o especta­
dor, m uito mais que o conteúdo dos casos: o 
horário. P or que pouco antes do Ãngelus a G lo ­
bo se preocupa em lançar um  programa produ­
zido e que não deve custar pouco? A  resposta 
não parece difícil. Incrível como possa parecer, 
principalmente ao leitor/espectador de alguns 
estados, uma emissora de Sílvio Santos sediada 
no R io  de Janeiro está tirando pontos de au­
diência da Globo com  uma coisa terrível.

Terrível é  bem o termo. Fecho de um p ro ­
grama que ocupa toda a tarde, de segunda a sex­
ta-feira, e emissora de Sílvio Santos, após p ro ­
mover um  desfile de todas as mazelas físicas, 
morais e sociais, ao qual não falta um  cínico  
diarlatão-curandeiro e pretensos mentores de

polícia a ameaçar chanfalhos -  a emissora, re­
p ito , encerra o seu mundo-cão com  uma A ve  
Maria!

O  apelo é evidente. O  desrespeito à crença 
alheia e a exploração dessa crença também o 
são. O  rezador faz cara constrangida, ma! es­
condendo interesses hif^critas. E , ainda assim, 
há quem chore no auditório e há quem -  gen­
te humilde — pela cara se conheça não tendo di­
nheiro para comer, ieve braçadas de flores para 
a imagem de uma santa —  coitada! -  entroni­
zada em arma pela conquista de audiência.

O  que parece estar dando certo. Tanto que a 
G lobo, Incontestavelmente a nossa emissora- 
líder (ainda), sentiu os efeitos nos níveis de 
audiência e busca a recuperação através do 
"Caso Verdade", estrategicamente começando 
mais cedo para prender a atenção do especta­
dor.

Mas, não vai ficar assim, não! E  não ficou. 
A  emissora de Sílvio Santos já  abriu, dez m inu­
tos mais cedo, o que chama de 'Trib u n a ! do 
Coração", um  quadro que, segundo seu rezador- 
m or, é um  "caso verdade" feito pelo povo.

A i  de nósl

O  C O M E N T A R IS T A

A  G lobo, como todos os espectadores estão fartos de saber, terá 
exclusividade das transmissões da Copa do Mundo de Futebol. Por­
que não-comerciais, ou seja, porque em termos de faturamento não 
lhe farão concorrência, a Globo só abrirá a guarda para as T V s  Edu­
cativas, cedendo-lhes imagem e som. Nessa transação, outro fator 
por certo irá contribuir para o melhor êxito das transmissões. E a 
contratação de Sérgio Noronha, da T V E -R io , comentarisfa dos 
mais criteriosos que possütmos além de profundo conhecedor 
da matéria, o qual funcionará como elemento de equilíbrio entre os 
lucianos, juarezes e que tais. Para Sérgio Noronha, com toda a sua 
cancha, não será uma tarefa fácil. Mas, se os homens da ü lobo tive­
rem juízo , ainda há tempo de submeter os seus pupilos a um proces­
so disciplinador, pelo menos para que não falem tanto. Em  boca fe­
chada não entra mosca. Nem sai besteira.

lO N Á

Na T V  também se blefa
A  iniciativa, justiça lhe seja feita, foi da G lobo: filmes com duas horas e pouco 

de duração, originariamente, foram transformados em histórias de até oito e dez 
capítulos. No meio, para encher o horário, mutilando-se quase sempre cenas 

capitais dos filmes, o refogado de muitos anúncios. A  Bandeirantes gostou do 
processo. E, com o nome de "seqüéncia m áxim a", passou a fazer o mesmo, 
só que, em sua maioria, usando os mesmos filmes que a Globo exibiu com 
caráter de ineditismo. Desse modo, a seqüéncia da Bandeirantes é furada.

"O s Imigrantes", a interminá­
vel novela da Bandeirantes, que 
perdeu o fôlego depois que dei­
xou de ser escrita por Benedito 
Ruy Barbosa, serviu para que a 
atriz loná Magalhães, pela pri­
meira vez na televisão, pudesse 
dar mostras do seu potencial 
artístico. Com efeito, a Mer­
cedes vivida por loná foi perso- 
r^agem dos mais dignos da no­
vela, titubeante quando jovem 
mas irrepreensível ao peso dos 
anos. Aliás, apenas Mercedes 
envelheceu convincentemente. 
De Sálvio tremeu as mãos a pon­
to de constranger o espectador; 
enquanto Isabela, sua mulher, 
parece ter descoberto a fonte 
da eterna juventude.

M A U R O  V O L T A

loná: bom 
melra vez

potencial.

Afastado das câmaras desde o desastre da Tu p i, Mauro Montaivão 
foi, finalmente, contratado pela Bandeirantes. Mauro terá um pro­
grama ás Wrdes de sábado, e o seu raio de ação -  do programa, cla­
r o — ,, por enquanto, será restrito ao Estado do Rio de Janeiro, 
por onde, coincidentemente, o comunicador pretende ser deputado 
nas próximas eleições. A  volta de Mauro Montaivão ao vídeo não 
prejudicará sua produção jornalística.

Estas cá me ficaram

Sânia 
Braga: 

Indo de 
metáfora

§ Da atriz Sônia Braga, em entrevis- 
ta:

—  A  matifora da Gabriala n io  m u­
dou.
Intelectual é fogo. Arranja cada 
nome!

eee
§ Declaraçâto da cantora Amelinha 

sobre o seu mais recente disco:
—  O  disco é da uma mulhar cantan­

do a usando a faminilidads para 
sar ouvida. Passa uma calma mui­
to  grande porqua o m undo astá 
am granda Íconflíto.
Profundo. Deve ser a U i  de dir 
ootomia c o n v e ri^ te  de que 
nos fala o filósofo Abelardo Cha- 
crinha Barbosa.

eee
i  Oa uma carta Angela Rô Rò, que 

o laitor deve conhecer ao manos 
da escândalos:

—  Estou a 'f im  da ficar grivida da 
outia  mulhar, através da uma

técnica qua asté sando desenvol­
vida paios inglesas.
Uma obscena. Nem os argentinos 
inventariam isso.

eee
9 De Gilberto G il, sobre sua mais 

recente apresentaçék) no Rio de 
Janeiro:

—  É  um aspatéculo da aspreguiga- 
manto, do ginástica com  os mús­
culos intelectuais, que andam 
muito flécidot.
A  musculação do G il, na reali­
dade, é apenas uma forma em - 
polada de dizer besteira. E há 
quem goste. Nélson Motta deli­
ra!

eee
§ De uma reportagem assinada por 

um  certo André Luiz, garoto que 
promete:

—  C om  um tipo da trabalho qua é 
uma mistura do lirismo da Ta i- 
guara, o romantismo da Roberto 
Carlos e a linha melódica da Sá 
a Guarabira, Maurício astá na pra­
ça com sau primeiro LP „.
Olhe a í, André: quando o M aurí­
cio tiver alguma coisa que seja 
dele m esm o vocé conta pra gen­
te, tá?

eee
9 De Cidinha Campos, sempre-li- 

vra:_ . . ,

—  Claida Yaconis está pensando em 
abandonar a carraira. Atualmente 
ela interpreta s Guilharmina da 
novela "N in h o  da Serpente" e to ­
do finai da semana vai para o sítio 
cuidar da sau pomar. Para quem 
n io  sabe, Cleida, que está levan­
do a sério a idéia da virar fazen­
deira...
O  que seria lamentável, Cidinha. 
Enquanto isso, a Regina Duarte...

Mar nia: 
um dot 
piorat 

do ano

De Marília Gabriela, mais uma 
cantora fabricada pela poderosa 
máquina das organizações G lo ­
bo:
N io  tenho a manor pratansío da 
fazer sucesso em disco, sou, acho 
qua sou várias pessoas, a quero 
tar a coragem da fazer o  melhor

possível aquilo que tenho vonta­
de de fazer.
Procure então, dentro de si 
mesma, uma pessoa que tenha 
bom-senso. E pare de cantar en­
quanto é tempo. Vosmecê con­
seguiu gravar um dos piores dis­
cos do ano e não tem João A ra ú­
jo que dé jeito.

eee
E eis dona Lúda Leme, a psicana­
lista de anúncios:
N io . Jé n io  se foge mais como 
antigamente. Houve tampo am 
qua ara constante a ida ao ba­
nheiro para n io  ver os comer­
ciais.
Se já não se faz xixi com o anti- 
gamentq, dona Lú d a , o problema 
é de retenção hídrica. Tente um 
bom  diurético.

eee  '

Do mefistofélico Ferreira Netto, 
informando de São Paulo:
A  Globo não pardo essa mania 
da grandeza. Tive  a curiosidada de 
contar a cheguai ao 59, número 
da humoristas fixos do "Balança", 
sem entrar no mérito da figura- 
Ç*o.
Não é mania de grandeza. Seu 
Ferreira, é estratégia. Esvaziando- 
se os adversários a coisa fica mais 
fádi.

Cynira:
detcobríndo

Jorge
Andrade

9 De Cynira Arruda, crítico de tele­
visão:

-  "N in h o  da Sarponta" tem mos­
trado um  granda esforço da T V  
Bandeirantes, reunindo excelantss 
profissionais a comaçar paio autor 
Jorge de Andrade.
0  que é a Natureza: Jorge Andra­
de (e não Jorge de Andrade) tem 
participado ativamente da reno­
vação da dramaturgia brasileira. 
" A  Moratória”  foi o marco deci­
sivo de sua vida literária, sempre 
voltada para a preocupação social 
e sentido histórico. Os persona­
gens de " O  Telescópio", por 

. exem plo, remontam a 1842. Pela 
publicação das peças "M arta", " A  
A rvo re " e "O  Relógio", Jorge 

•Andrade ganhou o Prêmio Moliè­
re, em 1970. Felizmsnte, agora, 
Cynira Arruda descobriu que 
Jorge Andrade é um excelente 
"profissional". É a consagração.
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TURISMO

COPA DO
MUNDO;
Aproveite 

bem Q Esponho

Quando a bola pára de rolar os touros correm

S e você ainda náo assistiu 
a uma Copa do Mundo, 
de corpo presente, pre­
pare-se para viver em um clima 

em que tudo é festa. O  país que 
vive este clima transforma-se no 
seu cotidiano. A  m o v im e n t^ o  
de turistas pelas suas principais 
ruas e avenidas dâb um colori­
do todo especial e a mistura de 
hábitos, línguas, e até mesmo 
no cornportamento de cada 
um , é motivo para se verificar 
a diferença.

Você está na Espanha e quer 
vê-la, como é natural. Se náò lhe 
falta tempo, e você pode dedicar 
um ou dois meses a conhecer o 
País, dos Pirineus à Galícia, nâb 
faça cerimônia. Os árabes visita­
ram, certa ocasião, a Espanha; 
gostaram tanto que ficaram mais 
de 500 anos. Mas se você tem 
tanto tempo, o melhor é organi­
zar um roteiro. O problema, nes­
te caso, resume-se à escolha, por­
que poucas regiões do mundo 
sio tâb variadas de paisagem e 
tSo rica de história e monumen­
tos quanto a velha Espanha.

S O L  E P R A IA
Suponhamos, por exemplo, 

que você goste de sol e praia. Es­
colha o roteiro da Costa do Sol 
e das Baleares. E fácil. Chegan­

O  ja to  de gás na M ontanha de Fogo

do a Málaga, hospede-se em T o r- 
remolinos; dedique o dia seguin­
te a visitar a cidade; em seguida, 
vá a Múrcia, passando por A li­
cante, através de Orihuela. De lá, 
um barco o conduzirá a Ibiza, e 
de Ibiza a Palma de Majorca 
(Majorca possui a maior concen­
tração de hotéis do m undo).

Na volta, passe por Valência, 
Alicante, Orighuela e Múrcia de 
novo; nesse ponto, tome outro 
caminho para chegar a Málaga, e 
visite Baza e Granada. Esse ro­
teiro é especialmente agradável 
no verão; garantimos que, $e- 
guindo-o, até um paulistano fi­
ca bronzeado.

Mas suponhamos que você 
adore o flamenco, e fique de 
olho vidrado ao ouvir castanho-

Entre  um  
go l e o o u tro , 
a beleza 
natural 
com o pausa

Ias. Não se impaciente: hospede- 
se em Madri, veja a cidade; em 
seguida, ponha a guitarra na cai­
xa e siga este trajeto : Madri-Aran- 
juez-Manzanares-Bailén. Chegan­
do aí (leve uns cinco dias, ven­
do as coisas pelo cam inho), esco­
lha entre voltar, por Córdoba, Se- 
vilha, Mérida e Cáceres, ou pros- 
s i^  para Jaén, Granada, Málaga, 
Algeciras (boa oportunidade pa­
ra encaixar o roteiro anterior), 
Cádiz, Sevilha etc.

A  Espanha é tão variada em 
turismo que fica aqui um con­
selho: organize seu passeio, que a 
Espanha é tão grande -  não 
em tamanho, mas em beleza e 
em história —  que um ano seria 
pouco para vê-la toda, embora 
um dia baste para amá-la.

VOO RÁPIDO

irsrr̂ líno de Souzo
---------------------------------\

M orgadinho

Com vistas a aprimorar seu 
pessoal no Brasil, a T A P  —  
A ir Portugal reuniu no Rio 
seus representantes regionais 
de vendas, chefes de serviços 
centrais e escalas, para um 
curso ministrado por Antonio 
Mendes, da alta direção da 
empresa, diplomado em mar­
keting peta Universidade de 
Bruxelas. No encerramento 
do curso, estiveram presentes 
o Diretor Comercial, Tom az 
Meteilo e o Diretor Geral, 
Antonio Morgadinho.

Por falar em T A P , Paulo 
Mello, coordenador da área 
Norte-Nordeste, Recife con­
seguiu atingir o índice de 
26.3 por cento na pro­
dução global da empresa.

Sm idt

A  Varig reuniu seus repre­
sentantes e gerentes no Brasil 
e exterior em conferência 
anual para traçar as metas e 
objetivos para este ano, obje­
tivando —  segundo seu presi­
dente, Hélio Smidt —  al­
cançar um crescimento de 
12,5 por cento, apesar da 
atual dificuldade econômica 
mundial.

Bandeira

O  fluxo turístico rum o a 
Pernambuco por via marítima

está crescendo satisfatoria- 
menic> segundo o Secretário 
de Turism o, Francisco Ban­
deira de Melo -  que vem 
mantendo contatos proveito­
sos com esse objetivo com 
agentes de viagens do país e 
do exterior. A  propósito, a 
famosa Igreja de São Salva­
dor, no alto da Sé, em Olinda, 
um dos meis importantes 
monumentos coloniais de 
Pernambuco, estará totalmen­
te restaurada nos próximos 8 
meses.

O  Hotel Village Eldorado, 
de Atibaia, SP, restaura sua 
promoção especial —  agora, 
terminada a temporada de 
verão - ,  denominado "fim - 
de-semana sem inflação". 0  
pacote começa na sexta- 
feira e termina domingo à 
noite, com hospedagem com­
pleta e a preços reduzidos, 
incluindo todas as refeições e 
uma programação de lazer. O 
clima de Atibaia -  a 60 km 
de São Paulo-SP -  foi consi­
derado pela U N E S C O  o se­
gundo melhor do mundo.

• No Rio-Sheraton, em co- 
patrocínio com a SAS, o  Fes­
tival de Gastronomia Escandi­
nava, no restaurante Sarau. O 
staff da cozinha totaliza 60 
pessoas, incluindo os quatros 
cozinheiros que a S A S  trouxe 
da Dinamarca.
t  Desde de março passado, 
para os vôos ligando o Rio 
ou São Paulo a Roma, Milão, 
Frankfurt e Lisboa, a tarifa 
Ponto-a-Ponto, instituída pela 
Varip, Alitalia, Aerolineas A r­
gentinas, Lufthansa e T A P , 
vem alcançando plenamente 
os seus objetivos, obtendo um 
bom índice de aceitação.
• Dentro da Tradição, será 
realizada em Parati, de 21 a 
30 deste mês, a Festa do Di­
vino, promovida pela Prefei­
tura Municipal e pela Secre­
taria Municipal de Turism o, 
com o apoio da Flum itur.
I  O  Curso de Turism o pro­
movido pela Riotur, já inicia­
do, está tendo um resultado 
dos melhores. Inscreveram 
para participar dos Cursos de 
Auxiliar de Agente de Via­
gens e de Promotor de T u ­
rismo, mais de 50 pessoas, a 
maioria mulheres.
0 Em  Recife, no mês de ju ­
nho, o IV  Encontro de Ba­
charéis e Estudantes de Turis­
mo -  IV  Enbetur.

Rua dos Jangadeiros, 14-A 
Tels.: 247-8641 -267-8633

■ ■ B

Praça General Osório 
Ipanema
Rio de Janeiro - RJ

•HIOMOt
ç  0  bar-restaurantc mais descontraído 

,fi do país Onde todo mundo se encontra.
E onde tCido pode acontecer, inclusive... nada.

( ' Av. Bartolomeu Mitre, 297 -  C
Tel.; 294-2699 -  Leblo.i -  Rio.

CASrrELO DA LAGOA 
CMKOSBAR

5.oiiliiho Eca e E d io a  Fradcrioo(oleeo)

Almoço t  Jantar diariamenlt 
Q n in b e  lalemacional 
Av. Kisilãcio Pessoa, I J 4 0

Reservas: 2 A 7 JU U / 2 8 7 0 5 U

CAFÉ NICE 
Restaurante e boate

Urqueatra  dc M o a cir SBva e 
Q y  Arcoverde e'seu conjunto 

Cantor Í A M E L A Ü  
Alm oço c Jam ar —

Aos aabadot M io ad a 
A b a n o  daa 12h às 4h da manhã'liiMBnuora» J

^  A v . R io Branco. 277 ■ s/splo • T e l .!  262-0679 ^
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A lém  do nomg do conjunto, ‘T h e  F e ve rs"significa, há dezoito 
epOS,_ animaçaOj casa cheia e bom  faturamento para os clubes do 
interior e subúrbios das grandes cidades, onde apresentavam-se
fazendo bailes. Originários da Jovem  Ouarda, é o grupo instru­
mental mais popular do país. Média superior a 100 m il cópias
vendidas p o r L P  e sucessos como a versão de "Help Get me so 
h e ip " ("V e m , vem me ajudar"). A n o  passado, fizeram a proeza 
de lotar a área central da Quinta da Boa Vista no Rio de Janeiro, 
com  um  público de 100 m i! pessoas, realizando agitada festa a 
partir das 9  horas da manhã. Gravando muitas versões, muitos 
acham que o conjunto não passa de mero subproduto veiculado e 
veiculador dos modismos importados peias multinacionais do dis-

Dezoito
anos animando 

baiies 
do  interior

E D U A K Ü O  M A N H A E S

o  conjunto, 
nos seus 

bons tempos

S imples. "Th e  Fevers” 
agrada tanto que de 
pouco tempo para cá 
já nâo se apresenta como con­

junto animador de baile. Sâd 
mostrados agora como grande 
atração, concorrendo — nos clu­
bes —  com Bebeto, oretchen e 
outras estrelas daquela fatia de 
público. Embora o rpercado, se­
cundo IVáguel, continue muito 
bom para o trabalho que faziam, 
só sendo pior no tempo da dis­
coteca.

—  Os clubes foram tomados 
pelas fitas (sempre elas, as gran­
des inimigas do artista popular 
de qualquer público ou gênero 
musical, nos mais diversos tipos 
de casas de espetáculo). Saia 
mais barato. As caixas faziam 
também com que o som fosse 
mais violento, por maior que fos­
se os salões. Um grupo com 5 
instrumentos não conseguia con­
correr. Mas acabou a moda, dei­
xou de ser novidade e os clubes 
precisam de atrações, reconquis­
tando um espaço sem forçar bar­
ra alguma, por uma exigência das 
pessoas.

Paralelamente às mudanças 
em suas apresentações ao vivo, 
Miguel afirma que o conjunto 
busca renovar-se em seus discos 
também. Nio momento, "Th e  
Fevers" lança seu 18 LP e pro­
cura conquistar as programa­
ções das rádios FM . Para isso 
buscaram o reforço de dois ex­
celentes arranjadores Lincon 
Olivetti e Luís Avelar. E parece 
que a coisa deu resultado. Uma 
das faixas trabalhstdas pelo pri-

nova novela das 19 horas da Re­
de olobo, cujo título é o mesmo 
que o da música e a autoria é de 
Cassiano uabus Iviendesi IB Ü FE 
certíssimo.

JO V E M  U U A R D A

meiro, "Elas por éjas", é nada 
mais nada menos qüe^vxtemeftt

Aliás, desbravar mercados é o 
que mais 'T h e  Fevers" fez em 
sua existência ou, pelo menos, é 
o que o marcou, juntamente 
com a Jovem Guarda. Diz Mi­
guel.

—  Depois de anos em que os 
mesmos artistas faziam sucesso, 
apareceu uma abertura com o 
estouro dos Beatles no exte­
rior. Pessoas novas que encai­
xavam-se com o espírito e a 
mensagem da coisa agruparam- 
se em torno de Roberto e Eras­
mo Carlos, fazendo coisas dife­
rentes da bossa-nova e do bo­
lero. Hoje, as letras daquele 
tempo nos parecem muito sim­
ples mas o público identifica­
va-se com aquilo e com um tipo 
de gravação nova, utilizando ins­
trumentos elétricos, como a gui­
tarra. Parecia uma invasão mas 
mesmo os músicos de outros gê­
neros acabaram se acostumando. 
Sempre existiram grupos de bai­
les. Os que tocavam naquele 
tempo eram Ed Lincon, por 
exemplo, e grandes orquestras. 
Passamos a tocar iê-iê-iê que era 
uma coisa mais próxima da garo­
tada que frequentava os bailes.

E pegou. Dependendo do ta­
manho da cidade onde tocavam, 
era um verdadeiro evento. Via­
jando com caminhões, aparelha­
gem monstruosa, sendo mesmo

estroboscópica. Merece reflexão 
o fôlego do conjunto, afinal 
as modas que interpretaram 
durante seus 18 anos de exis­
tência se foram, os grupos si­
milares perderam-se na poeira da 
estrada duma viagem qualquer 
ao interior e "Th e  Fevers" per­
manece.

S E R IE D A D E

Para (Viiguel, a chave da ques­
tão é a seriedade do grupo em 
seus trabalhos de disco.

—  São o sustentáculo de nos- 
S(  ̂ sucesso. Precisamos ser vistos 
na televisão, falados na impren­
sa, enfim, sermos divulgados pe­
los meios de comunicação de 
massa e para isso o disco tem 
que ter repercussão. Outro fa­
tor importante é loanter o gru­
po unido com as mesmas pes­
soas. Até agora só mudamos os 
integrantes duas vezes. Precisa­
mos, ainda, manter nosso traba­
lho atualizado com a época. Não 
podemos gravar coisas da Jovem 
Guarda em 1982.

Mas a verdade é que muita 
gente gravou, vendeu, foi badala­
da e sumiu. Oual será o misté­
rio do "Th e  Fevers"? Populares- 
co ou nâo é das poucas coisas 
da Jovem Guarda, juntamente 
com Roberto Carlos, que con­
tinuam por aí. ivliguel completa.

- Temos ufn público e não 
podemos abandoná-lo. Somos 
populares. Às vezes as letras di­
retas e sem muito simbolismo 
são taxadas de simplórias, ivo 
entanto, mestiio as músicas que 
poderão nos abrir o mercado das

Mí^hliísâo herméticas.

CO. U que é contestado pelo saxifonísta Miguel Plopschi, líder do
conjunto.

-  A  moda derruba artistas que não têm personalidade. Nós 
tocamos músicas e ritmos da moda mas temos sucessos nossos, 
que as pessoas vão aos lugares para ouvir, p o r isso, inclusive, m o­
dificamos nossas apresentações. Não tem sentido tocarmos 5  ho­
ras seguidas, até nos desgastar. Agora, normalmente damos duas 
entradas de uma hora, com  intervalos. N o  R io damos três.

Michael Sullivan, novo integrante do 'T h e  Fevers", em substi­
tuição a A lm irq u e  está tentando cantar sozinho, frisa mesmo que 
já  não tocam para dançar: "As pessoas vão para nos ouvir, se aca­
bam dançando é porque o ritm o de nossas músicas é vibrante ".

ANDE DE
CADEÇAERGUIDA

Com 0 Colete 
Ortopédico 

Stetique-i'

Deixe de caminhar inclinado, com a i 
cabeça curvada para frente e para b a i- ' 
xo. Além da péssima impressão que 
vocè transmite — a imagem de uma | 
pessoa alquebrada - r  sua coluna so> 
fre duramente com essa postura er­
rada. Vocè tem agora ao seu alcance j 
Ipelo Correio o COLETE ORTOPÉDICO i 

TETIQUE, consagrado em todo o | 
undo. Nó momento em que vocA o| 

I, readquire a postura correta.l

Todo produzido em pie^tispuma, o COLETE ORTO­
PÉDICO STETIQUE é macio e confortável. Pode (e 
deve) ser usado durante o dia todo, debaixo da rou­
pa. Fino, náo é notado— O colete Ortopédico Steti- 
que náo está à venda em nenhuma loja ou farmácia: 
só pode ser adquirido pelo Correio. Dirija o pedido 
ao distribuidor para o Brasil: INTERPOST —  Inter­
câmbio Postal Brasileiro
CAIXA POSTAI 2424 -  Rio de Jansiro-RJ CEP ' 20.030

!  « > «
inleipcvt

Intercâmbio Postal Brasileiro

Peço que me enviem o COLETE ORTOPÉDICO STETIQUE conforme I 
indica^ abelxó: ________  , ____ |□Pelo Reembolso Postal, ao preço de OrS 1JOOAO 

mais as despeaaa do Correio:___________________

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

□A vista. Estoü anexando cheque
bancário no valor de CrS 1J0O,0O pelo pagamento total,
Inclualve as despesas postais. _______________

Indiqua com um "X‘ D T a n h o  manos da 1,70 m de altura

O T a n h o  mais de 1,70 m da altura

Nomau

Endereçou

CEP- .XM adsu - t e aSn-

I
I
■

s J

• '«■.•r. .*.v
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Pelourinho: prêmio 
cte Cr$ 500 mil poro 
0 melhor reportagem

Em  almoço oferecido ao Pre­
feito de Salvador, Renan Baleei­
ro, a diretoria do Hotel Pelouri­
nho anunciou a instituição de 
um prêmio de C r$  500 mil des­
tinado à melhor reportagem pu­
blicada sobre o Pelourinho, o 
logradouro histórico mais im­
portante da capital da Bahia. 
Por sugestão do Prefeito -  que 
destacou a importância do con­
curso de reportagens —  o prêmio 
terá o nome do üovernador do 
Estado, Antonio Carlos Maga­
lhães.

O  almoço contou com a pre­
sença da primeira dama da ci­
dade, sra. Lúcia Baleeiro, e de 
destacadas personalidades da 
administração da Bahia, entre as 
quais 0 escritor Vivaldo Costa

Lima, Diretor da Fundação do 
Patrimônio Artístico e Cultural 
do Estado, Pedro Moacir, Dire­
tor do Museu de Arte Sacra da 
Bahia, Edgard Medrado, Dire­
tor do Departamento de Polí­
cia Metropolitana, do jornalis­
ta José Augusto Bertert de 
Castro, Diretor da A B I e de 
numerosos jornalistas.

Na ocasião, o Prefeito Re­
nan Baleeiro anunciou uma sé­
rie de medidas visando ao aten­
dimento de várias reivindica­
ções da área do Pelourinho, e 
de promoções para estimular o 
turismo num dos maiores con­
juntos arquitetônicos da época 
colonial da América Latina.

M A R C E L O  F A R IA

O  jornalista  
N ilson de Oliva  

Cezar, D ireto r 
do H otel 

Pelourinho, 
quando saudava 

o Prefeito Renan 
Baleeiro (D ) e 

anunciava a 
instituição do 

prêm io de 
reportagens

Britannica dó bolsas 
de 10 0  mil dólares

A  Comissão de Seleção dos can­
didatos a bolsas de estudo no exte­
rior, no valor total de U S $  100 mil, 
institurda pela Encyclopaedia Bri­
tannica —  integrada pelos acadêmicos 
Antônio Houaiss e Francisco de 
Assis Barbosa e pelos professores 
Jesus de Alvarenga Bastos e Jesus 
da Santa Fé Amaral —  divulgou, 
no último dia 29, o resultado do con­
curso, que elegeu 10 vencedores. Os 
ganhadores, que receberão bolsas de 
estudo no valor de U S $  10 mil cada, 
foram escolhidos entre 416 concor­
rentes, originários’ de uma relação 
de mais de 3.000 interessados.

O  programa de bolsas de estudo 
no exterior, iniciado no ano passa­
do, segundo o Vice-Presidente da 
Encyclopaedia Britannica, Sr. Luiz 
Carlos da Silva Albuquerque, tem co­
m o objetivo básico contribuir para o 
esforço nacional desenvolvido no 
sentido da formação e do aperfei­
çoamento dos recursos humanos em 
diferentes áreas do saber.

As bolsas de estudo abrangem

os setores de ciências biológicas e de 
saúde; ciências exatas e tecnológicas; 
ciências agrárias; ciências humanas e 
artes, podendo ser cursadas nos se­
guintes pafses: República Federal da 
Alemanha, Bélgica, Espanha, Estados 
Unidos, França, Grã-Bretanha, H o­
landa, Irlanda, Itália, Luxemburgo, 
Noruega, Portugal, Suécia e Sufça.

São os seguintes os vencedores das 
bolsas de bstudo da Encyclopaedia 
Britannica: Bernardo Katz —  Universi­
tário —  Rio de Janeiro; Carol Eliza- 
beth Henderson, Médica —  São Pau­
lo; João Almeida Cardoso Filho —  
Universitário —  São Paulo; Luiz 
Eduardo Caminha, Médico —  Santa 
Catarina; Magnólia Felipeto Gonçal­
ves, Dentista —  Bahia; Maria de Fá­
tima Silva Gouvêa, Professora —  Rio 
de Janeiro; Nelson Hoineff, Jornalis­
ta —  Rio de Janeiro; Ricardo Couti- 
nho. Biólogo -  Rio Grande do Sul; 
Sônia Maria Freitas de Morais, Far­
macêutica - -  São Paulo; Vânia Pe­
nha Lopes, Universitária —  Rio de
Janeiro. A . R O D R IG O

A  comissão de 
seleção, formada 

pelo Jesus de 
Alvarenga 

Bastos, 
acadêmicos 

Francisco de 
Assis Barbosa e 

A n tô n io  Houaiss 
e professor 

Jesus da Santa 
Fé  Am aral, na 

fo to , da 
esquerda para a 
direita, anuncia 

os vencedores

Em nome da RN, Mauritomo Meiia, Diretor-Editor-Chefe, recebe o diploma “Receitas 
do Sucesso” das mãos do Diietoi Comercial da revista Bolsa, Genilson Gonzaga, assistido 
pot Licio Araujo, Piesidente do Conselho Regional de Relações Públicas.

Duratue coquitel para 500 
convidados, assinalando seu 159 
aniversário, a revista Bolsa — da 
Bolsa de Valores do Rio de Ja­
neiro — fez entrega do diploma 
“Receitas de Sucesso” a empre­
sas e personalidades que mais se 
destacaram nos últimos meses. 
A REVISTA NACIONAL foi 
agraciada pelo seucrescimentona- 
área de comunicação. A cerimô­
nia foi realizada na sala do pre­
gão da Bolsa de Valores, com a

presença de destacadas personali­
dades do mundo financeiro e jor- 

, nalistico.

A revista Bolsa, inicialmente 
criada como um house organ da 
poderosa Bolsa de Valores do 
Rio de Janeiro, ê hoje, ao com­
pletar 15 anos de circulação ini- 
terrupta, leitura obrigatória dos 
investidores. Segundo pesquisa 
realizada peloIbmec,a Bolsa apa­
rece como a quinta publicação

mais indicada no universo de re 
vistas e a mais lida entre os apU- 
cadores em ações. Nos últimos 
três anos experimentou uma sau­
dável expansão de sua quaUdade 
editorial e de seu faturamento. 
No último trimestre exibiu uma 
receita de Cr$ 36,5 milhões, su­
perior em 300 por cento ao ob­
tido no ano passado. Sua editora 
geral é Vânia Ferreira Leite Re­
zende, tendo Jorge Chaves como 
editor-executivo.

AGORA HO BRASIL
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0  deputado federal 
Luiz Rocha, candidato do 
PDS ao Governo do Mara­
nhão, entende Oe voto e 
não e sem razão que nas 
últimas eleições toi o mais 
votado do Estadq -  nada 
menos do que 75 mii vo­
tos. Mas, declaradamente, 
entende também de siri. 
E é da teoria do siri que 
ele colhe os seus votos.

Ë ele quem confessa:
—  Nunca me adiantou 

eu vir catar votos em São 
Luís, cidade marcadámen- 
te da Oposição. Vindo ou

L U IZ  E O SIR I

não vindo á capital fazer 
campanha, tenho sempre 
meus 4 mil votinhos. E por 
isso que eu me embrenho 
pelo interior do Estado 
num trabalho que muitos 
não querem —  ou não 
gostam —  de fazer. Resul­
tado: quando as urnas são 
abertas, lá estou eu.

E completa :

—  O importante não é 
-meter a mão no buraco 
para ir buscar o siri; mas 
saber meter a mão onde 
está o siri. L u iz  Rocha

A f, JU A Z E IR O
Há coisas que não se pode mesmo entender, ü  caso do aeroporto de Petrolina, 

em Pernambuco, por exemplo. Fizeram um aeroporto e tanto, quem sabe 
por obra e graça das influências dos dois políticos mais importantes da região 

—  os senadores Nilo Coelho (Petrolina) e Luís Vianna Filho (Juazeiro). 
Acontece, entretanto, que os aviões não descem ali -  e, como não descem,.

não sobem.
Para quem apelar?

Q U A T R O  R O D A S  C IN C O  E S TR E L A S ?

Colasuonno

Uma pergunta: qual o 
critério de distribuição da 
Embratur para dar cinco 
estrelas a um hotel como o 
Uuatro Rodas, de São 
Luís do Maranhão? Será o 
mesmo critério que dá 
também cinco estrelas, por 
exemplo, para o Maksoud, 
de São Paulo? Oá para se 
entender?

O  hotel de São Luís é 
bonito, com excelente re­
frigeração, e coisa e tal. 
Mas o serviço é enervante. 
Não há quem consiga, no 
restaurante, reduzir de 2

horas o tempo entre o pe­
dido e a chegada da com i­
da na mesa. Nos quartos 
o pedido de um simples 
sanduíche gera um drama. 
Nos boxes dos banheiros, 
as cortinas são de plásti­
cos. Não há quem, ao to ­
mar banho, evite alagar o 
banheiro todo.

Os preços, sim; esses 
são de cinco estrelas, mes­
mo.

Vistas ao Presidente da 
Em bratur, Miguel Cola­
suonno.

R E C IF E  V A I BEM  
COM  OS P R E F E ITO S

Em  matéria de Prefeitos, a cidade do Recife não tem 
de que se queixar.

No Governo Moura Cavalcanti, tivemos um dos me­
lhores prefeitos que a cidade conheceu: Antonio Farias, 
um empresário bem sucedido que revolucionou os mé­
todos de Administração e deixou muitas obras da maior 
importância para a comunidade. Depois dele veio —  já 
no Governo Marco Maciel —  Gustavo Krause, que se 
voltou para as populações mais carentes e foi um suces­
so de tal ordem que é, agora, candidato a Vice-Governa- 
dor na chapa do PDS, encabeçada por Roberto Maga­
lhães.

Pois bem, sai Krause e entra Jorge Cavalcante, sob os 
aplausos gerais. Economista, com 38 anos, com passagem 
pela Secretaria do Planejamento da Presidência 
(S E P L A N ) e pela S U D E N E , foi tirado pelo Governador 
da Secretaria de Planejamento do Estado para exercer o 
cargo durante os próximos 10 meses. Diz ele que a Pre­
feitura do Recife vai ser um desafio. "Mas —  acrescenta 
—  eu gosto dos desafios". E a julgar pelo trabalho que 
fez á frente do planejamento do Governo Marco Maciel 
só se pode esperar que o seu desempenho será marcado 
pela competência. Cavalcante

A  F O T O  D O  F A T O

O Banco do Estado de 
Sergipe -  B A N D E S E  -  
inaugurou sua primeira 
agência no Rio de Janeiro, 
com a presença do Gover­
nador daquele Estado, A u ­
gusto Franco (foto, ao mi­
crofone), do Governador 
Chagas t-reitas, do Presi­
dente do Bancó e de gran­
de número de empresários 
dos meios financeiros e fi 
guras do cenário político 
—  além do Presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria, Albano Franco.

R o b e rto  Paulino

OS PERIGOS DÓ 
A TLÂ N TICO  SUL

N
o primeiro artigo que eicrevi aqui 
na R E V IS T A  N A C IO N A L  sobre 
o conflito do Atlântico Sul, fiz 
questão de nâfo discutir razões, nâo entrar 

em detalhes sobre soberania, nem abordar 
o ponto de vista militar do problema. In­
teressavam-me apenas as causas que haviam 
levado a Argentina a, violando todos os pre­
ceitos do Direito Internacional, todas as 
recomendações e princfpios da O N U  e da 
O E A , invadir e ocupar pela força um  territó­
rio, no m fnim o, contestado.

Hoje continuo a não me aprofundar em 
temas que devem ser decididos em foros 
internacionais de Justiça ou nos organismos 
de nações. Mas preoçupam-me profunda- 
.mente as conseqüéncias que podem advir 
deste incidente poiftico-militar qualquer que 
seja o resultado final, seja ele obtido pela 
força ou pelos canais da diplomacia.

Primeiramante, em minha opinião, m u­
dam profundamente as relações de força e 
segurança no Atlântico Sul. Apesar da posi­
ção extremamente cautelosa e prudente, 
madura e consciente do Itamaraty, que co­
locou o Brasil numa posição invejável no 
contexto internacional, como um  pafs que 
respeita o Direito entre as nações e as pró­
prias nações separadamente, entendo que a 
Argentina não pode mais ser um Estado 
confiável em termos de vizinho e parceiro na 
segurança dos mares que nos banham.

Pelo menos enquanto por lá dominarem 
governos ditatoriais, propriedade privada 
de uns poucos generais que se mostraram 
incompetentes e irresponsáveis ao atirar seu 
país e seu povo numa guerra perfeitamente 
dispensável. Leopoldo Galtieri e seu Estado- 
Maior mais do que nunca deram razão a 
Clemenceau, que dizia ser a guerra um 
assunto sério demais para ser decidido entre 
generais.

O  conflito do Atlântico Sul mostrou que 
os conceitos de guerra estão profundamente 
modificados com as armas atuais. Os mísseis 
de tecnologia ultra-sofisticada alteraram tu ­
do. Ficou provado que a guerra no mar tem 
de ter apoio substancial e prioritário mesmo 
da força aérea. Radares, sensores, mísseis 
teleguiados, todos .esses mecanismos infer­
nais são m uito m ás importantes que ca­
nhões em profusão.

E  isto vem, com o é natural, se refletir 
diretamente em nosso país. Constataram 
nossos militares que estamos atrás dos ar­
gentinos em poder bélico. Com  a falta de 
confiança no vizinho do Sul, os militares 
brasileiros querem reequipar-se e ultrapassar 
os argentinos. Compreensível. Mas, sem d ú ­
vida, as consequências de uma corrida ar- 
mamentista no Cone Sul sul-americano não 
me parecem animadoras.

A  Argentina falida e agonizante econo­
micamente com as imensas despesas provo­
cadas por esta guerra insana, certamente o 
reforço de seu arsertal seria trágico. A o Bra­
sil, ainda emergindo de uma crise econô­
mica grave, com sua economia m á saindo 
do C T I  e ainda sujeita a perigosas recaídas, 
um esforço bélico não fará bem à sua saúde 
combalida e arrisca a fazer voltar perigosos 
sintomas no diagnóstico de nossa recupera­
ção, de nossa retomada para o desenvolvi­
mento.

Há ainda o lado político a considerar. Es­
tamos fazendo progressos sensíveis no rumo 
da democracia. Não m ás temos presos po­
líticos, a imprensa critica e opina com  intei­
ra liberdade, estuda-se a devolução de prer­
rogativas ao Congresso Nacional, estamos 
em plena campanha eleitoral, a Oposição 
tem acesso direto aos jornais, rádios e tele­
visões. Tem o pelas consequências de um  de­
bate nacional sobre grandes despesas de rear­
mamento, num  momeqto extremamente de­
licado de nossa política interna, em que os 
militares talvez ainda não estejam prepara­
dos para sofrer críticas severas num assun­
to que eles consideram de sua alçada exclu­
siva. como a segurança nacional.

Depois de longo período em que fo­
ram os senhores do Poder, difícil, mas com­
preensivamente, os militares brasileiros sabe­
rão absorver com tranquilidade esta situa­
ção.

Ainda do ponto de vista econômico, é 
claro que o conflito do Atlântico Sul terá 
sérias repercussões. Nosso comércio com a 
Argentina é m ás que substancial. A  bancar­
rota que as despesas de guerra forçosamente

provocarão os cofres de Buenos Aires nos 
trarão evidentes problemas.

Mas o que me parece mais grave em todo 
este contexto tão as consequências que po­
derão advir para toda a América do Sul 
de uma atitude de força para dirim ir pro- 
biemas diplomáticos e de soberania.

Não chego a temar que tenhamos pro­
blemas de fronteiras aqui no Braál, pois 
nossòt acordos tão bem claros e estão todos 
em vigor. Mas há quem pense diferente. O 
jovem Senador Luís Fernando Freire, por 
exemplo, em excelente pronunciamento no 
Senado Federá, chama a atenção para o 
probiama do ex-território Dos Sete Povos 
das Missões, hoje o nosso Estado do Rio 
Grande do Sui : "O ra , a darmos razão á pre­
tensão argentina (sobre as iihas), baseados 
em seu próprio raciocínio, o que nos garan­
tiria que não seríamos nós próprios que po­
deríamos vir a estranguiar a doutrina que 
hoje defendemos? Sob q u á  argumento re­
cusaríamos â Argentina a davoiução do ter­
ritório das Missões?".

Não participo dos mesmos temores do 
iiustre Senador Luís Fernando Frá re . O  ter­
ritório dos Sete Povos das Missões passou a 
pertencer ao Braái pelo Tratado de Madri, 
celebrado entre Espanha e Portugal. E , 
apesar da guerra desencadeada na ocaáão 
pelos jesuítas, que insuflaram os índios con­
tra o acordo, o Tratado de Madri jamais foi 
contestado.

Discordo também do jovem e briihante 
Senador quando ele diz que o Brasii estaria 
de aiguma forma apoiando a ação argentina 
de invasão das iihas. Jamais o itamaraty 
tom ou esta poução. E , pelo contrário, tem 
se mantido numa inteiigente e madura eqüi- 
distância, reconhecendo ievemente o direito 
de a Argentina ter a soberania das iihas, mas 
jamais aprovando a forma; jamais concor­
dando com a invasão.

Entretanto, se o Braái não deve ter pro­
blemas de fronteiras, o mesmo não aconte­
ce com muitos países sul-americanos. Hé 
inúmeros problemas de fronteira. A  pró­
pria Argentina os tem com o Chile, no Canal 
de Beagle, e com o Paraguai. Beagle quase 
provocou por duas vezes ações armadas en­
tre os dois países —  sempre, penso eu, por 
iniciativa argentina, para resolver os mesmos 
problemas políticos internos que levaram o 
país a agredir a Inglaterra —  e Chile e Argen­
tina ainda estâb longe de um  acordo. Acho 
que se a Argentina conseguir a soberania 
das ilhas, saus genarais, com os louros da 
vitória militar a lhes subir às cabeças jé 
quentes e ensandecidas, não titubearão em 
investir contra o Chile com seus aviões e 
mísseis, se é que sobrará algum Exocet ao 
final da refrega.

Mas há problemas graves de fronteira en­
tre o Chile e o Peru, entre a Bolívia, o Chile 
e o Peru, pois os bolivianos não se confor­
mam em ficar sem sua saída para o mar. Re­
centemente houve ações armadas entre o 
Equador e o Peru, que disputam alguns q ui­
lômetros quadrados da região amazônica 
fartos de petróleo. O  petróleo também faz 
com que a Venezuela tenha problemas com 
a República da Guiana, e por ali o tempo 
também já andou bastante quente.

A í  está o  maior de todos os perigos: se a 
moda pega, quer dizer, se a Argentina pala 
invasão das ilhas conseguir ver reconhecida 
sua soberania, temos todas as possibilidades 
de ver este continente, até então calmo 
e pacífico, se transformar num  imenso e 
explosivo barril de pólvora, com guerras de 
de conquistas por todos os lados.

Esta será sem dúvida a mais trágica das 
contribuições da Argentina: instalar um es­
tado de guerra por todo o Continente. Pois 
quem convencerá os países que há anos dis­
cutem pelas vias diplomáticas suas desaven­
ças a não empregarem a força, se foi através 
da força que a Argentina cçnseguiu a sobe­
rania sobre as ilhas? '

A í  estão os dois maiores perigos desta 
guerra insana, cometida em nome de uma 
união nacional hoje já impossível, tantos 
os desmandos que os militares fizeram con­
tra o povo argentino: a Instalação de um es­
tado de guerra na América do Sul e a pro­
vocação de problemas políticos internos no 
Brasil, justamente no momento em que o 
nosso país caminha seguramente para a 
consolidação democrática a para a conse­
quente conciliação nacional que só a demo­
cracia e a liberdade trazem a uma nação.
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ANDRÉA
MURUCCI

Devagar, 
no rumo 
da fama

O F E R T A  E S P E C I A L
5 LIVROS IMPORTANTÍSSIMOS 

PARA SUA REALIZAÇÃO TO TA L

Dizem que os caminhos 
da glória e estrelato, pa­
ra quem nfo tem padri­
nho ou produtor, além de áspe­

ros e tortuosos, sáo quase im ­
possíveis. Sophia Loren, Qáudia 
Cardinale e Florinda Boikan nâo 
conseguiram fama e glória por 
acaso. Na vida de cada uma des­
sas atrizes foi decisivo,' senáo 
fundamental, a presença de um 
produtw. Se não tivesse encan­
tado Carlos Ponti, Sophia Loren 
não teria passado de figurante 
de luxo ou atriz de produções 
comerciais, sem qualquer ex­
pressão artística. O mesmo acon­
teceu com Cláudia Cardinale. 
Foi pelas mãos de Franco Cris- 
taldi, produtor de Roco e seus 
Irmãos, que ela se transformou 
numa grande atriz. E Florinda 
Boikan talvez nem tivesse conse­
guido iniciar sua carreira na 
Itália se não tivesse contado com 
a força da Condessa Cicogna.

Vencer no cinema, T V ,  disco 
e teatro, além do indispensável 
talento, curso profissionalizante 
e beleza, exige sorte, paciência, 
perseverança e um empurrão, 
sem 0 qual-o candidato vai de­
morar muito a sair do lugar on­
de está. Além disso, uma forte 
dose de humor para se submeter 
a maratonas quase diárias como 
candidata ao estrelato.

É essa dose de humor que 
tçm ajudado Andréa M u r^ c i, 
carioca de 17 anos, a se aproxi­
mar do estrelato.

Mas se para uns vencer re­
presenta renúncias e sacrifícios, 
para Andréa Murucci isso tem 
sido um exercício de "bem vi­
ver a felicidade" que vem ex­
perimentando há três anos, 
quando participou, pela primei­
ra vez, de um concurso de bele­
za. '

"Entrei pra ver como era o 
concurso "Garota Propaganda". 
E ganhei. A í  minhas fotos fo­
ram para várias agências de ma­
nequins e publicidade. Guando 
me chamavam para qualquer tra­
balho, eu era recusada porque 
só tinha 13 anos. Me achavam 
precoce, "uma menina que já fo­
tografava como m ulher". Mas 
acontece que desde os 13 anos 
que tenho essa cara. Se me ma- 
quilo, fico com cara de m ulher."

Embora ainda não tenha en­
contrado o seu Carlos Ponti, 
Andréa, tem o apoio do irmão 
Alexandre, mais velho que ela 
três anos e que, por acreditar 
no talento da mana, tem sido 
seu incentivador. "Tu d o  come­
çou porque eu e ele resolvemos 
fazer uma dupla para dançar 
discotheque num concurso. Fize- 
mòs também vários espetáculos 
de teatro amador. Essa foi a par­
tida .̂ Ficamos viciados em vencer 
concursos de dança. Quando a 
onda discotheque esfriou, eu e 
ele resolvemos fazer uma dupla: 
atriz e empresário".

Mesmo não tendo conseguido

o papel que procura (ela ainoa 
não pôde reunir todas as provas 
que o Sindicato exige para 
regularizar sua situação, ela 
vai marcando presença em pe­
quenos papéis nas séries e no­
velas da rede Globo. Mesmo sem 
falar já está conhecida como a 
secretária muda do jornal " A  
Trom beta", na série "O  Bem 
A m ado", de Dias Gomes. E 
participa de espetáculos amado­
res como "Os Saltimbancos",
"Vamos Falar de A m o r", que 
são apresentados em colégios e 
clubes, nos fins de semana.

Mas enquanto a carreira não 
ganha o rumo da fama, ela se 
diverte e se torna conhecida co­
mo manequim e coleciona títu ­
los de beleza. De 1979 pra cá, 
quando venceu o "Garota Pro­
paganda", já participou dos con­
cursos "Rainha das Piscinas",
"Princesinha do M ar", e já é 
finalií.ta do concurso " A  Mais 
Bela Estudante", que o Cha- 
crinha está promovendo.

Mas não termina a í a batalha 
diária de Andréa para vencer. ■ C | | U |
Eia estuda canto, dança e i n g t f t W j i i > 
e ainda cursa a Faculdade de 
Turism o, para a qual foi apro­
vada antes de completar 17 anos.
Para esta reportagem ela esco­
lheu algumas peças da coleção 
Mac Keem para outono-inverno.
Foi fotografada por Clóvis 
Schneider, penteada por Sil- 
vinha do Jambert e produzida 
por Alexandre Muricci.

CÍ̂ WSM^
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CARISMÁTICA
De Hans Holzer. Com o 
desenvolver suas 
potencialidades ocultas e 
fazer as coisas 
acontecerem como você 
quer usando a projeção 
mental para atingir seus 
objetivos pessoais. 
C r$ 4 8 0 .0 0  Ref. 729

O PODER DO 
SUBCONSCIENTE
Quando vocé abrir este 
excelente livro de 
Joseph M urphy avistará o 
caminho para uma vida nova 
de prosperidade, paz, 
juventude e bénçfos 
espirituais. C r$  650,00 
Ref. 416

NÁO DIGA
SIM QUANDO QUER
DIZER NÃO
Vocé diz SIM  a quase 
tudo o que lhe pedem?
É capaz de discutir com 
o seu cônjuge, mas não com 
o seu chefe? Vacila em 
fazer valer os seus 
direitos junto á famflia e 
aos amigos. . .  ou em fazer 
novas amizades. . .  ou em 
afirmar-se sexuatmente?
Se estas perguntas se 
aplicam a vocé, este 
livro lhe será m uito útil. 
C r$ 8 4 0 ,0 0  Ref. 1012

VIVA FELIZ COM 
A VIDA EM ORDEM
Oe Stéphanie Winston. 
Vocé aprenderá com este 
livro um método simples de 
organizar cada minuto 
de seu tempo. Livro 
utilíssimo. O  segredo do 
sucesso profissional está 
principalmente numa 
vida em ordem.
Cr $ 6 9 0 ,0 0  Ref. 1595

UM LIVRQ MUITQ ESPECIAL

THE SILVA MIND CONTROL 
O Método Silva de Controle Mental
J. SILVA eP. Ml ELE

0  método que provocou uma reportagem especial 
do programa Fantástico, na T V  G lobo, em janeiro de 1981, 
é o sistema que está proporcionando uma nova alegria 
de viver a milhões de pessoas. Faça parte destes gr tos 
privilegiados. 0  m étodo Silva de Controle Mental foi 
recomendado na Reportagem do Fantástico por vários 
de seus seguidores, entre os quais personalidades 
conhecidas como o Ü r. Ivo Pitanguy, Eder Jofre, José Lewgoy.

U m  livro para ser lido agora. 220 págs. C r$  690,00  Ref. 1313

.d®
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GRATIS!!!
UM BRINDE>SURPRESA PARA VOCÊ NAS 
COMPRAS ACIMA DE Cr$ 2.000,00!
(A lém  de nãiO pagar as despesas postais)

E mais: nas compras superiores a C r$  3.000,00, 
além das vantagens acima, vocé ainda ganha um  desconto de 10% 
soore o preço total de seu pedido.

FAÇA SEU PEDIDO AINDA HOJE ___________

ATRAVÉS OESTE CUPOM,
DESEJO RECEBER OS LIVROS ASSINALADOS.

i P  Ref. 729 

i P  Ref. 1595

Nome:

■ Endereço;

1 Ciciade: Est.;

J CEP.
Î  assinatura ______

VEJA COMO È FACIL 
RECEBER ESTES UVROS.
Recorte e preencha com 
Clareza o cupom, á máquir 
na ou letra de fôrma. Não 
se esqueça do CEP. Colo­
que num envelope endere­
çado para: RP -  R E C O R D  

Cèíxs Postal, 884 -  Rio de 
Janeiro -  RJ -  C EP 20.000 

NÃO MANDE DINHEI­
RO AGORA — -  Pague 
somenté quando receber a 
encomenda, na agência do 
Correio.
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M am e-O ou
D eixe-o” é a
sátira poiítica 

que voita aos 
bons tempos

Plumas e mais plumas, muito bri­
lho e paetês. Um ousadíssimo 
maiô de cavas e decote generoso, 
justamente como pede o corpo enxuto 

e exuberante dessa quase perfeita vedete. 
Além , é lógico, de um texto inteligente- 
mente picante, divertido, irreverente, de­
bochado e, sobretudo, ao alcance de 
qualquer pessoa.

Com esses ingredientes, a fulgurante 
Alcione Mazzeo está desempenhando seu 
mais recente papel e, aliás, realizando an­
tigo desejo: é a estrela da revista musi­
cal Mame-o ou Deixe-o, escrita e produ­
zida pelo jornalista Pedro Porfírio, com 
direção do eclético Luís Mendonça, um 
verdadeiro "expert" do gênero.

O  espetáculo, que acaba de estrear 
no Rio, está montado num local tradi­
cional: o Teatro Rival, que pertence ao 
empresário Américo Leal (pai da atriz 
Angela Leal, que está assessorando Luís 
Mendonça). E o clima para o sucesso to r­

na-se ainda mais propício porque o ve­
lho mas imbatível Rival está situado bem 
no coração da Cinelândia carioca, onde 
naturalmente se cruzam os moradores 
das Zonas Norte e Sul da cidade, além 
de ter sido antigo palco da glória alcança­
da no final do século passado pela revis­
ta musical brasileira, a exemplo da Pra­
ça Tiradentes e, também, da Praça da 
República -  na épooa, esses três locais 
eram conhecidos como o "quartel-gene­
ra l" do teatro de revista.

E, ao lado do experiente ator To n y  
Ferreira (que faz o papel de um banquei­
ro por herança que está entrando na 
política), é Alcione Mazzeo a vedete 
de Mame-o ou Deixe-o: na história, ela 
é uma secretária tanto para assuntos 
profissionais como pessoais do tal ban­
queiro e resolve se dedicar à carreira 
artística, consagrando-se como estrela 
do teatro rebolado. Além dos dois, po­
rém, entram em cena mais quinze artis­
tas, também cantando, dançando, drama­
tizando, enfim, mostrando todos os 
matizes que o gênero requer. A o  todo, 
são doze quadros, que combinam de 
maneira deliciosa a sátira política, o 
drama, o humor e seus demais requisi­
tos. E o saldo é o melhor possível: Ma­
me-o ou Deixe-o tem o estilo perfeito 
das antigas revistas políticas. Exatamente 
de acordo com a visão de seu criador, 
o insuperável A rthur Azevedo.

"Este não é um espetáculo populis- 
-ta, como nos temp)os de Getúlio Vargas", 
esclarece o diretor Luís Mendonça, que

acha o clima político atual muito pare­
cido com o do século passado, quando 
prosperou a revista musical. " A  própria 
efervescência política de agora lembra 
muito a do século anterior, quando se 
criticava abertamente o Reino. Portan­
to vivemos um clima perfeitamente ade­
quado à construção da revista musical 
política".

E tanto para o diretor como para o 
autor do espetáculo, a escolha de A l ­
cione Mazzeo foi realmente um acerto. 
Foi exatamente nela que pensou Pedro 
Porfírio, assim que terminou de escrever 
a peça. No que foi integralmente apoia­
do por Luís Mendonça. Ambos, aliás, a 
enxergam como uma atrte esforçada, 
estudiosa, dedicada, bonita, com inten­
so "sexappeal" e a definem como uma 
perreita vedete moderna, por conjugar 
os três elementos atualmente essenciais

ao papel: sabe cantar, dançar, representar 
e, é lógico, comunicar-se com a platéia.

Aos 30 anos, Alcione Mazzeo faz seu 
"d é b u t" no palco do Teatro Rival como 
vedete de uma revista musical, mas a 
estréia é precedida por uma carreira de 
movimentado sucesso. Além de ter 
sido, durante muitos anos, requisitado 
modelo fotográfico e manequim de pas­
sarela, ela já atuou em diversos filmes 
eróticos brasileiros. Também trabalha 
na televisão, programas humorísticos e 
novelas (a última, aliás, foi, Baila Comi­
go, levada ao ar no ano passado). E inves­
te o talento também no teatro: já atuou 
nas peças Camas Redondas e Casais' 
Quadiaaos e A Filha da... Esta última,, 
aliás, foi escrita pelo ex-marido, o bri­
lhante Chico Anísio, e encenada justa­
mente quando estavam se separando.

Entretanto, Alcione Mazzeo até se 
diverte ao ser rotulada por Porfírio e' 
Luís Mendonça de "vedete moderna". 
Modesta, acessível, esportiva em uma 
calça branca bem ajustada no corpo 
e calçando sapatilhas, ela realmente é 
uma vedete quando em cena, mas faz 
questão de dizer que em momento al­
gum se sente como tal :

"Sou mesmo uma jovem esportiva, 
que gosta de sol, praia, de cuidar do 
corpo. Então nesse sentindo, posso até 
ser uma vedete-saúde. Mas, para m im , na 
verdade, a imagem da vedete ainda é o 
de mulher resplandescente, quase ina­
cessível, assim como a Virgínia Lane, a 
Mara Rúbia etc. É lógico que enfrento 
o papel de vedete deste espetáculo com 
disposição e muita garra: desde criança 
sempre pensei em dançar, cantar, repre­
sentar, e, por isso, me realizo m uito. 
Mas não posso esconder que também 
enfrento dificuldade. Com o o sapato 
de salto altíssimo, por exemplo, que qua­
se me derrotou, porque atualmente es­
tou sempre m uito à vontade. Aliás, 
foi o Chico Anísio quem me fez descer 
das alturas e colocar os pés no chão" —  
confessa a bela Alcione que parou a en­
trevista justamente nesse ponto. Não por 
manter exagerado pudor com sua vida 
'afetiva. Mas por absoluta falta de tempx} 
para contar a sua vida, que ainda é 
curta, mas já tem uma longa história.

Glória 
Pires fa z 
sucesso 

em 
Cannes

Glória Pires, com a 
barriga já bem crescidi- 
nha, no momento curte 
apenas a gravidez —  o 
nascimento da criança 
está previsto para outu­
bro. Por isso —  e de 
acordo integral com a 
sugestão do próprio ma- 
rido^ o cantor-ator Fá­
bio Jr. - ,  seu retorno 
ao vídeo só acontecerá 
no próximo ano.

Entretanto, esse pe­
ríodo de afastamento 
da televisão está sendo 
marcado por outro im­
portante acontecimen­
to: 0 lariçamento inter­
nacional e, daqui a pou­
co, nacional de seu pri­
meiro, filme, o belíssi­
mo bidia, a Filha do 
Sol, em que apresenta 
uma "performance" es­
petacular, no papel t í ­
tulo e, portanto, devi-

C lória  Pires 

damente caracterizada 
como a índia Put-Koe.

Primeiro longa-me­
tragem dirigido peio 
também talentoso Fá­
bio Barreto (irmão mais 
novo ,do famoso Bru­
no), índia, a Filha do 
Sol foi uma da boas 
surpresas do último Fes­
tival Internacional do 
Qnem a, realizado se­
mana passada em Can­
nes. Exibido durante 
uma concorrida sessão 
da não competitiva mos­
tra Quinzena dos Reali­
zadores, o filme, inspi­
rado num conto do aca­
dêmico Bernardo Élis, 
agradou distintamente 
pelo forte conteúdo, 
grande beleza plástica, 
além, é claro, pelo ta­
lento das equipes da 
parte técnica e artística.

Lampioo ndò devia morrer
A o final da série "Lampião e Maria Bonita" 

não faltou quem aparecesse para criticar os mais 
diferentes detalhes da produção. Até mesmo a 
velha Dadá, mulher do cangaceiro Corisco, saiu de 
seus cuidados para pichar a caracterização de 
Maria Bonita, que na verdade nunca empunhou 
uma arma.

Essas críticas, porém, são feitas como se a série 
fosse um documentário histórico. Trata-se, no 
entanto, de uma simples adaptação de fatos reais, 
sem objetivo precípuo de traçar a mais fiel recons­
tituição dos fatos. É o que o cinema americano 
costuma fazer com Jesse James, Doc Holiday, 
Billy The Kid e tantos personagens da vida real 
que tiveram pitadas fortes de ficção ao serem 
transpostos para a tela.

A  série "Lam pião" na realidade é primorosa, 
uma demonstração do elevado profissionalismo. 
de toda a equipe que a realizou. Em qualquer 
país desenvolvido essa série pode ser exibida com 
orgulho para nós, porque, em matéria de enlatado, 
é muito melhor do que a imensa maioria dos 
filmes que importamos.

O maior erro dessa série, sem dúvida, foi a 
morte de Lampião e Maria Bonita no último epi­
sódio. Personagens ricos como esses não podem 
ser eii;iiinados com tanta facilidade. Esse tipo 
de série nacional precisa ter rhuito mais capí­
tulos, como os Kojak, Casal 20 e tahtos outros 
enlatados. Precisamos exportar essas séries e 
produzi-las cada vez mais. Por isso, foi um erro 
matar os personagens. Mas podemos ressuscitá- 
los a qualquer momento. Os excelentes roteiristas 
Aguinaldo Silva e Doc Comparato podem fazê-lo 
sem qualquer dificuldade.

Nelson Pereira dos Santos

Cinema na Bandeirantes
Está decidido: Néi- 

son Pereira dos Santos 
vai mesmo trabalhar na 
T V  Bandeirantes, a 
convite de Fernando 
Barbosa Litna. O pro­
grama se chamará "C i-
nema Brasil' e sera
feito nos mesmos m ol­
des do "Cinema R io" 
que Néison vem pro­
duzindo na T V E  des­
de o ano passado. A  
grande vantagem é que 
na Bandeirantes os ci­
neastas terão m uito mais 
liberdade para traba­
lhar, pois na T V E  há 
limitações de toda sorte.

Néison Pereira dos 
Santos está animado e 
diz que vai produzir os 
dois programas simulta­
neamente. A o mesmo 
tempo, segue fazendo 
os preparativos de seu 
novo longa-metragem.

"Memórias do Cárcere", 
que ele próprio roteiri- 
zou. O filme será finan­
ciado pela Gaumont, 
multinacional francesa.
porque depois do episó­
dio "Pra Frante Brasil"
os cineastas estão com a 
barba de molho em re­
lação â Embrafilme.
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BURITY, CANDIDATO
O ex-governador Tarcísio Burity 

está agora empenhado na sua campa­
nha para deputado federal. Trabalha 
intensamente. No entanto, como an­
dam as coisas à sua volta depois de três 
anos sem ter tempo para os problemas 
dom.ésticos, o lazer com a família, o 
contato com seus projetos pessoais? O 
repórter Abmael Morais, na primeira 
manhã após a desincompatilizaçâo de 
Tarcísio Burity do cargo de governa­
dor, esteve na casa dele, em Camboi- 
nha. Durante uma longa conversa, re­
gistrada em uma reportagem publica­
da hoje no Jornal de Domingo, o ex- 
governador explica o que é estar fora do
,'poder.

- Uma sensação de alívio. Foi esta 
a resposta imediata ao ser perguntado 
como se sentia fora do Governo. Burity 
fala ainda da sua decisão de concorrer 
a uma vaga na Câmara Federal contra­
riando a vontade de sua esposa e filhos; 
rebate acusações de setores oposicio­
nistas e garante esperar o reconheci­
mento dos paraibanos nas próximas 
eleições.

A CIDADE
A Cidade dos Homens é o novo fil­

me de Jomard Muniz de Brito que será 
lançado amanhã, às 17 horas, na sede 
da Diretoria Geral de Cultura (antigo 
Grupo Tomaz Mindello). Realizado 
em Super 8, o curta-metragem de Jo­
mard, com duração de meia hora, mos­
tra a cidade de João Pessoa.

Com depoimentos de Ednaldo do 
Egypto, Sérgio de Castro Pinto, entre 
outros, A Cidade dos Homens mostra 
áreas da cidade até então inéditas no 
cinema documental. No Jornal de Do- 

«i mingo, depoimentos de artistas e inte­
lectuais sobre o filme que será exibido 
também na terça-feira, às 21 horas, no 
Teatro Lima Penante.

TRAGTENBERG
-  A construção de uma estrutura 

nova implica em mil alternativas que 
você não pode prever. Se você não tiver 
liberdade de discutir isso, você pode 
sacrificar essas alternativas.

A sentença é do professor (da Uni- 
camp e PUC de São Paulo) Maurício 
Tragtenberg, autor de livros sobre polí­
tica, e educação que, numa entrevista 
a J. Chasin e Theresa Calvet, define 
ainda a comissão de fábrica como o ins­
trumento legítimo para a participação 
do operário na sociedade. Ele fala ain­
da sobre a função do intelectual e ex­
põe idéias polêmicas sobre a inutilida­
de do Partido como capaz de expressar 
os anseios dos trabalhadores.

Aisentína pr^ara contra-ataque
Ingleses dizem que controlam situação e estão prontos para conquistar mais posições

0  governador despachou extraordinariamente ontem para resolver problemas do Estado

EXPEDIENTE EXTRA
Apesar de sábado, o 

Palácio da Redenção esteve 
aberto por toda a amanhã 
de ontem, pois o governa­
dor Clóvis Bezerra resolveu 
aproveitar o expediente de 
um dia normalmente não 
aproveitado pela adminis­
tração pública e reuniu 
seus secretários da Casa

(os chefes dos Gabinetes Ci­
vil e Militar, João Pereira 
Gomes e Benedito Júnior, e 
o secretário de Comunica­
ção Social, Gonzaga Rodri­
gues) para um despacho 
que resultou na definição 
de uma série de problemas 
que estavam pendentes 
desde a sua posse na chefia

do Executivo estadual. O 
sr. Clóvis Bezerra não pre­
tende tomar rotineiro o ex­
pediente do sábado em Pa­
lácio, porque é seu propósi­
to dedicar os fins de sema­
na a viagens pelo interior 
do Estado. Mas sempre que 
houver muito papel acumu­
lado em seu biró, ele despa­
chará fora de rotina.

Gasolina custa Cr$ 125
Soares pronto 
para combater 
a Calazar

o  secretário de Saúde do Muni­
cípio, sr. Paulo Soares, disse ontem 
que sua equipe está pronta a colabo­
rar com a Secretaria de Saúde do Es-> 
tado no combate ao surto de calazar, 
que está atingindo João Pessoa. O 
surto começou nos bairros de Bessa 
e Manaira, e várias clinicas veteriná­
rias da Capital já internaram em 
grande quantidade cães portadores 
daquela doença.

Segundo Paulo Soares, a Secre­
taria de Saúde do Município ainda 
não possui um esquema para o com­
bate à doença Calazar, mas nesses 
casos atua em conjunto com a do Es­
tado. Atualmente, adiantou, a Secre­
taria conta com um projeto de cria­
ção de um “Centro de Profilaxia da 
Raiva e outras Zoonoses”, destinada 
a combater doenças não só como a 
raiva, mas como calazar e outras que 
atingem os cães.

- Estão sendo aguardados recur­
sos a serem liberados pelo Governo 
Federal,' na ordem de quatro milhões 
de cruzeiros, a fim que seja iniciada a 
construção daquele Centro. Esse pro­
jeto foi concluído no final do ano pas­
sado,'e ainda estamos aguardando 
aprovação, concluiu Paulo Soares.

A partir de hoje o litro de gasoli­
na está custando 125 cruzeiros, 20,2 
por cento mais caro do que na última 
sexta-feira. A portaria do Conselho 
Nacional do Petróleo, assinada pelo 
general Oziel de Almeida, pegou a po­
pulação de surpresa, pois até minutos 
antes dos postos de abastecimento fe­
charem anteontem, a majoração não 
havia sido confirmada.

A portaria determinou ainda o 
aumento do álcool combustível e dos 
demais derivados do petróleo, inclu- 
.sive 0 gás de cozinha, cujo bujão cheio

será vendido no posto por 665,80 cru­
zeiros e a domicílio 702 cruzeiros. O 
querosene de aviação, para vôos do­
mésticos, f ustará 50 cruzeiros o litro, 
o de iluminação 76 cruzeiros, o óleo 
diesel 76 cruzeiros.

Os óleos lubrificantes automoti­
vos tiveram, em média, aumento de 
29,2 por cento e o óleo combustível, 20 
por cento. O litro de álcool hidratado 
custará 73 cruzeiros, correspondendo 
a 58,4 por cento do preço da gasolina. 
Este foi o segundo reajuste dos deri­
vados de petróleo deste ano.

Indeferida liminar œntra
o presidente na televisão

CBF suspende
as visitas à
Toca da Raposa

Brasília - O ministro Decio Mi­
randa, do TSE, indeferiu ontem, a 
medida liminar em mandado de segu­
rança, requerida pelo PT a fim de sus­
pender a participação do presidente 
João Figueiredo no programa “O povo 
e 0 Presidente”, a ser transmitido 
para todo o pais pela Rede Globo de 
Televisão, a partir do próximo domin­
go.

O ministro, relator do processo 
no Tribunal, afirmou em seu despa­
cho ser “impossível, no caso dos'au­
tos, examinar a relevância do funda­
mento do pedido antes das informa­
ções da autoridade”. E depois de in­
deferir a liminar, determinou que as 
.informações fossem solicitadas ao 
presidente da República.

Segundo o inciso II do Artigo l'> 
da Lei n̂ ’ 1.533/51, que regula a maté­
ria, o juiz, ao despachar a inicial, or­
denará “que se suspenda o ato que 
deu motivo ao pedido, quando for re­
levante 0 fundamento e do ato impug­
nado puder resultar a ineficácia da 
medida, caso seja deferida”. Mas, co­
mo, de acordo com o inciso I do mes­
mo dispositivo, o coator, ou seja, o 
presidente da República, tem o prazo 
de dez dias para prestar as informa­
ções que achar necessárias, o indefe­
rimento da liminar frustrou o objeti­
vo imediato do mandado de seguran­
ça, que seria evitar a irradiação do 
programa no próximo domingo.

O primeiro sintoma de endureci­
mento na Seleção Brasileira foi ob-
servado a partir da ^resentaçâo dos 
jogadores ontem na Toca da Raposa,
em Belo Horizonte. Com o fraco de­
sempenho contra a equipe da.Suíça, 
o presidente GiuKte Coutinho, da CBF, 
determinou a suspensão das visitas 
de familiares, amigos e, principal­
mente, artistas, à concentração. 
Também está proibida a entrada de 
jornalistas.

•  •  ..

0  francês René Arnaux conquis-' 
tou ontem com seu Renault à turbina

Jornal de Domingo

o 1« lugar da largada para o Grande 
Prêm io de A utom obilism o de 
Fórmula-1 de Mônaco, que será cor­
rido hoje, a partir das lOhSOm (hora 
do Brasil). O campeão mundial Nel­
son Piquet, do Brasil, largará na séti­
ma fila, em seu Brabham. Os outros 
brasileiros - Chico Serra e Raul Boe- 
sel - não conseguiram classificação., 

A decisão da final da Copa de 
Futebol da Inglaterra foi adiada para 
quinta-feira, depois que o Totte­
nham Hotspur e o Queens Park Ran­
gers empataram ontem em l a 1, na 
prorrogação do jogo, em Londres. E a 
Seleção da Inglaterra derrotou ontem 
o clube Fulham por 3 a 0, em jogo de 
preparação para a Copa. - (Esportes, 
páginas 10 e 11).

Pela primeira vezpousa em João Pessoa o Boeing 727- Super 200, da VASP. ü  
2VÍão tem capacidadê de abrigar 152 passageiros, proporciona maior conforto e ̂Cnn.ftJ.Hprnd n nmn dne nniMftnf̂ ao rirt n̂nryr̂ Qrtin /e considerado uma das novidades da tecnologia do setor da aviação comercial. 
A chegada  ̂da aeronave no aeroporto Castro Pinto se deu ontem ás 16,23h. Ele 
veio de São Paulo. O novo voo 325 “é de extrema importância para João Pes­soa” ------- . . . >  . . „ , .
sagem
da pista de pouso do aeroporto Castro Pinto. U ex-governacV vvv-r V./ uo \J S. i/} tfhW. VX I IriXlJrlJt * KA! i» IrOVKJ UC iVÍ fr*"
randa Burity, que assistiu a pouso do aparelho com sua esposa, foi o responsável 
pela obra, e ainda pelo início do projeto que amplia, também, a estação de pas-

Anunciando que a Inglaterra sofreu “enor­
mes perdas” no desembarque nas Ilhas Malvinas, 
o presidente Leopoldo Galtieri fez ontem mais um 
apelo por uma solução diplomática para a crise do 
Atlântico Sul. “O sangue que ainda está sendo 
derramado não está em minhas mãos, mas nas da 
Sra. Margaret Thatcher”, disse Galtieri.

Pouco antes da entrevista concedida ontem 
no Palácio do Governo, Galtieri havia falado pelo 
telefone com os chefes de estado do Peru e da Co­
lômbia, respectivamente Fernando Belaunde 
1'erry e Turbay Ay ala. Ele disse aos repórteres 
que emhora a luta continuasse nas Ilhas, a “Ar­
gentina ainda está interessada em negociar uma 
solução pacífica sem renunciar aos verdadeiros 
interesses da nação”.

Um porta-voz militar argentino descreveu 
ontem em Buenos Aires os combates informando 
que aviões de guerra e unidades de infantaria ar­
gentinos castigavam as posições inglesas da Bala 
de São Carlos, “abrindo caminho para um maciço 
contra-ataque nas Ilhas Malvinas”.

Segundo ainda a versão argentina, os 600 ou 
700 comandos e paraquedistas ingleses que se en­
contram na área de São Carlos “não constituem 
perigo” para as forças argentinas. Eles estão sen­
do constantemente molestados por aviões e ca­
nhões disparando projéteis de 88 e 105 milímetros 
e por isso búscaram refúgio em cavernas.

- O ataque não foi rechaçado nem o será. Es­
tamos lá para ficar - disse ontem em Lx)ndres o 
tenente-coronel Tim Donkin, porta-voz do Minis­
tério da Defesa Inglês, ontem, aos jornalistas 
quando indagado sohre as afirmações argentinas 
de “absoluto controle” sobre as forças britânicas. 
Acrescentou que as tropas já dominavam uma á- 
rea de 26 quilômetros quadrados em Porto S^o 
■Carlos.

Por sua vez, o ministro da Defesa, John Nott, 
declarou que “não vamos chegar ali e ficar senta­
dos. Vamos seguir em frente e reconquistar a Ilha. 
Para isso estamos lá. Estaremos muito ativos nos 
próximos dias”.

Não foram fornecidas informações sobre as 
ações de ontem, mas sabia-se que o objetivo dos 
comandos era consolidar uma cabeça de praia e se 
preparar para um possível contra-ataque argenti­
no, possivelmente com tanques.

Além dos 25 soldados'britânicos mortos nas 
ações dè anteontem e de 57 feridos segundo as in­
formações fornecidas emf'Londres, o Ministério da 
Defesa anunciou que 21 militares morreram 
quando um helicóptero caiu enquanto transporta­
va comandos para desembarque.

Americanos apressam 
remoção na Embaixada

Os Estados Unidos estão reduzindo conside­
ravelmente 0 pessoal de sua embaixada em Bue­
nos Aires devido ãs tensões com a Argentina devi­
do a sua posição favorável ã Inglaterra na questão 
das Malvinas. A remoção de funcionários come­
çou no último dia 4 e continuará nas próximas se­
manas.

No entanto, o Governo norte-americano não 
está recomendando seus cidadãos residentes na
Argentina a abandonai'em o país, salvo em alguns

..............................  ........................: A J A .casos isolados dé ações contra jornalistas dos '
O governo paraguaio desmentiu ontem que 

esteja preparando uma força militar para enviar 
para o Atlântico Sul. Segundo informou em As­
sunção, a notícia divulgada por uma agência fran­
cesa, de que o Paraguai e outros países sul- 
americanos estariam prontos para intervir na luta 
ao lado da Argentina “é falsa”.

SOLUÇÃO PACIFICA
O chanceler argentino Nicanor Costa Men­

dez chegou ont.em às Nações Unidas para discutir 
a guerra nâo-declarada com a Inglaterra pelas 
Ilhas Malvinas com o secretário-geral Javier Pe­
rez de Cuellar e para buscar apoio político e diplo­
mático no Conselho de Segurança.

Em Bruxelas, q secretário-geral da Otan, Jo­
seph Luns, disse que os membros da aliança mili­
tar manifestaram apoio às ações da Grã-Bretaríha 
no conflito. Ao mesmo tempo, ratificaram o Co­
municado de Luxemburgo, lançado na última 
quarta-feira, que pede “a continuação de esforços 
para conseguir uma solução negociada satisfató­
ria de acordo com a resolúção da ONU em seu 
teor integral”.

Com pete aos bispos 
decidir sobre visita
do Papa á Inglaterra

4

sageiros.

O Papa João Paulo II quer visitar a Grã- 
Bretanha na próxima semana, conforme planeja­
do, mas está deixando a decisão final nas mão dos 
bispos católicos britânicos, disse ontem, em Lon­
dres, o cardeal Basil Hume, ao voltar de Roma. 
Os bispos católicos da Inglaterra, Escócia e Galeã 
vão se reunir esta semana para tomar uma deci­
são final, disse Hume.

No Vaticano, o Papa João Paulo II manifestou 
ontem o desejo também de visitar a Argentina, 
numa breve declaração formulada a jornalistas 
sul-americanos. O Pontífice também disse ter de­
sejo de ir ao Chile, porém . acentuou que primeiro 
pensaria sobre a ida ã Argentina,-presumivelmen­
te num esforço de pacificação.

João Paulo celebrou ontem uma missa sole­
ne, na basílica de São Pedro, em sufrágio da paz 
nas Ilhas Falklands, pedindo à Argentina e à In­
glaterra que demonstrem boa vontade e reiniciem 
as- negociações para solucionar suas divergências.
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APOIO À
MICRO-EMPRÊSA
Um programa que vem sendo executado 

pelo Governo e que não tem a ressonância 
que merece na opinião pübUca, é o Apoio à 
Micro-Empresa, que já  vem sendo executado 
há dois anos, aqui na Paraíba, pelo Centro 
de Apoio à Pequena e Média Empresa 
(CEAG), com recursos do Centro Brasileiro 
de Assistência à Micro, Pequena e Média 
Empresa (Cebrae).

Economista de alto nível, como Geraldo 
Medeiros, Secretário do Planejamento do 
Estado, consideram aquele programa da 
maior importância para a economia da Pa­
raíba.

Entre outros motivos desse julgamento, 
a iniciativa beneficia, aproximadamente, 
noventa por cento das empresas dos setores 
da indústria, do comércio e de serviços.

Em consequência, concorre para o cres­
cimento da arrecadação dos impostos, inclu­
sive federais.

Outro aspecto, significativo, talvez o 
mais importante, do apoio à micro-empresa 
e, consequentemente à pequena e média, é o 
fortalecimento do mercado de trabalho,

São essas empresas, principalmente nos 
países em desenvolvimento, que oferecem 
mais empregos.

As grandes empresas, com os recursos 
da técnica moderna, que utilizam equipa­
mentos altamente sofisticados, evidentemen­
te, reduzem o número de trabalhadores.

Ê claro que não se pode negar a contri­
buição do progresso industrial para o desen­
volvimento econômico de qualquer País. 
Mas, o. processo de industrialização, sem 
um planejamento que leve em consideração 
as características regionais, pode ter conse­
quências negativas no campo sócio- 
econômico.

Dentro deste argumento, o que se deve 
fazer é, ao lado dos incentivos à industriali­
zação na Paraíba, inclusive com a criação de 
novos Distritos Industriais, enfatizar a as­
sistência técnica e financeira à micro, peque­
na e média empresa.

Há joutro aspecto ainda, que merece ser 
lembrado: a existência dessas modestas em­
presas é fundamental para a estabilidade do 
sistema democrático, pela qual a Nação está 
empenhada, sob a liderança do Presidente 
João Figueiredo.

Sem dúvida, o programa em foco, faz 
parte das diversas medidas govenwmentais 
para o êxito da magna tarefa do Chefe do Go­
verno brasileiro.

Como prova disto, já foram aplicados no 
Estado da Paraíba, através do Programa de 
Apoio à Micro-Empresa, exeèutado há dois 
anos pelo CEAG, Cr$ 251.267.170,00, segundo 
relatório apresentado pelo Secretário do 
Planejamento, Geraldo Medeiros.

No mesmo período, receberam assistên­
cia 1.488 micro-empresas, nos setores da in­
dústria, comércio e serviços, nas regiões de 
João Pessoa, Campina Grande, Areia, Pa­
tos, Catolé do Rocha, Itaporanga e Sousa.

O programa continuará e, dentro das 
possibilidades econômicas, os reeursos 
acompanharão as necessidades de assistência 
técnica e financeira dus micro-empresas pa­
raibanas.

O Cebrae transferirá, para este exercí­
cio, cerca de 190 milhões de cruzeiros, que 
atenderá àquelas empresas, por meio de 
uma linha de crédito especial, além da assis­
tência técnica.

Dentro do programa, as regiões mais be­
neficiadas são a de Campina Grande, com 
456 empresas de 25 municípios e a de João 
Pessoa, que abrange sete municípios. Mas, é 
importante destacar que o projeto atinge as 
mais distantes áreas do Estado.
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Poemas campestres e outros
F oi lançado ontem em 

Sousa, em noite de 
autógrafo, o livro de 

Joáo Romão Dantas, agrô­
nomo, professor e poeta dos 
melhores que a Ribeira do 
Rio do Peixe já produziu. A 

, informação é de Eilzo Ma- 
Itos, prefaciador do volume 
de poemas, e está contida 
também ná carta-convite 
que o poeta mandou para 
Afeaçnenon Edmundo de 
Castilho, sousense honorá­
rio e apreciador competente 
da boa poesia.

João Romão é um “ca­
de poesia espontânea aso

ser estudado com melhores 
instrum entos literários 
quando a nossa Universida­
de se. dispuser a fazer o le­
vantamento cultural da Pa- 
raiba. Talvez fosse melhor 
dizer que João Romão é um 
acasq nas letras, pois, de 
formação técnica e exercen­
do profissão agreste, tudo 
isso o afastaria da produção 
poética. No entanto, a faina 
do campo, na condição de 
agrônomo e também de pro­
dutor rural, não lhe serve 
apenas de objeto de traba­
lho, mas ainda de motive 
para alguns dos seus bons 
poemas. Nessa poesia cam­
pestre revela-se o poeta con­
ciso e 0 cronista fidedigno 
no refrato do ambiente 
agropecuário. Não será de­
mais pretender que, desta 
vez, a poesia tem uma fun­
ção não só estética mas

também a de indicar solu­
ções práticas para os proble­
mas ruxais da vasta região 
que tão bern conhece 0 poe­
ta. De permeio, a fixação de 
elementos históricos a servir 
no futuro de subsidio infor­
mativo sobre a situação da 
terra e do homem rurais.

Se o campo é o tema de 
mais frequente inspiração 
desse agrônomo-poeta (e 
não poderia deixar de sê-lo), 
tudo o mais lhe serve de mo­
tivação. A volta ao casarão 
paterno, do nascimento e da 
infância, agora vazio de 
seus donos, que de comum 
inspira o puro pieguismo, 
rendeu um poema digno 
desse nome. O mesmo se 
diga das reminiscêhciãs' do 
ginásio e dos seus afogüea- 
dos pareceiros de destinos 
incertos. E no poema à filha 
Babá, que com justiça me­
receu primeiro prêmio em 
concurso de poetas de Sou­
sa, colhem-se estes versos 
que não fariam feio até mes­
mo em poetas de tempo in­
tegral:

“Que seria de mim se 
um dia chegasse

Ver faltar-te ou tua 
mãe?

Ficaria cismado numa 
dor tão grande,

-  Antes que colha a 
morte um de nós três.

Firmo Justino

A Deus imploro sem­
pre, Mande buscar os três 
de uma vez”.

Falei já que João Ro­
mão é um acaso de visitação 
da poesia, pela espontanei­
dade e simplicidade das 
imagens e das rimas. Diga- 
se para completar que 0 
poeta sousense escreve poe­
mas como quem extravaza 
uma necessidade incoercí­
vel e inadiável. É verdade 
que tem publicado alguma 
produção, inclusive na re­
vista “Letras do Sertão”, 
fundada pela benemerência 
de Virgilio Pinto de Aragão 
e com a colaboração sempre 
pronta de Deusdedith Lei­
tão, Walter Sarmento de Sá 
e Alberto Xavier, de exis­
tência que durou um lustro 
e em má hora desaparecida. 
É verdade também que já 
participou de um concurso 
de poetas e levou o primeiro 
lugar. Mas tudo isto foi por 
iniciativa de amigos e admi­
radores de sua comovente 
inspiração.

Mesmo este “Pedaços 
de Verdade” (releve-se o tí­
tulo), que recebí das mãos 
de Eilzo e li de um sorvo, só 
foi publicado pela dedica­
ção da esposa Maria, que 
certamente encontrou os 
poemas entre orçamentos 
de campo e plantas de fa­
zenda, e talvez tenha arras­
tado o poeta João Romão a 
contra-gosto para a noite de 
autógrafos.

Inteligência e preço do chuchu
A Anistia custará menos 

do que o preço do chu­
chu” - declarava à imprensa 

o inteligente senador Jarbas 
Passarinho, meses antes da 
promulgação da lei que a 
instituiu, em 1979.

■ Pelo.ftue qgora sq„XÊrifí- 
ca na execução daquela lei, 
quanto aos-servidores públi­
cos anistiados, a frase do 
hoje Presidente do Senado, 
ao contrário do que então se 
poderia supor, não se consti- 
tuia em simples “boutado”, 
nas numa previsão.

Posto que o Tribunal de 
Contas da União haja deci­
dido, reitoradamente, atra­
vés de vários julgados, que 
ao servidor anistiado são de­
vidos proventos e vantagens 
em razão do cargo que na 
categoria funcional estaria 
ocupando, se não tivesse 
sido afastado do serviço ati­
vo, nem todos os órgãos da 
administração direta e indi­
reta federal firmaram igual 
entendimento.

Consequentemente, a 
par de descumprirem a lei, 
que manda, de forma ex­
pressa, contar o tempo de 
afastamento, ignoram a pró­
pria natureza do instituto.

Entre muitos escritores 
eminentes que abordaram a 
matéria, sem discrepân­
cias, vale citar como exem­
plo o ensinamento do PON­
TES DE MIRANDA: “Na 
execução administrativa e 
na interpretação judiciária 
da lei da anistia, os intér­

pretes devem dar aos textos 
a interpretação mais ampla 
que seja possível”.

Não menos certo estava 
o então deputado Euclides 
Figueiredo, quando em dis­
curso proferido na As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte, em 1946, afirmava: 
“A doutrinà liberal sobre 
anistia única é aquela que 
não conhece restrição algu­
ma. Esquecimento ou é 
completo, total, ou não exis­
tirá. Tudo quanto possa 
restringi-la lembra crime, é 
penalidade”.

Eis por que sonegar aos 
servidores anistiados o di­
reito ao cômputo do tempo 
de afastamento para fins de 
acesso por antiguidade, que 
as leis e regulamentos espe­
cíficos determinam, impor­
ta, ipso facto na negação da 
própria anistia.

Que anistia seria essa 
que apagasse as causas da 
punição, mas que desta 
mantivesse as danosas se­
quelas?

De outro modo, certa­
mente, terá dito Rui Barbo­
sa - mas, jamais será anistia 
aquela que não reponha as 
coisas no mesmo estado em 
que estariam se a puniçãc 
nunca tivesse ocorrido.

Ainda há poucos dias 0 
excelente cronista Sérgio da 
Costa Franco observava que

Wilson Afonso (*)

a Lei da Anistia é um dos 
maiores titulo de glória do 
Presidente Figueiredo.

Entretanto - dizemos 
nós -, o que talvez o Presi­
dente não saiba é que o se­
gundei escalão administrati­
vo, na equivocada presun­
ção de desagradá-lo, vem 
aplicando a Lei avaramen­
te, deslustrando, por isso, o 
brilho dessa glória.

Alguém deveria avisá- 
lo, como amigo. Quem sabe 
não o faz o senador Passari­
nho?

É que a anistia para o 
governo poderá custar, tal­
vez, um pouco mais do que o 
preço do chuchu; e atingir 
até, quem sabe, o preço da 
cebola. O que não pode  ̂po­
rém, é ser burlada no seu 
peso.

Executá-la corretamen­
te, sem restrições mesqui­
nhas, não bastasse ser, 
como seria, ato de inteira 
Justiça, corresponderia 
também a um ato de inteli­
gência política, como facil­
mente se pode deduzir. Pois 
não será compelindo cente­
nas de servidores anistiados 
a recorrer à tutela jurisdi- 
cional, em busca do reco­
nhecimento aos seus mais 
elementares direitos, que o 
governo há de granjear sim­
patias para o seu projeto de 
abertura.
(*) Wilson Afonso é advo­
gado em Porto Alegre 
(RS) e anistiado do Banco 
do Brasil
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Quem tem 
rádio tem bom 
divertimento

da profissão almejada para que, 
depois, possa se emular com 
aquelles que serão seus competi­
dores ou concorrentes.

No dia 23 de maio de 1932 
A União publicou

Rio, maio (Especial para A 
União) - A vida vertiginosa deste 
século, como que, pof uma ma­
neira indirecta, está appntando 
ao homem ò acerto do proloquio 
que diz: “bôa romaria faz, quem 
em casa fica enj paz”...

A lueta quotidiana é, hoje, 
tremenda. O homem que traba­
lha o faz, agora, duplamente. É 
que as competições, na lueta pela 
vida, surgem a cada passo. Desde 
o preparo inicial para a vida, 0 ser 
humano vae sentindo, agora, a 
necessidade imperiosa de se ap- 
parelhar, convenientemente para 
enfrentar os grandes problemas 
profissionaes, porque sabe que 
não faltarão, no futuro, competi­
dores sérios, do modo que se faz 
mister conhecer bem os segredos

Depois, na vida pratica, o es- 
forso que se dispende, - não só 
material como mentalmente - é 
grande, é mesmo muito maior do 
que aquelles que as condições de 
vida. no passado exigiam do ho­
mem.

E, quando finda o labor do 
dia, o homem gastou mais energia 
do que antiga mente acontecia.

E, o que oceorre? Ao regres­
sar á casa está fatigado, por vezes 
mal disposto, e ansiando pelo 
confortável aconchego do lar.

Póde muito bem ser que todo 
o conforto moderno que, os lares 
de hoje, se encontra, seja uma re­
sultante da comprehenção de 
que, com a vida trepidante da ac- 
tualidade, precisa o homem ter, 
em casa, tudo quanto possa con­
correr para 0 seu bem estar após 
os árduos trabalhos do dia.

É preciso cjpe se lhe propor­
cione um ambiente propicio ao 
seu estado menta( e physico, mer- 
ce de uma boa illuminação, uma 
alimentação sadia, de um mobi­
liário commodo, tonalidades

atrahentes das decorações, enfim, 
esses mil e um “nadas” que uma 
bôa dona da casa sabe pôr em evi­
dencia, para fazer do lar um logar 
onde se “esteja bem”.

Raramente o homem traba­
lhando durante o dia, se sente 
disposto a sahir à noite, após o 
jantar e, então, prefere se deixar 
ficar commodamente estirado 
numa poltrona macia.

Mas, não ha duvida que esse 
conforto material não basta. O 
cerebro precisa de uma recreação 
e julgamos não errar, salientando 
que o radio constitue um desses 
pasatempos excellentes, agrada- 
vel a todos os homens de traba­
lho. Quem tem um radio, tem d i­
vertimento a todo instante, diver­
timento de toda especie e nature­
za. Boa música, bons discursos, 
noticiário vasto e variado, infor­
mações econômicas e financeiras, 
peças de theatro, resultados de 
competições sportivas - enfim 
toda a sorte de divertimentos, de­
pendendo, apenas, de seleccionar 
a irradiação preferida no momen­
to

Assim, 0 homem de hoje, tem 
ao seu alcance, no aconchego da 
familia, não só o conforto mate­
rial como, mercê do radio, 0 di­
vertimento tão necessário ao seu 
cerebro trabalhado pela lueta do 
dia.

Mais uma vez se revive 0 ri­
fão: “Bôa romaria faz, qv.em em 
casa fica em paz...”

CARLŒCHA3AS

DIVERGÊNCIAS
PALACIANAS

No fundo de tudo, estaria a nróxima sucessão pre­
sidencial? Ou a situação é gerada por fatores mais pro­
fundos, de formação? lanto faz, porque, na verade, o 
Palácio do Planalto volta a mostrar dois CTupos. Senão 
conflitantes, ao menos dissociados. Voltados, cada um, 
para concepções distintas diante do processo político- 
institucional e de muita coisa mais.

Não andam boas as coisas no Palácio do Planalto. 
Numa espécie de video-tape do que aconteceu há um 
ano atrás, são tensas as relações entre 0 gabinete civil, 
de um lado, e o gabinete militar e o SNI, de outro. Se­
não os mesmos do general Gqlbery do Couto e Silva, ao 
menos outros pontos de divergência existem entre o seu 
sucessor, ministro Leitão de Abreu, e os generais Octá- 
vio Medeiros e Danilo Venturini. Como da vez anterior, 
pois publicamos com meses de antecedência notícia do 
que ocorria na sede do executivo, em 1981, estes comen­
tários se destinarão a provocar verdadeiros festivais de 
desmentidos. Obviamente que a situação, se é pareci­
da, jamais será igual à outra, ou seja, nada leva a crer 
um desenlace idSitico ao caracterizado com a exonera­
ção do general Golbery. Mas que as diferenças de con­
cepção cada dia aumentam, nem haverá que duvidar.

O gabinete civil, hqie, é chamado por elementos do 
gabinete militar, e do SNI como o “bunker”, cidadela 
Fortificada e produzindo ações e intenções dissociadas e 
em muitos casos contestadas do outro lado do corredor 
do quarto andar do Palácio do Planalto. Exemplo:

1. Fosse pelo ministro Leitão de Abreu e há muito 
teria sido demitido o procurador-geral da República, 
ínocêncio Mártires Coelho.' Ironicamente, 0 chefe do 
Ministério Público era considerado homem do gerteral 
(iolbery, mas quando 0 antigo chefe do gabinete civil 
deixou o Executivo, passou-se com armas e bagagens 
para o ladp do general Medeiros. Sua atuação na procu­
radoria, dura e sempre eivada de argumentação revolu­
cionária ortodoxa, satisfaz os interesses da comuni­
dade de informações e arredores. As denúncias feitas 
contra parlamentares, entre outras posturas, são do 
agrado dos militares, mas por outros motivos de ordem 
administrativa e processual, ele não conta com 0 bene­
plácito de quem na prática, é seu chefe imediato. Mas 
por influência dos generais Medeiros e Venturini, o mi­
nistro Leitão de Abreu não conseguiu até hoje 
substitui-lo por Antonio Rezek.

2. O SNI e o gabinete militar não concordaram com 
a atitude que rotulam de extremamente jurídica e des- 
compromissada do chefe do gabinete civil, no episódio 
do julgamento do recurso do procurado^eral contra a 
incoreoração do PP ao PMDB, junto ao Tribunal Supe­
rior Eleitoral. Entendem que Leitão de Abreu deveria 
ter procurado os ministros, seu ex-colegas, direta ou in­
diretamente, para conseguir um resultado favqráyel ao 
governo, que via na incorporação um verdadeiro golpe 
contra seus interesses. Leitão, no entanto, comportou- iJ 
se como magistrado, não admitindo sequer sondagens ^  
junto ao TSr

3. Quando do enfarte do presidente, em setembro 
’ generais Octávio Medeiros e JJanilodo ano passado, os generais 

Venturini, em reunião no Othon Palace, no Rio_de Ja­
neiro, com outros ministros militares, entenderám que 
Aureíiano Chaves não deveria assumir. Levantaram ar­
gumentos sobre o que acabara de ocorrer nos Estados 
Unidos, onde depois de levar um tiro, e hospitalizado, 0 
presidente Ronald Reagm não passou o Governo ao 
vice-presidente George Bush. Foi graças a intervenção 
de Leitão de Abreu, e de outros ministros militare^ que 
acabou prevalecendo a decisão de 0 vice-presidente 
ocupar teiliporariamente 0 Palácio do Planalto.

4. Existem divergências, também, com relação ao 
trabalho de coordenaçãojpolítica, exercido pelo gabinete 
civil no trato das sucessões estaduais. U general Medei­
ros não teria concordado com os termos do acordo no 
Ceará, quando as facções do governador Virgílio Távo- 
ra, ,do ministro César Cais e do d^utado Adaucto Be­
zerra, para se compor em tomo de Luís Gonzaga Motta, 
assinaram protocolo, com a chancela de Leitão de 
Abreu, dividindo por igual os futuros cargos e funções

pação palaciana na sucessão mineira, entendendo que v, 
nome do ex-ministro Eliseu Resende não deveria ter
saído de Brasília para Belo Horizonte.

5. No episódio Jair Soares, ainda com detalhes des­
conhecidos, registrou-se outra diferença de métodçs, 
parecendo que os referidos generais gostariam de maior 
inflexibilidade na defesa da posição adotada pelo novo 
ministro Hélio Beltrão, que sustou credenciamentos de 
médicos, dentistas e hospitais feitos politicamente pelo 
ex-ministro um dia antes de deixar a pasta. Graças a 
Leitão de Abreu, celebrou-se uma espécie de acordo 
que, mesmo não recuperando por completo a imagem 
de Jair Soares, devera permitir a ele condições de recu­
peração, através da confirmação de muitos dos 2 mil e 
600 credenciamentos.

6. A participação do presidente João Fi^eiredo 
num programa de televisão, a partir dopróxio domingo, 
respondendo a perguntas populares, foi acertada a par­
tir de sugestões do ministro Leitão de Abreu. Conta, 
porém, com a discordância do general Octávio Medei­
ros.

7. Em termos genéricos, 0 gabinete çivil funciona 
como uma das molas populsoras da abertura política, 
saindo da mesa de trabalho do ministro Leitão de 
Abreu propostas ho sentido da ordenação jurídica e de­
mocrática do país, não propriamente contando com 0 
entusiasmo de seus companheiros palacianos. Ele não 
concordou, de início, com a edição do pacote, de no­
vembro do ano passado, ainda que se tivesse subordina­
do à decisão do presidente João Figueiredo e redigido os 
principais itens da matéria proibindo coligações parti­
dárias e estabelecendo a vinculação total de votos. Se 
essa última medida. Leitão aceitava, a primeira, não. O 
pacote de novembro, sabe-se, foi decidido pelo chefe’do 
governo quando ainda se encontrava em (Cleveland, 
nos Estados Unidos, depois do enfarte, por sugestão de 
Medeiros e de Venturini, após ã derrota da sublegenda 
de governador no Congresso.

Vale repetir, as concepções contrárias existem, as 
citadas e certamene outras, mas nem de lo ^e  haverá 
que supor desfechos dramáticos. O general Golbery do 
Couto e Silva dissentia de Medeiros e de Venturini, e 
continuaria pelo tempo que quisesse na chefia do gabi­
nete civil. Saiu por conta dos episódios do Riocentro, 
onde as divergências chegaram ao clímax, pois ele pri­
meiro susteútou a necessidade de um inquérito serio, 
com a apuração e punição de todos os responsáveis, de­
pois a desativação dos Doi-Codis. Como isso não acon­
tecesse, preferiu deixar • por escrito os motivos de seu 
gesto e ir para casa.

Baixo Roger
Sr. Editor
Nada cons®®“**’® incendiar as ardentes chamas que sentia com 

camanha facilifi®*̂ ®- Ninguém tivera a coragem de mexer na ferida 
que me doia, irl®® aberta, entornando sangue no meu
sensíval coraçá^*

Nada me P®t?ra antes com tamanha violência, que este quadro 
degradante do B®i*o Róger me bateu. Angustiante quadro, onde ra- 
quiticas mulher®®’ franzinos homens e bambas crianças que parecem 
papangus de olP®̂  fri°> disputam com os germes e aves de rapina, mi­
galhas para su.** ®obf®ÿvência.

Este quadr-' i®P®nte, tu’ar-me o sono, sugar-me 0 sangue,
roubar-me a pa"̂  ® massacrar meus pensamentos. E uma situação ca­
tastrófica que ff*® ®̂̂ acreditar nas maldades de poucos homens, e 
despertar-me ó carne humana.

Gal Marques 
Joáo Pessoa

. • Do L t̂or
* n  . • ^
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N O T A S  P O U T IÜ A S
\ Fernando Melo'Ô dotor «uòstítuto;!

Burity e João Agripino: 
quem será o mais votado'^

Myita gente já está_queren- 
do saber quem será o mais votado 
para a Câmara Federal e logo 
surgem dois nomes: Burity e 
Agripino. Quem pensa assim es­
tá indo por um caminho certo e 
vamos ao longo deste comentá­
rio tentar justificar.

O fato de o ex-governador 
Tarcísio Burity sair candidato à 
Câmara Federal e não ao Sena­
do, já é um dado curioso porque 
o mesmo está acontecendo com 
o ex-governador João Agripino, 
pois ambos sentem o que o voto, 
proporcional assegura uma ca­
deira com maior facilidade do 
que o voto majoritário.

O argumento de que a Alta 
Câmara é menos acesa do que a 
Baixa Câmara é muito relativo, 
pois em termos de prestígio, um 
senador é bem mais forte do que 
um deputado. Aliás, João Agri­
pino, que já foi até Ministro de 
Governo, estaria melhor situado 
no Senado do que na Câmara 
por causa da sua idade e da sua 
saúde. O mesmo não se pode di­
zer de Tarcísio Burity, que em­
bora assumindo o cargo de Go­
vernador, não tenha ainda ne­
nhuma prática no Legislativo.

Os dois são conhecidos em 
todo o Estado, de Cabedelo a 
Cajazeiras. O primeiroç deixou 
0 Governo a menos de duas se­
manas, guarda a sua imagem 
.bem viva na memória do eleito- 

^rado;o segundo, apesàr de se en­
contrar :afastrado de cargospúbli- 
cos há mais de 10 anos, nunca 
deixou de fazer política, o que 
marca sua presença. Burity foi 
hábil no tratamento com a im­
prensa, conhecendo os jornalis­
tas pelo nome; Agripino teve 
também essa habilidade e conti­
nua mantendo o mesmo relacio­
namento. São, portanto, dois 
nomes que a imprensa aceita 
sem maiores considerações, pois 
ambos dão entrevistas de página 

■ inteira e estouram os horários de 
programas radiofônicos.

Ora, o fato de ser conhecido 
em todo o Estado e de ter bom 
trânsito na imprensa, já indica o 
favoritismo destes dois nomes 
r”om relação aos demais candi- 

«iáatos.
A malícia de João Agripino 

e a ironia de Tarcísio Burity é 
um outro dado que caracteriza 
bem o comportamento do eleito­
rado na hora de votar. A voz de 
João Agripino, pausada e pro­
funda, deixa o ouvinte menos 
avisado como que hipnotisado 
pela flauta de Anderssen, indo 
feito onda ao som da melodia. 
Já Tarcísio Burity de dedo em 
riste, defende e ataca em ritmo 
acelerado, na sua voz acadêmica 
e professoral no que prende a 
atenção de todos.

Agripino quando chega é 
festejado nas suas andanças 
pelo interior do Estado, não pelo 
que possa fazer mas pelo que ele 
é. O seu jeito de conversar, ama­
ciando o caroço do queixo, ou­
vindo mais do que falando, ter­
mina por deixar seu parceiro 
confiante e seguro. Nisto, Agri­
pino leva vantagem para Burity 
porque isto realmente precisa 
prática. Se Agripino precisar 
mentir em determinado mo­
mento, pode se dar ao luxo de 
fazê-lo, pois todos vão acreditar. 
É a malícia a sua maior confi­
dente.

Burity se não for tão feste­
jado ns suas viagens ao interior, 
vai fatalmente causar surpresa a 
muito “matuto”, porque sua co­
municação é de estilo totalmen­
te diferente. Fala aberto e ouve 
pouco. Prefere dizer tudo TT que 
está sentindo sobre determinado 
assunto e sai apressado queren­
do ganhar mais espaço e ver 
mais gente.

Neste cá e lá, vamos encon­
trando a ação de cada um. No 
meu Governo, diz aquele, eu fiz 
ISSO, fiz aquilo e só deixei de 
construir este açude, esta estra 
da, porque de última hora o Go-

verno Federal negou a verba, 
mas o projeto estava pronto. No 
meu tempo, diz o outro, eu cons­
trui tantas salas de aula, tantos 
postos de saúde e só não fiz mais 
porque o Estado é pobre.

São argumentos de que eles 
podem dispor em todas as suas 
conversas com o eleitorado, tan­
to pelo rádio, nos comícios e até 
mesmo conversa em quarto fe­
chado.

Outra consideração que 
pode ser levada a efeito é a in­
fluência que ambos exercem na 
classe política. Agripino tem o 
seu bloco herdado desde os ve-, 
Ihos tempos de deputado e go­
vernador. Burity assegura para 
si a recente estada no Palácio da 
Redenção, quando conviveu du­
rante três anos com os deputa­
dos, diariamente.

Imaginar os que esses dois 
candidatos vão fazêr em cima 
dos palanques dentro de mais 
um mês, quando a campanha 
começar de verdade, é algo de' 
surpreender. Burity e Agripino 
juntos não tinha muito sentido, 
eles tinham mesmo que ficar se­
parados para que o fogo cruzado 
tivesse, e terá, maior sentido.

Quando Burity atacar com 
sua veemência e sua ironia, 
Agripino vai saber e logo dará 
sua resposta. O povo vai gostar 
desta troca de “insultos” e vai 
comentar na praça, na esquina, 
em casa. De boca em boca a 
notícia se espalha e o nome de 
cada um crescerá cada vez mais.

Tudo isso vai acontecer e os 
outros candidatos vão ficar no 
segundo compartimento bus­
cando a chamada sobra de vo­
tos. Não ^esta dúvida que esta 
análise não desmerece a eleição 
para governador e para senador, 
mas pelo que estes dois nomes 
representam, todos vão querer 
saber a votação de Burity e a de 
Agripino.

Arriscar aqui um resultado 
em termos numéricos não vale a 
pena, mas o leitor já pode dedu­
zir que ambos - já que serão os 
mais votados - não poderão ter 
uma votação inferior a 70 mil 
votos.

E finalmente, ao que pese 
se dizer que quem ganha eleição 
é quem tem dinheiro, e tem nos 
dois partidos maiores, alguns 
candidatos que vão se eleger 
pela força do poder econômico, 
tanto Burity e Agripino serão 
bem votados pelo eleitorado que 
não pede porque já recebeu.

Esta avaliação bem que 
pode ser refutada, mas não pos­
so acreditar que ainda exista al­
guém, que morando na Paraíba, 
admita que um dos dois possa 
perder. Todos os outros candi­
datos correm este risco, afinal 
são 11 vagas e os concorrentes 
superam em muito este número.

Na conclusão deste comen­
tário, levanto uma lebre: a ju­
ventude pode não votar em ne­
nhum dos dois e muito menos a 
esquerda. Os votos serão mais 
das pessoas que foram benefi­
ciadas por esta . ou aquela razão, 
nos Governos de ambos. São vo­
tos do favor indireto, da nomea­
ção de um parente que estava 
necessitado, e um filho que foi 
para a cidade estudar e assim por 
diante, A juventude, no seu pe­
so, não quer o candidato estrela, 
aquele que já tem séu mandato 
assegurado pelo eleitorado tra­
dicional.

Dentro desta identificação, 
Burity pode superar Agripino, 
porque é mais moço e mais dinâ­
mico na forma de se comunicar. 
Daí porque diz Burity, que terá 
votos do eleitorado flutuante,' 
enquanto Agripino corheça a di­
zer onde chega que é um liberal 
de esquerda. Nesta briga pelo 
voto da juventude, ambos nâo7 
terão maiores sucessos, mas 
,podem incomodar muito candi- 
datO|‘ (jue pensa ganhar os votos 
da mocidade.

Teotônio diz que Braga 
vencerá em Joáo Pessoa
- 0  voto majoritário é dado em 

razão da essência do candidato. Se 
nós tivéssemos outro candidato nós 
perderíamos em Joãq Pessoa. Com 
Wilson Braga nós não vamos perder, 
vamos ganhar em João Pessoa.

Esta afirmação é do ex- 
deputado José Teotonio adiantando 
que em João Pessoa o Partido dos 
Trabalhadores ajuda ao PDS, pelo 
fato de tirar votos do PMDB muito 
mais do que o partido governista.

Segundo José Teotonio, a vitó­
ria de Braga é certa porque “dispo­
nho de 35 pesquisas e tenho uma 
convivência constante com a popu­
lação da cidade. Eu sei quais são os 
núcleós populacionais que votam 
mais em nós, mais na oposição, 
mais no PT, os que não votam em 
ninguém, eu conheço toda a corren­
te de opinião, eu conheço os buracos 
das ruas, eu sei onde falta um poste, 
tenho um mapa de João Pessoa na 
cabeça e isto porque tenho 35 diretó-

rios que me mandam relatórios de 
todos os problemas da cidade.” 

Lembra ainda que “hoje o voto 
é vinculado e nós sempre fomos majo­
ritários nas eleições de vereadores 
em João Pessoa. Nós temos um 
maior elenco de candidatos. Você
vai ver que nos vamos superar na 
votação de vereador com 50 por cen­
to de diferença.”

José Teotonio diz também que 
Wilson Braga tem 7 mil bolsas’de 
estudo em João Pessoa, “trabalha 
mais do que todos os deputados es­
taduais e federais juntos pelos pa­
raibanos.

Quando num lar acontece um 
problema num cidadão e que preci­
sa da interferência de um homem 
público em Brasília ou mesmo na 
Paraiba, vem automaticamente o 
nome de Wilson Braga na cabeça, 
isso porque ele é um homem de uti­
lidade pública e ninguém pode ne­
gar esta evidência”.

Arnaud defende e le ito  
para prefeito da Capital
0  deputado Carneiro Arnaud 

espera que na votação da emenda 
que preceitua as eleições diretas 
para os prefeitos das Capitais, nesta 
semana, os parlamentares dêem uma 
demonstração de apreço e conside­
ração não ao autor da proposta, 
mas, principalmente, ao eleitorado 
das Capitais, que está se sentindoí 
inferiorizado, quando vê os candida­
tos a Prefeito dos outros Municípios 
lutando nos comícios, enquanto ele 
não pode escolher o prefeito da cida­
de.

“Sou inteiramente favorável ao 
processo pretendido, porque não 
posso aceitar que os eleitores de pe­
quenos municipios do interior te­
nham capacidade para escolher seus 
dirigentes e não a tenham os da Ca­
pitai, esbulhados de importante di­
reito civico”.

Disse o deputado Carneiro 
Aruand que ninguém duvida de que 
as Capitais dos Estados são mais 
politizadas que o restante dos Mu­
nicipios, com imprensa, rádio e tele­
visão atuantes, universidades, orga­
nizações religiosas, sindicais e estu­
dantes, chamadas a intervir no pro­
cesso eleitoral.

- Quando o presidente Figuei­
redo fala em ahertura democrática, 
jamais propôs o reconhecimento da 
autonomia integral das Capitais, 
dos Municipios das áreas de segu­
rança nacional e das distâncias hi- 
drominerais - parece ter consciência 
da repulsa desses evoluidos centros 
municipais por não poderem votar, 
embora sejam eleitores esclarecidos 
e independentes.

Octacílio admite crise 
do seu partido em Patos
-  Realmente há dificuldades lá 

em Patos, pois estive lá e as verifí- 
quei. Há uma tendência de uma cer­
ta faixa para sublegendas, que seria 
uma legenda para Edivaldo Mota, 
salvo engano e outro^ cobram os 
compromissos. Houve esses compro­
missos à época das coligações, que 
não deu certo e veio depois a incor­
poração.

Mas 0 problema é municipal, 
não tenho candidatos a prefeito de 
Patos, sugeri apenas que houvesse 
entendimentos em busca de um de­
nominador comum. .

A declaração é do deputado Oc- 
tacilio Queiroz, em entrevista con­
cedida sexta-feira passada no pro­

grama Fogo Cruzado, quando na 
oportunidade analisou, face uma 
pergunta, a definição ideológica do 
ministro João Agripino de que era 
um esquerdista liberal.

“E uma definição pessoal. Acho 
que é uma forma do sr. João Agripi­
no interpetrar sua conduta e ele é 
que poderá definir essa linha políti­
ca, filosófica e doutrinária. É um 
problema de ordem pessoal, todo 
mundo hoje quer ser defensor da es­
querda.

Pode ser até que o sr. João Agri­
pino como um cristão novo também 
seja um decidido esquerdista, mas 
isso é problema dele e não entra 
nessa consideração”.

Joacil destaca trabalho 
desenvolvido pelo Mobral

0  deputado Joacil Pereira, em 
pronunciamento feito na Câmara 
Federal, destacou o intenso desen­
volvimento de atividades que o Mo­
vimento Brasileiro de Alfabetização: 
vem realizando na Paraiba, sob a 
orientação do sr. Renault Vieira de 
Sousa. “Em póúco mais de 90 dias à 
frente da coordenação local, ele im­
plementou programas e projetos di­
rigidos especialmente às populações, 
de baixa renda, como poucos em tão: 
curto tempo poderiam fazer”.

Disse o parlamentar que o 
Mobral na Paraiba desenvolveu o 
pré-escolar, projetando um atendi­
mento global a 12 mil crianças na 
faixa etária de 4 a 6 anos.

Para isso, instalou, no primei­
ro semestre, 284 unidades, estandc 
prevista para o segundo a implanta­
ção de mais de 242. Dessa forma, os 
171 Municipios paraibanos estarão 
cobertos por esse trabalho meritó­
rio.

-  Digno de nota é também a 
ação em favor das populações 
pobres da zona canavieira daquele 
Estado, onde o*Mobral executa pro­
jetos de habitação, saúde e higiene, 
nos municipios de Mari, Araçagi. 
Conde, Caaporâ e Pitimbu. Para 
isso utiliza recursos do Procanor. A 
capacitação os funcionários para as 
tarefas da educação supletiva cons­
titui preocupação especial da Coest. 
Recrutou técnicos para isso e melho­
rou consideravelmente a sua equipe 
de monitores, supervisores de áreas

e de responsáveis pelos postos espa­
lhados pelo interior”.

Explicou Joacil Pereira que 
com a preparação desses elementos 
humanos e o trabalho das comissões 
municipais foi possível conquistar 
isucesso na interiorização de um de- 
isempenho voltado sobretudo para o 
progresso comunitário.

“A alfabetização funcional, a 
educação integrada, o autodidatis- 
mo e 0 treinamento formal funcio­
nam com êxito, em treinamentos 
para o seu pessoal e sua interessada 
participação”.

O Projeto de Educação Integra­
da - continuou Joacil Pereira - fir­
mou convênio com as Secretarias dí 
Educação e Cultura no âmbito esta­
dual e nos diversos Municipios.

Destinado a adolescentes e 
adultos, com duração prevista para 
12 meses, equivalendo a um curso 
primário compacto, esse Projeto é 
um dos mais completos dentro da 
nova política adotada pelo Mobral, 
para o fluente ano.

Na Paraiba, há 283 classes eir 
152 Municipios e outros 604 núcleos 
deverão ser inaugurados, a partir do 
mês de agosto, para a educação su­
pletiva.

A sua clientela abrange priori- 
tariamenle, pessoas entre 15 e 35 
anos de idade. Além de ensinar a 1er 
e a escrever, busca-se conscientizar 
0 homem para os conhecimentos de 
suas potencialidades”

ESTADO DA PARAlBA 

COMISSÃO ESTADUAL DE 

PLANEJAMENTO AGRÍCOLA

CEPA/PB

COMISSÃO DE LICITAÇAO E

ALIENAÇÃO DE BENS MOVEIS 

EDITAL DE TO^^ADA DE PREÇOS

N» 01/82

AVISO

A Comissão Estadual de Planejamento Agrícola
LieCEPA/PB através da sua Comissão de Licitação e Aliena­

ção de Bens Móveis, instituída pela Portaria n’ 066/81 de 
10 de junho de 1981, faz saber a quem interessar possa que 
fará realizar no próximo dia 08 de junho às 15 (quinze) no­
ras em sua sede,' localizada na Av. Cap. Joeé Pessoa n’ 
85/89 - Jaguaribé, TOMADA DE PREÇOS para contrata­
ção de Empresa Especializada para Serviços de Limpeza e 
Conservação da própria CEPA. órgâo vinculado à Secreta­
ria da Agricultura e Abastecimento. ^

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação, encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta Comissão no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Eaital ou referência, poderão ser 
obtidos junto á Gerência Administrativa no horário normal 
de trabalho.

Comissão Estadual de Planejamento Agrícola, em 
João Pessoa, 18 de maio de 1982.

WALMOR BELO RABELLO PESSOA DA COSTA 
Presidente da Comissão de Licitação

VIAÇÍO

B R A S I U A

D IA R IA .M E N T E

Pjtó* ião Paulo 
Saída« 6:00 . lOrOOr 16:00 horas

Agem« Martinho 
Estação Rodoviária 
BosS-Fone 421-2244 
Patos Pb
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a )  R aforoa dos B s ta tu to *  S o c ia is ;
b j  A preciação  do paâldo da xen iln rla  do D lre ie r -S u p a r ln ta n d a n ta ; 
c )  Ren-jw raç^o da D ire to r ia ^  
d5 Ouux)S a s su n to s  de in te re s s a  s o c i a l .
JoSo Ibssoa  (PB) 18 da n alo  da 1 .982  

«AIO £HAC CRUZ - DIB. PMS2D2MIK - «KCLO OLIV« CHOZ • DiR.coienciu

SERVIÇOS
ODONTOLÔGICOS ' 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Prtrfiaaloiials:

Elisabeth da Fátfana M. C. da Caaba 
Maaoal Camalro da Coaha 
Maria Helana Qahrio 
Rmnoalda Gullbarma 
Daisy Botalbo

.vnraw.: W M  - PAiaONAL - lAA - 8ABLPA - OBE - MB- -NAn »A uraAo’’, "O Noarr* « “COBBsio da pabaIba’’

Conjunto Residencial D. Pedro II n'' 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento d as .8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00hs

AVISO

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL FI­
LIAL DA PARAÍBA, comunica aos cooperati- 
vados da Cooperativa Habitacional Cabo 
Branco Ltda - Seção II, que a ordem para a ssi- 
natura dos contratos de repasse das casas do 
Conjunto Cristo Redentor será a seguinte: 

Plano A - Dias 24 e 25.05.82 
Plano B - Dias 26 e 27.05.82 
Plano C - Dias 28 e 31.05.82
Outrossim,^ cientificamos ̂ ue os cooperati-

vados que nao apresentarem de forma satisfa'- 
tória a documentação exigida no sub-item .8.9.4 
do Termo de Compromisso, até 31.05.82,'será 
substituído por outro cooperativado.

Chamamos a atenção'de que, para a assi­
natura dos contratos, os cooperativados deve- 
i-go comparecer à Caixa Econômica Federal - 
Núcleo de Empréstimos a Pessoa Jurídica e 
programas Habitacionais, Parque Solon de Lu; 
cpna 331 - 1? Andar - Sala 111, bprério bán- 
cãriq, munidos de documento m  identidade..

Ouenpaupa na Caixa esta com mais.

t i
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Aércio Pereira 
tem pleitos 
de São Bento

Dois importantes pleitos dos habitantes da 
jidade de São Bento, município situado na 
micro-regiâo/89. no alto sertão paraibano, serão 
relembrados pelo deputado estadual Aércio Pe­
reira, ainda esta semana, ao governador Clóvis 
Bezerra. O primeiro, será a normalização ur­
gente das condições de fornecimento de energia
elétrica naquele município, por parte da Saelpa 
que, a pedido do deputado pedessista, {| execu­
ta aproximadamente 2,5 quilômetros de linha 
em 13.8 KV, interligando o sistema de eletrifi­
cação rural daquela área com o município de 
Paulista, visando assim oferecer a população o 
fornecimento normal de energia.

Outro pleito de interesse para os habitan­
tes de São Bento, já autorizado pelo ex- 
govemador Tarcísio Burity, atendendo pedido 
do deputado Aércio Pereira e do candidato a 
prefeito Milton Lúcio Filho, bem como de ou­
tras lideranças municipais, será a criação de 
uma Escola Estadual de 1» e 2’ graus. Em dias 
da semana passada o deputado pedessista e 
Milton Lúcio, estiveram tratando do assunto 
com a Secretária da Educação professora Gisel- 
da Navarro Dutra, tendo a mesma manifestado 
interesse na criação dessa nova Escola por reco­
nhecer, também, a exemplo da comunidade de 
São Bento, a imperiosa necessidade dessa cria­
ção.

Com relação a energia elétrica, ciisse o de­
putado Aércio Pereira,que dezenas de pequenos 
e médios industriais de redes, da cidade de São 
Bento, têm enfrentaclo - sérias dificuldades 
com a constante queda da energia elétrica, sen­
do assim necessária a normalização urgente do 
sistema, por parte da Saelpa, uma vez que no 
seu entender, os industriais e todos os demais 
membros da comunidade não podem continuar 
ser prejudicados. Revelou, por outro lado, que 
ainda esta semana o governador Clóvis Bezerra 
será cientificado desses dois importantes plei­
tos, um já em execução e o outro a ser executa­
do, uma" vez que existe uma ordem do ex- 
governador Tarcísio Burity.

Milton Lúcio Filho, herdeuu político do 
seu pai, ex-prefeito da cidade, por duas vezes, 
sr. Milton Lúcio, com todo o seu bloco político 
dará apoio ao nome de Aércio Pereira.

O ex-prefeito de Mari, José de Melo, no momento em que assinava 
ficha de filiação ao PDS, com as presenças do governador Clóvis 
Bezerra Cavalcanti, deputado Eilzo Matos, e (ex-deputado) Ro­
meu Abrantes. José de Melo pertenceu ao MDB, atualmente inte­
grava o PMDB e, ao lado dos empresários João Melo eJoão Batista  
de Oliveira lideram grande parte do eleitorado mariense.

Braga tem  o financiamento 
para a estocagem do sisal

A agência do Banco do Brasil de 
Campina Grande vai financiar a esto­
cagem de sisal aos beneficiadores 
através do sistema EGF. Telex comu­
nicando a adoção da medida foi en­
viado ao deputado Wilson Braga pelo 
diretor da Carteira de Crédito Rural, 
sr. Aléssio Vaz Primo, que destacou 
haver determinado o financiamento 
da estocagem do sisal em atenção ao 
pedido do parlamentar.

É o seguinte o texto da comuni­
cação: “Em atenção ao seu pedido 
desta data, quando presente ao meu 
gabinete, comunico ilustre deputado 
que a Agência de Campina Grande- 
Pb está autorizada a proceder o finan­
ciamento de estocagem de sisal 
(EGF) com beneficiadores, obedeci­
das as normas de ordem geral de em­
préstimos dessa espécie”.

Edme fará 
defesa dos 
professores

O deputado Edme Tavares 
informou que fará um pronun­
ciamento da tribuna da As­
sembléia Legislativa, defenden­
do a categoria dos técnicos de 
nivel médio e dos professores 
que não foram devidamente be­
neficiados com o recente au­
mento geral destinado aos fun­
cionários da administração dire­
ta do Estado. Ele disse que a sua 
luta em favor dos técnicos de ni­
vel superior foi coroada de êxito, 
pois eles realmente tiveram'uma 
substancial melhoria, pelo que 
se congratula com a categoria.

Entretanto, afirmou o de­
putado Edme Tavares, conti­
nuarei a lutar em favor dòs téc­
nicos de nível médio e dos pro­
fessores do Estado, pois eles não 
foram beneficiados como deve­
riam, ficando numa situação 
abaixo do que ele vinha plei­
teando em favor dessas catego­
rias. Justamente por isso, é 
que o parlamentar fará um pro­
nunciamento na Casa de Epitá- 
cio Pessoa, com vistas a uma so­
lução que possa corrigir essa dis­
torção.

Gadelha não aceita 
retaliações durante 
campanha ao Senado

0  deputado federal Marcondes Gadelha disse 
ontem que até agora não concorda com retaliações 
pessoais durante â-campanha para as eleições de no­
vembro, porque, no seu entendimento, o povo não 
está interessado em acusações entre candidatos, mas 
sim em saber o que fizeram, o que pensam e o que 
pretendem fazer os homens que dependem do seu 
voto para representá-lo no Poder. “O eleitor quer ou-  ̂
vir prestações de contas, que reconhecer idéias e qu«r 
saber quais são os planos e projetos dos candidatos, 
não havendo interesse,.portanto, em fruticas sobre 
probleminhas pessoais”, comentou o deputado.

O sr. Marcondes Gadelha ressalvou, no entanto, 
que 0 tom da campanha não depende apenas do pon­
to de vista de uma pessoa. “É claro que se houver 
acusações levianas, denúncias infundadas e aprecia­
ções injustas, baixando-se o nivel da campanha, ne­
nhuma vitima desses expedientes vai calar, deixan­
do detratores sem resposta”, afirmou. Segundo Mar­
condes, o comportamento de candidatos durante 
uma campanha política é aquele consagrado pela sa­
bedoria popular: dança-se de acordo com a música.

O candidato do PDS ao Senado disse que gosta­
ria imensamente de conduzir sua campanha dentro 
de uma linha de sobriedade e elegância, compatível, 
portanto, com o nivel de educação política do parai­
bano. “Eu quero apenas pregar idéias, defender pon­
tos de vista, assumir compromissos de defesa dos in­
teresses do povo, mantendo, coerentemente minhas 
posições, conhecidas na Paraíba e no Pais. “Vence­
rei com naturalidade”, concluiu.'

F O R R O  E  
[ F A C H A D A  D E  

A L U M ÍN IO
[ o l u i v i b í a )
Fãle antes com a Columbia. Em forros de alumínio, 

a Columbia tem condições de desenvolver quaisquer projetos.

A COLUMBIA forneceu e instalou 
para Caixa Econômica, Bamerin- 
dus, Casa Júnior, Bebelândia, ó t i­
ca Almeida, entre outras. 
REPRESENTANTE DA PARAÍ­
BA:
Persibox
De E. M. do Nascimento 
R. Odon Bezerra 267 - Tambiá 
Fone: 222-03%

O candidato a vereador pelo PDS à Câmara Municipal de João Pessoa, Blaudecttio Verís­
simo Filho, terá o apoio do ex-governador Tarcísio Burity, consolidando assim a sua can­
didatura. Neste encontro (foto), Burity mnda governador, assegurava ao candidato Blctu- 
decílio 0 seu irrestrito apoio ao seu nome.
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Mudanças de clima

0  Brasil, entre outros países, está sofrerido modi­
ficações em seu clima cau.sadas pela industria­
lização ocidental que produz nuvens carrega­

das dé enxofre e nitrogênio. Essas nuvens já foram 
identificadas reçentemente^ sobre lagos europeus e 
em aúumas regiões do país.

Esta revelação faz parte de um informe sueco 
que servirá de ponto de partida para a Conferência 
Internacional ao Meio Ambiente a realizar-se em 
Junho em Estocolmo. O dociimento foi produzido 
peloMinistério da Agricultura sueco.

□  □  □

Contra a 
poluição

•  . o  Superintendente 
do Derartamento Es­
tadual de Trânsito, 

. Johnson Abrantes, de­
terminou a apreensão 
das motocicletas que 
trafegam com o cano 
de escape livre. Infor­
mou 0 sr. Abrantes 
que pretende, com esta 
medida,^ preservar a 
cidade do aumento da 
poluição sonora. O es­
cape ' liv re  provoca 
transtornos principal­
m ente  às p esso as  
doentes e aos estudan­
tes.

Pesca da 
baleia

.•  A Federação dos 
Trabalhadores nas In­
dústrias do Estado en­
viou telex ao presiden­
te da República. Quer 
a definição da cota de 
baleias que serão ca­
çadas este ano. Ini­
cialm ente, sabia-se 
que a quantidade de 
b a ^ a  a ser capturada 
seria 948. A Federação 
alega que esta confir­
mação é im portante 
p a ra  que começe a 
contratação da mão- 
de-obra especializada.

Semana do 
Telegrafísta
•  Amanhã começa a se­
mana do TeleCTafista. 
Os Correios e Telégrafos 
no Estado já definiram 
a programação a ser 
cumprida para homena­
gear seus funcionários 
que exercem a função. 
0  diretor regional da 
ECT, Renato Weber, 
informou ontem que a 
solenidade será, nesta 
segunda-feira no audi­
tório da empresa. Os 
Funcionários §erão con­
vidados e ouvirão a lei­
tura da mensagem do 
presidente do órgão aos 
telegrafistas.

Prevenção 
aos addentes
•  João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Sousa e 
Cajazeiras vão comemo­
rar, a partir de amanhã, 
a Semana de Acidentes 
do Trabalho. A delega­
cia Regional do Traba­
lho já determinou às 
suas representações nes­
sas cidades que provi­
dências fossem tomadas 
para que a Semana 
Transcorra com pales­
tras e debates sobre se-

girança no trabalho.
m João Pessoa as con­

ferências ocorrerão na 
sede do lapas, antigo 
prédio da reitoria.

Avaliação de mercado
A Escola Técnica Federal da Paraíba promove, a 

jCi partir da próxima quarta-feira, até o dia 29, o I  
^  Encontro de Egressos da ETPPb que reunirá 
ex-alunos da escola nos cursos de Estradas, Edifica- 
'ões. Saneamento, Eletrotécnica e Mecânica.

^  0  aproveitamento do ensino na vida profissional
désses técnicos, qs possibilidades do mercado de tra­
balho a nível regional, entre outros itens, serão deba­
tidos durante o encontro. Os que concluiram seus 
cursos na ETFPb vão informar o que encontraram 
ao deixar a Escola.

Equipes 
de jovens

•  .Os Centros Sociais 
Urbanos de todo o Es­
tado serão beneficia­
dos com a criação de 
equipes esportivas de 
jovens que receberão 
todo 0 apoio do Gover­
no. O convênio para a 
efetivação da medida 
foi assinado ontem en­
tre  o secretário  do 
Trabalho, Adailton 
Coelho da Costa e se­
cretário de Adminis­
tração e Finanças da 
Leção Brasileira de 
Assistência que veio a 
João Pessoa especial­
mente para a solenida­
de.

Secretário
particular

•  o  sr. José Homero de 
Araújo, servidor apo­
sentado da Secretaria 
das Finartças e há mui­
tos anos assessor direto 
do governador Clóvis 
Bezerra, assumiu desde
a semana passa o carco 
de secretário particuuir 
do chefe do Executivo;
A sua posse ocorreu sem 
qualquer solenidade. 
Durante sua vida profis­
sional exerceu muitos 
carcps ná administração 
pública. José Homero é 
considerado por sua 
competência e serieda­
de.

□  □ □

•  Flsta semana o secretário^Geraldo Medeiros 
estará fazendo duas conferências importantes 
na área de economia. A prirneira será no dia 24, 
no Senac, sobre o Desempenho Recente da 
Economia da Paraíba, e a segunda está marca­
dapara o dia 26, quarta-feira próxima, no IB­
GE, sobre a Função do Planejamento a nível 
Estadual", como parte das comemorações dos 
44 anos do IBGE.

♦ ♦ ♦

•  A Secretaria do Planejamento, através da 
Coordenadoria de Desenvolvimento Local, 
estará realizando a partir do próximo mês o 
diagnóstico do setor de pessoal da Prefeitu­
ra Municipal de Cabedelo. A solicitqcdo foi 
feita pelo chefe da eéUUdade, José Batista 
Gomes, que expôs anec^sidade da medida.
•  O ministro Waldyr Arcoverde, da Saúde, as­
sinou portaria que disciplina a fabricação e a 
comercifllizaçâo dos pfodutqs biodegradáveis, 
determinando quais os níveis técnicos qut se­
rão admitidos nos saneardes - detergente^ de 
maneira geral - a partir de P  de Janein} de 
1883.

VaõP passa a operar 
em João Pessoa com 
modernas aeronaves

Desde de ontem (22) que a VASP passou a operar em Joâò 
'Pessoa com uma de suas mais modernas aeronaves, o Boeing 727- 
Super 200. Este avião, que opera nas rotas nobres da Empresa, 
proporcionará além de um maior conforto aos seus passageiros 
que embarcam no Aeroporto Castro Pinto, já que oferecerá 152 lu­
gares por vôo, o contato com a mais moderna e avançada tecnólo- 
gia no setor da aviação comercial, já que o Super 200, é uma ver­
são aprimorada dos 727, tendo sido lançado pela Boing para utih- 
Izar todos os recursos desenvolvidos para uma nova geração de 
iaviões. -1

A èntrada em operação do 727-200 na Capital paraibana só 
foi possível depois oa conclusão das obras do aeroporto Castro 
Pinto, que teve a sua pista consideravelmente aumentada, o que 
permitiu o pouso de aeronaves de grande porte, e possibilitou a 
VASP a colocação imediatamente em operação nessa cidade - 
onde possui grande interesse e posição consolidada no mercado - 
mais um de seus avançados sferviços.

P ara marcar a entrada em operação deste novo aparelho, a 
VASP ofereceu no próprio aeroporto um coquetel que contou com 
as presenças de autoridades e representantes da imprensa local, 
além de 10 jornalistas de Maceió, que desembarcaram no próprio 
vôo inaugural.

Us professores, Lavoi­
sier Feitosa, Antonio 
Dias, Marco Aurélio e 
Gilvandro Assis confir­
maram a presença do 
•Governador Clçvis Be­
zerra nas solenidades de 
abertura da III Jornada 
Médica da Paraíba a se 
realizar nesta Capital, 
'no Hotel Tambad, dias 
27, 28 e 29 do corrente. 'A 
III Jornada Médica da 
Paraíba é .patrocinada 
pela Universidade Fe­
deral da Paraíba e conta 
com a participação de 
inúmeras autoridades 
médicas do. país, tais 
como Henrique Villa e 
Virgílio Gonçalves Pe­
reira, da (J. S. P. e Heo- 
nir Rocha, da Universi­
dade baiana.

Santa Roza
apresentará
^ ^ O th e lW ^

No próximo mês de ju­
nho, a programado teatral da 
cidade terá o seu destaque 
com a apresentação do espetá­
culo “Othello”, clássico de 
William Shakespeare, adap­
tado por Juca de Oliveira e 
Sérgio D’Antino, para o tea­
tro.

O espetáculo será encena­
do nos dias 8 e 9 de junho, às 
21 horas, no teatro Santa Ro­
za, com um elenco composto 
por Juca de Oliveira, Ney La- 
torraca, Cacilda Lanuza, Car­
los Augusto de Carvalho, Ima- 
ra Reis, Christiane Rando, Os­
valdo Raimo e Washington 
Lasmar.

Na hcha técirica estão o 
cenógrafo Arquimedes Ribei­
ro, fígurinísta Murilo Sola, 
iluminador lacov Hillel, mon­
tador de luz Cidinho Guedes, 
sonoplasta Flávía Calabi, o se­
cretário de frente Geraldo Le­
mos e na administração Júlia 
Salomão.

Juca de Oliveira interpre­
ta Othello, alegando no Folhe­
to de programação do evento, 
que a peça foi escolhida devi­
do a sua “missão de preservar 
este moribundo de três mil 
anos, que é o teatro, e que to­
dos os dias se levanta das cin­
zas para reavivar a anemia da 
cultura”.

“Othello” , considerado 
uma tragédia de intriga, devi­
do a trama do personagem la- 
eo, é de Shakespeare, tam ­
bém autor dos clássicos “Ro­
meu e Julieta”, “Hamlet” e 
muitos outros.

Detran não 
se define 
sobre praças

A diretoria do Sindicato 
dos Condutores de Transpor­
tes Rodoviários de João Pes­
soa estáaguardando que o De­
partam en to  E stad u a l de 
Trânsito dê uma definição 
sobre a eliminação das praças 
de táxis da Capitai, que vem 
sendo reivindicada há mais de 
dois meses.

Prometendo que nada so­
licitarão por enquanto ao De­
tran, o Sindicato da categoria 
está pretendendo ajienas que o 
novo diretor-presidente da en­
tidade encontre uma definição 
‘o mais rápido possível” para 

estas questões, que vêm sendo 
reivindicadas desde que b 
ex-secretário da Segurança 
Pública, Geraldo Navarro, 
respondia pela administração 
do Departamento Estadual de 
Trânsito.

A eliminação das praças 
de táxis de João Pessoa vem 
sendo solicitada por vários 
motoristas descpntentes, sob 
alegação de que os pontos fi­
xos somente dão prejuízo.

Eles querem que no Ter­
minal Rodoviário, a praça seja 
facultada a suas permanên­
cias neste local sem que os 
guardas de trânsito interfi­
ram.

A diretoria do Sindicato é 
contrária a eliminação doa 
pontos fixos porque não tem 
sentido que «s pessoas que 
compraram estes lugares an­
teriormente tenham prejuízos.

Existe praça atualmente 
em João Pessoa que está vtdeodo 

, Cr$ 200 mil, e suas eliminação 
significa dizer que haverá um 
pesado desfalque nas finanças 
idos seus proprietários, segun­
do declarações dos membros 
da sua presidência.

DRT promove semana de 
prevenção de acidente
o  governador Clóvis Bezerra e o de­

legado regional do Trabalho na Paraíba, 
José Crlos Arcoverde Nóbrega, abrirão 
amanhã, às 9 horas, no auditório do lA- 
PAS, a Semana de Prevenção de Aci­
dentes do Trabalho.

Neste mesmo dia haverá palestra do 
professor Newton de Araújo Leite sobre 
“Aspectos Econômicos em segurança do 
trabalho e debates.

A pro^amação prevê que, durante 
os cinco dias que permanecer aberta, a 
Semana de Acidentes, haverá debates 
sobre o modelo brasileiro de segurança e 
medicina do trabalho, na terça-feira; o 
papel da empresa em seguança e medici­
na do trabalho, na quarta-feira; pela 
manhã e na parte da tarde, o tema da 
idiscussão será a implantação de briga­
das preventivas em âmbito escolar.
; No dia seguinte um dos temas de 
maiores significados serão debatidos. O 
engenheiro João Tavares Filho falará 
sobre a segurança do trabalho na cons-

Presos não 
na Central

“Eles já chegaram aqui contagiados 
com a doença. Inclusive nós temos posto 
médicos e enviamos todos os outros pre­
sos para lá” - com essas declmKçõss, o.su­
perintendente de Polícia Estadual, Lin- 
demberg Patrício, desmentiu a notícia 
dada por um dos jornais locais, dando 
conta de que uma das instalações da 
Central de Polícia havia se constituído 
“ num foco de doenças in fec to - 
contagiosas”.

O fato é que quatro homens foram 
postos recentemente em liberdade pela 
Polícia, deixando o xadre da Central de 
Polícia, ameaçados de perder a visão, 
porque haviam adoecido na cadeia, e, na 
última inspeção médica, verificou-se 
que eles tinham gonococos em seus 
olhos, isso de acordo com a versão apre­
sentada pelo jornal.

Por sua vz, o superintendente, in- 
formbu que os homens já havia chegado

trução civil setor que, atualmente, vem 
se registrando maior índice de acidentes.

Também neste dia haverá exposição 
fielo operário da Amosa, Antônio Félix 
Neto sobre a recusa do operário no uso 
da EPI.

E finalmente na sexta-feira, o médi­
co Ivan Lins Modegto vai falar sobre o 
ruído industrial e sua consequência na 
pessoa humana, utilizando-se de proje­
ção de filmes e slides.

A Semana de Prevenção também 
será desenvolvida em Campina Grande 
e Patos, sendo que nesta última cidade a 
abertura acontecerá na quarta-feira, às 
Í9 horas, quando o ar. Elcides Belo Peixo­
to falará sobre segurança empresarial no 
trabalho. Em Campina Grande a aber­
tura acontecerá na quinta-feira, às 19 
horas, quando serão discutidos os temas 
segurança do trabalho na construção ci­
vil, com exposição e no dia seguinte, os 
“princípios básicos de prevenção contra 
incêndios”.

adoeceram 
de Polícia

à Central de Policia portando a doença e 
para evitar o contágio dos outros presi- 
diáriosas autoridades resolveram colocá- 
los em liberdade, já que não tinham cri­
mes sérios, “A versão de que a cela é um 
foco de doenças infecto-contagiosas, é 
totalmente irreal” - negou coronel Lin- 
demberg Patrício, que, mesmo assim, 
determinou que fosse feita uma deteti- 
zação no local.

O gonococo, segundo explicações 
médicas, é uma bactéria que produz 
pus, e é especificamente responsável 
pela gonorréia - doença venérea, comum 
nas classes marginalizadas.

Os médicos advertem que a presen­
ça de gonococos nos olhos de uma pessoa, 
pode significar cegueira muito próxima, 
pois o processo de alastramento da doen­
ça é rápido e eficaz, e, se o tratamento 
não for adequado e urgente, o portador 
corre realmente o risco de perder a visão.

Apesar dos apelos feitos ao prefeito Damásio Franca pelos mora­
dores da Rua Francisco B. Medeiros, no Bairro dos Ipes, até o mo­
mento nenhuma providência foi tomada para tapar o profundo 
buraco surgido ,com as recentes chuvas,, o que vem dificultando a 
entrada ou saída dos carros da maioria das residências. Os mora­
dores mais afetados estão dispostos a irem novamente ao chefe do 
Executivo municipal e pedir que seja feito o aterro o mais breve 
possível, antes que se alastre ainda mais.

Congresso nacional 
de matemática começa 
em agosto na Capital

De 1“ a 5 de agosto João 
Pessoa será sede do V Con­
gresso Nacional de Matemáti­
ca Aplicada e Computacional, 
evento realizado anualmente, 
que congrega matçmáticos 
estatísticos, informáticos, en­
genheiros, cientistas, pesqui­
sadores e professores, de todos 
.os Estados do pais.

O Congresso será realiza • 
do no Centro de Ciências Exa­
tas e da Natureza, no Campus 
I da UFPb, numa promoção 
da Sociedade Brasileira de 
Matemátia Aplicada e Com­
putacional.

Também estão, organi­
zando o evento a Universida­
de Federal da Paraíba, atra­
vés do Departamento de Ma­
temática, e o Conselho Nacio­
nal de D esenvolvim ento 
Científico e Tecnológico- 
CNPq, através do Laboratório 
de Computação Científica e 
da Superintendência de Pro­
gramas Institucionais - SPI.

O evento constará de ati­
vidades que se desenvolverão 
êm aproximadamente 8 horas 
diárias, segundo informações 
contidas no Boletim do V 
Congresso, havendo minicur-

sos, conferências, comunica­
ções, grupos de trabalho, pai­
néis, assembléia geral da 
SBMAC e um coktail.

“Análise Limite em Me­
cânica e Eletricidade” é um 
dos temas da conferência que 
será ministrada por Michel 
Frêmoxed, do Laboratório 
Central de Pontes e Estradas 
de Paris, na França.

Outra conferência c-rá 
sobre o tema “Alguns Proble­
mas em Aberto na Mecânica”, 
feita por PauL Germaijn, da 
Escola- Politécnica de Paris, 
na França.

“Recentes Progressos na 
Análise Numérica” será outra 
conferência, proferida por Ed­
ward Blum, da Universidade 
da Califórnia, em Southern, 
na Califórnia. Outra palestra 
será sobre “Uma Ampliação 
da Pesquisa Operacional - Um 
Problema de Política Portuá­
ria”, que será feita por Paulo 
Galvão Novaes, da Universi­
dade de São Paulo. “Demo­
grafia e Estatística” será feita 
por Paulo Quinhões Carneiro, 
do IBGE e Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro, naquele 
Estado.

A quantidade de milho ainda é insuficiente para a população

Consumidores reclamam dos 
preços nas feiras livres

Fazer compras nas feiras livres de João 
Pessoa tem se tomado mais difícil e desacon- 
selhável porque, semanalmente, as mesmas 
mercadorias estão mais caras, com os preços 
maiores do que nos supermercados e nandes 
mercearias, conforme reclamações de algu­
mas donas de casa.

Isto, pelo menos foi o que ficou constata­
do ontem nas feiras livres do Mercado Cen­
tral e Mercado do Bairro dos Estados, locais 
onde era constantes se ouvir reclamações tias 
pessoas que se defrontavam com a espontâ­
nea majoração dos preços das mercadoriaã-

As mercadorias que tiveram seus prec“  
elevados nestes locais foram, principalme'*^ 
as de origem vegetal e os ’Tegumes. ^  
repoulho estava sendo comercializado a ( 
80,00, a cebola a Cr$ 70,00, a batatinha entr® 
Cr$ 80,00 e Cr$ 100,00, o mesmo acontecendo 
com a tomate que estava sendo vendida |)or 
Cr$ 80,00 e C r| 100,00.

A venda de carne nestes dois locais tam­
bém teve um acentuado aumento nos últimos 
dias, principalmente depois que a Superin­
tendência Nacional de Abastecimentos lil»e- 
rou sua majoração. Nos Mercados Central e

dos Estados os revendores de carne deixaram 
jde usar aá tabuletas com os preços das merca­
dorias, depois que a Sunab deixou de fiscali- 
Ear estes locais.

Mas não fica somente ai. A administra­
ção municipal não vem se preocupando com a 
Jimpeza destes dois centros comerciais exis­
tindo lama por diversos locais, principalmen­
te nos dias de chuva.

MILHO VERDE

Com a aproximação dos festejos juninos, 
as feiras livres de João Pessoa já começam a 
receber milho verde, todavia o insuficiente 
para atender a grande procura. Acredita-se 
que nós próxiínos dias estes estoques serão 
aumentados, com a chegada de novos carre­
gamentos de milho. É previsão dos fornecedo­
res que não vai faltar milho durante os feste­
jos juninos.

A populhçâo pessoense vem optando pela 
compra de pescado, porque, segundo os reta-,, 
lhadores, é mais baralo do que a carne bovi­
na. O quilo de cavalinha estava sendo comer­
cializado ontem por Crf 2-50,00. a sardinha a 
C r| 220,00; o galo a C r| 250,00; a corvina a 
Crf 220,00; o Pampo a Crf 300,00,00; o pam­
po reaí a Crf 350,00 e a Garoba a Crf 320,00.

0  estoque de milho aumentará Verduras- e legumes: preços altos
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Volta do P  BEC 
a Caicó (1)

Após oito anos na Amazônia, na cidade de São 
Gabriel da Cachoeira, prestando relevantes serviços a re­
gião, voltou a Caicó, onde foi instalado em 1955, o P  Ba­
talhão de Engenharia de Construção, sob os aplausos das 
autoridades e do povo da “Rainha do Seridó”.

O grande evento que veio dar a terra de Nossa Senho­
ra de Santana, um régio presente, motivou a ida a Caicó, 
das mais expressivas figuras militares e civis, dentre elas, 
a do General ÊNIO GOUVEIA DOS SANTOS, Cmt do 
IV Exército, Governador LAVOISIER MAIA, do Rio 
Grande do Norte, General FERNANDO GUIMARAES 
DE CERQUEIRA LIMA, Cmt da 7’ Região Militar, Ge­
neral LUIZ DA SILVA VASCONCELOS, Cmt do 17» 
GAC, RN, General ALBÉRIO JOSÉ FERREIRA DINIZ, 
Cmt da 7* Brigada de Infantaria/RN, General INALDO; 
SEABRA DE NORONHA, Cmt do 1» Grupamento de' 
Engenharia de Construção, General IVAN DE SOUZA 
MENDES, Sub-Chfdo DEC, General ROBERTO 
FRANÇA, Dir do S. Militar, Brigadeiro-do-Ar MURILO 
SANTOS, Cmt do CATRE-Natal/RN, Dr IRAMIARAÜ- 
JO, Prefeito de Caicó, Dr WALFRIDO SALMITO, Sup 
da SUDENE, D. HEITOR DE ARAÜJO SALES, Bispo 
de Caicó, Dr JOSÉ ARANHA SOBRINHO, Juiz dé Di­
reito da Comarca (paraibana de Brejo do Cruz), Dr AN­
TONIO TAVEIRA DE FARIAS, Promotor Público da- 
Comarca (paraibano de Brejo de Areia).

General-de-Exército da Reserva JOSÉ FERRAZ 
DA ROCHA^Convidado Especial, na qualidade de 1» CO­
MANDANTE do !»■ BEC 1.7.55/19.9,56, e os seguintes 
Oficiais: Coronel SID ERLAN DE ALENCAR - último 
Comandante, antes da ida do Batalhão para o Amazonas; 
- Coronel TAVARES, atual Aj Geral do 1» Gpt E, Coronel 
MARANHAO, Coronel STANLEY, e Coronel JOAO 
VIANA, todos da reserva. Coronel SOSIGENES, Coronel 
MAGALHAES, atual Chefe do Estado-Maior do 1» Gpt 

E Cnst., Majores Célio, Maia, Martins e Ferreira,

Passagem de 
Aquartelamento

Durante o tempo que passou na Amazônia, o 1» BEXÍ, 
teve as suas instalações ocupadas pelo 31» Batalhão de In­
fantaria Motorizado, deixando-as, agora, pela volta do 1» 
BEC e por ter sido transferido para a cidade de Campina 
Grande.

A cerimônia, pois, realizada na última terça-feira, 
dia 18, teve conotação especial, pelos dois eventos, cujo 
programa foi o seguinte:

. 08:30h - Honras militares ao COmandante do IV 
Exército, Gen Ex ÊNIO, presidente da solenidade, que 
num gesto de respeito e camaradagem ao velho compa­
nheiro, passou-o ao General FERRAZ, da reserva, e que 
foi o 1" Comandante dó 1» BEC, em 1955.

^Hasteamento do Payilhão Nacional, pelo Governa­
dor do Rio Grande do Norte, Dr Lavoisier Maia.

- Leitura dos Atos, de transferência do 31» BI Mtz, 
para Campina Grande e do 1» BEC, para Caicó, pelo Co­
ronel Tavares.

- Passagem de Comando da Guarnição, do Tenente- 
Coronel Paulo ROMERO de Araújo Ferreira para o Coro­
nel José Henriques da Cunha JARDIM, perante o Gene­
ral Énio Gouvea, Cmt do IV Ex.

Palavras de despedidas do Ten-Cel ROMERO
- Leitura pelo Major Feitosa, das rrferências elogio­

sas do Cmt da 7* Brigada de Infantaria, ao Ten-Cel RO­
MERO.

- Palavras do Cel JARDIM, Cmt do 1» BEC
- Canto das canções da Infantaria e da Engenharia
- Alocução do Comandante do IV Exército
- Desfile da tropa em homenagem ao General FER­

RAZ

- Inauguração pelos Generais ÉNIO e FERRAZ, das 
placas que assinalam o retorno do 1» BEC e' o período em 
que o 31» BI Mtz esteve aquartelado em Caicó.

- Apresentação doe Ofícmis do 1» BEC ao Cmt do lY
- Coquetel as autoridades e convidados, no~SaIâõ~dè 

Honra.
Em seguida, já sob o Comando do Coronel, JARDIM, 

Cmt do 1» BEC realizou-se a segunda parte da cerimônia 
que constou de: '  •

- Apresentação da tropa do 1» BEC, pelo Capitão
Sinval, ao General FERRAZ. "

- Entrega de chapéua, “Bandeirante” aos antigos e 
novos componentes dô 1» Batalhão de Engenharia de 
Construção, cabendo ao General FERRAZ, entrega^ ^ 
primeiro ao Soldado JOSÉ VALE, “melhor praça no trei­
namento básico de 1981”; seguindo-se o General IVAN, 
ao Capitão-Médico SADY e o General FRANÇA, ao 1» 
Sargento JOSÉ OSCAR, oriundos do 31» BI Mtz; e as 
“Madrinhas” e “Padrinhos”, aos soldados.

- Palavras do General NORONHA, Cmt do Iv g EC

- Desfile da tropa, com a banda de música do 159 BI 
Mtz. ■

As 13:00 h, nos salões do Clube dos Oficiaio do 1» 
BEC, 0 seu Cmt Cel JARDIM, ofereceu um almoço de 
confraternização a autoridades e convidados, com com- 
parecimento das seguintes pessoas:

Governador Lavoisier Maia, Generais: Ferraz, Ivan, 
França e Noronha, Prefeito Irami Araújo, e esposa Tere- 
zinha. Coronéis Sosigenes e esposa Agma; Stanley, Mara­
nhão, João Vianál,Tavares, Sid, Magalhães, Romero e es­
posa Maria José, Amorim, da PM/RN. Majores Célio, 
Ferreira, Waldir, Maia, Terra e Martins; Gerentes do 
Banco do Nordeste, José de Arimatéa Lopes, do BÄN­
DERN, EIv't-o Pjbouças, da APERN, Pedro Nicolau, da 
Cx Econômica Jose Ovi^io; Oficiais e esposas, do 1» BEC, 
Capitão Salatiel, da PM/RN e esposa, jornalistas Jonny 
Araújo, Assessor' do Prefeito, Ailton Medeiros, da “Fo­
lha da Manhã”, Arizélia Cunha, “Diário de Natal”, e 
Robson Pires “Rádio Rural de Caicó” ,entre outi^M.

Na oportunidade usaram da palavra os Srs Ga^erais 
NORONHA e FRANÇA, (3ovemador Lavoisier  ̂0 
Prefeito Irami Araújo, todos destacando a volti; jo  1» 
BEC, a Caicó.

No final, foram distribuídas medalhas alusivas ao 
evento, aos Srs Generais Ferraz, Ivan, França, Cunniâs 
Maranhão, Stanley e Magalhães, entre outros.

Gurinhém (A União) - O candidato a prefeito dessa cidade, Antônio Lo- 
‘pes, promoveu no último dia 16 a distribuição de várias máquinas de 
eostura e outros presentes com as mães carentes da região. O ato contou 
com a presença do deputado Afránio Bezerra, que representou seu pai o 
governador Clóvis Bezerra, vereadores Francisco de Assis, Eriberto Ré­
gis' e José Geraldo, entre outros.

Criada Sub-residência 
Rodoviária em Catolé
Catolé do Rocha (A União) - 

A cidade dé Catolé do Rocha den­
tro de no máxi,mo 60 dias, passará 
a c o n ta r  com um a Sub- 
Residência Rodoviária conforme 
anunciou ontem o candidato a de­
putado estadual e filho daquela 
cidade Francisco Evangelista de 
Freitas.

O Decreto que cria a Sub- 
Residência Rodoviária de Catolé 
do Rocha é o de n? 9.490 e foi 
publicado no Diário Oficial do 
Estado do último dia 15 do cor­
rente.

A c riação  dessa Sub- 
Residência Rodoviária foi um dos

últimos atos do ex-governador 
Tarcisio Burity que, atendendo 
pedido do candidato a deputado 
Estadual Francisco Evangelista e 
levando-se em conta a extensida- 
de rodoviária de influência de Ca­
tolé do Rocha, bem como o seu 
caráter de polo econômico para a 
reg ião , reso lveu  por bein 
sancioná-lo.

A Sub-Residência Rodoviá­
ria de Catolé do Rocha ficará su­
bordinada, conforme diz no De­
creto, à Residência Rodoviária da 
cidade de Patos a nivel de execu­
ção Regional da Estrutura Básica 
do Departamento de Estradas de 
Rodagem.

Pastoral vai promover 
0 encontro dos jovens

Arara (A União) - Será reali­
zado no dia seis de julho, em San­
ta Fé de Arara, 0 primeiro encon­
tro de jovens do Brejo paraibano, 
organizado pela Pastoral Jovem 
Ida Paróguia Nossa Senhora da 
Piedade, desta eidade, efn cola­
boração de outras cidades.

A programação distribuída 
pela Pastoral é a seguinte: Às 8 
horas, concentração em frente a 
Matriz de Nossa Senhora da Pie­
dade; às 8,30 horas, caminhada 
dos jovens e outros participantes 
até a Casa de Caridade de Santa 
Fé, local onde viveu por vários 
anos Padre Ibiapina.

Às 9 horas será relatado por 
alguns jovens da Pastoral o obje-

tivo do encontro, uma hora de­
pois, júri simulado com a partici­
pação de todos-os presentes; às 
10,30 horas, o padre Celestiano fa­
lará sobre “O que é Pastoral da 

Juventude”. Depois será discuti­
do o ihòvimento dos jovens.

Prosseguindo, às 11,30 horas. 
Liturgia pelo Padre Leonardo; às 
12 horas, refeição e depois show 
de calouros com a apresentação 
de músicas e poesias. Às 15 horas. 
Ciranda, e às 16 horas, encerra­
mento.

Segundo seus organizadores, 
pelo menos 200 jovens estarão 
presentes a este encontro, princi­
palmente 08 de Arara.

■íS,/-
••a.-.-

Murilo e Lúcia Siebra durante as homenagens na Câmara

Câmara de Sousa concede 
cidadania a José Siebra
Sousa (A União) - Realizou- 

se no último dia 16 nesta cidade, 
a festa em homenagem ao casal 
José Murilo Siebra e Lúcia Maria 
de Brito Gkmçalves Siebra, ele ex- 
gerente do Banco do Brasil em 
Sousa, que foi transferido para a 
cidade de Cajazeiras.

Às dezoito horas no salãc 
nobre dá Câmara Municipal, fo­
ram entregues os títulos de cida­
dania sousense ao casal, que foi 
saudado pelo bacharel Salomão 
Benevides Gadelha, em nome do 
Poder Legislativo sousense e das 
classes empresariais.*Em seguida 
usou da palavra 0 Prefeito Sinval 
Gonçalves Ribeiro, e por último 0 
homenageado; que também falou 
em nome da esposa Lúcia Siebra.

Os títulos de cidadania sou­
sense para José Murilo Siebra e 
Lúcia Maria de Brito Gonçalves 
Siebra, foram de autoria dos Ve­
readores Pedro Afonso de Sousa, 
Gilson Gadelha Cordeiro e João 
Batista Gonçalves.

Às vinte horas, na Àssociaçâo 
Atlética Banco do Brasil, foi ofe­
recido um jantar pela sociedade 
local, tendo na oportunidade, o 
empresário Valdeci Rodrigues de 
Araújo, Presidente do Clúbe de 
Diretores Lojistas de Sousa, feito 
a entrega de dois presentes espe­
ciais ao casal homenageado. Du­
rante as solenidades usaram da 
palavra o bacharel Raimundo Be­
nevides Gadelha, em nome da so­
ciedade sousense; 0 b acharei An­
tonio Marmo Gomes Casimiro - 
Presidente da Associação Comer­
cial de Sousa; José Gildo de Mou­
ra Monteiro, novo gerente do 
Banco do Brasil em Sousa, e por 
último o casal Murilo Siebra e 
Lúcia Siebra.

A seguir, os casais presentes 
dançaram uma Valsa executada 
pelo conjunto EDI-C- Som Musi­
cal, que abrilhantou as solenida­
des da noitada festiva na AABB.

PDS está 
desunido em 
Aparecida

Sousa (A União) - 
No distrito de Apareci­
da, 0 PDS está desuni­
do, e se a chefia não re­
solver os problemas, po­
derá haver prejuízo para 
o grêmio governista. 
Naquele distrito o parti­
do já tem quatro candi­
datos a Vereadores, e o 
resultado vai ser o já es­
perado: derrota para to­
dos.

Segun.do o ex- 
vereador Izaias Melo 
dos Santos, está na hora 
da Chefia do partido 
reunir a todos e mostrar 
a necessidade de eleger 
um representante da­
quele distrito.

A hora, disse ele, 
não é de ambições pes­
soais, e sim de união ge­
ral, para a vitória do 
partido.

Sindicato 
majora sua 
mensalidade

Arara ( A União) - 
O presidente do Sindi- 
caro Rural de Arara, 
Manoel Ferreira de 
Linía e a tesoureira da 
en tidade  M arià de 
Lourdes, informaram 
que recentem ente a 
mensalidade social foi 
majorada de Cr$ 80,00 
para Cr$ 100,00.

Segundo os dirigen­
tes do Sindicato, esta 
majoração foi para fazer 
com que a entidade pu­
desse continuar desen­
volvendo um excelente, 
trabalho assistencial 
médica e dentária, 
transportes e remédios 
para os seús associados e 
parentes.

Na opinião de al­
guns agricultores, a ati­
tude do presidente em 
aumentar a mensalida­
de sindical foi muito 
justa, pois a entidade 
vem zelando com vee­
mência pelo conforto das 
famílias dos agriculto­
res ararenses procuran­
do resolver seus proble­
mas.

Edvaldo se 
candidata 
a vereador

Sousa (A União) - 
O estudante Edvaldo 
Caetano da Silva teve 0 
seu nome lançado como 
candidato a Vereador 
pelo PMDB do municí­
pio de Catolé do Rocha, 
nas próximas eleições.

Edvaldo é uma das 
influentes lideranças jo­
vens de Catolé do Ro­
cha, já tendo exercido 
as funções de P ^ idente 
do Interact Clube, com 
grande destaq i^ '

Sobre as possibili­
dades do seu partido, 
Edvaldo Caetano acre­
dita que a vitória será 
esmagadora na terra de 
João Agripino.

Candidatura 
de Raimundo 
tem adesões

Arara (A União) - A 
candidatura do advoga­
do Raimundo Pereira de 
Lima a uma vaga da 
Câmara Municipal de 
Arara nas próximas 
eleições, vem recebendo 
adesões de alguns lide­
res políticos deste mu­
nicípio.

O professor Rai­
mundo Pereira conta,, 
ainda, com 0 apoio do 
ex-prefeito e fazendeiro 
Marisio Moreno e dos 
candidatos a prefeito e 
vice, José Ernesto e José 
Luiz e é um dos fortes 
candidatos a ocupar 
uma vaga na Casa de 
Josué da Cruz na próxi­
ma legislatura.

V -

A Caminho da Luz

A invencível 
cavalaria branca

Aureliano Alves Netto

A verdade deve ser forçosamente mais es­
quisita que a ficção.

Chesterton
O periódico The Legionary, do Canadá, 

trata de interessantíssimo fenômeno psíquico, 
cujo relato passamos a reproduzir, resumida­
mente:

Um oficial alemão capturado pela Brítish 
Intelligence, em Bethune, norte da França, na 
primavera de 1918, descrevendo o avanço do 
exército alemão sobre Paris, por ocasião da 
Primeira Guerra Mundial, assim se exprimiu:

- Vimos as granadas explodindo entre os 
cavalos e seus cavaleiros e apesar disso eles 
continuavam avançando em imperturbável 
trote de passeio como nas formações de para­
da sobre o gramado, cada homem e animal em 
sua exata posição. Imediatamente em segui­
da, nossas metralhadoras abriram fogo procu­
rando limpar o avanço da cavalaria, com uma 
cortina de projéteis. Entretanto, ela avançava 
perfeitamente à vontade, embora as granadas 
explodissem por todos os lados com uma fu­
riosa intensidade. E nem um único homem ou 
cavalo caía!

Acrescentou que, à frente da tropa, 
destacava-se a garbosa figura de um homem 
cujos cabelos “como espuma de oyro, faziam 
uma aura em torno de sua cabeça descober­
ta”. Trazia ao lado uma grande espada, po­
rém suas mãos apenas guiavam o animal. Im­
buídos do mais acendrado esprit de corps, 
seguiam-no orgulhosamente os numerosos ca- 
valarianos sobranceiros e destemidos. O bom­
bardeio intenso e o matraquear incessante das 
metralhadoras não faziam mossa à briosa Ca­
valaria Branca.

E o oficial alemão, completando a descri­
ção:

- Então um grande fogo caiu sobre mim e 
eu me virei para fugir. Sim, eu, um’oficial da 
Guarda Prussiana, fugi apavorado, e em torno 
de mim havia centenas de homens apavora­
dos, lastimando-se como crianças e todos fu­
gindo!

As forças germânicas foram fragorosa- 
mente destronadas pela misteriosa Cavalaria 
Branca - brigada de fantasmas que, entretan­
to, não sde fazia visível às tropas aliadas.

Eric Martin, Ministro da Saúde de Vitó­
ria e membro destacado da Legião Canaden­
se, atesta que “a historiada Cavalaria Branca 
não foi uma mera alucinação de tropas em es­
tado de choque” . Esposam idêntica opinião 
dois altos membros dos Serviços Secretos Bri­
tânicos.

O major Wightwick Haywood, de Far- 
nham, Surrey, dá o seu valioso testemunho 
pessoal:

- Visível na suave ladeira da aldeia de La 
Bassee e tão longe quanto podíamos ver, esta­
va a densa linha de tropas alemãs que, pouco 
tempo antes, tinha iniciado um avanço vito­
rioso e em massa sobre nossas linhas. Essa li­
nha, entretanto, de repente hesitou e sob nos­
sos olhos fragmentou-se de todo. À nossa ob­
servação atônita o bem formado e aparente­
mente vitorioso exército se repartiu em grupos 
de aterrorizados homens que fugiam de nós, 
jogando ao chão suas armas, mochilas e tudó 
quanto lhe podia impedir a fuga.

De tão extraordinário, o fato até parece 
um conto-da-carochinha. Faz lembrar esta 
passagem do Velho Testamento: “Ora aconte­
ceu que em toda a cidade de Jerusalém, por 
espaço de quarenta dias, se viram homens a 
cavalo, correndo'pelo ar, vestidos de teias de 
ouro e armados de lanças, como se fossem 
coortes e cavalos ordenados em esquadrões, 
correndo uns contra os outros e combates de 
corpo a corpo, e movimentos de escudos, e 
grande multidão de gente armada de capace­
tes com espadas nuas, e tiros de dardos e res­
plendor de armas de ouro, e de couraças de 
todo o gênero. Porque todos rogavam (a Deus) 
que tais prodígios se tornassem em seu favor”. 
(II Livro de Macabeus, 5: 2 a 4).

C. de Vesme, no seu livro Visões grandio­
sas na Terra e no Ar, apresenta uma série de 
fenômenos supranormais, alguns deles nada 
ficando a dever, nem ao portento da Cavalaria 
Branca, nem à inverossimilhança da narrati­
va bíblica.

Esses fenômenos, não se explicam facil­
mente como as miragens do deserto, 0 “espec­
tro de Brocken” das costas da Calábria ou as 
ilusões ópticas como o “círculo de Ulloa”.

Há hipóteses respeitáveis que nos levam 
a aceitar toda uma fenomenologia traosGfilXr 
dental, posto que aparentemente diá 
da lógica e da razão.

Já dizia Shakespeare, pela boca 
loucado príncipe da Dinamarca; ■ '

Há no céu e na terra, Horácio, bem mais 
coisas

Do que sonhou jamais nossa, vã filosofia.
Endereço para correspondência: Av. Ma­

nuel de Freitas, 34 - CEP '55100” - Caruaru - 
Pernambuco. .

W .
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MOAR S/A -  CONFECÇÕES 
DE ROUPAS

C.G.C. (MF) n? 09.098.120/0001-48

Capital Autorizado.....................Cr$ 300.000.000,00
C a p ita l  S u b s c r i to  e I n te g r a l iz a d o .C r f  
221.976.253,00

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EX­

TRAORDINÁRIA 
Edital de 2* Convocação

Ficam convocados os Senhores Acionistas de 
MOAR S/A - CONFECÇÕES DE ROUPAS, para 
se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e Ex­
traordinária, a se realizarem cumulativamente, ins- 
trumentadas em Ata Ünica, às 10,00 (dez) horas do 
dia 27 de maio de 1982, na sede social sito à R. Indl. 
Luiz Carlos Crispim Pimentel, n’ 180, Distrito In­
dustrial de João Pessoa-Pb, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: ASSEMBLÉIA GE­
RAL ORDINÁRIA: a) Analisar, discutir e aprovar o 
Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e de­
mais documentos referentes ao exercício findo em 31 
de dezembro de 1981; b) Deliberar sobre a Correção 
da Expressão Monetária do Capital Social; c) Fixar 
os honorários dos Membros do Conselho de Admi­
nistração e da Diretoria; d) Outros Assuntos de inte­
resse da sociedade. ASSEMBLÉIA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA: a) Aumento do Capital Autori­
zado de Cr$ .300.000.000,00 para Cr$ 500.000.000,00; 
b) Outros assuntos de interesse da sociedade. João 
Pessoa, 21 de maio de 1982.

SEVERING XAVIER PIMENTEL 
Presidente

Aî entína afunda frf^ata in^esa
0  secretário de Defesa britânico garantiu que cerca de vinte homens morreram

China defende respeito 
à soberania argentina

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

-  Escrituração Contábil com elaboração de Balan­
cetes Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da SUDE­
NE;

- Assessória Tribiitária e Trabalhista;
-  Abertura, Alteração e Encerramento de Firma;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONIABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 135 U and. C. Postal 419 Fone- 
222-1922

Pequim - A China ex­
pressou ontem seu pesar pela 
invasão britânica das Malvi­
nas e disse que a exigência ar­
gentina de soberania sobre as 
ilhas deve ser respeitada.

Os desembarques “am­
pliaram ainda mais o confli­
to entre o Reino Unido e a Ai- 
gentina”, disse uma declara­
ção do Ministério do Exterior 
chinês.

“Lamentamos profunda­
mente a tentativa de levar a 
cabo ameaças por forças ar­
madas que agravaram seria­
mente a situação”, disse a de­
claração.

O Ministério do Exterior 
reiterou que os países não ali­
nhados e uma conferência 
que ,eçvolveu chancelares 
latino-americanos apoiaram

a soberania argentina sobre 
as Malvinas. Essas resoluções 
deveriam ser respeitadas, dis­
se 0 Ministério.

“O Governo chinês ainda 
espera que um acordo justo e 
razoável sobre a disputa pelas 
Malvinas passa a ser obtido 
em negociações pacificas”, 
disse a declaração.

Um comentário no “Diá­
rio do Povo”, o jornal oficial 
do Partido Comunista, tam­
bém instou a um acordo paci­
fico, dizendo que a Argentina 
e a Grã-Bretanha devem 
“refrear-se a beira do precipí­
cio” que ameaça não só o 
Atlântico Sul como o mundo 
inteiro. O jornal disse que o 
ataque britânico “pode de­
sencadear um conflito militar 
maior”.

Teófilo Orfila fica ao 
lado do povo aigentino

Buenos Aires - O Secrefário Ge-

OR. ALEM IR DE lU N A FREIRE
< C L IN IC A  G E R A L ■PEDIATRIA

?  CRM-320
C O N S U LTÓ R IO  RUA O U Ó U É DE C A X IA S

r i 37 rANO SALA 202

(H O R A

PÜNE: 221-3100

ral da QEA, Teófilo Orfila, disse que 
“neSte momento trágico para a 
vida'de meu Pais, só posso adotar, 
independei^ de suas consequências, 
a única atitude moral válida para um 
homem público: ficar ao lado de seu 
povo e indentificar-se com ele, fem 
suas justas aspirações, em sua luta e 
em seu s’acrificio”.

Adiantou que... o sacrifício que a 
juventude de meu pais está fazendo 
nestes momentos para defender a 
honra do povo argentino frente a 
uma injustificável agressão, inspira­
da em pretéritos conceitos colonialis­
tas, me obriga a transcender a objeti­
vidade observada até o presente”.

- A crise - disse - demonstrou a 
união lationoamericana. Essa ,união, 
que é um imperativo da História, da­
rá seu máximo fruto, servindo para 
vitalizar o sistema interamericano, 
permitindo-lhe cumprir seus manda­
tos e responsabilidades. "

Sydney - O primeiro-ministro 
australiano Malcolm Fraser disse on­
tem que esperava que a ação britâni­
ca para retomar as ilhas Malvinas 
fosse rápida, decisiva e plenamente 
eficaz”.

Falando de Tóquio, onde se en­
contra em visita, a uma rádio de 
Sydney, Fraser reafirmou o apoio da 
Austrália a Grã-Bretanha na crise 
das Malvinas.

“O Reino Unido deixou muito 
claro que não permitiria que a agres­
são argentina fosse bem sucedida”, 
disse ele.

Os argentinos embarcaram 
numa agressão não provocada e esse 
é um ponto que não devemos esque­
cer.

A agressão, onde quer que ocor­
ra, deve ser derrotada: de outro modo 
é um hábito contagioso”, disse Fra­
ser.

A IN C R tV a  
HISfÓM A 

DO f a ís q u e  
ACREDITOU.

•ii

N o ano passado, o Brasil enfrentou 
alguns dos piores problemas que 
podem atingir a economia de um  país 
ao m esm o tempo. A  indação parecia 
fora de controle. A  ameaça de 
estrangulamento nas contas externas 
parecia inevitável. O  setor industrial 
conhecia a enorme dificuldade 
em m anter o emprego de milhões de 
brasileiros O  comércio internacional 
não evoluía e colocava muitas 
restrições aos países em  
desenvolvimento. E  ainda havia uma 
expectativa de novo fracasso das 
safras nordestinas pe b  persistência 
da seca. Um  ano depois, as soluções 
foram aparecerxfo. Durarrte este 
tempo, cada brasileiro provou que 
dentro dele há uma semente 
de confiança no seu próprio futuro.
E  muita vontade para superar 
os m om ertos difíceis Você trabahou 
m ais poupou tudo o que M possivel 
na vida de cada dia e ajudou o Brasil 
a encontrara salda. A  in fla çã o p e ^u  
a velocidade Ela começou a declinar 
e já  rúnguém duvide que vai cair 
ainda m ais O  crescimento ria divida 
externa foi contido. Este ano vai ser 
mais fácH amortizá-la.
A  irxiústria já  vê os primeiros sinais 
de reanimação. Ninguém  m ais fala 
em  demitir os trabalhadores.
A s  exportações industriais 
derrubaram as barreiras no exterior 
e transformaram um  déficit 
de Z 9  bHhõesde dólares em  um  
saldo positivo de 1 bilhão e 200  
m ihOes de dólares O  avanço da 
agricultura no S u ! do país na Região 
Centra! e na nova fronteira do 
extremo Oeste afastou de vez o 
fantasma da escassez de alim ertos 
e a ^ a  pode abastecer irxdusive 
o Nordeste. Você foi m utoim portarte  
nesta conquista. Vertcemos o desafio. 
A  sua confiança abriu espaço para 
o Brasil voltar a crescer.

0  BRASIL 
ENCONTROU 

ASAÍDA. 
VAMOS TODOS 

CRESCER.

Aviões argentinos atacaram é afunda­
ram a fragata britânica Ardent, matando 
cerca de 20 homens e ferindo outros 30, du­
rante os combates nas Malvinas, disse on­
tem 0 Secretário da Defesa britânico John 
Nott.

Mas uma combinação de mísseis anti­
aéreos e jatos Sea Harrier que defenderam a 
força de desembarque britânica derrubou 14 
aviões Mirage e Skyhawk argentinos, disse 
Nott, assim como dois Púcaras e quatro heli­
cópteros. Os ataques argentinos avariaram 
outros quatro navios britânicos, afirmou 
Nott, mas três deles não foram atingidos 
gravemente e continuavam em operação.

Outro barco ficou fora de operação 
quando uma bomba explodiu em sua casa de 
máquinas, mas seu sistema de armas conti­
nuou operando, disse Nott. Disse também 
que “mais uma fragata do tipo 21, a HMS 
Ardent, foi atingida também pelas bombas e 
foguetes e, após valorosas tentativas de con­
ter os danos, afundou na noite passada”. A 
Ardent era uma fragata anti-submarino do 
tipo Amazon, lançada ao mar há apenas 
quatro anos e meio, equipada com mísseis 
antinavios Exocet e com mísseis anti-aéreos 
Sea Cat.

CABEÇA-DE-PRAIA
O Ministro da Defesa britânico disse 

que, apesar das perdas, uma importante 
cabeça-de-praia foi estabelecida na Ilha So- 
ledad, que os britânicos chamam de Ilha 
Falkland Oriental. “O maior desembarque 
anfibio de ontem (ante-ontem) foi um êxito 
completo. Foi conseguida a surpresa tática e 
nossas tropas desembarcaram quase sem in­
terferência das forças argentinas”, disse 
Nott.

Acrescentou: “Estamos já na praia. Em 
território soberano britânico, com forças 
consideráveis, E temos três comandos da 
Marinha e dois batalhões do regime de pára- 
quedistas firmemente estabelecidos”.

Nott disse que as forças britânicas con­
tinuaram avançando contra as tropas argen­
tinas de ocupação, enquanto a Marinha Real 
reforça o hloqueio em redor das Ilhas.

“Para completar os desembarques, hou­
ve outros ataques ontem (ante-ontem) em 
outras partes das Falklands Ocidental e 
Oriental”, disse Nott. “Num desses ataques, 
nossos fuzileiros navais capturaram uma po-

sição argentina em Fanning Head, sobre o 
Estreito Falkland (Canal de San Carlos para 
os argentinos). ,0 campo de pouso em Goose 
Green e as posições argentinas próximas fo­
ram objeto de outro ataque das nossas for­
ças”.

Afirmou que os jatos Harrier dos porta- 
aviões Hermes e Invincible atacaram outra 
vez Port Stanley (Porto Argentino para os 
argentinos) e outras instalações militares. 
“Durante essas operações, perdemos dois 
helicópteros Gazelle e um Harrier", disse 
Nott.

Nott afirmou ainda que não podia dar 
um número exato e atualizado sobre as bai­
xas sofridas. Até ontem, o Ministério da De- 
tesa Britânica tinha dito que na invasão os 
ingleses sofreram três mortos, 27 feridos e 
dois desaparecidos. A esse número devem 
ser somados os mortos.na Fragata Ardent.

Nott disse qúe era difícil dizer quem le­
vava vantagem nas Malvinas, acrescentan­
do: “Não é um assunto em branco-e-preto”. 
O Ministro do Exterior britânico disse que os 
informes preliminares indicavam que 24 ar­
gentinos foram capturados nos ataques de 
ante-ontem, mas afirmou que não podia dar 
números exatos por causa do silêncio impos­
to ao rádio. Afirmou ainda Nott que oito das 
perdas de aeronaves argentinas foram causa­
das por aviões Sea Harriers e as outras foram 
derrubadas por mísseis Sea Wolf e de outfos 
tipos.

CONSOLIDAÇÃO
Cerca de 2.500 soldados britânicos pro­

curavam consolidar ontem sua cabeça-de- 
praia nas Ilhas Falkland, a somente 80 km 
da principal concentração de tropas argenti­
nas. Mas se preparam também para um im­
portante ataque, segundo fontes britânicas.

A agência de notícias britânica Press 
Association, citando fontes do Serviço Se­
creto, disse que soldados argentinos proce­
dentes de Port, Stanley, com tanques e car­
ros blindados, certamente tentarão neutrali­
zar a cabeça-de-praia britânica em San Car­
los “dentro das próximas 30 horas”. A agên­
cia adiantou que a frota naval inglesa está 
reforçando constantemente a cabeça-de- 
praia, antecipando-se aos ataques aéreos ar­
gentinos esperados no Atlântico Sul.

Papa apela para paz durante missa
Cidade do Vaticano, - ‘O Papa João 

Paulo II, numa Missa especial concelebrada 
com cardeais britânicos e argentinos, apelou 
ontem para a paz nas Ilhas Malvinas, dizen­
do que as dificuldades “nunca são insuperá­
veis’’.

Citando Santo Agc^tiriho, que restabe­
leceu a Igreja Católica na Grã-Bretanha no 
ano 596, o Papa disse: “é necessário matar a 
guerra com palavras e negociações, ao invés 
de matar homens com a espada”.

“Em não poucos casos, como no caso 
presente, as dificuldades podem ser tais que 
pareçam insuperáveis, praticamente”, disse 
o Papa. “Elas não são nunca insuperáveis se 
as partessouberem,^ambas, dar. prova do en­
tendimento- mútuo ^e seus próprios direitos 
e dos direitos e interesses vitais do outro, in­
clusive a honra nacional legitimamente in­
tencionada”.

O Papa leu sua mensagem numa Missa 
especial de duas horas no Altar da Catedral 
na Basílica de São Pedro.

Entre os 3 mil presentes estavam os pri­
mazes da Inglaterra, cardeal George Basil 
Hume, e da Escócia, Gordon Gray e os arce­
bispos argentinos Raul Francisco Primates- 
ta, de Cordoba, e Juan Carlos Aramburu, de 
Buenos Aires.

Compareceram 18 cardeais, 30 arcebis­
pos e bispos, todo o corpo diplomático da Ci­
dade do Vaticano e representantes dos colé­
gios britânicos e latino-americano em Roma.

O Papa enviou mensagens idênticas 
ontem a primeira-ministra britânica Marga­
ret Thatcher e ao presidente Leopoldo Gal- 
tieri, instando a paz rvas Malvinas.

É o seguinte o texto oficial do telegrama

enviado ontem pelo Papa João Paulo II ao 
presidente argentino, Leopoldo F. Galtieri, e 
a primeira-ministra britânica Margaret 
Thatcher:

“Profundamente angustiado ante as 
notícias procedentes da zona do Atlântico' 
Sul onde o conflito bélico (entre a Grã-, 
Bretanha e Argentina) está provocando uma 
dolorosa pferda de vidas humanas com con­
sequências que podem se agravar de modo 
alarmante para as duas nações diretamente 
implicadas e até para a paz internacional 
mesma, faço um fervoroso apelo a você, (se­
nhor presidente, senhora primeira-ministra), 
para que interponha sua ação válida, a fim 
de que possa se obter um cessamentq ime­
diato das hostilidades que abre o caminho a 
soluções pacificas da contenda.

“Queiram os governantes eresponsáveis 
das duas nações escutar o anseio da humani­
dade e esforçar-se com todos os meios a seu 
alcance para evitar mais sacrifícios e derra­
mamento de sangue.

O verdadeiro amor a seus povos, o pro­
fundo sentido de responsabilidade ante a His­
tória, a justificadá apreensão da comunida­
de mundial, induz-lhes a uma atitude capaz 
de chegar a magnânima explicação de razoá­
vel renúncias em favor do bem sppremo da 
pai e de evitar assim os danos da guerra que 
sempre alimenta o ódio e põe em perigo os 
valores mais genuinamente humanos.

“Peço a Deus pai' de todos, que faça 
prevalecer os sentimentos de prudência e 
compreensão para que se detenha antes que 
seja demasiado tarde o conflito bélico e se 
restabeleça a paz na busca de um razoável, 
pacífico e honroso acordo”.

Montevidéu quer receber os feridos
Montevidéu - Nos próximoe dias viríam a Montevi­

déu feridos britânicos e prisioneiros argentinos que luta­
ram nas Malvinas. Segundo versões que transpiraram 
ontem, não desmentidas em fontes da chancelaria.

Paralelamente, um porta-voz do Hospital Britâni­
co de Montevidéu declarou que o Hospital está em esta­
do de alerta e preparado para dar assistência a qualqueí 
grupo de feridos que possam chegar a Montevidéu. Vin­
dos da frente de combate no Átlântico Sul.

Outros hospitais uruguaios estão preparados para 
dar {^ssistêncía a feridos das duas nações, envolvidas no 
conflito.

Ob britânicos enviaram seus feridos provavelmente 
nas últimas horas de hoje. ou amanhã a Montevídeu, 
para melhor assistência após os primeiros socorros.

Quanto a chegada de prisioneiros argentinos, seria 
a se^nda vez que qs britânicos agem dessa forma, j>ois 
no último dia 13 chegaram de avião, em trânsito para a 
Árgentina, 188 militares e civis argentinos aprisiónadòs 
nas Ilhas Georgias do Sul.

Bruxelas - O inicio dos combates nas Ilhas Malvi­
nas torna altamente improvável a continuação da proi­
bição das importações argentinas, a ser discutida depois 
de amanhã pelo Mercado Comum Europeu, disse an­
teontem um funcionário Belga.

Ás sanções foram decididas originalmente como 
meio de pressionar a Árgentina para aceitar um acordo 
negociado”, disse o funcionário, que pediu para não ser 
identificado.

“Como podem agora s *  consideradas encerradas 
as conversações sobre esse acordo, parecem muito limi­
tadas as possibilidades de que as sanções sejam manti­
das”, afirmou o funcionário belga.

Ü funcionário disse que a reunião de amanhã em 
Bruxelas dos ministros do Exterior do Mercado Comum 
poderia fazer uma declaração política sobre a situação 
das Malvinas.

Na última segunda-feira, oito dos dez paises- 
membros do Mercado Comum aprovaram a prorroga­
ção por uma semana do embargo a Árgentina declarado 
a 16 de abril. Com a duração de um mês.

Estados Unidos vê düema diplomático
Washington - Á selvagen luta entre entre a Grã- 

Bretanha e a Árgentina nas isoladas Ilhas Malvinas é 
um “desastre além da comparação” que pôs os Estados 
Unidos num dilema diplomático, disse um alto funcio­
nário do Governo norte-americano.

O governo dos Estados Unidos mantém em segredo 
todas as informações sobre a Assistência norte- 
americana a Londres e lançou um comunicado escrito 
cuidadosamente em que se compromete a não envolver 
tropas de combate norte-americanas no conflito.

O alto conselheiro do governo disse que a luta ®n- 
Volve um “antigo aliado” dos Estados Unidos-e ti“)® 
inação com a qual os Estados Unidos tem lacos nm '6®' 
veis, referindo-se respectivamente a Grã-Bretanha ® ® 
Argentina.

Ontem o embaixador britânico, sir Nicholas Hen­
derson, visitou o secretário de Elstado norte-americfjno, 
Alexander Haig, e o embaixador Argentino, Estahan 
Takacs, reuniu-se com Thomas Eiiders, secretário- 
assistente de Estado para a América Latina.

“Não tenho dúvidas sobre a solidez, a integridade 
do apoio dos Estados Unidos ”, disse o embaixador Bri­
tânico.

Na Casa Branca, o vice-secretário de Imprensa 
Larry Speakes leu uma declaração que, segundo ele, re­
fletia a visão do presidente Ronald Reagan.

A declaração pede a continuação dos esforços de 
paz, diz que as tropas norte-americanas não serão en­
volvidas na zona de guerra e afirma que os Estados Uni­
dos vão honrar seus compromissos com a Grã-Bretanha.

A declaração refere-se apenas a zona de Guerra, 
deixando em aberto a possibilidade de que, em outras 
regiões do mundo, tropasnorte-americanas subs­
tituam tropas britânicas, que assim seriam liberadas 
para os combates nas Malvinas. "

No começo da semana, fontes do Governo norte- 
americano disseram que aviõe»*tanque8 da Força Aérea 
dos Estados Unidos, do tipo KC-135, com tripulações 
norte-americanas, foram oferecidok aos britânicos na 
Inglaterra e na Europa. Isso deixaria osaviõeâ'}anque8 
Victor da Grã-Bretanha livres para ação nas Malvinas.

Segundo um informe de imprensa, o governo norte- 
americano está também preparado para fornecer a Grã- 
Bretanha radares, misseire outras armas. Speakes dis­
se que 08 pedidos britânicos seriam “cuidadosamente 
avaliados na base' de caso por caso”.
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Os jovens de Zeffireïli
Sempre na companhia de betas adolescentes, o italiano Franco 

Zeffirelli é um cineasta acostiéhado a demonstrar que, apesar de 
toda á maldade que possa haver neste mundo, a pureza de senti­
mentos ainda existe - ao menos, para quem é menor de idade. Há 
catorze anos, seu Romeu e Julieta comovia platéias de todo o mim- 
do; mais recentemente, ele trocaria o espúdto tráfico, de William 
Shakespeare pelo severo cristianismo de M o  Francisco de Assis, em 
Irmão Sol, Irmã Lua, um painel das afüções e sofrimentos de dois 
jovens papãuídos, pjor uma paixão tão irresistível quanto inv' '  W 
aos olhos da Idade Média.

Agora, a mesma situação se reptem, em Amor Sem Rm-(Eii- 
dless Love)' onde Jade (Brooke Shields) e David (Martin Hewitt), 
ela com IS, ele com 17 anos, lutam contra os pais, a polícia, o juiz e 
a équipe de um hospital psiquiátrico pora não serem tragados pela 
flutuante moral dos terr^os atuais. E verdade que seus heróis (ex­
traídos do romance Amor Sem Rm, do americano Scott Spencer, 
lançado junto com o filme), se tornam até ingênuos ao assumir uma 
pureza realmente invencível Além de ser um ótimo aluno, David 
planeja ganhar a vida cómo astronauta, enquanto a sonhadora Jade 
resolve decorar o teto de seu quarto com um céu muito estrelado, 
sob o qual ambos trocam incontáveis juras de amor e travam discre­
tas mae quase intermináveis batalhas sexuais.

O grande segredo de Zeffirelli, no entanto, ésaber compensar a 
tão exagerada candura dos jovens com uma mordaz e muito atuiü 
crítica d falsa modernidade em vigor entre os adultos. Assim, desfi­
lam pais capazes até mesmo de dor uma tragada num cigarro de 
maconha na companhia dos filhos, mas que perdem a cabeça ao 
descobrir que existe um rapaz na cama da filha. E  mães como Anne 
(Shirley Knight), muito compreensivas e amorosas, em especial 
quando querem seduzir o genro. Desse modo, combinando pureza e 
malícia, pecado e virtude, Zeffirelli fez um filme que até pode ser 
lacrimejante - mas não deixa de ser divertido.

c t n i r
José Néumaime Pinto

Nordestino
mesmo

Alguém já disse, com muita propriedade, que a beleza reside
CO,

i p r > .
de Morais parece estar descobrindo essa vedade, que, de tão ele-

. ropnea
nas coisas simples. Aos 41 anos de idade, depois do nascimento de 
seu primeiro filho, o instrumentista pernambucano José Domingos

mentar, até parece óbvia.
Há dez anos, quando acompanhxwa o Rei do Baião no s/toioLuiz 

Gonzaga Volta pra Curtir, nb Teatro Teresa Rachel, no Rio de Ja­
neiro. o sanfoneiro Dominguinhos foi visto, aplaudindo e cooptado 
pelos baianos Gilberto 'Gil e Caetano Veloso. Dois anos depois, Gil­
berto Gil lançou Eu só Quero um Xodó, da dupla Dominguinhos- 
Anastácia, primeiro sucesso nacional do excepcional músico.

Desde então, Dominguinhos tem vivido o dilema fundamental 
de ser um cantor de sucesso ou um grande artista da música regio­
nal nordestina. Quando a Cor do Som lançou Abriu a Porta (de Do­
minguinhos e Gil) tudo parecia encaminhado na primeira direção. 
Mas na verdade, o sanfoneiro jamais se havia decidido de uma for­
ma definitiva.

Com Simplicidade, não se pode dizer ainda que Dominguinos 
fez .sua escolha decisiva, mas, no mínimo, ele encontrou um ponto 
de equilíbrio entre a condição de superstar e a d e  músico popular, a 
serviço de uma criatividade estupenda, que ninguém nunca deixou 
de creditar ao excepcional melodist a que ele é.

Dominguinhos atinge, com Simplicidade, o ponto ótimo como 
criador e também como intérprete. Jamais ele será um bom cantor, 
mds nas canções com letra que selecionou para seu novo LP, já  dei­
xou claro que, pelo mefios, não fica a dever à maiona dos 
compositores-intérpretes da Música Popular Brasileira. Sua forma 
como músico já e .indiscutível.

Para atingir esse ponto de equilíbrio, depois de se separar de 
,sua mull\er e parceira Anastácia, casando-se com a cantora Guada­
lupe, 0 músico teve de amadurecer na seleção de seus parceiros. Isso 
ele só conseguiu agora. Somente na faixa Estrelas Somos Mós (com 
letra de Alceu Valença), mais uma obra-prima do grau de Lamento 
Sertaneb,;a ficaplenamene justificada essa novageração de letris- 
tas de Dominguinhos, composta por Gonzaguinha, Fausto Nilo, 
Çlodo, Climéno, Clésio e o próprio Alceu.

A presença de Gonzaguinha no disco é sintomática. Porque, 
parece, desta vez, Dominguinhos resolveu assumir, pra valer, sua 
condição de filho musical de Luiz “Lua” Gonzaga. Rei da Simplici­
dade, Gonzaga está presente até no estilo do disco de seu discípulo. 
A bela Saudade Imprudente, de José Marcolino, um compositor 
muitas vezes gravado pelo génio de Exu, é uma entre tantas provas 
de que o tal ponto de equilíbrio encontrado pelo sanfoneiro de Gara- 
nhuns está mais próximo dos forrós nordestinos do que da farra do 
consumo de massa.

leur
Suzana Goretti d’Almeida

Mistério em 
Moscou

100
lista de best-sellers do jornal The New York Times, considerada a 
mais confiável dqs EUA. 0  livro passa-se em Moscou, onde um de­
tetive soviético tenta desvendar o misterioso assassinato de três 
desconhecidos. Pernianecer tantos meses na relação dos campeões 
de venda não é novidade: raro é que uma obra eficção alcance ted 
marca, merecendo ao mesmo tempo louvores da critica.

ilustre desconhecido. E verdade que publicara outrvs livros, mas 
mesmo assim continuava prqticamente anônimo. Quase tanto 
quanto os artigos e as histórias detetivescas e de ficção científica 
que escrevia sob pseudônimo para sobreviver.

Não só para sobreviver, mas também para poder dedicar-se ao 
livro que, tinha certeza, iria fazê-lo famoso erico. 0  ponto de parti­
da para o romance - no qual trabalhou quase 10 anos - foi uma re­
portagem publicada em 1971 na revista Newsweek,'sobre opaleon­
tólogo soviético M. M. Guerasimov, especialista na reconstituição 
da face de antigos esqueletos humanos. Daí a idéia inicial de um pe­
queno romance passado na URSS, em que um detetive americano e 
um policial soviético recorriam a um cientista como Guerasirfiov, a 
fim de saber como eram os rostos de três homens assassinados em 
circunstâncias misteriosas. Graças a um adiantamento da Editora 
Putnam s, Smith foi a Moscou, em 1973, observar o cenário da his­
tória.

Ao invés de fotografar os Içcais do romance. Smith desenhou- 
os, exceto os que não pôde visitar, como as dependências da KGB. 
Para compensar essas e outras deficiências - inclusive a ignorãrçcia 
do idioma dos personagens - leu o que pôde de literatura russa antiga 
e contemporânea.

Além disso, fez amizade com russos residentes nos EpA, de 
preferência emigrados reçentemente, com os quais discutiu cada 
passagem do romance, c u ^  informações sobre a vida soviética são 
por isso acuradíssimas, atenção a sugestões desses amigos, 
S'nith fez acéscimos, cortes e alterações.

Durante a visita a Moscou, Smith convenceu-se de que o herói 
do romance tinha de ser soviético e não americano. Epara maior ve­
rossimilhança, devia pertencer ao PC, pois do contrário não poderio 
ter um cargo na polícia . Outras modificações vieram depois, inclu­
sive o deslocamento do final da história para Nova Iorque. 0  que foi 
feito por duas razões: para mostrar como os EUA eram visto pela 6- 
tica de um funcionário soviético e pdra permitir ao autor a generali­
zação de sua crítica às mazelas da polícia e dos^serviços de seguran­
ça, seja çm que regime for.

Magro, alto, nervoso, 39 anos. Smith (cujo verdadei^ nomeé 
Martin William Smith) é filho de uma índia pueblo. 0  pai era saxo­
fonista de iazz e ela o acompanhava em suas apresentações cantan­
do blues. Smith começou como repórter esportivo num pequeno jor­
nal do interior, trabalhou para a Associated Press e foi redator da 
revista For Men Only. Contratado irücialmente com a Putnam’s, 
Parque Górki acabou vendido à Random por 1 milhão de dólares. 
Um produtor cornprou os direitos de adaptação cinematográfica por 
750 mil dólares. Só nas três primeiras semanas opds o lançamento o 
romance vendeu mais de 130 mil exemp' oes em capa dura.

A Última atuação de Anecy Rocha foi em “A Lira do Delírio”, que será apre sentado pela primeira vez amanhã, às 20 horas, no Teatro Lima Penante

COTAÇÕES
• Ruim 

*» Regular 
••• Bom 

»••• Muito Bom 
• ••• Excelente

NO CINEMA
N IJIN S K Y  -  Produção americana. Di­

reção de Herbert Ross. 0  filme conta a história do 
dançarino msso Vaslav Nijinsky, considerado um 
dos maiores artistas da história do balé, destacan­
do o conflito existente entre o jovem Nijinsky, o 
paternal e protetor Diaghilev e Romola de Rilsky, 
sua admiradora e depois esposa. Estrelado por 
George de La Pefia, Alan Bates e Leslie Browne. 
Música adaptada e regida por John Lanchbery. A 
cores. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

. > 8pe«ca-
___ _ _  ,B. o cineasta de </e-

9a^d,:t7 jdibãt^Jude, IS anoe, es- 
un, oH^Onadot e  ett&tfUtm‘siMlKttproblemas 
,qaanoD oe p j^ .d f.’garota j iwibein qué o casal ^  
;eii«Mtl1t.'<>'Ntráz prepãgaum pequê|io incêndio 
!da de. Jjide, para w v á J a  e tóriiár-se haióiJ 
idgk acglML énvolvídõ copi a Justiça. M aM ram a 
lãe grande sucesSo comerqta^eet^ádo DOT Brooke 
Shields, Martin HawitwlwMBy K n i^ t. A cosas. 
36 anoet^Np.Mnnicioál. 14l3Qm, 16h3Qm, 181i3Qni 't, MhMhfl' _

~a ÃSXim. caA inw js»
(**) Produçãoj^Io-lranaesá. Direçio.de JoMf 
‘̂ eckiiif^t'cluea*^ RtãnUmOeUeiA^Verdadeif^ 
ra. Incapaxibff^jiter relações sexuáis com o mi4 
ridp dendHfdèkim ^^ente que este sofreu duraoJ 

I f  I GueiM-límitãiàl, a sensual Lady C ^tte lry  
sa a sê encbntAr com um empregado de suã 
priedade. Baseado no romance de D. 

awrence, escrito nos anos vinte e proibido nos 
Estedoe Unidos até o fínal da década de çinquen, 
u i  Estrelado por Sylvia Kristel, Nichola^nclay e 
jShane Biany. A cores. 18 anos..’NoPlaza.% h3(te, 
b6h.80m . .

Amanhã
A  U R A  DÓ DELÍRIO (**** ) - Produçáo 

brasileira realizada por Walter Lima Júnior (dire­
ção, ar^m ento e roteiro) em 1977 e somente agora 
estreando em João Pessoa, no cúc\útoTineclubista. 
Foi a última atuação no cinema da atriz Anecy 
Rocha. Fotografia de Dib Lutfi. Música de Paulo 
Moura. Com Anecy Rocha, Cláudio Marzo, Paulo 
César Pereio, Antônio Pedro, Othoniel Serra, To- 
nico Pereira e Guri-Guri. Participação especial de 
Jamelão. A cores. No Teatro Lima Penante. 
20h00m.

A CIDADE DOS HOMENS (****) - Um fil 
me realizado em Super 8 por Jomard Muniz de 
Britto, com depoimentos de Ednaldo do Egypto e 
Sérgio de Castro Pinto, çntre outros. Montagem e 
sonorização de Lima. Entrevistas em som direto 
feitas ix>r Pedro Nunes. Assistente de direção: 
Francisco Chagas Magalhães. Músicas de Caeta­
no Veloso, Roberto Carlos, Pedro Osmar, Paulo 
Ró, Chico César, Vital Farias, Geraldo Vandré, 
Sivuca e Marlos Nobre. Na.« Diretoria Geral de 
Cultura do Estado (antigo Grupo Tomaz Minde- 
lo). 17h00m.

NA TV
GP DE MÔNACO -  FÓRMULA I - A maU

tradicional prova de Fórmula 1, o Grande Prêmio 
de Mônaco, em disputa pela 28* vez consecutiva. 
A pouca velocidade é responsável pelo constante 
fracasso dos motores turbo em Mônaco, sendo por 
isso previsível a vitória de um carro convencionhl; 
assim, as maiores chances são para John Watson, 
Niki Lauda, Keke Roseberg e Nelson Piquet. Nar­
ração de Galvão Bueno. Comentários de Reginal-

A RIES
21 de março a  20 de abril - Trabalho; Se­
mana de precisões ligeiramente negativas 
para o anano, com destaque maior para a 
terça-feira. Seja cuidadoso nas atitudes que 
tomar. Finanças e Negócios: Período de for­
talecimento material. Aspectos desaconse­
lhados para novas associações. Amor: Fase 
positiva. Saúde: Regular.

TOIIRÜ
21 de abi;^I a 20 de maio • Trabalho: Reco­
nhecimento para suas qualidades. Excelen­
te momento epi suas atividades profissio­
nais rotineiras. Finanças e Negócios: Caute­
la, em toda a sçmana, com gastos e investi­
mentos não planejados. Problemas e difi­
culdades. Amor: Imaginação fecunda. Ro- 
mantismn BmíHe; Instável.

GÊMEOS

“Os Filhos de Maria Sociedade”, hoje no Lima Penante

0 % :
:<-í

com eles. O assunto é o filme Luz dei Fuego e 
cobras em geral. No Canal 10. 19h00m.

HOMEM A T E  O FIM  -  Produção americana 
de 1956, marcando a estréia de Burt Lancaster na 
direção. Big Eli (Burt Lancaster), um vaqueiro do 
Kentucky, deixa sua terra natal por volta de 1820 
'para tentar sua vida no Texas. Também no elen­
co, Diana Lynn, Walter Matthau, John Carradi- 
ne. Una Merkel e Dianne Foster. A cores. No Ca­
nal 10. 23hl5m.

SEGREDOS CONJUG AIS -  P ro d M o  
americana feita para a TV por Peter Wemer. Ires 
casais de diferentes níveis sociais e idades enfren­
tam separadamente o mesmo problema: os mari­
dos batem em suas mulheres, (^m  Karen Grassie, 
Mike Farrell, LeVar Burton, Chip Fields, John 
Blondell e Howard Duff. A cores. No Canal 10. 
OlhlSm.

Amanhã

Otaettio canta no "Som Brasil’

do Leme. Transmissão direta das ruas de Monte 
Cario. No Canal 10. 10h.30m.

SOM  B RA SIL  (••*••) -  Programa em home­
nagem á dupla Alvarenga & Ranchinho (Alvaren­
ga, se estivesse vivo, teria comemorado 71 anos 
ontem, e Ranchinho comemora os seus 70 anos ho­
je). São convidados do programa os filhos de Alva­
renga e de Ranchinho. E ,■ poeta e repentista Ota- 
cilio Batista faz um número de repentes e canta 
sua composição Mulher Nova, Bonita e Carinho­
sa faz 0 Homem Gemer sem Sentir Dor. No Canal 
10. 12h30m.

GERAÇÃO SO ( ')  - As atrações são The Fe- 
vers, Los Angeles, Fafá de Belém, Luiz Ayrào, 
Fruto da Terra, Geraldo Azevedo, Wanderléa, 
Tuti Frutti, Ana Belém, Fábio e Guilherme Ãran- 
tes. No Canal 10. 16h30m.

BALANÇA. M AS NÃO CAI (*) -  Começa

T V  MULHER - Em Ponto de Encontro, jMa- 
rilia Gabriela bate um papo com Sandra Sá. Nb 
Canal 10. 09h00m.

GLOBINBO n a  c o p a  - Relembrando uma 
das partidas da Copa do Mundo de 1970, no Mé­
xico, entre a Alemanha e a Itália, considerada 
um,' dos melhores momentos da história do tor­
neio. No Canal 10.12h50m.

A HISTO RIA DE M ARVA COLLINS - 
Produção americana feita para a TV por Peter Le­
vin. A professora Marva Collins (Cicely Tyson).

mais cedo hoje, pois, excepcionalmente, terá uma 
hora e meia de duração. No Canal 10. 17h30m.

OS TRAPALHÕES -  No apartamento de 
Lucélia Santos (atriz convidada) a campainha to­
ca, e a empregada, que se chama Cascavel, vail 
abrir a porta. Entram Didi, Dedé, Zacarias e Mu- '
çum. Lucélia os recebe cordialmente e conversa ^Esther Góes: “Elas por Elas”

Finanças e Negócios: Continuam presentes 
as boas indicações do período anterior. Dis- 

' '!  bem favorável. Saúde; Muito boa.posição

CÂNCER

21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Dias 
bem dispostos em clima de harmonia com 
todos os que convivem em sua rotina diária.

21 de junho a 21 de julho - ‘i  rabalho: As 
previsões que regem sua semana são negati­
vas no meio do período, com indicações de 
problemas funcionais que podem assumir 
caráter bem sério. Cuidado. Finanças e Ne­
gócios; A partir de amanhã são muito favo­
ráveis as condições para esta casa. Amor; 
Ainda instável. Saúde: Regular.

1 Æ A Q

22 de julho a 22 de agosto - Trabalho; As
condições dominantes da semana indicam 
positividade para o trabalho ligado ao co­
mércio, engenharia qiugesteja ligado a nú­
meros. Finanças e Negócios: Aspectos neu­
tros e por isso, carentes de sua ação firme e 
decidida. Amor: Felicidade e ternura. Saú­
de: Passando a boa. Regularidade.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro • Trabalho: 
Momento astrologicamente neutro porá seu 
trabalho rotineiro. Positividade no trato ju ­
diciário. Finanças e Negócios: Favoreci- 
mento na assinatura de contratos. Lucros 

' em investimentos e transações do comércio. 
Amor: Djas neutros. Saúde: Ainda boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Tenha cuidado. no final da semana, com ta­
refas acumuladas que podem gerar-lhe 
prqblemas no trabalho. Finanças e Negó­
cios: Solução de contratos pendentes. Lu­
cros e vantagens inesperados. Sorte em jo- 
Jfos. Amor: Clima de carênciá e instabilida­
de. Problemas afetivos. Saúde: Período po­
sitivo. Vitalidade.

ESCORPIÃO
23 de outubro a  21 de novembro - Traba­
lho: Cuidado na quarta-feira, o seu dia des­
favorável nesta semana que, em sua totali­
dade, se mostra regular em termos profissio­
nais. Finanças e Negócios: Procure se pre­
venir para alguns problerhas financeiros. 
Não se associe e evite investimentos, até 
quinta-feira. Amor: Intranquilidade afeti­
va. Saúde; boa.

BAGITÁRIO
22 de novembro a  21 de dezembro - Traba­
lho: Pc^itividade integral em semana muito 
favorável. Realização funcional e lucrativi­

dade. Bom aspecto em todos os setores de 
sua atividade. Finanças e Negffcios: Solu­
ção para problema financeiro. Acerto em 
contratos e negócios próprios Amor: Boa 
disposição. Tranquilidade. Saúde: Boa.

desencantada com amorosidade do sistema edu­
cacional público e a apatia dos professores, decide ,  
fundar uma escola. Com a ajuda do marido, Cla­
rence (Morgan Freeman), ela constrói uma sala de 
aula sobre sua própria casa. A cores. No Canal 10. 
lõhOOm.

A CANASTRA DA EM lLIA  Enquanto 
Emilia 'mexe na sua canastra, o Sitio do Picapau 
Amarelo vê-se invadido por personagens como 
Sherlock Holmes e o dr. Watson e a fada Margari­
da. História escrita por Marcos Rey. No elenco 
convidado estão Osvaldo Loureiro (gigairte), Lute- 
ro Luiz (Bertoldo), Ary Fontoura ((Sherkick Hol­
mes), Luiz Magnelli (dr. Watson), Eduardo Con-‘ 
de (O Inverno), Dary Reis (pirata Silver), Júlio 
Braga (Gedeão), Nádia Lippi (fada Margarida),
Eloisa Mafalda (bruxa Dorina) e Ary Coslov (8. 
Silva). Participação especial do palhaço Carequi- 
nha. Episódio de estréia de A Canastra da Emilia.
No Canal 10. 17h00m.

A Ul t i m a  g o t a  - o tema do alcoolismo é 
abordado no Caso Verdade, numa adaptação de 
Elói Santos, marcando a volta de Milton Gonçal­
ves à direção, que também faz a apresentação.
Com Kátia D’angelo (Laura), Cininha de Paula 
(Beatriz), Isaac Bardavid (pai de Laura), Beatriz 
Lyra (mãe dè Laura), Mario Petraglia (rapaz), 
Manfredo Colasanti (pipoquein^, Arthur Costa 
Filho (Velho) e Antonio-Pitanga (policial). Episó­
dio de Estréia. No Canal 10. 17h3Qm.

E LA S POR E L A S ^  Novela de Cassiano Ga- 
bus ' Mendes. No Canal 10.19hh00m. _

MINÚTÕ DA COPA - Mostrando os gols 
anulados aos términoo ae partidas das Copas. No 
Canal 10. 22h05m.

AVENIDA PAULISTA^ - lOf CAPITULO - 
Alex (Antonio F%un3ês) já se movimenta sozi­
nho. Percebe que precisa partir para a ofensiva e 
ganhar mais dinheiro. Faz novos contatos, conse­
gue álargar sua influência e, consequentemente, 
seus negócios. Inspira inveja, principalmente de 
Rodrigo (Nei Latorraca), que complica a sua vida. _ 
Scorza (Walmor Chagas) afasta Rodrigo, com 
esposa, para continuar controlando a situaçãóiw' , 
Estória de Leilah Assunção e Daniel Más. Música 
de César Camargo Mariano. Direção de Walter 
Avancini. No Canal 10. 22hl0m.

TICO-TICO NO FUBA(**V - Produção bra­
sileira de 1952, com direção de Adolfo Celi. Bio­
grafia romanceada do famoso compositor popular 
Zequinba de Abreu (Anselmo Duarte), produzida 
com todos os recursos que a Vera Cruz tinha ná é- 
poca. Também no lenco, Tônia Carrero, Marisa 
Prado, Modesto de Souza e Ziembinski. Em 
preto-e-branco. No Canal 10.00hl5m.

EM TEATRO
o s  F ILBO S D E 'M A M IA 'S O C m D A im  

(*•*) .  Êiu sua segunda semana decartazno Piò- 
jeto Vamos Comer Teatro, é utnã para montadtã 
pelos artistas dissidentesdo Vi^Uclal Diversioneill 
de Olinda, baseada em crônicas de Carlos Eduar-' 
do Novaes e Luiz Fernando Verlssini%iO espetá-' 
culo obedece à linha de montagenk hpo teatro re­
bolado e, de maneira inteligente e refinflBo himytl, 
trata dos ólthnos 18 anoe da socie4ade brabUeÍMi e 
o seu relacionamento com o E stada Com AmérioÃ 
'Barreto, Henrique Célibi e o-i— ^--------RobertoUê França.-Cta 

ÿ sta . Nêí Teatro U bminários é figurinos de Fábio 
iPenante. :

EM SHOWS
FRIDA BOCCARA -  Acompanhada por 

uma pianista ao vivo (Caroline Boccara) e por«m 
grupo em play-back, a cantora francesa fÇida 
Boccara faz um recital com 17 músicas de sucesso 
internacional. Promoção da AUaince Française de 
João Pessoa, com o apoio dá  Diretoria Geral de 
Cultura do Estado. Ver matéria no Jornalâe Do­
mingo. No Teatro Santa Roza. 20h00m.

CAERICORNIQ
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Sua semana será altamente favorável, com 
destaque para as terça e quinta-feiras, dias 
de notável vantagem. Finanças e Negócios: 
Ainda persistem as indicaçõe^ positivas do 
período anterior. Amor: Clima muito positi­
vo. Harmonia. Saúde: Regular

A Q U A K IQ

21 de janeiro a  19 de fevereiro - Trabalho: 
Até a quinta-feira as indicações são, em sua 
maioria, positivas. No final da semana te­
nha cuidado no trato funcional. FinançM e 
Negócios: Não se arrisque e evite avais e 
fianças. Clima muito débil. Amor: Favore- 
cimento e alegria. Saúde: Instável. Debili- 
ítade física.

iPElXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Aspectos grandemente positivos em toda a 
semana. Reconhecimento e bom trato com 
colegas e superiores. Finanças e Negócios: 
Você encontrará solução positiva para seus 
problemas mas não se deixe levar pelo des­
caso e indolência. Amor: Excelente aspecto. 
Positividade. Saúde; Fkjssando a boa.
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A in  Festa Vip de Astrid
A sociedade pessoense vai ser reunida 

no último sábado deste mès na sede Jangada 
Clube. A promoção, para que atinja o 

sucesso esperado, está exigindo dedicação 
quase que permanente de sua idèalízadora.

y iviA seleção conside­
rada criteriosa vem 
' sendo feita pela colu- 

Astrid Di Pace para 
apresentar os seus Destaques- 
82 durante a realização da fes­
ta “III Noite Vip”, quando a 
cada um deles ela entregará 
um trabalho assinado pelo ar­
tista plástico Elpídio Dantas. 
A festa da colunista do sema-

nário “0  Momento” certa­
mente passará a figurar nos 
anais dos grandes aconteci­
m entos soc ia is  do ano, 
levando-se em conta o bom 
número de pessoas que já con­
firmam presença. A orquestra 
de Fernando Borges toca para 
o baile e o show será de Antô­
nio Marcos, apresentando por 
Débora Duarte e Kate Lyra.

Aãtrid Di Pace

Edüberto Cmtinho vai 
assumir a cadeira 39

•  Naaie ano do seu quadragésimo 
aniversário de fundação, a cadeira n ' 39 
da Academia Paraibana de Letras vai 
passar a ser o cupc^ , sexta-feira 
vindoura, por José Edüberto Coutinho. A 
cadeira tem como patrono José Line do 
Rego e como fundador Luciano Moraes. O 
seu primeiro sucessor foi o saudoso 
Juarez da Gama Batista. A saudação 
será de Elizabeth Agra Marinheiro.

Valentes do Forró

D u r a n t e  o encontro,
a m a n h ã ,  da diretoria 

do Cabo Branco, o , 
sub-diretor social Rômiilo domes 

de Lima irá propor ao titular 
Océlio Cartaxo a contratação do 

grupo “Valentes do Forro” 
para luna prévia junina sábado 

vindouro na buate.alvirubra.

J- J
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Foto ife N eyun

D estacado como um bem sucedido empresário, cujas atividades o
levam sempre a viajar ao interior do Ceará para administrar os seus 

.negócios, ainda assim sobre tempo para que J ose Téotônio integre o ‘"staff” 
politico que objetiva eleger Wilson Braga para governador da Paraíba. Ao seu 
lado, ajudando-o em seus impedimentos, está sempre a dedicada esposa Zélia.

PASSEIO NO SANHAUÁ

J ORNALISTA Luiz 
Crispim, diretor 
social do late

Clube da Paraíba, continua 
cheio de idéias novas e 
porisso mesmo dinamizando 
a agremiação do Bessa. 
Agora ele está anunciando 
uma espécie de “pacote 
turístico” constando de 
passeios à barco pelo rio 
Sanhauá. Sua meta é dar 
vida à, até então, 
falecida sub-sede 
náutica de Jacaré, que o 
Iate incorporou ao seu 
patrimônio graças à ■ 
saudosa administração do 
ex-comodoro Manuel 
Guimarães. Os íatistas 
não escondem seu

Luiz Crispim

Manuel Guimarães

entusiasmo e aplaudem 
Crispim por tamanha 
dedicação. Elogios e 
aplausos também estão 
dirigindo os verdadeirog,

’Íatistas para os'abnegados 
motonáutas que tornaram 
possível o surgimento da 
sub-sede “José Lins 
Sobrinho”. Dentre estes 
déstacam-se Mathias 
Tavares, JDjair Nóbr^a, 
Josemar Fernandes, Edipo 
Freire, Inaldo Camelo, 
Titico Marques, Sérgio 
Queiroz, entre outros, 
todos eles os verdadeiros 
propulsores das 
atividades náuticas, 
primeiramente na sede 
social do Bessa e 
depois - na sede de Jacaré.

□□□ Quem vai anivérsariar 
amanhã é o desembargador 
Júlio Rique, figura das mais 
estimadas.
□CD Reitor Berilo Borba vai 
a Alemanha fazer curso e de­

is ruma para França e Itá-poi
lia
CDD O eng. Onofre Braga 
Farias, presidente do Confea 
chega dia 27 aquir em Cam­
pina ele inaugura a sede do 
Créa.
□□O Clube de Vídeo-Cassete 
de João Pessoa será inaugura­
do entre os dias 1 e 15 de ju­
nho.
□□□ Antônio Augusto (Vio­
leta) Franco e Luciano (Isa­
bella) Cardoso com a  filha 
Ticiana, passam fim de se­
mana com Lourdes e Euná- 
pio Torres.
□□□  Jocelina e Carlos Roe- 
pell preparam-se para festa de 
15 anos da filha Carla. Será 
sexta-feira próxima.
□CD Está aniversariando 
hoje a sra. Zélia Monte Me­
lo, casada com o empresário 
Mário de Barros Melo.
□CD Também neste domingo 
está inaugurando uma nova 
idade o médico Everaldo Fer-' 
reira. Soares.
□CD Amanhã, o ddegado 
José Carlos Aréoverde, ins­
tala a Semana de Fh-evençáp 
de Acidentes do Trabalho.
□CD Aguimar Pinto, diretor 
do Cabo Branco, confirma se­
resta sexta-feira no Panorámi-

Boa chance para 
efetivos do CB

A
t é  o dia 15 de junho a diretoria do 
Cabo Branco estará oferecendo oportu­
nidade para que todos os sócios da cate­

goria “Efetivo” possam passar para a catego­
ria “Proprietário”, passando daí a usufruir de 
todas as vantagéns concedidas pelo Estatuto, 
onde destaco a redução de 50 por cento no pa­
gamento das mensalidades.
•  A título de estímulo, o Cabo Branco conce­
derá a todos os interessados pela transforma­
ção 0 pagamento parcelado na venda da ação, 
ainda no valor de 100 mil cruzeiros.

Banda Show toca 
a 29 no Astréa

O CLUBE Astréa está aniversariando 
neste mês de maio e, em obediência a 

-  . uma antiga determinação, sua dire­
toria está aceitando, até o próximo dia 31, 
propostas para admissão de novos sócios 
contribuintes com o pagamento da jóia pela 
metade do seu valor atual.
•  Atualmente a jóia de admissão do Astréa 
está çvistando 30 mil cruzeiros. I^ tem o d o , 
os sócios admitidpij pagarão somente 15 
mil. Já  se sabe que em pmho aquela taxa 
subirá para 50 mil cruzeiros. No dia 29 á di­
retoria promoverá o seu Baile de Aniversá­
rio com Centauro Banda Show.

Adesgs rei 
em

isgs regi 
João P(

onais
essoa

E
f STÁ confirmado para o período de 1 a 

11 de jimho, em João Pessoa, a realiza­
ção do I Encontro Norte-Nordeste de 

Delegados de Associação de Diplomados da 
Escola Superior de Guerra. A iniciativa conta 
com o apoio do Governo do Estado e Comando 
da Guarnição Federal.
•  Quem está presidindo atualmente a 
Adesg/Nacional é o paraibano Gen. Aloysio 
Guedes Pereira. O encontro pessoense terá a 
coordenação do professor Otacílio dos Santos 
Silveira, Delegado da Adesg/Paraíba.^

Ma i s  uma vez a Paraíba vai estar presente
num concurso nacional. Estamos falando do Miss 

Brasil, agora sób a chancela do Grupo Silvio Santos. A 
beleza da mulher paraibana terá como representante a 
escultural Geusa Moreira, eleita merecidamente Miss 
ParaCba-82. Geusa está na Serra esperando o dia da via­

gem.

Banca paulista sugere 
publicação de tese

•  A tese de mestrado defendida 
por Auxiliadora Borba, em São 
Paulo, mereceu por parte 
da banca
examinadora a nota 9,5. Tão 
brilhante foi o seu trabalho, 
fundamentado na área de 
Concentração em Educação, que 
seus examinadores fizera' i a 
recomendação para 
que Auxiliadora 
enfeixasse « tese em livro. A 
“dica” vai se tomar em 
realidade, porque já existe o

manifestado interesse de uma 
editora paulista em patrocinar 
a sua publicação. O trabalho 
de Auxiliadora Borba tem como 
título; “Serviço Social - Os 
Valores de Mary Richmond” 
Quem primeiro recebeu a 
noticia - depois dela, claro 
foi o seu marido Reitor 
Berilo Ramos Borba, que 
não escondeu de ninguém 
todo o entusiasmo pela 
receptividade do trabalho 
executado por Auxiliadora.

Cabo Branco vai agora 
de piscina olímpica/

•  Duvido que mesmo aqueles 
ue não votaram em Ozáes 
iangueira neguem o bom 

trabalho que ele vem 
executando no Cabo Branco.
O clube, desde que ele 
assumiu, passou por uma 
grande e benfajeza 
transformação. Uma mudança 
para melhor que há 
muito vinha sendo alimentada 
pela familia cabobranquense.

Oõ>ois da metamorfose do

restaurante Panorâmico, Ozáes 
anuncia que vai partir para a 
mudança do parque aquático, 
executando projeto do arquiteto 
Expedito Arruda, que dará um 
novo e bonito visual aquele 
setor, dotando-o, inclusive, 
de uma piscina com dimensões 
olímpicas. Mas, mesmo diante 
desta gama de realizações, 
falta ainda muita coisa a ser 
feita e Ozáes sabe muito bem 
disso. Agora, é preciso que 
o «ócio participe mais ainda.

Frida canta músicas de 
Aznavour no Sta Rosa

•  Um grande “show” de 
música popular da França 
será apresentado hoje para 
o público pessoense pela 
intérprete fiancesa FVida 
Boccara. A audição está 
marcada para às 8 da noite 
no Teatro Santa Rosa, 
numa promoção da Alian-

gi Francesa cpm a ^ io  da 
iretpria Geral de Cultura 
"do Estado.

'•  Frida Boccara, italiana 
de origem, canta em 13 
línguas e em seu repertório

para esta noite destacam- 
se obras de Charles Azna­
vour, Jacques Brel, Bras­
sens, Paulinho Tapajós e 
dela própria. Quem vai fa- 

I zer a sonorização é a equi­
pe “Somtiago”.

• • •  Em i»78, represen­
tando a França no Grande 
Prêmio “Eurovisâo”, FVida 
conquistou o U lugar. A 
partir daí não parou mais 
de fazer sucesso no exte­
rior, conquistando prêmios Frida Boccara

nos festivais do Rio de Ja­
neiro, México,' Tóquio e 

. discos de ouro no Canadá, 
Holanda e França. Ela 
participou também, como 
convidada especial dos 
“grand-gala” da Unicef.

•  A cantora Frida Boccara 
foi intérprete da canções 
do.s filmes “O Descanso do 
Soldado”, de Vadim, e do 
filme “Anônimo Venezia- 
óo” do Festival de Cannes. 
Aqui no Brasil, Boccara 
conquistou o quarto lugar 
no Festival Internacional 
da Canção Popular, no 
Maracanâzinho.

•  Os ingressos (numera­
dos) serão vendidos no 
Santa Rosa, a partir das 9 
da manhã.

t  .
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Telê define programa para o último jogo

Telê irritado com criticas da imprenso

Irritado com a publica­
ção pelo “Jornal do Brasil” 
de uma foto sua dormindo 
no Aeroporto do Galeão, o 
técnico Telê Santana che­
gou ontem a expulsar os re­
pórteres que o aguardavam 
em seu sítio, e só depois de 
muita insistência, é que re­
solveu falar sobre os treina­
mentos da Seleção Brasilei­
ra, na Toca da Raposa.

O técnico passou todo c 
dia visitando uma fazenda 
de 100 alqueires, que preten­
de comprar no município de 
Esmeraldas, é só retornou a 
sua casa por volta das 17 ho­
ras, Ao descer do carro, já 
mal humorado, queixou-se 
que a imprensa estava 
procurando-o num dia de 
folga. Ao entrar em casa e 
dar uma olhada nos jornais, 
Telê imediatamente voltou- 
se para o fotógrafo do “Jor­
nal do Brasil” e o colocou

Seleções Sul-Americanas 
recebem várias críticas

Madri - A menos de um 
mês do Campeonato Mun­
dial, as quatro equipes re­
presentantes do futebol sul- 
americano aparecem cheias 
de problemas e dúvidas e 
muito criticadas pelos espe­
cialistas e torcedores. O en­
tusiasmo que tinha desper­
tado a ^Seleção Brasileira, 
que o técnico Telê Santana 
considerava próxima a per­
feição” transformou-se em 
desencanto depois do pobre 
empate de 1 a 1 com a Suí­
ça, quarta-feira. O próprio 
treinador admitiu que foi 
uma atuação desastrosa, 
mais disse que não pretende 
fazer mudanças na equipe.

No Peru, desapareceu 
o fervor que despertou a via­
gem do mês passado à Euro­
pa, e o treinador Elba de 
Pádua Lima, o Tim, e seus

jogadores começam a ouvir 
vaias e criticas, inclusive 
quando derrotaram a Romê­
nia por 2 X 0, há uma sema­
na.

O técnico chileno Luis 
Santibanez e seus jogadores 
foram vaiados em suas duas 
últimas partidas - uma vitó­
ria de 4 a 2 sobre o Racing 
White, da Bélgica, e uma 
derrota de 3 a 2 para a Ro­
mênia. Mesmo assim, San­
tibanez disse que considera 
excelente que os problemas 
surjam agora e não durante 
o Mundial.

E na Argentina, o trei­
nador Cêsar Menotti admite 
que está preocupado com a 
falta de poder ofensivo da 
equipe. No Brasil, Telê se 
defende das acusações de 
não querer usar um “ponta 
autêntico”.

Brasil ainda é o favorito 
para conquistar a Copa 82

Madri - O Brasil é su- 
perfavorito para conquistar 
a Copa do Mundo, segundo 
uma pesquisa realizada pelo 
instituto Gallup entre 1.050 
pessoas de 19 países. Vinte e 
quatro por cento dos entre­
vistados prevêem a vitória 
do Brasil, vindo a seguir, 
Alemanha Ocidental (16 por 
cento), Argentina (11), Es-

panha (7),’ Inglaterra (5), 
Chile, Peru, Escócia, Itáíía 
e União Soviética (1). Trin­
ta e quatro por cento não 
responderam ou diáseram 
não ter condições para res­
ponder.

A preponderância dos 
países ibero-americanos nas 
respostas explica-se parcial­
mente pelos lugares onde a

para lora do sitio. Depois 
disse aos demais repórteres 
que não ia dar entrevistas.

Os repórteres continua­
ram aguardando à porta da 
casa e pediram ao filho do 
técnico que convencesse Te­
lê a dar uma rápida entre­
vista. Só meia hora depois é 
o que 0 técnico apareceu. 
“São uns calhordas, querem 
agradar a seus chefes e não 
tem um mínimo de respeito 
a um profissional, disse, ao 
referir-se a foto publicada 
pelo “Jornal do Brasil”.

Enquanto os jornalis­
tas tentavam argumentar, o 
técnico continuou falando e 
acusando a imprensa de 
desrespeitar o seu trabalho e 
de noticiar mentiras. “É um 
pessoal que está começando 
a trabalhar agora e só pega 
a máquina para escrever o 
que nem entende”, afirmou, 
depois de informar que não

dá mais entrevista para o 
“Jornal dos Sports” e. para 
uma emissora de rádio de 
Belo Horizonte.

Por fim, um repórter 
mais chegado ao técnico 
conseguiu convencê-ld a fa­
lar sobre os treinamentos da 
Seleção. Ainda irritado, Te­
lê respondeu rapidamente 
as perguntas, afirmando 
que a Seleção durante os 
treinos na Toca da Raposa 
está a disposição da impren­
sa.

Telê deu a programação 
da Seleção Brasileira até o 
jogo do dia 27, contra a Ir­
landa do Norte, em Uber­
lândia: hoje, depois da rea- 
presentação dos jogadores à 
Toca da Raposa, treino físi­
co à tarde e coletivo, segun­
da e terça-feira na Vila 
Olímpica do Atlético,

Segundo o técnico, 
quarta-feira os jogadores fa­

rão um treino recreativo 
pela manhã, viajando à tar­
de para Uberlândia. Lá, à 
noite, farão um treino para 
reconhecimento do gramado 
e iluminação. Voltou a enfa­
tizar que pretende colocar 
em campo o mesmo time 
que jogou contra a Suiça, 
em Recife, se todos os joga­
dores estiverem em condi­
ções.

- Já disse que aquele 
jogo foi um acidente que não 
acontece duas vezes. Não há 
porque modificar a equipe - 
acrescentou, depois de ex­
plicar que o time, quando 
joga bem, não tem dificul­
dade para vencer a retranca 
do adversário.

Jelê afirmou ser impor­
tante, como os demais jogos, 
o teste contra a Irlanda do 
Norte, que joga no estilo in­
glês e escocês, com marca­
ção dura e rapidez nos 
contra-ataques. Afirmou

que, de agora em diante, a 
Seleção terá mais treina­
mentos técnicos, “a parte
mais importante".  ^

- Vamos aproveitar
bem o resto do tempo que 
falta e o objetivo é chegar a 
Europa já cotn uma equipe 
definida e em condições de 
disputar o titulo, afirmou, 
deitoi's de lembrar que no 
inicio a Seleção se preocu­
pou mais com os treinamen­
tos físicos, passando depiiis 
para o aprimoramento téc-

técnico disse desco­
nhecer o que aconteceu cotn 
o volante 1’oninho Cerezo: O 
jogador que prometera com­
parecer quinta-feira ao con­
sultório do médico Neylor 
Lasmar para tratar de uma 
contusão no tornozelo es­
querdo não apareceu, Para 
ele. a StJecão está no cami­
nho certo e no final dos pre­
parativos .
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Na Argentina, o proble­
ma é o ataque, apesar de 
Maradona e Diaz, promete­
rem muito. O artilheiro do 
Mundial de 78, Mário Kem- 
pes, fracassou repetidatnen- 
te nas partidas de prepara­
ção, e foi vaiado pelos mes­
mos torcedores que antes o 
aplaudia. Menotti dia que a 
equipe está bem armada e 
treinando firme.

No Peru, o meio cam­
pista Téofilo Cubillas, se in­
corporou a Seleção e foi 
vaiado nas duas partidas em 
que participou. O público 
não está satisfeito, porque 
Santibanez substituiu a 
nova sensação peruana, Ju­
lio César Uribe. Tim disse 
que insistirá em Cubillas e 
que a carreira do jogador “não 
terminará em minhas mãos”. 
Tim advertiu que é ele queni 
seleciona a equipe.

Seleção Argentina continua sem poder ofensivo, mas a torcida está con fiante

Nicolas garante o 
sucesso do Mundial

Serginho consegue 
adiar o julgamento

pesquisa foi feita: Brasil, 
Colômbia, Chile, Costa Ri­
ca, Peru, Uruguai, Espa­
nha, Austria, Bélgica, Ingla­
terra, Alemanha Ocidental, 
Grécia, Irlanda do Norte, 
Holanda, Noruega, Escócia 
e Suiça. A França por exem­
plo, só foi citada como favo­
rita na Bélgica (2 por cen­
to), na Suiça (1) e na Hola- 
nada (1).

Quito - O Mundial de 
Futebol da Espanha “será o 
melhor de todos os que fo­
ram realizados”, afirmou 
Nicolas Casaus, presidente 
da delegação, que acompa­
nha 0 Barcelona, clube es- 
púnhol, em sua viagem pela 
América.

A Espanha é um pais 
com capacidade, organiza­
ção e sobretudo com infra- 
estrqtura superior a muitos

outros, disse Casaus, 
baseando-se em sua expe 
riência de ter presenciado 
vários, torneios mundiais, 
inclusive o último na Argen­
tina.

“Não é em vão que a 
Espanha recebe 37 milhões 
de turistas por ano. Portan­
to, estamos preparado em 
questões de hospedagem, 
quadras de treinamentos, e 
' estádios.

São Paulo - O centroa­
vante Serginho recebeu na 

. tarde de anteontem, autori- 
zaço especial do juiz da 22’ 
vara do Forum Criminal, 
Antonio Luís Barbosa Perei­
ra para viajar à Espanha. 
Ele concedeu a licença, ale­
gando que o jogador vai 
prestar relevantes serviços 
ao pais, '

Após o término da Copa 
do Mundo, na volta da via­
gem, Serginho deverá depor 
no Forum, no dia 2 de agos­
to, e se no final do processo 
fór condenado, poderá pegar 
no mínimo três meses de ■ 
prisão. O jogador é acusado 
de ter espancado a sua mu­
lher em janeiro passado.

r ;

Aig^entinos viajam no 
dia 28 rumo à Espanha 
e ficaram em Alicante

Seleção Alemã figura na segunda posição pela pesquisa Gallup

Buenos Aires - A dele­
gação da Argentina viajará 
na próxima sexta-feira para 
Alicante, onde instalará sua 
concentração antes da via­
gem para Barcelona, onde 
fará o jogo inaugural'da Co­
pa, no dia 13 de junho, con­
tra a Bélgica, no Estádio 
Nou Campo.

Numa corrida contra o 
tempo, os dirigentes argen­
tinos esperavam uma res­
posta do Barcelona para or­
ganizar uih amistoso de des­
pedida da seleção. Não 
acertados os jogos com o 
Benfica e Real Madri, as es­
peranças da diretoria da 
AFA são de que o técnico 
Ugo Latek, contrário ao jo­
go, pois 0 Barcelona fará um 
quadrangular em Caracas.

A Argentina fará um 
jogo de exibição entre titu­
lares e reservas em La Plata, 
na segunda-feira e se Latek 
aceitar, a seleção jogará dois 
dias depois contra o Barce­
lona, no. Estádio do River 
Plate.

Fontes da Associação 
do .Futebol Argentino infor­
maram que não houve mais 
entendimento com um em­
presário para um amistoso 
com um combinado norte- 
americano. Ontem os argen­
tinos fizeram um coletivo 
contra a seleção de juniores, 
que participará dos Jogos 
Cruz do Sul. A seleção esta­
va integrada pelo ponta Da­
niel Bertoni, que se incorpo­
rou à equipe. César M enotti otimista para o Mundial
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Guarabira x FPF: 
uma briga à vista

Continuo torcendo para que o cam­
peonato paraibano decorra sem proble­
mas, evitando que o torcedor volte a to­
mar contatos com fatos desagradáveis, 
como aconteceu em anos anteriores, prin­
cipalmente, em 1981.

Bem, eu torço para isso, entretanto, 
parece que não será, ainda desta vez, que 
as coisas andarão nos trilhos, isto é, tudo 
certinho.

Já apareceu o “rebu” do Nacional de 
Cabedelo, que teve um jogo protestado, 
partida em que ele derrotou o Guarabira, 
situação que será apreciada pelo Tribu­
nal de Justiça da Federação, sob a presi- 
dência do Des. Emílio de Farias.

Depois desta, que certamente será 
seguida por outras, já apareceu, agora, o 
problema do jogo entre Guarabira e San­
ta Cruz de Santa Rita, quando o clube do 
Brejo queria jogar, ontem, e a FPF aca­
bou não consentindo, embora tenha ini­
cialmente permitido, ocorrendo, poste­
riormente, 0 recuo da entidade. Acontece 
que 0 clube azulino recebeu a tabela reti­
ficada, marcando o encontro para 22 do 
corrente (ontem) e, baseado no mesmo 
documento não lévou em consideração o 
recuo da FPF, e fícou no firme propósito 
de não jogar hoje, situação que foi exter­
nada no dia de ontem.

Quando escrevi este comentário tudo 
estava neste pé, todavia, as coisas do fu­
tebol mudam muito e, talvez, tudo já te-

■ nha sido modificado.
É neste momento que se deve mais 

_ ^ a  vez aplicar-se o velho adágio: “caldo 
de galinha e prudência nunca fizeram 
mal a ninguém”. Por‘isso á Federação 
deve fazer uma verificação nas suas di­
versas linhas, como se costuma dizer, 
quando se analisa a situação de um clube

■ dé futebol, e partir, mais depressa do que 
imediatamente (?) para uma correção em 
regra.

, Todos se lembram que recentemente 
aconteceu o mesmo problema com um 
jogo do Campinense com o Santa Cruz, 
quando uma coisa foi anunciada e outra 
acabou sendo feita.

Enquanto isso acontece com o jogo 
marcado para o Silvio Porto, o Botafogo 
vai a Campina Grande enfrentar o invic­
to Campinense, com o treinador Pedri- 
\o  Rodrigues, aparecendo pela segunda 

^viz, depois de contratado, à frente da sua 
equipe.

Este encontro significa muito, para o 
clube da Capital, pois, o ponto que per­
deu para o Nacional de Cabedelo tem que 
ser reconquistado contra os grandes, pois, 
quem perde para pequeno, ou empata, 
fica com esta obrigação.

Por outro lado a situação do Auto Es­
porte e do Nacional de Patos, é bastante 
parecida, sendo que o time de Patos já 
perdeu dois jogos, e o seu adVersário de 
amanhã foi derrotado uma vez, porém o 
fato de jogar em casa, acaba dando van­
tagem para os comandados de Zé Lima. 
Este é um jogo onde quem perder ficará 
com a sua colocação bastante complica­
da, mesmo considerando a posição do 
alvi-rubro, dirigido ppr Evilásio Fissory.

Além deste dois jogos, a todada terá 
a presença do Treze, em Cabedelo, num 
j(^uinho considerado chato pelos galis- 
tas, mormente porque o time de Lqiz

^XJonzaga, mesmo tendo sido goleado pelo 
rubro-negro, lá em Campina, deve ter to­
mado algumas providências e, hoje, deve­
rá fazer muita força contra o alvi-negro 
dirigido por Alencar.

Por ocasião do recente encontro que 
os árbitros paraibanos promoveram, aqui 
em João Pessoa, foi bastante elogiada a 
presença do apitador Jordão Moreira, 6 
qual deixou de lado os seus afazeres par­
ticulares, na Serra da Borborema, vindo 
sér submetido a uma série de testes físi­
cos e avaliação técnica, tudo com a super­
visão do ex-árbitro e atual instrutor ̂ de 
arbitragem da Cobraf, Wilson Lopes.

Por falar em Jordão, o jovem árbitro 
(tem somente 26 anos) andava disposto a 
abandonar o quadro da nossa entidade, 
entretanto, depois das modificações que 
ocorreram naquele setor da FPF, ele fez 
uma análise e resolveu “dar tempo ao 
tempo”.

Recentemente tive oportunidade de 
vê-lo atuar, em Cabedelo, o jogo enfre 
Botafogo e Nacional (o resultâdo foi () x|0) 
e a sua atuação foi muito boa, tendo'‘de- 
mònstrado segurança nas decisões e per- 

t feita interpretação das leis do futebol.
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No clássico entre Botafogo e Campinense, a rivalidade marca os lances, em cada jogada dividida

Botafogo joga o seu primeiro 
clássico contra o Campinense

 ̂   'j*V**  ̂ ^
Em Patos, o Auto vai tentar se reabilitar da goleada

Auto tenta a reabilitação 
contra Nacional de Patos

o  Auto Esporte tenta 
hoje, em Patos, contra o 
Nacional, se reabilitar da 
goleada sofrida no último 
domingo, para o Campinen­
se, por 4 a 0. A equipe auto­
mobilista jogará desfalcada 
do meio-campo Pedrinho, 
que está com o pé esquerdo 
engessado e não acompa­
nhará a delegação. 0  jogo 
está sendo aguardado com 
expectativa, pois, quem 
perder ficará praticamente 
afastado do quadrangular 
decisivo.

A equipe alvi-rubra ao 
teâpo em que tenta a sua

reabilitação, procura tam­
bém superar os problemas 
internos, já que os salários 
dos jogadores estão atrasa­
dos há dois meses e houve 
durante a semana uma 
ameaça de greve entre os jo­
gadores. Assim, mesmo, o 
treinador Evilásio Fissory 
vai poder contar com a sua 
força máxima.

O Nacional, por sua 
vez, também não realiza 
uma boa campanha no 
Campeonato e tentará se 
reabilitar da derrota sofrida 
paia 0 Treze, quinta-feira, 
por 2 a 0, em Campina

Treze quer garantir a 
sua classificação no 
jogo com 0 Nacional-C

Depois de várias ma­
nobras por parte dos diri­
gentes das duas agremia­
ções, com relação a negocia­
ção do mando de campo o 
jogo Treze e Nacional de 
Cabedelo, será mesmo reali­
zado- no Estádio Francisco 
Figueiredo (fe Lima, e não 
no Presidente Vargas, como 
a Federação Paraibana de 
Futebol havia informado. O 
clube cabedelense desistiu 
de última hora.

O Treze não realiza 
uma boa campanha no Cer­
tame Estadual, e o resulta­
do mais expressivo até ago­
ra, foi sobre o Nacional de 
Patos, a quem derrotou por 
2 a 0, quinta-feira, em Cam­
pina Grande. A equipe está 
mais motivada e o técnico 
Alencar acredita numa boa 
apresentação dos seus joga­
dores.

O Nacional, que come-

çou bem o Campeonato, 
empatando até com o Bota­
fogo em zero a zero, já con­
seguiu ser goleado pelo 
Campinense, por 8 a 0. Mas 
atuando em casa, num cam­
po que não oferece a mi­
nima condição de jogo para 
0 adversário, pode fazer 
uma boa atuação e compli 
car a situação do Treze. Jo 
sé Araújo será o árbitro da' 
partida, auxiliado por Eli- 
zeu Guilherme e Alberto 
Esf)inola.

Equipes:
Treze - Hélio Show, Le­

vi, Joel, Hermes e Helio- 
mar; Wilsom, Lula e Fer­
nando Baiano; Jangada, 
João Paulo e Hélio Alagoa­
no.

Nacional - Félix, Lúcio, 
Jonas, Marcos Souza e Xe- 
xéu; Luiz Carlos, Nena e 
Tostão, Meno, Lico e Ed- 
mar.

O Botafogo joga hoje 
em Campina Grande, con­
tra 0 Campinense, o terceiro 
clássico do primeiro turno 
do Campenato Estadual, 
desfalcado de dois dos seus 
principais jogadores: Israel 
e Gilmar. O primeiro conti­
nuará sendo substituído por 
Zecào e o segundo por Dario, 
que mais vez vai tentar ad­
quirir a confiança da torcida 
e do treinador Pedrinho Ro­
drigues, recentemente con­
tratado.

A equipe botafoguense 
não vem realizando uma 
boa campanha no Certame 
Estadual, embora esteja 
com a sua classificação pra­
ticamente garantida pata o 
quadrangular decisivo do 
primeiro turno. A saída do 
treinador Pompéia, sendo 
substituído por Pedrinho 
Rodrigues, comprovou a in­
satisfação . dos dirigentes

com a campanha do clube 
na competição.

O Campinense, ao con­
trário do Botafogo, realiza 
uma campanha considerá­
vel no Campeonato, onde 
ostenta a posição de líder da 
competição e ainda mantém 
a sua equipe invicta. Uma 
vitória hoje diante do Bota­
fogo, consolidará a classifi­
cação do rubro-negro ao 
quadrangular. O jogo será 
dirigido por Jair Pereira, au­
xiliado por Jordão Moreira e 
Paulo Santiago.

Equipes:
Campinense - Jorge 

Luiz, Santa, Dão, Timbó e 
Sales; Marcào, Zé Carlos e 
Neto; Gabriel, Zezinho e 
Bona.

Botafogo - Carlos, Zito, 
Zecão, Deca e Marquinhos; 
Ronaldo , Laia e Normando; 
Luiz Carlos, Dario e Wal- 
mir.

Raposa quer manter a 
liderança no Certame

Grande. Uma derrota para o 
Auto, no Estádio José Ca­
valcanti, além de causar 
uma crise interna no cube 
patoense, o deixará prati­
camente de fora do qua- 
drangular.

Equipes;
Nacional - índio, Men­

des, Jaime, Teomar e Ro­
berto; Silva, Clóvis e Mes­
sias; Dadá, Tonheira e Van- 
dinho.

Auto Esporte - Walde- 
mar, ,Edvaldo, Da Silva, 
Nascimento e Edilson; Va- 
vá. Ramos e Neto; Alberto, 
Moisés e Serginho.

«

Guarabira diz 
que não entra 
em campo hoje

De posse de um docu­
mento, 0 qual lhe autoriza­
va a jogar com o Santa Cruz 
de Santa Rita ontem, o 
Guarabira não vai entrar 
em campo hoje para cum­
prir a tabela da Federação 
Paraibana de Futebol, que 
atendeu o pedido de anteci­
pação do jogo, mas depois 
deu última forma, ao obser­
var que estava transgredin­
do a Lei das 72 horas. Os di­
rigentes âo Guarabira disse­
ram que haviam pedido a an­
tecipação do jogo, recebe­
ram em tempo a autoriza­
ção e não vão entrar em 
campo hoje. O pedido ante­
cipação foi por causa do 
Festival do Shopp que será 
realizado hoje.

ACEP
A' Associação dos Cro­

nistas Esportivos da Pa­
raíba, com a sua equipe de 
futebol, estará prestimando 
hoje 0 Festival do Shopp, 
enfrentando amistosamente 
a equipe da Rádio Cultura.

O Campinense defende 
hoje, no clássico contra o 
Botafogo, a liderança do 
Campeonato Estadual e a 
sua invencibilidade, exata­
mente diante de um adversá­
rio que busca a sua afirma­
ção no Campeonato. O cli­
ma é de m uito .otimismo e o 
treinador Walfredo Medei­
ros acredita num bom rendi­
mento da sua equipe:

-  Nosso time está bem 
na competição - ressaltou 
Medeiros - por isso, creio 
que podemos render um 
bom futebol e conseguir, 
mais uma vitória, mesmo

considerando que o Botafo­
go será um difícil adversá­
rio. Com certeza, vai lutar 
com muita garra para tentar 
surpreender a nossa equipe. 
Contudo, devo acreditar que 
meu time tem condições de 
sair vitorioso - acentuou o 
técnico.

Ao tempo em que refor­
ça o otimismo do treinador 
Walfredo Medeiros, o presi­
dente José Aurino espera 

■que a torcida rubro-negra 
proporcione ̂ uma arrecada­
ção esta tarde no Estádio 
Amigão, e ajude o time a 
conquistar mais uma vitó­
ria.

Pedrinho confia, 
no tim e tricolor

Seift meses após 
conquistar o título esta­
dual pelf» Treze, o técni­
co Pedrinho Rodrigues 
retorna f«o Estádio Ami­
gão, hoja, como treina­
dor do Botafogo, cuja 
missão é tentar recupe­
rar um time que entrou 
em decadência há dois 
anos, enfrentando uma 
onda de fracassos e de­
cepções. Exatamente 
contra um dos mais fer­
renhos adversários; o 
Campinfinse, Pedrinho 
enfrenta o seu primeiro 
clássico no comando do 
Botafogo-

-  Tudo isso é nor­
mal na vida de um trei­
nador - obseil^ Pedri­
nho. Já pstou acostuma­
do com essas mudanças.

porque o futebol está 
sempre nos reservando 
acontecimentos passa­
geiros. No Botafogo, 
tentarei, como fiz no 
Treze, conquistar o títu­
lo, embora o time não 
desperte a confiança da 
torcida. Creio que com 
algumas mudanças, a 
equipe poderá melho­
rar.

O técnico botafo­
guense foi objetivo e re­
velou que não há porque 
temer o Campinense no 
clássico de hoje: - Sei 
que o rubro-negro é um 
adversário difícil, aliás, 
conheço-p bastan te. 
Mesmo assim, tenho 
que dar confiança aos 
meus jogadores e traba­
lhar para obter a vitó­
ria.
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Burity vai 
debater com
Pedro Gondim

0  ex-governador 
Tarcísio Burity, candi­
dato pelo PDS à Câma­
ra Federal, aceitou con­
vite formulado pelo jor 
nalista Luis Otávio, 
para participar, de um 
debate com o também 
ex-governador Pedro 
Gondim, quinta-feira, 
27, na rádio Correio da 
Paraíba. 0  debate terá 
como tema o funciona­
lismo público e os bene­
fícios propiciados à clas­
se por suas administra­
ções.

O ex-governador 
participou do programa 
Correio Debate, ontem à 
noite, quando conside­
rou uma “imprudência” 
a desativação das fren­
tes de emergência sem 
que 0 inverno esteja 
consolidado. Segundo 
ele, essa medida coroa 
de êxito os propósitos da 
Oposição que sempre fo­
ram 0 de criar fantas-

BB limita 
cheque ouro 
para 15 mil

LBA realiza 
seu domingo 
comunitário

A Legião Brasileira de As­
sistência, através da Superin­
tendência Estadual, realiza 
amanhã, no Centro Social Ur­
bano -João Paulo I, no municí­
pio de Esperança, mais um 
Domingo Comunitário com o 
evento “Domingo Divertido”, 
destinado a todas as famílias 
carentes do município que fo­
ram beneficiados com colônia 
de férias da LBA.

A partir das 8 horas, as 
famílias carentes serão aten­
didas gratuitamente com re­
gistro civil - primeiras e se­
gundas vias certidão de ca­
samento, operação documento 
com fotografias para carteiras 
profissionais, saúde, reservis­
ta, identidade, abreugrafias 
para crianças na faixa etária 
de 4 a 14 anos, controle de 
pressão arterial, corte de cabe­
lo e manicure.

RECREAÇÃO
Na parte recreativa, as 

atividades sócio-desportivo- 
culturais, para todas as faixas 
etárias, constam de atrações 
como, handebol feminino, 
concurso de embaixadas, tor­
neio de baleado, prova de pe­
destre, futebol de campo, cor­
rida de argola, concurso de 
forró, calouro, gincanas, pau 
de sebo, quab ra-panela , 
quebra coco, batucada da 
Massa Real, tocadores de rea­
lejos, repentistas e sorteios de 
brindes.

Quadrilhas 
vão usar 
palanque

A construção de um pa­
lanque já foi iniciada pela Pre­
feitura Municipal, através da 
Secretaria de Turismo, visan­
do a realização das festas juni­
nas, na Lagoa do Parque So- 
lon de Lucena, a exemplo do 
que vem ocorrendo em anos 
anteriores, onde os dias de São 
-João e São Pedro são comemo­
rados pela população,

O palanque foi iniciado 
desde a semana passada, já 
estando com sua base pratica­
mente concluída. Ela será pal­
co para as quadrilhas vence­
doras do Concurso promovido 
pela Secretaria de 'Turismo da 
Prefeitura, onde serão escolhi­
das as 20 melhores quadrilhas 
juninas, para se apresentar 
nas noites de São João e São 
Pedro, naquele local.

Ao concurso, concorrerão 
cerca de 40 quadrilhas juni­
nas, sendo escolhida a meta­
de, para a apresentação e os 
prêmios que serão dados pela 
Prefeitura, para a confecção 
dos trajes juninos e os demais 
preparativos necessários para 
apresentação.

Segundo os promotores 
do São João da Lagoa, o even­
to será bem orgamzado, visan­
do a participação da popula 
ção em geral, que desde o ini 
cio dessa iniciativa vem acom 
panhando de perto as realiza 
çòes dessa festa junina promo 
vida pela Prefeitura Munici 
pal, anualmente, objetivando 
a sua expansão e divulgação.

Na solenidade, o governador teceu elogios à administração de Fernando Perrone

Clóvis inaugura Posto 
de Serviço do Paraiban

mas para impressionar 
as autoridades federais.

A gerência do Banco do 
Bra.sil, na Paraíba, ainda não 
recebeu instrução da direção 
central sobre as modificações 
implantadas no sistema de 
“Cheque ouro”, mas foi con­
firmado que, a partir de agora, 
o lim.ite de garantia para cada 
cheque de Cr$ .5 mil passou 
para Cr$ l.õ mil.

A resolução foi aprovada 
|)ela diretoria do Banco do 
Brasil, no dia 12. ficando defi­
nido não sendo necessário ao 
|x>rtador do cheque-ouro subs- 
tituir imediatamente o seu 
cartão, pois todas as agências 
do banco foram orientadas 
para aceitarem o novo limite 
automaticamente.

O Bancí) do Brasil escla­
receu que a atualização do va­
lor da garantia “visa a facili­
tar os saques e pagamentos 
dos 1,5 milhões de clientes do 
sistema de cheque-ouro nas 
agências quanto ao comércio 
geral”

Em relação ao limite do 
-cheque-ouro, atualmente em 
Cr$ 50 mil, o Banco do Brasil 
disse que só quem poderá 
alterá-lo é o Conselho Mone­
tário Nacional.

O governador Clóvis Bezerra 
participou, sexta-feira, no Hotel 
Tambaú, da solenidade de inaugu­
ração do Posto de Serviço do Parai­
ban, que está localizado nos boxes 
7 e 8. Na oportunidade, o Chefe do 
Executivo teceu elogios à atuação 
do presidente do órgão financeiro 
oficial, Fernando Perrone, e sua 
equipe, pela maneira como vem 
conduzindo os destinos da institui­
ção que, segundo ele, está mere­
cendo a confiança do Governo do 
Estado e dos paraibanos. •

Clóvis Bezerra ainda teceu 
elogios ao ex-governador Tarcísio 
Burity, que também compareceu à 
solenidade, dizendo que estava ali 
apenas para inaugurar o novo pos­
to do banco, mas que Burity é o au­
tor principal da excelente atuação 
que vem desenvolvendo o Bep em 
todo o Estado.

Já o presidente do Paraiban, 
Fernando Perrone, disse que o 
Banco que dirige tem como meta 
principal o desenvolvimento sócio- 
econômico da Paraíbà e que o Go­
verno do Estado tem sido o grande 
promotor do banco.

Ressaltou Perrone que quando 
o governador Clóvis Bezerra entre­
gar o governo deixará o Paraiban 
com uma capitalização entre 4,5 a 
5 bilhões de cruzeiros. Ainda fez 
uma ligeira explanação dos traba­
lhos de implantação e recuperação 
das agências do Paraiban e disse 
que já foi criado na agência Ceasa o 
sistema de Crédito Rural.

O Posto de Atendimento do 
Paraiban no Hotel Tambaú tem 
como principal objetivo o atendi­
mento aos hóspedes do próprio ho­
tel, recebimento de contas dágua, 
luz e outras taxas e irá funcionar a 
partir de segunda-feira, no horário 
bancário.

O posto custou aos cofres do 
Paraiban cerca de 2,5 milhões de 
cruzeiros e foi construído dentro de 
45 dias pelo Departamento de En­
genharia do Paraiban, coordenado 
pelo Departamento Administrati­
vo. O posto terá três funcionários, 
sob a chefia de Naide Alverga e es­
tá subordinado a agência do Banco 
do Estado da avenida Epitácio 
Pessoa.

O ex-governador Tarcísio Burity foi homenageado, sexta-feira à noite, com 
um jantar no hotel Tambaú. A homenagem foi prestada por ex-secretários 
e auxiliares diretos, reunindo 40 pessoas. O encontro teve início ás 21,00 
horas e õ exí-governadorchegou acompanhado da esposa Glauce Burity, 
sendo r0cgbidopelo governador Clóvis Bezerra e todo seu secretariado. A 
homenagem foi em reconhecimento ao desempenho de Burity durante sua 
gestão.

lindem berg diz que erro 
foi da Polícia Federal

0  engano na prisão que envol­
veu militantes do PMDB lopal que 
faziam propagandas eleitorais fa­
voráveis aos candidatos do seu par­
tido, pixando as paredes internas 
do viaduto Damásio Franca, no úl­
timo domingo à noite, partiu real­
mente do Departamento de Poli­
cia Federal. Isso pelo menos foi o 
que afirmou o superintendente de 
Policia Estadual, coronel Lindem­
berg Patrício.

Segundo ele, que manteve 
contato com a Superintendência 
Regional de Polícia Federal na Pa­
raíba, soube que um dOB agentes da 
PF preencheu os formulários de 
intimação-convite que foram en­
tregues aos quatro rapazes. O 
agente de nome Romero F.F. Ne- 
vez, como estava assinado no docu­
mento, preencheu as intimações, 
sem 0 devido conhecimento do de­
legado de Ordem Política e Social - 
Dops, Monteiro.

As intimações foram realmen­
te entregue pelo delegado Manuel 
ídalino, da II Delegacia Distrital,

que é ligada à Superintendência de 
Policia Estadual. Os esclarecimen­
tos que o coronel Lindemberg Pa- 
tric io recebeu do Departamento de 
Policia Federal, coincidiram com a 
versão apresentada pelo delegado 
Manoel ídalino, dando conta de 
que ele próprio, ao receber os qua­
tro rapazes na noite do domingo, 
quando estava de plantão na II 
Distrital, telefonou para o DPF 
para pedir instruções ao Dops Fe­
deral.

Como o delegado não estava 
naquele momento - cerca de 
23h30m - todos os dados dps quatro 
rapazes (nome, endereço e outros i- 
tens) foram repassados pelo telefo­
ne, ao agente Romero, que por sua 
vez preencheu os formulários das 
intimações-convite e as enviou 
para a II Distrital. Mesmo com 
esse esclarecimento, a sindicância 
aberta pela PF deverá continuar 
pelos próximos 10 dias, quando se­
rá divulgado um comunicado ofi­
cial.

A Prefeitura iniciou construção de palanque na Lagoa

Planejamento
discutiu
programação

Com o objetivo de 
discutir a programação 
orçamentária do Estado 
no próximo ano foi reali­
zada ontem, na Secretaria 
do Planejamento do Es­
tado, uma reunião entre 
o secretário Geraldo 
Medeiros e os técnicos 
da Sub-coordenadoria 
de Programação e Orça­
mento daquela pasta. 
Do encontro ficou defi­
nido que na próxima 
qu in ta-feira  haverá 
uma outra reunião, des­
ta feita com os coorde­
nadores de orçamento 
de todas as secretarias, 
quando serão concluí­
dos os trabalhos.

De acordo com o 
calendário estabelecido, 
até o dia 5 de julho to­
das as propostas de or­
çamento das secretarias 
de Estado deverão en­
tregar à Seplan. Após a 
fixação definitiva dos 
critérios de elaboração 
do.novo orçamento, está 
previsto que até o dia 20 
de agosto a proposta or­
çamentária do Estado 
esteja completamente 
consolidada.

O Documento ela­
borado será enviado 
para processamento nos 
computadores -do Insti­
tuto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, em 
Brasília, e no dia 30 de 
setembro a programa­
ção orçamentária será 
encam inhada a As­
sembléia Legislativa do 
Estado, para análise e 
aprovação.

Para permitir a fi­
xação dos critérios que 
serão obedecidos quan­
do da elaboração do 
novo orçamento, as Se­
cretarias de Finanças e 
Planejam ento estão 
atualmente concluindo 
os estudos de previsão 
de receita e do compor­
tamento da despesa do 
Estado nos últim os 
anos.

CNPq vai 
conceder 
481 bolsas

Com uma verba de Cr$ 1 
bilhão 267 milhões, foi firma­
do um convênio entre o Conse­
lho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológi­
co (CNPq) e a Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep), 
para concessão de 481 bolsas 
de estudos através de uma 
ação conjunta num Programa 
de Formação, Absorção e Fi­
xação de Recursos Humanos 
em diversas áreas. Foram con­
cedidas 96 bolsas para a área 
de Engenharia Agrícola, 310 
para Tecnologia Mineral e 
Geociências, 3'7 para Energia, 
129 para Botânica, .30 para 
Z(X)logia, duas para Instru­
mentação, 12 para Ecologia, 
13 para Informática, duas 
para Biotecnologia e 129 para 
Química. O Programa será 
coordenado por uma comis­
são composta por dois repre­
sentantes de cada instituição, 
que fará seu acompanhamen­
to e avaliação. As bolsas serão 
concedidas em duas categorias: 
individual - para iniciação 
científica. a Pertéiçoamento, 
pós-graduação e pesquisa e 
institucionais - exclusivamen­
te a pesquisadores participan­
tes de projeto apoiados pela 
Finep. com recursos do Fundo 
.Nacional de Desenvolvimento 
C ientífico e Tecnológico 
(FNDCT). O convênio terá 
duração de doze meses.

OUTROS CONVÊNIOS 
O CNPq, através de sua 

Superintendência de Progra­
mas Institucionais, assinou 12 
convênios com diversas insti­
tuições de pesquisas e univer­
sidades para o desenvolvimen­
to de • projetos e programas, 
construção de equipamentos e 
realização de encontros nas 
diversas áreas de ciência, en­
volvendo recursos da ordem 
de Cr$ 24 milhões. Dentre os 
convênios para a realização de 
encontros, destaca-se o que foi 
assinado com a Sociedade Bo­
tânica do Brasil, que contará 
com uma participação finan­
ceira do CNPq de Cr$ 2 mi­
lhões, destinados ao XXXTV 
Congresso Nacional de Botâ­
nica, que será realizado em 
Porto Alegre, no período de 23 
a 29 de janeiro do próximo 
ano.

Mais de mil micro-empresas 
foram atendidas pelo Ceag

Recursos da ordem fie Cr$ 
251.267.170,00 foram aplicados no Es­
tado da Paraíba, através do Programa 
de Apoio à Micro-Empresa, cm exe­
cução há dois anos pelo Ceag, Com do­
tação oriunda do Centro Brasileiro de 
Assistência â Micro, Pequena e Mé­
dia Empresa - Cebrae.

Segundo o relatório apresentado 
ao secretário do Planejamento, Geral­
do Medeiros, foram atendidas neste 
período 1.488 micro-empresas, nos se­
tores de indústria, comércio e servi­
ços, distribuídas nas regiões polariza­
das por João Pessoa, Areia, Campina 
Grande, Patos, Catolé do Rocha, Ita- 
poranga e Sousa.

Na região de João Pessoa, que 
abrange os municípios de Cabedelo, 
Bayeux, Cruz do Espírito Santo, Gra- 
mame, Itabqiana, Pitimbu, Rio Tinto 
e Santa Rita assistidas 37 micro- 
empresas do setor industrial, 108 liga­
das ao comércio, e 49 no ramo de servi­
ço, o que totaliza um investimento de 
Cr$ 52.598.000,00.

A região mais beneficiada foi 
Campina Grande, onde foram assisti­
das técnica e financeiramente 456

empresas de 25 municípios, para os 
quais se destinou o montante de Cr$
76.895.000. 00.

Sousa foi a região que recebeu 
m enos recu rso s , ap en as  Cr$
8.630.000. 00 aplicados em 26 micro- 
empresas (mais concentradas nos se­
tores de indústria e comércio) situa­
dos nos municípios de Bonito de San­
ta Fé, Sousa, Cajazeiras e Serra 
Grande.

Para este exercício o Cebrae 
transferirá, através de convênio fir­
mado com o Ceag e o Governo do Es-- 
tado em março passado, cerca de 19C 
milhões de cruzeiros, para atender às 
micro-empresas por meio de uma li­
nha de crédito especial e com assis­
tência técnica.

O secretário Geraldo Medeiros 
considera o Programa de Assistência 
'Técnica e Financeira â Micro, Pequena e 
Média Empresa de extrema importância 
para a economia do Estado, porque 
beneficia a aproximadamente 90', 
dos três setores econômicos da Paraí­
ba, e contribui para o crescimento da 
arrecadação dos impostos federais.

Medeiros afirma que viagem 
do governador obteve êxito

0  secretário do Planejamento 
Geraldo Medeiros, que esteve recen­
temente em Brasília, acompanhando 
o governador Clóvis Bezerra, quando 
da sua visita ao Palácio do Planalto, 
disse què foi de pleno êxito a primeira 
viagem do atual governador, que 
manteve contacto com os altos esca­
lões da capital da República.

Segundo Geraldo Medeiros, nes­
sa viagem foi aprovado o principal 
pleito feito pelo Estado durante todo 
o ano, ou seja, o lançamento das Obri­
gações Reajustáveis do Tesouro 
Estadual-ORTNs, no valor aproxi­
mado de 4 bilhões de cruzeiros. “Este 
é um mecanismo bem mais interes­
sante para o Estado do que os outros 
tipos de empréstimos em molde es­
trangeiro”, afirmou o secretário de 
Planejamento.

A previsão de lançamento do

primeiro lote de ações, segundo Ge­
raldo Medeiros, provavelmente ocor­
rerá em julho, ficando o segundo lan­
çamento para o mês de setembro.

QUINHENTOS MILHÕES
Ainda em Brasília, o governador 

Clóvis Bezerra conseguiu a liberação; 
de recursos na ordem de 500 milhões 
de cruzeiros para as estradas do Curi- 
mataú, obras nas favelas de João Pes­
soa, além de restauração do Convento 
Santo Antônio. Segundo o secretário, 
os recursos foram conseguidos através
do Ministério do Planejamento.

V . -
Na viagem, o governador tam­

bém conseguiu, através do Ministério 
dos Transportes, a aprovação de 440 
milhões de cruzeiros para agrovias. 
que permitirá a construção de várias 
estradas vicinais.

Estudantes do Curso de Tecnologia e Cooperativismo do Colégio Agrícola Vidal 
de Negreiros, da cidade de Bananeiras, escolheram o Governador Clóvis Bezerra 
como Patrono da Turma Concluinte' de 1982. O convite foi formulado pessoal­
mente ao Governador durante audiência de uma delegação de alums, com o 
Chefe do Executivo, registrada ontem no Palácio da Redenção, tendo a frente o 
advogado Augusto Bezerra Neto. ' " ,

Imposto de renda começa a 
ser restituído na 2̂  feira

A partir de amanhã todos os contribuintes 
com direito a restituição do imposto de renda, 
estarão recebendo a ordem de pagamento cor­
respondente à declaração apresentada no cor­
rente exercido, desde que não tenhaexistidone­
nhum erro no seu preenchimento.

O delegado Guilherme Carlos Nogueira, da 
Receita Federal, disse que a critério do contri­
buinte. poderá ser credenciada uma terceira 
pessoa como seu representante, que se habilita­
rá perante a instituição bemcária através de 
procuração, para sacar a importância da devo­
lução, desde que apresente o CIC e a carteira de 
identidade do destinatário.

IMPOSTO A PAGAR
Também na segunda-feira estarão rece­

bendo as notificações aquelas pessoas que tem

imposto a pagar. Para poder receber sua notifi­
cação, o beneficiado deverá apresentar o cartão 
do CIC e o avi.so entregue pela ECT.

Guilherme Nogueira explicou que caso 
ocorra falecimento do déclarante, o estabeleci­
mento bancário podérá fazer pagamento a quaL 
quer dependente, mediante apresentação de 
documento que comprove o parentesco, além 
da prova de falecimento do titular da restitui­
ção. '

“Ë indispensável um alvará judicial ou re­
querimento dirigido ao delegado da Receita Fe­
deral, acompanhado da documentação prevista 
em lei, solicitando a necessária autorização”, 
disse.

Na falta de recebimento do aviso postal 
poderá o interessado procurar o órgão da ECT e 
informar da ocorrência, ficando para recebê-lo 
com retardamento.

Saúde será representada em 
encontro sobre alimentação

A Secretaria da Saúde do Estado partici­
pará da reunião técnica sobre o Projeto de 
Abastecimento de Alimentos Básicos em Areas 
de Baixa Renda - PROAB a ser realif^da em 
Natal, terça e quarta-feira, segundo 
ontem o secretário Romildo Domingue» de Me­
lo, que já confirmou sua participação

A reunião é uma promoção do Instituto 
Nacional de Alimentação e Nutrição - 
com a coordenação da Secretaria de S?dde do 
Rio Grande do Norte.

As atiidades da reunião serão desenvolvi­
das no auditório da Delegacia Federal da Saúde 
com a participação de técnicos do INAN, da 
Coordenação do PROAB nos Estados de Ala­
goas, Paraíba, Rio Grande do Norte e F*iauí, 
além de técnicos das instituições envolvidas na

execução do Projeto a nível estadual, e do coor­
denador de pesquisa e avariação do Projeto na 
Paraíba.

A reunião do PROAB objetiva analisar o 
seu desempenho, aprimorar os conhecimentos 
técnico-operacionais aplicados, facultar aos 
participantes o intercâmbio e experiências vi- 
venciadas na sua execução, e ainda propor re­
comendações visando o aprimoramento deste 
projeto.

Adotando uma metologia bastante sim­
ples, o conclave constará de exposição, debates, 
trabalho de grupo e reunião ccnclusiva, com 
orientação prévia sobre a elaboração di' docu­
mento a ser exposto pelos coordenadores a fim 
de possiljilitar às pessoas envolvidas condiçõe.y. 
de analisar criticamente as situações e identifi­
car problbmas.
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João Pessoa, 23 de maio de 1982

/'•S' A
idéia, basicamente, seria essa: qual a
sensação de um homem que deixa o Poder? Em 
 ̂que issò modifica os seus hábitos e o 
seu relacionamento com as pessoas? O hopiem 

- o ex-govemador Tarcísio Burity - estava há pouco 
mais de quarenta e oito horas de entrega do 

cargo, quando conseguimos contatá-lo pur telefone, 
não sem uma certa dificuldade para localização do seu 
número, na casa de veraneio na praia de Camboinha.

Idéia exposta, idéia aceita. Marcamos a entrevista para 
o dia seguinte, uma terça-feira, ãs 8 horas da madrugada. 
(Horárm estipulado por ele). Seria, no caso, a primeira 

entrevista quje ele concederia, novamente como homem comum, depois 
de entregar o governo do Estado. E, como 

veriamos depois, bastante disposto para falar tudo: a experiência, 
as alegrias, as decepções, as realizações. Enfim, tudo.

B ritanicamente dentro do horário estabe­
lecido, às 8 horas da manhã daquela 
terça-feira, estacionei o carro em frente 

ao portão dos fundos de sua pouco ostensiva, 
mas confortável casa de veraneio em Camboi­
nha. Para surpresa minha, porém, eu não era, 
nem o primeiro, nem o único visitante daquele 
dia.

Apesar das regulares chuvas que caiam in­
cessantemente desde o dia anterior e que des­
ciam naquele momento com uma certa prodi­
galidade, pelo menos 15 pessoas se acotovela­
vam em baixo do parapeito da garagem e espe- 
ravam pacientemente que lhes fosse dada or­
dem de entrada, informados que já haviam sido 
de que o Governador - como insistiam em tratá- 
lo - estava tomando café e que já os atende­
riam.

Mesmo com hora marcada, preferi tam­
bém esperar os acontecimentos, ao mesmo 
tempo em que procurava circular entre os vá­
rios grupos, para sentir suas pretensões. Inva­
riavelmente todos estavam com pleitos de em­
pregos. Empregos já prometidos e acordados, 

■-V mas não cumpridos ou a serem ainda cumpri­
dos, por motivos vários, como eu saberei de­
pois.

■ Olhem quem está chegando: o Secretário 
Osvaldo Trigueiro.

E de fato era o Secretário de Administra­
ção quem chegava só. num Opala oficial, sobra­
çando algumas pastas. Desceu, cumprimentou 
|X)lidamente os circunstantes, nos dirigiu uma 
atenção especial com a frase em tom de blague 
- “madrugando para um ex-governador?” - e 
entrou logo era seguida, depois de se fazer 
anunciar ao soldado abre/fecha portas.

Alguém, mais otimista, fez um comentá­
rio: ■

- Quem sabe se a gente não sai daqui já 
com 0 ato autorizado? Afinal, os dois de quem a 
gente depende estão juntos ai.

Se veria depois que não tinha a menor pro­
cedência o 'pensamento simplista, mas não 
real. Eu, particularmente, é que não estava 
gostando muito: o relógio já marcava 9 horas e 
o soldado desaparecera. O que equivale dizer 
que, em termo^ de comunicação, nós estáva­
mos ilhados. Saí' então para a atitude mais lógi­
ca: circundei a casa e eptrei pelo portão da 
frente. Burity, que estava ao telefone .dentro 
do quarto, com Osvaldo pelò lado de fora, me 
saudou com a mão e deu o aval para a entrada 
oficial, embora um pouco forçada.

âPOUCA MUDANÇA
A conversa no telefone durou pouco tempo. 

Pedindo desculpas e prometendo sair num ins­
tante para nos receber, Burity novamente foi se 
reunir com Osvaldo dentro de casa. Às 9,30 veio 
a ordem de entrada para o pessoal que ainda 
estava fora, mas somente 15 minutos depois é 
que 0 ex-Governador saía para recebê-los.

- Vocês tem que se convencer de que eu não 
estou mais no Governo.

Essa frase foi por mim ouvida, inconfiden­
temente, por várias vezes, sempre que alguém 
fazia algum pleito. Frase essa que foi alternada 
para uma derivada, em outra oportunidade:

- Esse compromisso foi do partido, não foi
meu pessoal. _ '

As pessoas que, àquelas alturas, se coloca­
vam pela ampla varanda, formavam um grupo 
bastante heterogêneo. Pelo. que pude captar, 
dele faziam parte um patrulheiro rodoviário, 
que foi pedir por uma irmã residente em Cam­
pina Grande, professora pretendendo reclassifi- 
cação; o filho de um lidêr político de Areia - “já 
com nomeação acertada na Saelpa” - professo­
ras; um grupo de Catolé do Rocha; três moci­
nhas que se uniam discretamente num grupo 
mais afastado, deliberadamente, e até um pa­
dre.

Todos, de um modo quase generalizado, 
pela maneira como se despediram, se não saí­
ram saciados, pelo menos satisfeitos demons­
travam estar com o que lhes dissera Burity. As 
três moças, por último atendidas, inverteram osl 
papéis; não vfnham pedir nada. Pelo contrá­
rio, '  traz iam ’ um presen te para o ex- 
Governador. Uma escultura em cerâmica assi­
nada pelo artista plástico Wellington.

Burity explicaria depois;
- É um pessoal, ex-alunas minhas na Uni­

versidade, que será aproveita'do no Espaço Cul­
tural. Nada mais justo do que se aproveitar a 
prata da casa, você não acha?

Achei. Como também deve ter achado o 
autor do trabalho que, segundo garantia do ob­
sequiado, também será aproyeitado. íntima- 
mente, estava pensando;

- Bem, despachado esse último grupo, ago­
ra é a minha vez.

Ledo engano. Chegou Assis Camelo, o de­
putado, e novo papo foi retomado, só que entre 
eles. O telefone me salvou. Enquanto Burity 
pedia licença para atendê-lo, exortei Assis a ir 
embora prá eu trabalhar. Consegui.

MUDANÇA 
SENTIMENTAL

Depois da saída do deputado Assis Came­
lo, o tão esperado’‘‘enfim, sós”. No bom sentido 
e com todó o respeito, evidentemente. Foi do 
ex-Governador a iniciativa;

- Parece que a coisa não mudou muito, não 
é?

Referia-se à movimentação no atendimen­
to do pessoal, claro. E eu aproveitei para arre­
matar; ’

- E se mudou foi prá pior. Lá no Palácio, 
pelo menos, estava mais garantido, mais inde- 
vassável.

Dito isso, passei uma segunda de força e fiz 
a primeira pergunta;

- Governador, qual a sensação imedfátá de 
quem deixa o Governo?

- Uma sensação de alívio. Depois de uma 
vida de mais de três anos, em tensões perma­
nentes, se sai para uma de calmaria. Validando 
o ditado de que, depois da tempestade vem a

Tarcísio Burity:
“O PODER, 

REALM EN TE, 
EM POLGA. 

B E M  USADO,

bonança. Da mesma maneira que antes havia 
saido de uma vida organizada, para um autên­
tico torvelinho.

Compondo o quadro tranquilo, pacato e 
calmo que integrávamos, a movimentação fica­
va por conta dos dois filhos menores do ex- 
Governador que, sem se motivarem com o tema 
da conversação, brincavam descontraidamen- 
te.

- Veja você - prosseguiu Burity - essa ima­
gem. Os meninos brincando, felizes, comigo 
aqui juntinho. Disso eles sentiam muita falta. 
Aliás, e é um detalhe interessante, ontem vivi 
uma experiência ótima prá mim. Depois desse 
tempo todo, fuí buscar os meninos no colégio. 
(Eles estudam no Pio X). Eu mesmo dirigindo. 
Foi uma surpresa enorme, e agradável, prá eles. 
De qualquer maneira é um reencontro com os 
filhos. Poder, por exemplo, orientá-los nos de­
veres, participar mesmo, mais intensamente do 
seu dia-a-dia. Enfim, uma gratificação.

Depois disso, a primeira mordomia, não 
digo palaciana, mas caseira, apareceu; café 
para ajudar no meu fumar constante de cigar­
ros. Pausa para a meditação e nova pergunta;

- Quer dizer que se fosse feito um plebisci­
to doméstico, Burity não sairía candidato?

- Não. Por unanimidade.
- Então é uma atitude anti-democrática.
Ele riu, mas contra-argumentou;
- Será um sacrifício menor e eles já fazem 

por entender. Conscientizado dç que faz parte 
da minha missão.

n e Ofit o
QUE DEU CERTO

Em resumo, pelo que dava a entender o ex- 
GovernaSdor Tarcísio Burity, a sua passagem 
pelo Governo representava um sacrifício. E daj 
adviríam duas perguntas, por etapas;

- Valeu o sacrifício? E se chamado a repetí- 
lo, at^deria?

> - \)  sacrifício valeu pelo que eu pude reali­
zar por muita gente. Pela comunidade de um 
modo geral. Além de uma realização pessoal 
muito grande; certas idéias em matéria de ad­
ministração que eu consegui realizar num tem-i 
po relativamente curto, para mostrar que tudo 
é possível quando se tem bons propósitos. E 
voltaria, sim.

Aí o tom da mensagem já se torna emo­
cionado e entusiasmado. Gesticulando muito e 
sem dar direito (tentados) a apartes, prosse­
gue;

- O Poder, realmente, empolga. A sensação 
real de se poder resolver os problemas sociais 
da grande maioria dos mais pobres. O proble­
ma do campo, principalmente, onde tivemos 
uma participação das mais efetivas, mesmo 
que essa seara não fosse exatamente nossa, já 
que competia ao Poder Central. Mas, ho caso 
específico de Gurugi, quando pudemos 
localizá-lo mais proximamente e por igso mes­
mo chegar à sua solução, a satisfação foi enor-, 
me. Satisfação essa somente superada quando 
resolvemos o problema da fábrica de Mandaca­
ru numa atitude absolutamente personalista, 
fazendo com que centenas de famílias afastas­
sem de sua óticá o lespectro do desemprego e de 
suas consequências inevitáveis. Aí é quando sej 
constata que o poder de decisão, bem usado, 
gratifica.

Aproveitando alem a da gratificação, part:' 
para o reverso da medalha, o outro lado da his 
tória:

- Mas, necessariamente, todos não concor­
davam com essa sua boa performance adminis­
trativa. Muitos, por exemplo, o tratavam como 
neófito em política e colocavam dúvidas sobre 
sua capacidade administrativa. O que isso re­
presentava para o seu ',íntimo?

Parou prá pensar. Mas hão demorou muito 
na resposta;

- Prá mim, apesar de incomodar, um estí­
mulo. Eu me sentia motivado a dar uma res- 
pteta positiva. E acredito que provei as duas 
coisas; não somente as vitórias políticas que

Texto de
ABMAEL MORAIS 
Fotos de
VANIVALDO MOURA

Abmael Morais e Assis Camelo ouvem as novas razões de Burity

Com dt. Glauce, examina um presente que a moça lhe deu

conquistei, como a obra administrativa que es­
tá às vistas, sem direito de contestação.

RAZOES DE FAMÍLIA
Para. um neófito e um desinteressado em 

política, fin d ad o  ,a um posto maior sem maio­
res percalços ou sacrifícios, parecia um contra- 
senso as colocações do ex-govemador, admitin­
do a hipótese de-voltar ao Governo mesmo com 
todas as restrições feitas. Ele tratou de se expli­
car;

-  Estou apenas respondendo à pergunta de 
aue se fosse chamado a voltar ao Governo, po­
dendo realizar os mesmos projetos e beneficiar 
a mesma gama dp pessoas que beneficiei, volta­
ria. Mas se você' tivesse me perguntado se gos­
taria de ficar indefinidamente no Governo, eu 
diria que não.

E," coerente, \roltou ao tema inicial;
- Não sei até que ponto se pode colocar oi Visitarei bases epercorrerei o Estádo

bem comum acima da família. E essa sofreu 
muito, emocionalmente, com a minha passa­
gem pelo Governo.

Burity, prá quem não sabe, tem quatro fi­
lhos, homens. Nenhum em fase, propriamente, 
adulta, já que o mais velho tem 16 anos. E isso, 
seundo ele, criou uma série de problemas emo­
cionais durante a passagem do seu Governo, a 
nível domiciliar;

-  Meu filho mais velho sempre foi um bom 
alimo, com notas sempre altas. Â partir do ins­
tante que ele passou a ser filho do governador, 
isuas notas não tiãham mais mérito próprio - 
“também, é filho do governador”. - da mesma 
maneira que isso tirou a informalidade do con­
tato deles - os menores príncipalmente - com 
os próprios colegas. Se chegassem mais perto, 
:era média_ que estavam fazendo. Se, por isso 
mesmo, nao se mostrassem mais aproximados, 
era esnobação. Tudo porque eram filhos do go­
vernador. Quer dizer: uma discriminação noci­
va para eles, que não estavam, absolutamente, 
querendo viver o clima pelo fato do pai, even­
tualmente, ser governador.

PAI DO FUNCIONALIS-
Uma cadela dálmata, pelo branco reluzen­

te, com as indefectíveis manchas pretas, po­
voava agora o nosso ambiente. Com preferên­
cias mais predominantes pelo dono da casa, 
mas também com algumas incursões a meu fa­
vor, ia e vinha de lado a lado, quebrando a mo­
notonia da conversa a dois. Não sei porque foi 
nela que me baseei para fazer a pergunta que 
lhe agradou sobremaneira:

-  Ser chamado de pai do funcionalismo, 
agrada?

-  Um exagero agradável, realmente. Te­
nho, porém, a consciência exata do que pude­
mos fazer por essa classe, considerada por ou­
tros como o câncer da nação. Conseguimos, 
graças a Deus, eliminar distorções e fazer justi­
ça. Sem que com isso, possamos ser taxados de 
demagogos ou perdulários, já que foi uma polí­
tica planejada e dentro de uma realidade que 
passou a existir desde o nosso primeiro dia dé 
govemp, quando nem cogitávamos da poesibili-j 
dade de sermos candidatos a qualquer cargo 
que fosse. Somente uma questão de bom senso.

Um bom tema, sem dúvidas, com opções 
enormes para várias perguntas. Que não falta­
ram, nem deixaram de ser respondidas:

-  A Oposição diz, porém, que esses aumen­
tos e essa política paternalista, fatalmente vai 
prejudicar o endividamento do Estado, ou, em 
outra hipótese,- não terá condições de ser pago, 
habitualmente e em dia como vem sendo feito. 
Até onde procede o pensamento?

Pelo semblante satisfeito e nada constran­
gido dava prá se sentir que esse, seguramente,: 
era um tema que lhe agradava. Tanto assim' 
que fez até charme para responder a pergunta: t

-Dizem isso, é? Pois para informação des-; 
ses: o dinheiro para o pagamento de julho, já. 
como aumento, está garantido, respaldado, no 
Banco do Brasil. E sem maiores dificuldades.; 
Basta dizer que somente a arrecadação do 
ICM, é, hoje, suficiente, excedente até, para o 
pagamento do funcionalismo. O que, por si só,, 
já dá essa garantia de que os aumentos obede­
cerão, rigorosamente, a sua semestralidade, 
com garantias absolutas do seu pagamento.

E sem que nada lhe fosse perguntado den­
tro do assunto, ele faz questão de acrescentar:

-  E sem essa de questionar o nosso endivi- 
■damento. . Os empréstimos efetivados até 
agora não comprometeram jnais do'que qua­
renta por eento da nossa capacidade de endivi-| 
damento. O que me dá condições de afirmar, 
sem medo' de contestações, que os próximos go­
vernos, tranquilamente, podem - desde que 
realmente queiram - não somente garantir a se­
mestralidade dos aumentos, como manter os 
seus índices no mínimo, ao nível dos índices da 
inflação.

POLÍTICA SO POLÍTICA
Três horas de entrevista depois, somente 

perturbados com a aparição de um contínuo da 
Secretaria de Segurança, para o referendo de 
.um oficio não Tedigido em termos exatos, uma 
presença política: a chegada do ex-secretário e 
candidato a deputado estadual, Carlos Pessoa. 
Exatamene na nora em que fazíamos a pergun­
ta:

-  Com relação a Ivan Bichara, houve real­
mente ingratidão de sua parte, como se apregoa 
por aí?

-  Ingrato, eu? Não concordo. As acusações, 
dentro desse tem a, basicam ente se prendem  a

■ dois motivos: a convocação de Jório Machado 
para ser meu auxiliar no governo e a saída de 
Hermano Almeida da Prefeitura e depois da 
Secretaria.

O testemunho de Carlos Pessoa foi invoca­
do. Garantido, Burity começou a fazer sua ex­
planação e explicação:

Por etapas: primeiro, Jório foi por mim 
contratado com o aval do próprio José Américo, 
residência de quem o jornalista frequentava 
com assiduidade. Quanto a Hermano Almeida, 
foi também uma combinação entre eu. José 
'Américo e o general Reingldo, que o tirou da 
Prefeitura para a Secretaria de Obras. Se con­
cordou çom essa, mudança.

-  Tudo bem". Mas e a sua saída de lá?
Novamente Carlos Pessoa foi chamado e

tstemunhar e ele confirmou o que foi dito a se­
guir:

-  Não sei se por falta de recursos,'à iépoca, 
para realização do plano dè Governo ha pásta, 
o fato é que se“ sentia uma espécie de desmoti- 
vação por parte de Hermano. Sem que com isso 
possa se colocar qualquer dúvida quanto á sug 
capacidade. Essa, sobejamente comprovadatia 
sua atuação à frente da Prefeitura. Mas, na Se­
cretaria, ele se mostrava desmotivado. Fo; 
quando pretendí deslocá-lo para a Secretaria 
,de Habitação que eu estava querendo criar, res­
paldado nos acenos do BNH que me emulava a 
adotar uma política mais agressiva no setor ha­
bitacional, garantindo os recursos. Achei que 
seria uma atividade mais dinâmica para Her­
mano - diante, inclusive, da perspectiva de se 
construir 50 mil casas - com a garantia da sua 
concretização, a partir do respaldo do Banco. 
Ele, Hermano, é que não aceitou e preferiu sair.

Da mesma maneira que ele, Burity prefe­
riu, polidamente, pedir para que não se conti­
nuasse no assunto.

-  Aliás, - eu disse - esse assunto eu preten­
dí abordar, apenas em passant, porque o que eu 
queria mesmo saber é como é mesmo o dia-a- 
dia de um ex-governador.

Descontraído novamente, ele fechou a en­
trevista com a informação amena, dentro do 
que se pretendeu ser a tônica da conversa:

-  O que mudou foi apenas a eliminação
do terceiro expediente. Hoje, mesmo fbra dd 
Governo, continuo acordando ás seis horas da 
manhã, Estou utilizando a manhã para me 
reorganizar. Tratando da minha documenta­
ção, tanto-particular, como do Governo, porque 
se deixar prá depois vou me perder, fatalmente, 
A tarde, pretendo dar um expediente diário no 
PDS e também no escritório político que vou 
instalar. A noite vou dedicar aos contatos mais 
amenos e à família principalmente. j

E a pergunta final:
-  Quanto à campanha para deputado fede­

ral?
-  Bom, dia 3 viajo ao Japào, num descanso 

que considero justo depois de 3 anos de guerra. 
Na volta - devo passar uns dez dias - parto en­
tão para a nova luta, visitando as bases e per­
correndo o Estado. Com a certeza do retorno de 
votos. Afinal, não é demais se esperar isso para

3uem, como eu, executou obras em todos - in- 
istintamente_ - 171 municípios da Paraíba.

E papo encerrado. \



jc rn a lv '' d o n T Í f | ^
auniAo João Pessoa, domingo 23 de maio de 1982

O PROFETA ELIAS CANETTI
Em Auto-de-Fé, romance de 1935, o vencecUxr 

do Prêmio Nobel de 1981 antevia a destruição dja 
cultura ocidental pelo incêndio totalitário

Mario Pontes

S
'EMPRE surpreendente 
em suas decisões, o comi­
tê sueco do Nobel de Lite­
ratura exagerou em 1981. 

Premiou um escritor nascido na 
Bulgária, educado na Áustria e por­
tador de um passaporte britânico; 
cóm um nome italiano, um preno- 
Hie bíblico e raízes na península 
ibérica; que falou um espanhol 
meio arcaico antes do búlgaro mo­
derno e escreveu unicamente em 
súa quarta l ín ^ a  por ordem crono­
lógica, 0 alemão; e cuja obra mais 
importante, um romance até então 
conhecido apenas por restritos cír­
culos de leitores, havia aparecido 
4» anos atrãs.

’ É justamente esse romance, Au- 
tò-de-Fé, que o público brasileiro 
encontrará nas livrarias a partir do 
inicio da próxima semana, em cor­
reta versão de Herbert Caro, amigo 
dê Canetti e jã consagrado como 
tradutor de A Montanha Mágica, 
obra-prima do também Prêmio No­
bel Thomas Mann. A edição é da 
Nova Fronteira, Rio (672 páginas, 
Cr$ 1 mil 800). Priiçeiro livro de 
Elias Canetti a aparecer no Brasil 
— aliás sua única obra de ficção, 
excetuando-se algumas peças tea­
trais —, Auto-de-Fé será seguido, 
em agosto, por Massa e Poder, en­
saio sobre a manipulação política 
das multidões no século XX. Massa 
e Poder será lançado pelas Edições 
Melhoramentos, São Paulo.

Comédia da loucura
, Estudante em Viena, onde ter­

minava um doutorado em Química, 
Elias Canetti visitou Berlim em 
1829, ano terrível, de falências em 
série, fábricas paradas, fome, fiio e 
legiões de nazistas aterrorizando 
com archotes e cacetes os que se 
opunham à sua marcha para o po­
der. De volta à casa trazia uma 
decisão: escrever uma Comédia 
Humana da Loucura que, em prin­
cipio, seria composta de oito ro­
mances. Desses, Canetti concluiu 
qpenas um, Die Blendung (cujo sig­
nificado mais próximo em portu- 
giués seria A ohiscação), publicado 
ehi 1935.
, Ao ser traduzido na Inglaterra, 

em 1946, o romance ganhou o título 
de Auto-da-Fé, expressão espanho­
la adequada à queima de livros com 
que termina. Esse é também o títu­
lo das edições francesa e brasileira, 
aqui com a mudança apenas da 
preposição. Nos EUA (1947), cha- 
mou-se originalmente Tower of Ba­
te i (Torre de Babel), passando para 
Ãuto-da-Fé nas edições posteriores, 

“Parece-me”, anotou Canetti em 
um dos seus diários, ao cabo daque- 
lá viagem a Berlim, “que jã não é 
possível descrever o nosso mundo 
ppr meio da ficção realista de tipo 
convencioiml”. E não era, acrecen- 
tava, porque o mundo que inspirara 
á  grande ficção do século XIX ha- 
vla-se fiagmentado, seus estilhaços 
tinham “voado em todas as dire­
ções”. Auto-de-Fé foi escrito confor- 
ipe essa convicção do autor. É a 
tragicomédia não realista de um 
mundo que se toma absurdo. Não 
rèalista e absurda, mas não fantãs- 
tica. Nenhuma situação de Auto- 
de-Fé escapa um milímetro sequer 
âKiullo que pode vir a ser realidade 
palpável.

Peter Kien, personagem central 
do romance, é um intelectual de 
meia-idade, especialista em línguas 
orientais, sobretudo a chinesa. Sol­
teirão — e virgem — habita um 
apartamento de quatro peças, in-
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teiramente ocupado por sua precio­
sa biblioteca de 25 mil volumes, de 
ciijos limites raramente se áfiista. 
Seus trabalhos de lingúistica são 
aclamados pelo mundo cientifico 
como a palavra definitiva sobre ca­
da tema abordado, mas ele se recu­
sa a tirar qualquer proveito pecu- 
niãrio deles, vivendo modestamen­
te de luna pequena herança que 
mingua com os gastos domésticos.

Idéias fixas
Camponesa astuta e sensual, 

Therese passa oito anos, come fiel 
governanta de Kien, à espera de 
sua hora e sua vez. Semi- 
analfobeta, finge um dia interessar- 
se por livros e isto £az com que o 
ingênuo Kien veja-a, pela primeira 
vez, como um ser humano. Kien 
resolve então desposá-la, mas ape­
nas para ter a certeza de que al­
guém cuidará condlgnamente da 
sua amada biblioteca. O que não é 
capaz de perceber — como erudito 
que só conhece a natúrezá humana 
através dos livros — é que Therese, 
da mesma forma que elè tem a 
obsessão do conhecimento livresco, 
carrega consigo a idéia fixa do di­
nheiro e da segurança pessoal.

Imaginando Kien na posse de 
uma grande fortuna, Therese tenta 
seduzi-lo primeiro com o corpo (que 
ele recusa, monge leigo, assexuado, 
infenso aos apelos da carne), depois 
com as suas habilidades culinárias 
(também ignoradas pelo asceta) e 
outras ardis do repertório feminino. 
Falhando estes, Theresé, parte pa­
ra 0 jogo bruto. Pela vivência, vai 
pouco a pouco se apoderando das 
dependências do apartamento, re­
duzindo o espaço do marido, infer­
nizando sua existência cotidiana. 
Privado da autonomia e da perso­
nalidade, 0 esquelético Kien acaba 
surrado pela robusta Therese que, 
com a ajuda do porteiro, agora seu 
amante — gorila Benedikt Pfaff — 
expulsa-o de casa.

Kien passa a viver num hotel de 
quinta categoria, onde, com o ma­
gro saldo de sua conte bancária, 
põe-se a reconstruir a biblioteca. 
De nada lhe valeu a dolorosa expe­
riência do casamento. Sempre ingê­
nuo, 0 sábio cai sob a infiuência de 
S ie ^ e d  Fischer (alcunhado Fis- 
cherle, isto é, Pescadorrinho, nq 
dialeto vienense), um marginal díé 
origem judia, anão, corcunda e, co­
mo todos os personagens de primei­
ro plano da história, possuído por 
uma obsessão; a do xadrez. O so­
nho de Fisherle é jogar xadrez 24 
horas por día, tomar-se campeão 
mundial e depois ir para a América 
desfrutar os benefícios obtidos com 
o jogo.

Ciclo infernal
As peripécias se sucedem. O ro­

mance cresce como uma espiral de 
absurdos. Pela metade da história, 
o respeitável professor Kien já se 
transformou núm mendigo. Mais al­
gumas páginas e ei-lo quase lincha­
do por uma multidão que o toma 
por batedor de carteiras. Levado 
liara uma delegacia — e a este 
altura já tendo perdido a lucidez — 
põe-se a fazer uma declaração alu­
cinada, que é ouvida pelos policiais 
como a confissão de um crime que 
de foto não cometeu.

Sàlva-o desse imbnglio ó portei­
ro Pfaff, até então amante de There­
se. Maá Pfoff, como todos aqueles 
que o inocente Kien toma por ami­
gos, salva-o apenas para melhor 
explórá-lo, ao ponto de fozer dele o 
seu escravo. O ciclo infernal de en­
ganos e servidões é quebrado com

Arquiva

Canetti: caricatura das relações humanas numa sociedade que se totalitariza
outro inferno: o incêndio da biblio­
teca e a morte do sinólogo em meio 
às cinzas dos 25 mil livros em cujas 
páginas aprendeu tudo, menos a 
arte de viver.

Antes desse final descrito de ma­
neira propositedamente ambígua, 
no qual não se sabe onde termina o 
delírio e começa a realidade, o lei­
tor é brindado com algumas passa­
gens que estão entre o que de me­
lhor se escreveu neste século em 
termos de forsa. Canetti é um mes­
tre na arte de criar situações que, 
tomando por ponto de partida inci­
dentes absolutamente normais e 
desprovidos de importância, desdo- 
bram-se em confúsões cada vez 
maiores, acabando pela complete 
inversão dos pólos da realidade: o 
inocente é o culpado, a vitima é o 
algoz, a virtude é o vício.

Força e fogo
Embora o primeiro seja um ro­

mance e 0 segundo um ensaio, Au- 
to-de-Pé e Massa e Poder têm multo 
em comum è de certa medida são 
obras complementares. Quando se

propôs a escrever a jamais concluí­
da Comédia Humana da Loucura,
uma das obsessões de Canettl^ra o 
inquiétante espetáculo das'multi­
dões fascinadas pelo poder e por 
este utilizadas em seus objetivos de 
dominação. Esse tema aflora várias 
vezes em Auto-de-Fé.

Num dos primeiros capítulos, 
quando Therese lhe declara guerra, 
Kien busca aliados entre os únicos 
amigos de que dispõe: os livros. 
Faz-lhes discursos, mobiliza-os, vi­
ra suas lombadas para a parede, a 
fim de que se desindividuãlizem e 
se transformem em soldados. Mais 
tarde, Kien confrx)nta-se com a 
multidão propriamente dita, co­
nhecendo na carne os efeitos da 
bestialidade a que pode chegar 
quando manipulada.

Explorando aspectos diversos 
da destrutividade da miütidão, Ca­
netti elege, em Massa e Poder, o 
fogo como 0 seu símbolo mais per­
feito, reuiündo em fovor da tese 
uma série dé argumentos extraídos 
da literatura de ficção, da poesia, 
das artes plásticas, da etnografia e
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QUATRO CARICATURAS CANETTIANAS

da história das religiões. Mn» jâ  em 
Auto-de-Fé o fogo é um elemento 
onipresente. A cada instante a ima­
gem das chamas irrompe nas pági­
nas do livro, pontuando-o com uma 
ameaça que acaba por se concre­
tizar.

Escrito no inicio dos anos 30, 
Auto-de-Fé foi lun livro profético. 
Na figura do porteiro Pfaff, Canetti 
caricaturou a violência do hoiAem 
embrutecido pelas ideologias tota­
litárias. Só músculos, só punhos, 
nenhum raciocmlo, Pfaff vive ape­
nas para bater e subjugar; bater é a 
sua única alegria e, ̂ o r  ainda, sua 
única forma de comunicar-se com 
os outros.

Na fi'agmentada personalidade 
do professor Kien, arrastado à hu­
milhação e à morte entre labaredas, 
0 romancista simbolizou a cultura 
européia que a guerra destruiu. E o 
fez ihostr^dò  tfoó apenas as virtu­
des, mas também os defeitos dessa 

- cultura, apontando as brechas que 
a enfiraqueceram e tomaram-na 
vulnerável aos cavaleiros do apoca­
lipse totalitário.

w

KIEN, O SINÓLOGO
ESDE que se entendia por gente^ JLr era alto e bem magro. Quanto a 

seu rosto, só o conhecia nas vidraças das 
livrarias. Não tinha espelho em casa. De 
tanto livro, não havia lugar para tal utensí­
lio. Mas Kien sabia que seu semblante era 
oblongo, austero, ossudo, e isso lhe basta­
va. Como não tinha o menor interesse pela 
presença de criaturas humanas, abaixava 
0 olhar ou dirigia-o ao alto, por cima de­
las... Na biblioteca, tudo decorria automa- 
ticfomente. Entre as sate e as oito, Kien se 
permitia algumas daquelas Úberdades que 
são tudo na vida dos outros homeiús. Ape­
sar de saborear essa hora, fozia questão de 
ordem,”

THERESE, A ESPOSA
dCVSI NQUANTO Kien dava seu pas- 

J C l seio, Therese perscrutava os recin­
tos confiados a ela. Supunha a e id s t |^ ia  
úa um vicio secreto. Qual, não, s ^ t ) ^  
dizer. Primeiramente pensou que houVesse 
fiiun baú um cadãvel de mulher. Já  que 
eiiibaixo dos tapetes não caberia um cor- 
Pi), afastou a hipótese de uma muUíer 
^‘■quartejada. E não exfotia nenhum armá- 
db que pudesse escondê-la! Como Therese 
i^rla desejado ver a J g i^  armáríps, um em 
caqa parede! Na áuséneia delès, o crime 
c^rtamente fesra ocultado, num livro... Cin­
co minutos antes de Kien abrir a porta de 
entrada, Therese j á  se achava na cozinha. 
Cnimamente examinava uma estante após 
outra, sem precipitação, sem relaxamento, 
sem perder Intelramç^te a esperança:” "

cUbuX)

FISCHERLE, O ANAO
««  ESSE momento surgiu ao seu la- 

I tV  do uma enorme corcunda. Per­
guntou se podia sentar-se à mesa. Aguçan­
do os olhos, Kien oSsou para baixo. Onde 
se encontrava a booá da qual saiam essas 
palavras? Mas logo o portador da corcun­
da, um anão, galgou a cadeira num pulo. A 
s ^ 3iir dirigiu’-parã Kien um par de olhos 
grandes e melancólicos. A ponta do nariz 
fortemente adunco achava-se nas proximi­
dades do queixo. A boca era tão pequena 
quanto o próprio homem, mas não era 

íivel locali^-la. Nada,de fix>nte, ore- 
5, pescoço, tronco — çsse vulto consta- 

Da imicameiíte de Uma corcunda.”

PFAFF, O PORTEIRO
senhor deveria ter visto as surras 
que dei em al|!üma8 fêmeas. Mi- 

nhã mulher passou a id d a  toda cheia de 
manchas azuis. E a  coitada d a m in ^  filha! 
Gostei dete, Itealmeníè. í5om ela oomec*i 
quando ainda éra bem  peqú^:..IIãii)ca * 
(oitregarei á  um homem que não dé isel<>- 
Sempre digo que dar iima Surrá é.uma ar|^' 
Um colega meu dá logo um socó-na ba»^' 
gjã. Quem 0 recebe cai no chão e ifoo sei‘*® 
.mais nada. Pois é, diz o colega, então posSO 
bater nele à vontade. Ora, tUeu amigo, 
respondo, de que me adianta espancar um 
SPjéito que não sente nada? Costumo diaer 
que um homem deve aprender a bater de 
tal forma que aquele que apanha nunca 
perca a consciência. Matar alguém a socos 
^ coisa que qualquer uín foz.”

UM CIDADAO 
DA EUROPA
E l ia s  Canetti é o mais 

europeu dos escritores 
que nos últimos anos re­
ceberam a consagração 

do Prêmio Nobel de Literatura. 
Ele pertence a luna já quase desa­
parecida geração de humanistas 
— alguns ainda desconhecidos 
deste lado do Atlântico — para 
quem a Europa não era uma cole­
ção de países estranhos entre si, 
pátrias a serem amadas ou detes­
tadas, mas um a espécie de grande 
província dentro da qual se sen­
tiam ã vontade. Dominavam seus 
idiomas mais importantes, identi» 
ficavam-se com òs traços fimda- 
mentais e até certo ponto comuns 
de suas culturas.

Na biografia de Canetti as flon- 
teiras geográficas e lingüisticas 
empalidecem. Nascido a 25 de ju­
lho de 1905 em Ruschuk, Bulgária 
— ã margem de um rio que ime 
diferentes nações européias, o Da- 

' núbio — Canetti descende de ju­
deus sefarditas emigrados da Es­
panha: Jacques Canetti e Mathil­
de Arditti. Seu primeiro idioma foi 
o espanhol levado para a Bulgária 
pelos antepassados do século 
XVI.

Qiiando Canetti fez seis anos 
os seus pais emigraram para a 
Inglaterra, estabelecendo-se na ci­
dade industrial de Manchester , 
(cuja Universidade deu-lhe, enf^>. 
1975, 0 título de Doutor Honoris 
Causa). Dois anos depois o pai 
morria e a família transferia-se 
para Viena, onde Canetti aprende- 
na a língua que elegería como seu 
instrumento literário; o alemáo. 
Seus estudos prosseguiram em 
Zurique, Suíça, e Frankfurt, Ale­
manha. Doutorou-se em Química, 
no ano de 1929, pela Universidade 
de Viena.

Silêncio e medo
Em 1932, antes de Auto-de-Fé, 

Canetti escreveu uma peça tea­
tral, Hochzeit (A Boda), que põe 
em cena um grupo de pessoas 
incapazes de comunicar-se entre 
si. “Sáo monstros”, observou um 
critico, “que apesar de passarem o 
tempo todo a insultar-se, chegam 
ao fim sem nada saber de sua.*" 
individualidades”. Canetti escre^. 
veu mais dois textos para o teatro, 
Die Kmoõdie der Eitelkeit (1934) 
e Die Befristen, encenados na 
Grá-Bretanha sob os títulos, res­
pectivamente, de Comédia das 
Vaidades e Os Aprazãdos. A pri­
meira mostra uma comunidade 
que, a pretexto de suprimir a vai­
dade quebra todos os espelhos, 
evitando assim ver-se como de fa­
to é. Na segunda, o autor sugere 
que 0 medo á liberdade leva as 
pessoas a preferir a escravidão, 
desde que esta lhes prometa a 
segurança.

Publicado em Viena, no ano de 
1935, Auto-de-Fé não fez sucesso. 
Só depois da II Guerra Mimdial 
leitores æ críticos perceberam o 
seu significado profético, o que 
ábriria^aminho para novas tradu­
ções e reedições na l in ^ a  orig­
nal. Massa e Poder, publicado em 
1960, foi acolhido com fiieza nos 
círculos científicos, mas a sua sur­
preendente originalidade garan­
tiu a Canetti, fora do âmbito .uni­
versitário, um público entusiasta 
nas várias línguas para as quais 
foi traduzido. Ele publicou ainda 
Vozes de Marrakesh (impressões 
de viagem ao,Norte da Áfiica), um 
volume autobiogrMco, dois volu­
mes de notas e diários, uma pe­
quena biografia de escultor Fritz 
Wotruba e um importante ensaio 
sobre Kafka, Der Andere Prozess 
(O Outro Processo).

Três prêmios
Canetti deixou Viena em 1938, 

passando a viver desde então na 
Inglaterra. Casou-se em 1934 com 
Venetia Toubner-Calderon, que 
morreu em 1963 sem deixar filhos. 
Além do Nobel, o romancista foi 
distinguido com três outros desta­
cados prêmios literários. Em 1966 
recebeu o Prêmio de Literatura da 
Municipalidade de Viena; em 1979 
o Georg Büchner, um <íos mais 
importantes da República Fede­
ral da Alemanha; e em 1981 o 
Franz Kafka,, também muito im-' 
portante na Áustria.

No ano passado, ao receber o 
telegrama que lhe comunicava a 
concessão do Nobel, Canetti .d ^  
xou Londres discretamente, to ­
mando rumo ignorado, antes que 
os repórteres pudessem a lc a r ^  
lo. Como antes, coittinuou a não 
dar entrevistas e a piroteger sua 
vida. privada com um muro de 
silêncio e discrição-
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“A
CIDADE
DOS
HOMENS”
O Jornal de Domingo publica aqui três importantes depoi­

mentos de professores e intelectuais sobreo novo fUme de 
Jomard Muniz de Brito: A Cidade dos Homéhs. Realizado 
em Super 8, o curta-metragem de Jomard, com duração 

de meia hora, mostra a cidade de João Pessoa num clima até en­
tão não explorado no cinema documentoL

A Cidade dos Homens será exibido amanhã, às 17 horas, na 
sede da Diretoria Geral de Cultura do Estado (antigo G ru^  To- 
maz Mindelh), e terça-feira, às 21 horas, no Teatro Lima Penan- 
te. No filme há de^imentos do atorEdnaldo do Egypto e do poeta 
Sérgio de Castro Pinto. Há música de Caetano Veloso e Pedro Os­
mar, entre outros.

Uma sociedade sob 
0 signo do falo

O filme de Jomard mostra que, como na Sicilia, é bem maior a presença masculina nas ruas

Com quantos homens se filma a crô­
nica do imaginário de uma cidade que 

^em nome de homem: João Pessoa? O 
lo c u m e n tá r io  do c in e s ta  

pernambucano-paraibano(pela bigamia 
fronteiriça e contra as babaquices bair- 
nstai,) Jomard^Muniz de Brito - A Cidade 
dos Homens rodado na asséptica capi­
tal paraibana, induz, com inteligência, a 
nào contar. Documentário é luz, não es­
tatísticas cínicas, cruzadas cívicas ou 
números populistas, de órgãos oficiais 
ou não. E a fita(fita, sim. Pilme é um ve­
lho produto industrial de Hollywood) 
cumpre o ritual missionário do cinema: 
dar a ver.

Qual a bandeira ideal e possível 
para uma sociedade cujo poder emana 
apenas e somente da sede, desejos, ne 
cessidades e ordens do macho? A flâmu- 
la rubro-negra do Négo? Já que os ho-

AMIN STEPPLE
mens do mimdo inteiro, inclusive os 
anarquistas, não conseguem, viver sem 
bandeiras, a “Cidade dos Homens” su­
tilmente propõe, num rápido plano de 
inserção, o hasteamento de uma nova 
bandeira para a pequenina mas valente 
Paraíba: um disforme símbolo fálico.

A câmara de A Cidade dos Homens 
é um transeunte em João Pessoa. Ora, 
passeia pela praia, mas não irrita os pes­
cadores (nem a platéia) com perguntas 
bobas do tipo “há quantos anos o sr. pes­
ca . . amplamente difundidas em certos 
tipcB-de documentário jornalístico. Ora, 
toma-se um turista, oferecendo ao es­
pectador um belo cartão postaPpanorâ- 
mico da capital paraibana. De repente, 
transforma-se num repórter de rua, per­
guntando ao cidadão o que havia evitado 
de perguntar ao pescador: “qual o

problema da cidade”. A resposta: “falta 
ônibus para o povo andar”.

A câmara entra na briga da cultura 
oficial versus culturà popular. Mostra os 
operários erguendo as.estruturas metáli­
cas do Centro de Cultura, numa luz am­
biental intencionalmente subexposta. 
Enquanto passa o microfone para o re­
presentante da Juventude Teatral de 
Cruz das Armas (Juteca), que se lastima 
da falta de dinheiro para poder levar 
adiante os planos de um teatro popular. 
Se detém na nova geração, embalando o 
futuro na pista de roller-skate(quem não 
andou de loller-skate nem sequer so­
nhou), e ressurge uma velha geração, de 
Churrascaria Bambu, que relata as bri­
gas com 0 pirata do Ron Montilla(o me-1 
Ihor rum do mundo) escritas na carta 
branca que não era de alforria. A câmera 
mexe ainda o café do homem da rua, 
promove encontro entre rapazes, 
aproxima-ós sensualmente e deixa no ar 
a interrogação: como é possível reunir 
numa só cidade tanto “homem, meu 
Deus?

Corte brusco. Todo homem traz 
dentro de si uma mulher. Essa verdade
dat î da Idade Média. E, hoje, qualquer 
vestibulando de Psicologia sabe que, no 
insconsciente masculino, reina um ele­
mento feminino. A isso Jung denominou 
de Anima, que é, basicamente, o jeito, o 
çirible de corpo, que todo homem tem de

se relacionar com a sociedade e sobretu­
do com as mulheres. O anima destrói a 
tese de que nada é mais oposto do que o 
sexo oposto.

Se o anima do homem paraibano 
não aparece revelado na tela, a culpa 
nâo é de Jomard Muniz de Brito. Ele 
nâo pretendeu privar o espectador de co­
nhecer a mulher interior que habita em 
cada macho pessoense. Simplesmente, 
ela está agônica, reprimida, sufocada, 
em estado de putrefação subterrânea. 
Daí, e é perceptível, a necessidade do 
pessoense em escondê-la da câmera.

Portanto, a onipresença masculina 
em cada fotograma e a absoluta ausên­
cia de mulher na fita não sâo uma puni­
ção do cinesta ao espectador. Pelo con­
trário. A Cidade dos Homens desvenda o 
segredo. A fita possui a genialidade de 
revelar ao espectador o autoflagelo do 
homem paraibano, atormentado com a 
matança diária de sua mulher-interior.

O resultado, aliás, não poderia ser 
diferente. O escritor paraibano Wills 
Leal, autor do livro A Aventura do Amor 
Atonal, récentemente publicado, obser­
va que, na Paraíba, mais do que em ou­
tras partes do Brasil, o traço patriarcal, 
o comando de homem, sempre foi pro­
fundo, mais rigoroso. “C!om as rédeas de 
tudo, 0 homem maltratava a mulher, 
por qualquer relaxamento nas coisas do 
sexo, no cuidado com a casa”. O cara co­

meça maltratando o vizinho, depois ter­
mina maltratando a si próprio. Elemen­
tar, meu caro -loâo Pessoa.

\ a  sequência final, indiferente aos 
bêbados, palhaços, garçons e a tudo que 
o cerca, um homem, de terno branco e 
gravata colorida, de olhar digno e puro. 
não se intimida diante da lente da câme­
ra: o artista popular Caixa d‘Água. Qual 
dos homens públicos da Paraíba, sobre­
tudo os que atualmente detêm o poder, 
possui a dignidade daquele olhar? \em  
mesmo o fundo musicaUuma cançoneta 
medíocre de Caetano Veloso), totalmen­
te dispensável, prejudica a cena. Ê la­
mentável apenas que Jomard Muni» de 
Brito tenha roubado do espectador, ao 
pôr som na imagem cristalina de Caixa 
d‘.4gua, um belo momento reconciliató- 
rio com o cinema mudo. Ou, como diria 
Godard, com o cinema que fala mudo. ■ 

Quanto à apresentação dos créditos, 
assinada por Anacleto Elóis, (o Saul 
Bass da Serra da Borborema?), a simpli­
cidade do lápis hidrocor e do papel qua­
driculado acaba com a tirania da frigi­
dez formal da letra-sete, inextricável ob­
sessão dos letrèiriSfas.

A Cidade dos Homens comprova, 
mais uma vez, que cinema é lagoa, e nâo 
cachoeira como deseja Humberto Mau­
ro. O resto é Campina Grande onde cho­
ve cinco meses ao ano, segundo a revista 
feminina Cláudia.

O mais feminino 
dos filmes

Cidade dos Homens, é o 
último filme de Jomard 

A  A  Muniz de Brito. A exemplo 
de Esperando João, seu trabalho 
anterior, é também um filme 
sobre a cidade de João Pessoa e 
seus personagens. Se o primeiro 
contava uma estória feminina o 
segundo conta uma estória mas­
culina, só que, embora contan­
do uma estória masculina, A Ci­
dade dos Homens, é o mais fe­
minino dos filmes de Jomard. 
Por que? Em Esperando João a 
estória de Anayde Beiriz era um 
mero pretexto (ainda que uma 
homenagem carinhosa) para 
mostrar a intolerância e o ma­
chismo de uma sociedade pa­
triarcal e opressiva. Assim, a úl­
tima idéia que nos ficava do fil­
me era um pano de fundo rude e 
grosseiro que o tempo haveria 
um dia de romper. Já A cidade 
dos Homens, deixa implícito em 
cada cena uma subjacência fe­
minina muito forte. 0  filme não 
mostra as mulheres e nem preci­
sa. Nós mesmos, espectadores, 
nos encarregamos de çolocá-las 
em cada fotograma, em cada 
personagem.

Há um outro aspecto inte­
ressante a considerar entre tan­
tos outros. Em Esperando João 
um personagem perambulava 
pela cidade fazendo, magica­
mente, com que as coisas se
mostrassem. Como que ele nos
guiava em meio a trajetória de 
uma mulher e de uma cidade, 
cidade essa cenário/pérsona- 
gem/personificação em A Cida­
de dos Homens. lAgora já não 
existe um personagem condutor. 
Um guia. Ou melhor, existe sim. 
Só que não é um ator. É  a pró­
pria câmera. 0  Olho. Silenciosa
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ela persegue os acontecimentos, 
0 cotidiano de si mesma, arden­
te e apaixonada. Ela investiga, 
instiga, ouve, indaga e mostra. 
Uma câmera que tem coração,, 
um coração imenso, o coração de 
Jhmard Muniz de Brito. E docu­
mentar com o coração que vê é 
contar uma estória. Assim, do­
cumentário e ficção coexistem e 
abrem espaço para uma conclu­
são qüe certamente virá, tão ar­
rebatadora quanto re-veladora.

Ao fim que é também re­
começo essa cqmera vira, ou me­
lhor, encarna o personagem que 
ela própria é. O que vê. Aquele 
que cavalgçu poeticamente os 
cristais da lente (porque pasto- 
rar a cidade é um acometimento 
de poetas) e se' transfigura em 
Cavaleiro de Jorge, de Caetano, 
de Caixa DÃgua . E nós a tudo 
assistimos, maravilhados!

' K

Q gf rotineiro da cidade

Jomord ama João

J oão Pessoa está para Jomard 
Muniz de Britto como Itabira 
está para Carlos Drummond de 

Andrade. Um elo de paixão e compai-l 
xâo. A ferro e sangue a ouro e esperma. 
É assim que esta “Cidadezinha Qual-, 
quer,” me parece bem mais transce- 
aente que “sua vida besta” e seu “po­
mar amor cantar” . Eta (...) meu Deus!

Jomard nào é somente o poeta da 
cidade-joão, é seu “alcaide” e mujto 
mais; seu maior usuário (usar uma ci­
dade é saber lê-la). Com olhar tátil, 
percorre becos, vielas, ayenidas e mo­
numentos. Com câmara agil estabele­
ce seleções e relações com a cidade (e 
nela, ele próprio “herói da Pa- 
ramount" diria Mário de Andrade). O 
uso qüe Jomard faz de John no body, é 
uma'leitura de suas relações, dir-se-ia 
humanas, com o contexto que as ge­
ram. E neste grande uso, converte a si 
e a própria cidade em ator e especta­
dor, simultaneamente. Ao fim, cada 
uso se converte em signo de si mesmo.

Como sabe que a imitação da na­
tureza não é natureza, mas que a obra 
de arte se constitui realidade indepen­
dente, o poeta Jomard estabelece rela­
ções com outros'discursos artísticos 
para melhor tratar desta Felipéia. 
Aliás, um procedimento básico para 
as obras distanciadas, criticas, deno­
minadas também auto-reflexwas. Se 
em Esperando João há uma relação 
com a peça de Samuel Beckett, Espe­
rando Godot, não é difícil lembrar que 
A Cidade dos Homens, vai buscar em 
Fellini, n ‘A Cidade das Mulheres, sua 
inspiração inicial. Mas nâo éumarela- 
çáe de deixar-se “ocupar” pela obra- 
matriz. È de transcendê-la, dialogan­
do com fascínio e repulsa. Por que nâo 
usar a palavra “paródia”, tão cara as 
nossas melhores raízes antrqpofáricas? 
Esperando João como A Cidade dos 
Homens sâo filmes (ou fitas?) que nào 
se limitam a buscar no espelho (que 
pareceria refleti-los) sua imagem, mui­
to pelo contrário, eles buscam exata­
mente marcar suas diferenças, Jo­
mard, o instaurador de diferenças, 
aquele que sabe como chamar atenção 
para sua câmara ou caneta ou cama. O 
que interfere todo o tempo, o que inco- 
Imoda, sobretudo porque sua obra não é 
'mistificadora, quebra a toda hora os 
espelhos ra'atriz, nâo se limita a “fazer 
de»Nova York algo assim como Paris”.
A Cidade João: Cama e Mesa do Mari­
do

Em Esperando João, Anaides fic­
cionais como convém a um não natura­
lismo, esperam desencantadas. Espe­
ram, esperam e esperam. E esperam 
com um discurso constante na boca 
(silenciosa), no melhor estilo “bacha­
rel” de lirismo comedido e municipal. 
Com ironia, Jomard costura o filme 
com rigoroso sentimento: as persona­
gens têm penetrante desencanto
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gicômico. Anaides e João são persona­
gens da classe dirigente, despsicologi- 
zados por Jomard - cineastapoeta arre­
dio ás Anaides que criou: com cruelda­
de, os poemas que percorrem autistica- 
mente as personagens, são poemas de 
uma parcela dessa (sua) mesma classe 
dirigente; os poetas (com licença de 
Platão e dos Missionários d‘arte). Não 
há como não observar que as Anaides 
desejam mudanças, mas na realidade 
se toma impossível: sem João e com 
“homens de cimento” e “mulheres de 
algodão”, o que fazer? É também o 
sentimento de uma geração que passou 
à noite falando da necessidade de revo­
lução e está demasiado cansada no dia 
seguinte para resolver alguma coisa 
(não sabe resolver sequer seus proble­
mas imediatos). O depoimento-poético 
de Sérgio de Castro Pinto n ‘A Cidade 
dos Homens sobre sua geração me faz 
lembrar as alforrias queimadas numa 
das últimas sequências (ou a última?) 
do Esperando João: as alforrias- 
poéticas das Anaides. Poesia queima­
da, bonecas quebradas e eternas. Anm- 
des belas, repulsivas e encantatórias. 
Alguém me perguntou: Como esperar o 
“nego” num “porto de mar sem mar”? 
Esperando João desconstrói os mitos 
dessa ciasse dominante (a assepsia, a 
lealdade, o bom gosto, a pureza) com o 
sinal da contemporaneidade: o negati­
vo (Nâo confundir com o nego de “pro­
fundas amenidades” ). Seria auto- 
flagelaçâo não suscitar “empatias” e 
“solidariedades”? Nem por isso as 
Anaides são menos humanas... Espe­
rando João seria a tragédia da intelec­
tualidade brasileira esperando o Esta­
do protetor?

Tanto em Esperando João como 
n ‘A Cidade dos Homens tudo surge 
pela mão do poetacineasta Jomard; 
visivelmente. No primeiro, as Anaides 
são coelhos ensanguentados que saem 
de uma cartola. No segundo tudo surge 
de um palco. Pela ilusão chega-se, 
nestes filmes ao antíilusionismo. E a 
mão olhar de Jomard que através de 
Lauro Nascimento ou Ednaldo do Egi­
to, estabelece uma relação lúdica com 
o espectador, como se*lhe dissesse: 
aqui nada é realidade, remete à. E co­
meça a brincadeira sem fazer dele um 
mero voyeur. Cinema sem climax dra­
mático tradicional brinca de não alie­
nar O' olho: que trabalho!

Se o mágico que retira Anaides da 
cartola é um artista, o mesmo acontece 
com o diretor do teatro de onde tudo 
surge n ‘A Cidade dos Homens. Jomard 
sempre persegue esta auto-reflexão. 
“Acirrando suas contradições”, diria. 
E é a partir desta ilusão, ou ficção, que 
0 possível “documentário” começa re­
gistrar o PROLETARIADO. Raros os 
momentos que não há alguém que tra­
balha nesta cidade. Nem que sáa  na 
Ociosidade Produções Ltda. Como 
Deus no c06., a câmara tudo vê (só

Jomard continua o clima de seus filmes anteriores
abençoa algunst. E como Jomard viu 
homens nesta cidade de tantas 
mulheres-fantasmas! Eles surgem, 
seja a partir da mão do Deus blakea- 
no, seja através do olho-cu de Ugia Pa­
pe. Mas esses homens, em sua maioria, 
proletários, sâo prjvados de discursos 
apologéticos ou científicos, ou 
icientificos-apologéticos. Jomard nâo 
toma atitudes de dominação, embora o 
discurso de Ednaldo apele para um 
“teatro popular” que “desacomode o 
povo”, que o “tire da letargia sufocan­
te desta “cidadela”, e com a postura 
de que “o desenvolvimento cultural do 
povo ainda está a desejar” . A quem? 
São contradições que Jomard assinala 
ao nível do imaginário: isso também (o 
que fala Ednaldo) é ficção! Lá fora do 
Teatro juteca: BEATLES FOREVER. 
Roberto Carlos forever nos ajudaa su­
portar a barra de não ter dormido no 
“sleeping bag” . O Sonho forever, tou­
jours.

A Cidade dos Homens e An, anda 
de Línduarte Noronha, nos Anos 80: 
um filme oue trabalha as relações en­
tre o trabalhadcg ® “ trabalho. Comauto- 
referência, evinentemente. Dos pesca­
dores do inicio do filme aos operários 
do Centro de Cultura, passando pelos 
motoristas de táxi. biscateiros, campo­
neses em greve, pi-ifessores universitá­
rios e estudantes: uma sociedade que 
se constrói pelo tn,balho (a mulher au­
sente não seria poi,^u0 ficou a preparar 
cama e mesa do „jarido? do Pai? do 
Amante? do Filho'; je  Deus?). E o eros 
pessoense onde se encontra? A anima 
de Yung via Auiin Steplle como 
desabrochá-la. D_ sexualidade tensa

de Arunnda a ten.sa sexualidade (/V 
Cidade dos Homens apenas o capita 
lismo avançando; do artesanato a alti 
tecnologia, dos métodos artesanais ai 
industrial: do meio rural para o urba 
no. R neste discurso torna a vir a bail 
as relações politico-estéticas que atra 
vés da rcpre^ntaçâo. Jomard manién 
com sqa clasfe e com a imagem que el 
fãz do operirio. Criticamente. O sc 
causticante de Manoel Clemente er 
Aruandci é como se brilhasse no vazi 
do Centro de Cultura vazio n'A Cidad 
dos Homens. Como não sentir que -Ic 
mard, através deste filme nào convers 
com Barravento, Arraial do Cabo 
Tudo Bem? Como nào sentir que “oc 
nema direto” não é “verdade”, oue fit 
cionaliza a realidade.

A partir da Içítura desses dois fi 
mes, fico na cabeça com uma hipóte? 
sobre o “personagem pendular” qç 
Jean-Claude Bernardet atribue ao C 
nema Novo, e aqui, eu aplicando-a ei 
relação ao poetacineasta Jomard Mi 
niz de Britto: “o personagem que ná 
está enraizado em nenhuma.. camac 
social em particular, oscila entre t 
classes dom inantej e dominadi 
relacionàndo-se com ambas, não t 
identificando com nenhuma”. Nào é 
toa que o próprio Jean-Claude venha 
dedicar o seu Brasil em Tempo d f C 
nema ao personagem por excelênci 
“pendular” ; Antonio das Mortes. St 
ria esta, sempre, forever, a atitude d 
intelectual no Brasil? O que é ser inti 
lectual? A quem servem? Os filmes ii 
dagam, o cineasta idem e esta escridi 
ra aussi. Eis a questáo(?).
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Italiano cura catarata com remédio
Computadores chegam 
ao comando dos aviões

Andrew Pollack

N o que seria um aos maiores pro­
jetos não militares já realizados 
pelos Estados Unidos, há poucos 
dias a Federal Aviation Administration 

(FAA) propôs uma reestruturação— que 
levará anos e custará muitos bilhões de 
dólares — do envelhecido sistema*^de 
controle de tráfego aéreo nortt- 
americapo.

'  Este programa substituiría os compu­
tadores de controle situados em terra, 
agora sujeitos a falhas e defeitos por 
causa das exigências cada vez maiores 
feitas sobre seuS serviços, por máquinasi 
mais novas e mais rápidas destinadas av 
melhorar a segurança de vôo e ao mesmo 
tempo empregar menos supervisores hu­
manos.

Tão importante qua*nto esta reestru­
turação do sistema terrestre de controle 
de vôo é a transformação proposta a ser 
realizada a bordo dos aviões. A automa­
ção computadorizada entrará nas pontes 
de comando, e este progresso promeite 
trazer grandes modificações no papel dosi 
controladores situados em terra e nas 
tarefas dos pilotos.

?
Iniciando a automação das pontes de 

comando estão avanços tecnológicos que 
pcrmiteni que computadores que antes 
ocupavam uma sala inteira ^gora caibam 
numa caixa.de sapatos, ou até mesmo 
numa ficha de silicone do tamanho de 
tmia unha.

Nos Boeing-757 e 767, os compu- 
taHores vão ajudar a controlar ôs motores 
 ̂ jí garantir a maior efíciência nos gas­

tos de combustível e irão encarregar-se 
de outras tarefas de navegação. “Muitas 
das informações que os pilotos costumam 
carregar em pastas e maletas e consultar 
quando necessário passarão a estar dispo­
níveis i)os computadores” , explica Jack 

. L. Hatfield, engenheiro de sistemas de 
pontes de comanc^ que trabalha no Lan­
gley Research Center, departamento da 
National Aeronautics and Space Adminis-' 
tration (NASA), em Hampton, na Vir­
gínia.

Os aviões também vão usar telas 
semelhantes às de televisão chamadas de 
cathode ray tubes (CRT) para substituir 
alguns dos ponteiros e mostradores que 
hoje em dia fazem as pontes de comando 
parecer tão confusas para os não inicia­
dos em seus segredos. A nova ponte de 
comando fornecerá informações sobre o 
vôo centralizando-as de uma forma mais 
rapidamente compreensível.

Os pilotos, por exemplo, serão capa- 
j ( ^ e  traçar o rumo de seusaviões sobre- 
um mapa mutável, de uma forma muito 
semelhante à empregada hoje em dia em 
alguns jogos pela televisão. “Na próxima 
década teremos uma ponte de comando 
que só vai ter mostradores de C RT’,

prevê Donald K. Burkholder, gerente de 
marketing aeronáutico da Sperry Flight 
Systems, empresa fabricante de sistemas 
aeronáuticos.

Esta mesma tecnologia eletrônica po­
dería criar um novo sistema de controle 
de tráfego aéreo no qual os pilotos obser­
variam o tráfego à sua volta através de 
telas enquanto os computadores de bordo 
calculariam se os outros aviões não se 
estariam aproximando demais.

Contudo as responsabilidades pelos 
vôos provavelmente não vão mudar da 
noite para o dia. Até mesmo agora nota- 
se uma certa preocupação com o fato de o 
excesso de confian^ nos pilotos ou nos 
computadores poder diminuir a seguran­
ça de vôo ao invés de aumentá-la.

Hoje em dia os pilotos têm a respon­
sabilidade de ver e evitar outros aviões 
quando em clima de boa visibilidade. 
Com o tempo ruim eles se baseiam nos 
comandos vindos de terra sem terem 
muita idéia do por que determinadas 
ordens estão sendo (tedas. Os pilotos 
gozam este sistema, cfassificando-o de 
°uma visão de trem elétrico” dos contro­
les do tráfego aéreo.

O primeiro passo para um maior 
controle de vôo realizado a bordo dos 
aviões, e o único até agora apoiado pelo 
Governo norte-americano, é um sistema 
para evitar em último recurso as possibili­
dades de colisão. Neste plano o radar de 
um avião coletaria informações sobre os 
outros aviões próximos, mas o piloto não 
tomaria conhecimento destas informa­
ções. Só se houvesse o perigo iminente de 
uma colisão é qqe o computador daria o 
alarme, dando ao piloto uma ordem do 
tipo “suba mais” . As autoridades fede­
rais dos Estados Unidos estão testando 
este sistema e esperam aprová-lo para 
uso geral em 1984 — porém seu uso não 
será obrigatório.

O próximo passo seria deixar os pilo­
tos observarem o tráfegq aéreo próximo a 
seus aviões mas não lhes permitir agir 
cóm ãs informações obtidas. Assim pode­
riam conferir as ordens recebidas do 
controle terrestre. Mas alguns especialis­
tas temem que tal sistema também possa 
saturar os pilotos com informações. 
“Quando estão na aproximação final pa­
ra- a pista de pouso, os pilotos já estão 
muito atarefados — se receberem muitos 
dados poderão ficar confusos” , assegura 
Clyde, Miller, gerente do programa de 
separação de aviões da FAA.

Empregar vários computadores é di­
vidir as responsabilidades eíitre as equi­
pes de vôo e as de tena pode minimizar 
os ijscos mas não irá eliminá-los comple­
tamente. Também há o problema de os 
computadores, só falharem de raro em 
raro. Neste caso, observa Porítzky, os 
pilotos e os controladores de terra A de­
riam ficar enferrujados, perdendo sua 
capacidade de operar' manualmente 
quando oconer um probfema.

Genes podem  
provocar 
o autismo

O
o  autismo é uma das doenças 
mentais mais incapacitadoras. 
Suas vítimas geralmente não fa­

lam ou empregam qualquer outro meio 
de comunicação social. O autismo pode 
ser causado por um defeito genético, pelo 
menos em alguns casos, segundo os resul­
tados de um estudo realizado no ano 
passado envolvendo 25 pares de gêmeos 
-idênticos. Em todos os casos, os dois 
fêmeos foram afetados pela doença.
' Agora foi descoberto que algumas 
vítimas da doença têm em si um traço 
genético anormal, conhecido como sín- 
■dróme do "X frágil, traço que também já 
foi ligado a formas generalizadas de re­
tardamento mental.
- Os cromossomos chamados X e Y 
determinam o sexo da pessoa: quem 
herda um cromossomo X da cada um de 
seus pais será mulher, quem herdar um 
efomossomo X da mãe e um Y do pai 
será homem. Em casos raros, quando as 
células são cultivadas de uma forína espe­
cial, o cromossomò X parece anormal e 
portanto é chamado de “flrágil” .

O fato de este defeito poder ter um 
papçl importante nas causas do autismo 
foi indicado por testes realizados no New 
York State Institute for Basic Research in 
Developmental Disabilities, situado em 
Staten Island. Segundo artigo publicado 
nó número de 9 de janeiro do jornal 
médibo The Lanoft, a análise dós crômqi- 
somóS de quatro crianças autísticas fceve- 
láraiú quç' em cada casp entre um terço e 
úm quartè das células cultivadas apresen­
tavam cromossomos X frágeis.

No mês passado’ pesquisadores daj; 
quéia instituição e do Albert Einsteiti 
College of Medicine, situado no Bronx 
relataram atos em que identificaram -ca- 
•Os de fragilidade do cromossomo X em 
éxames pré-natais. Células fetais que flu-' 
tuavam nb fiuido amniótico foram extraí­
das, cultivadas e analisadas, qUando en- 
fãó’¥èi 'déScÒbèrtà' a fragilidade ide riflis 
cromossomos X,(NYT>

N em  tudo no 
espinafre 

é nutritivo

O espinafre, rico em-vitamina A, 
potássio e ferro, contém também 
uma substância antinutritiva, o 

ácido oxálico, que, quando combinado 
com certos nutrientes minerais, principal­
mente'cálcio e zinco, impede a absorção 
destes elementos pelo organismo. l4tra 
testar as conseqüências desta combina­
ção, a Dra JunéL. Kelsay, do Departa­
mento de Agricultura dos Estados Uni­
dos, submeteu 12 hómens voluntários a 
uma dieta especial por 28 dias.'

Um dos cardápios reunia, espinafre e 
alimentos com baixo teor de fibras; ou­
tro, espinafre, frutas, legumes e diversas 
verduras, numa dieta com teor de fibras 
“moderadamente alto” ; e um terceiro 
combinava couve-flor, legume com baixo 
teor de ácido oxálico, e alimentos com 
alto teor de fibras.

Anah^ndo amostras dos excremen­
tos dos voluntários, a doutora Kelsay 
observou que os que foram submetidos 
ao seg|undo ç a ^ p io , ingerindo cerca de 
115 grámás dè espinafre a cada dois dias, 
estavam eliminando 5% mais zinco e um 
pouco mais de cálcio do que a quantidade 
comidarna dietá. O primeiro e o teredro^ 
cardápios não provocaram qualquer e|ei-* 
to negatjvo.

A doutora Kelsay, em seu relatório 
perante a Sociedade Avericàna de Qufr 
mica, afirmou qufrleste pôíle íer 1UB 
problema áòs í«bd»sefl-
volvidos, ORjje jjs dietas contim altojeof 

* de vegetais ricòs em ácido 
OTáhco con,p o e^inafre e o amaranto.
Outra fontç ^esta sp^stânda é a planta 
medicmal
... l^ficíêr»c^^ç causa redução do 
paladar, jx ija  de apetite, dificuldades ná 
« c a tn z ^ ^  de feriitjentos e , nâs crian-* 
ças, probteir,a^ decrescimpnto e i c  miúif 
r^çàd stxu^i alimentos peos' em 
rinc^ « p ie , fígado, „ o y o s . ^ ,  Iqite, 
fiutoi db oiar é cereais.
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A  psicobiologia exige eq u ipam en tos com plexos em  suas pesquisas

Grupo paulista investiga 
os mistérios do cérebro
Fernando Zamith

D
e s v e n d a r  os mistérios do cérebro 
e o seu papel fundamental na vida 
humana exige uma abordagem multi- 
disciplinar, unindo a Psicologia Experimental, 
a Etiologia (que cuida das origens das doen­

ças), a Neurofisiologia, a Neuroquímica. Esta 
é uma definição simples da Psicobiologia — 
“um nome relativamente novo para uma idéia 
antiga” , como diz o professor Elisaldo Carli- 
ni, médico que criou um grupo de pesquisa em 
1964 e, hoje, reúne médicos, biomédicos e 
psicólogos na Escola Paulista de Medicina, em 
São Paulo.

O grupo encontra-se em atividade no 
Departamento de Psicobiologia daquela facul­
dade, cuidando de dois planos científicos: a 
Psicobiologia e a Psicofarmacologia. Quem 
viu o filme Meu tio da América, de Alain 
Resnais, se lembra das aulas instigantes e 
esclarecedoras do biólogo francês Henry La- 
borit: reações de ratos de laboratório são 
comparadas ao comportamento humano. Para 
o professor Elisaldo Carlini, apesar de “al­
guns exageros” o filme tem valor científico.

— Uma extrapolação direta de dados de 
uma espécie para outra (o caso de Meu tio da 
América) pode ser inadequada e até perigosa, 
pois isso induz ao risco de conclusões falsas. 
Mas, em ciência, é permitido formularem-se 
“hipóteses de trabalho” , as quais devem ser 
rigorosamente investigadas, para verificar se 
os fenômenos observados com uma espécie 
animal estariam também presentes em uma 
segunda espécie.

Um exemplo dessa observação — e que 
também permite avaliar a importância do 
-trabalho da equipe do professor Elisaldo Car­
lini — é a psicobiologia do sonho, umá 
pesquisa, com utilização de ratos de laborató­
rio, sobre a associação existente entre o 
sonhar e a fase REM do sono. REM é a sigla 
em inglês de right eyes movement (movimento 
rápidp dos olhos) e significa: dorme-se, mas o 
traçado eletroencefalográfico mantêm as mes­
mas características quando se está acordado, 
em vigília.

Os animais foram privados dO- chamado 
sono REM e suas reações^ comportamentais 
revelaram mudanças ná atividade -séióial, 
agressividade e irritabilidáde, indicando uma 
dependência de alguns neurotransmissores, 
sobretudo os sistemas dopaminérgicos. O pro­
fessor Elisaldo Carlini analisou diversas teo­
rias Mbre 0 papel do sono REM, entre as 
quais a que propõe uma função destinada a 
manter íntegro ou recarregar o sistema de 
catecolaminas (norpinefrina e dopamina), que 
são importantes neurotransmissores cere­
brais. Muito provavelmente, observa o pro­
fessor, e^es neurotransmissores estão envol­
vidos nas vias e centros nervosos que contro­
lam as emoções.

Segundo dados conhecidos, a,qrivação do 
sono REM não parece exercer efdtos msnsu-. 
ráveis'ne homem, conforme trabalhosa em. 
voluntários sadios. Mas em alguns basas de 
doença mental, lembra o professor Carlini, 
parece ter claro efeito terapêutico.' Em seu 
trabalho, a privação do sono REM foi efetua-

-VI

Elisaldo Carlini

da em ratos de laboratório, levando-se em 
conta a seguinte hipótese de trabalho: procu­
rar saber se haveria doenças no homem que 
seriam dependentes de uma “deficiência” do- 
paminérgica no sistema nervoso central.

— Os dados de laboratório — revela o 
professor Carlini — indicavam que a privação 
do sono REM fazia com que os sistemas 
dopaminérgicos do rato ficassem supersensí­
veis. Então, raciocinamos que, em havendo 
uma dependência do funcionamento dopami- 
nérgico, a privação do sono REM, ao produ­
zir a supersensibilídade dopaminérgica, pode­
ria melhorar a situação.

O professor Carlini atenta para uma 
qbserváção importante: algumasmoléstias hu-' 
manas parecem ser causadas’“pelo menos em 
parte” , por uma deficiência dopaminérgica 
cerebral. A dcp<^ssão endógena, segundo 
muitos autores, aparece porque, entre outros 
fatores, ps sistemas dopaminérgicos límbicos 
ficariam funcionando abaixo do normal. Uma 
potente droga antidepressiva — a nomifensi- 
na, recentemente no comércio — age benefi­
camente por melhorar o funcionamento dopa- 
minérgico cerebral afetado por uma depressão 
endógena.

Outra doença é o mal de Parkinson, cuja 
etiologia indica uma deficiência dopaminérgi­
ca. Para aumentar os teores deste neurotrans- 
mlssor, num tratamento considerado eficaz 
'pelos médicos, administra-se 1-dopa cornoj 
precursor da dopamina. Foram anos de pes­
quisa, comenta o professor Carlini, cujo resul­
tado resultou numa “bela teoria”. Outros 
departamentos da Escola de Paulista de Medi­
cina passaram, o ano passado, a colaborar 
com o grupo de psicobiologia, através de 
estudo de várias drogas de ação dopaminérgi­
ca em voluntários privados de sono. Numa 
primeira fase, cuidou-se de pessoas sadias e, 
proximamente, a pesquisa cuidará de doentes 
deprimidos. No Departamento de Neurolo­
gia, da mesma faculdade, está em andamento 
uma p>esquisa com ratos com cérebros lesiona­
dos, nos quais são estudados os efeitos da 
privação do sono; são os chamados ratos com 
“Parkinson experimental” . Depois, será a vez 
das pessoas portadoras dessa doença.

O professor Carliiii admite que o traba­
lho é vítima de um problema comum à pesqui­
sa científica no Brasil: o ritmo é lento, devido 
às condições deficientes. No Departamento 
de Psicobiologia. trabalham na eqüipe princi­
pal, nove professores; nos cursos de pós- 
graduação estudam alunos de vários Estados 
brasilejros e até do exterior (no ano passado, 
se graduaram dois suíços).

— .Meu interesse pela psicobiologia co­
meçou quando ainda era segundoaiiista aqui 
na Escola Paulista de Medicina. Voltei-me 
para a Psicofarmacologia e tive minha forma­
ção científica com os cientistas Ribeiro do 
Valle e Leal do Prado — conta o professor 
.CarHni.. Seu grupo começou em 1964, n& 
época nã Fàéüldade de Medicina de Santa 
Casa de São Paúlo. Depois; em 1971, transfe­
riu-se para a Escolá Paulista de Medicina r  o 
resultado desse longo trabalho mereevu o 
récorihèciménto da Õrgáfiiza^o'Mundial de 
Saúde.

O ano de 1973 marcou, ofictalmenfe a 
criãção do Dêparfamento de Psicobiologia — 
o primeiro do Brasil. Por ano, são utilizados 
18 mil animais ’— )p ,míl ratos e 8 mil 
camundongos — existem. qUãtro biotérios no 
jDèpartamento, responsáveis pela contínua re­
novação das duas espécie«, imprescindíveis às 
nesquisas.

, Em seu trabalho-.mais reçpnte, o profes­
sor EÍi^do Òt'ri{ni‘de^tivofiteâ:iiina pçsíjuisa 
cbpi planta pichufi, da qual eífildiu substância 
.de efèito anestésfcol hoje utjlizada poVvários 
làboiàtários.“Máitas piãntas brasileiras, con- 
forme estatnós analisando, possüétn prin̂ f̂- 
pios ativos de grande íhteresse na ação ar |̂|' 
convulsivaiitè, para tratamento de epilepsí^ ’ 
diz d  prtifessoK cujá eqiíipé'cstuda, por exe™' 
pio, o tjirtritd'^c íharáòuji.— popularmer^g 
conhecido como tranqüilizanto — que, 
acordo com oi primeiros dados, indicam 
positiva para tratamento de doenças menti
: — O a e m v in o íÍ\ m é M e u T io d a A m t^ ^
ca, observa o professor Carlini, conhej' 
pàborít, mas não ficou sabendo de suas a  ^ 
.tribuições no campo da psicofármacologi'

Araújo Netto

R o m a  — a  revista mé­
dica in^esa The Lan­
cet, uma das máis bem 
conceituadas do mun­

do, acaba de reconhecer como 
válidas e em fose conclusiva ex­
periências que há 12 anos vêiti 
sendo feitas pek> Instituto de 
Pesquisas Francesco Angelini, de 
Roma, com um medicamento ca­
paz de curar a catarata, evitando 
assim o recurso à cirurgia.

A notícia divuluda por The 
Lancet pôs em evidência, na Itá­
lia, um professor napolitano, Mi­
chele Testa, catedrático de Clíni­
ca Oftalmológica da Faculdade 
de Medicina de Nápoles, identifi­
cado como o cientista que che­
fiou e orientou a equipe de pes­
quisadores que se encontraria às 
vésperas do anúncio definitivo da 
descoberta.

Entrevistado pela tèlevisãò e 
por um grande numero de jorna­
listas italianos e estrangeiros, o 
professor Testa confinnou as es­
peranças de, em tempo breve, 
miciar a cornercialização do novo 
remédio, que deverá chamar-se 
Bendalina.

Disse oue se trata de uma 
substância liquida para ser minis­
trada por via oral e que em toda 
a longa fase experimental já 
cumprida demonstrou-se eficaz 
principalmente em casos de cata­
rata aiagnosticados na sua fase 
inicial.

— Até agora — disse o pro­
fessor napoütano — a catarata 
era tratada prevalentemente pela 
cirurgia. Um passo sucessivo era 
o emprego de um tipo de lentes 
que nem todos os pacientes con­
seguiam suportar. Agora, còm 
esse remédio, pode-se evitar a 
operação, sempre que o diagnós­
tico seja feito tempestivamente e 
o mal não tenha atingido um 
estágio muito avaiiçado.

O professor Testa déclara ter 
sempre trabalhado em estreita 
colaboração com o doutor Gio­
vanni Juliano.

— Inícialmente utilizamos a 
substância em animais com cata­
ratas provocadas, ratos e coelhos 
que responderam muito bem à 
medicação. Depois as experiên­
cias passaram a ser feitas em 
homens. E com eles obtivemos 
resultados mais do que satisfató­
rios. Até hoje, posso assegurar 
que não registramos um caso de 
reação indesejável.

Esse fato, porém, não consti­
tuí para o professor Testa a pro­
va última e científica da validade 
da Bendalina. Ele continua a 
considerar indispensáveis os re­
sultados de outros testes e exa­
mes, como os que vêm sendo 
feitos pelos centros especializa­
dos e autoridades sanitárias do 
Estado italiano.

O que as experiências de 12 
anos demonstraram é que a Ben- 
dalina pode determinar uma re­
gressão da catarata em sua fase 
inicial e a sua interrupção (ou 
não evolução) em casos muito 
avançados, quando a terapia 
ideal continuará sendo a do bis­
turi do cirurgião.

O estudo realizadopela revis­
ta médica inglesa The Lancet 
confirma que ã  substância desco» 
berta em laboratórios italianos 
deve ser usada aos primeiros sin  ̂
tomas de degeneração do cristali- 
00 — corpo lenticular e transpa­
rente, espécie de lente fisiológica 
do olho — que permite a fbcali- 
zação dos raios luminosos sobre 
a retina.
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Laser, mede 
menor tempo

CIENTISTAS dos ^boratórios 
da Bell, em Phoeiiix, Arizona 

(EUA), afirmam ter medido “o mais 
curto espaço de tempo” , com um 
disparo ultra-rápido,de laser.

O disparo dura 30 milionésimos 
de um bilionésimo de segundo, ou 
seja, o período de tempo que a luz 
levaria para atravessar um terço da 
grossura de um cabelo humano, diz ô  
pesquisador Charles V. Shank, quar-' 
ta-feira passada.

Shank declarou numa conferên­
cia sobre raiOs laser e eletroótica que 
esses curtos jatos de luz podem ser­
vir para medição bastante precisa de 
tempo em estudos científicos.

> — Palavras como “miljonésimos
de segufldü” e “instantâneo” não 
9igi!Ífícain muita coisa no cambio'4a 
micfoeletrônica. Relativamcnre iÉa- 
lándo, um segundo é uma etetnidü- 
de.' {,As?pcwe4 ..
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Confeccionistaa brasileiros trazem  
da Itália a moda mais jovem

Suéteres imensas em 
mohair cb(h os motivos 
forrados de veiudo. Os 
tons sao verde e ameixá

MONICA
FALCONE

Superposições nos 
ombros. O manteau em 

mohair tem capas 
destacável. Por baixo, 

jaqueta em tweed, 
camisa de madras 

miúdas e calça em lá lisa

Florença — A moda deciotu para 
0 próximo inverno europeu fazer 
uma viagem ao passado que come­
ça com os pastores da Idade Média, 
passando pelos nobres do renasci­
mento, para chegar à corte elisabe- 
tana aos heróis dos romances de 
capa e espada. E o que puderam 
constatar cento e vinte represen­
tantes de confecçóes e tecelagens 
brasileiras que vieram a florença 
para captar, durante os desfiles do 
tradicional saláo de prét-a-porter "- 
Pitti Donna” , qual vai ser o estilo do 
Inverno de t983.

"Vou antecipar, em minha cole­
ção para o inverno deste ano ainda, 
algumas tendências da linha ro-

■, .%
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'v
Pull em 
malha 
listrada 
diagonal com'  ̂
gola dupla 
em mohair, 
usado sob 
maxi-suéter 
mesclada sem 
mangas e calça 
comprida em 

' alpaca. Maurizio 
Galbignani

mãntica que vi nestes dias; os ba­
bados, as golas ricas com fitas, ren­
das e tulle” , comentou Jacob Bau- 
mel, da confeção Esquimó, de São 
Paulo. Também as salas preguea­
das ou em babados são interessan­
tes mas vamos ter que adaptá-las 
ao corpo da mulher brasileira” .

Em todas as coleçOes apresenta­
das em Florença o-tema predomi­
nante foi a sobreposição de roupas 
nos ombros. As malhas de golas 
enormes e as camisas de mangas 
amplas recolhidas no punho estrei­
to são sempre envolvidas por xaies 
ou capas macias de lã rústica.lE 
quase uma. volta aos tempos em 
que, para sé abrigar do frio das ca' 
sas medievais, as pessoas se enro­
lavam em mantas de lã tecidas em 
teares manuais.

“ A idéia de compor o traje com 
xaies, capas, golas destacáveis, 
chapéus, flores e fitas é ideal para o 
mercado brasileiro — explicou 
Elcio Zuccari, da Heaniu, um dos 
poucos estilistas no grupo dos bra­
sileiros que velo ao salão de floren­
ça — porque com estes acessórios 
se pode criar um estilo jovem para 
um traje mais clássico, que pode 
servir também a outras combina­
ções. Não podemos fazer uma 
moda muito marcada e que dure 
pouco. Com os nossos preços de 
hoje, 0 consumidor se tomou mais 
cauteloso".

De fato, os estilistas florentinos, 
famosos na Itália pela linha pouco 
extravagante, suavizaram o dese­
nho dos últimos arras e garantiram 
trajes que enfeitam a mulher. As 
calças compridas deixaram de lado 
as formas bizarras dos knickers ou 
das odaliscas. Elas estão ligeira­
mente largas no quadril com duas 
pences discretas na cintura. O cor­
te é reto, afunilando-se no tornoze­
lo até a metade do calcanhar. As 
salas são pregueadas, franzidas na 
cintura, em babados ou, ao contrá­
rio, justas. O comprimento varia em 
torno do joelho: quatro centímetros 
acima ou abaixo.

"A  moda de florença desta esta­
ção é muito clara: seda, tafetá e lã 
pura são usadas em profusão nas 
mangas amplas, nas saias rodadas 
e nas capas — disse Annie Caze­
neuve, estilista da Tecelagem San­
ta Constância. Isto vai ter que ser 
adaptado para o Brasil. Mas como 
tendência acho que vai pegar, por­
que a mulher brasileira gosta de se 
enfeitar” .

As cores da moda foram a preo­
cupação principal dos brasileiros 
em florença. O estilista florentine 
SalvatOre Ferragamo agradou multo

cont os seus trajes em preto para a 
noite Inspirados no tango argenti­
no. Ao som de “ caminito”  desfila­
ram, diante de um público entusias­
mado, dois grupos de modelos ves­
tidas de preto em uma versão "gar­
çon”  (smoking preto é camisa bran­
ca com gola de babado) e como "• 
femme fatale” , com vestidos deco­
tados ou de renda quase transpa­
rente, preta.

“ O amarelo mostarda, uma das 
cores da moda, que fica tão bem pa­
ra a mulher européia, não combina 
com a pele bronzeada da mulher ca­
rioca — comentou Eduardo Gomes, 
da “ Blu 4” , confecção especializa­
da em “ t-shirts” . As cores vibran­
tes vão ser sempre moda no Rio e 
acho que 0 verde-esmeraida,o azul- 
pavão, 0 petróleo, e o vermelho- 
cereja são as cores que nós vamos 
Pfopor para o Inverno. Eu particu­
larmente gostei muito da sobrepo­
sição de très tons da mesma cor 
que os estilistas italianos usaram. 
Além disso, a moda é usar fibras 
naturais para os tecidos e nós va­
mos aproveitar muito o algodão bra­
sileiro” .

A grande novidade das coleçOes 
de Florença foi, sem dúvida, o filão 
histórico Inspirado na Idade Média, 
Renascimento ou nas cortes euro­
péias do século XVI. Segundo a 
maioria dos brasileiros presentes 
aos desfiles do salão do prét-a- 
porter florentine, é moda para subs­
tituir 0 estilo pirata que logo vai ser 
desgastado. Multo apreciados fo­
ram as jaquetas e coletes de velu­
do, as salas curtas de pagens me­
dievais, as camisas sempre de 
manga raglan, amplas, cOm punho 
estreito e gola rica.

Os elegantes tailleurs tipo "Cha­
nel” , presentes em algumas cole­
ções, não devem ser usados no 
Brasil. A mulher brasileira, explicou

^Annie Cazeneuve, encara o clás­
sico "como se fosse um estilo de 
velha” . Mas as calças e malhas lar­
gas e confortáveis vão ter sua vez 
nas próximas coleções brasileiras, 
assim como algumas cores como o 
pink e 0 azul turquesa, que será a 
cor dominante do verão 82/ 83.

Os cento e vinte brasileiros que 
vieram a Florença para o salão "P it­
ti Donna" são uma boa amostra de 
um setor da economia brasileira 
equilibrado entre a criação e a con­
tabilidade e que conseguiu fugir da 
crise no ano passado. Como expli­
cou Márcio Costa, da American De- 
nin, ‘ ‘com a crise econômica não se 
pode mais comprar um carro para 
mostrar status. O jeito é se vestir 
bem. A moda é um falso brilhante” .

Todos os brasileiros da décima 
oitava edição da excursão de moda 
organizada pela ex-professora VII- 
ma Oakim negam que o objetivo da 
viagem seja copiar modelos. Na fal­
ta de escolas de moda e de incenti­
vos do Governo, como existem em 
muitos paises, inclusive na Itália, 
eles tèm que vir observar as ten­
dências na fonte, para depois 
adaptá-las ao mercado brasileiro.

"Existe já uma tentativa de criar 
uma agência de tendências de mo­
da como há na França o CIT (Centro 
Industrial Têxtil), mas é ainda muito 
incipiente. Antes de lançar as cole­
ções, os confeccionistas vêm con­
firmar 0 estilo na Europa” , lamen­
tou Mário Protti, da confecção Porti­
nhola.

ELA

Em lã bouclê I a suéter usada j 
com gola 
preciosa, de babados. A saia 
listrada é em flanela levíssima, 
tudo de Salvatore Ferragamo

Saias-calça com algodão 
listrado de branco e 

preto, com as super- 
romãnticas e 

transparentes blusas de 
renda. A cintura é 

marcada por faixa de 
veludo larga, negra. 

Ferragamo

Em  82, 08 acessórios 
criam roupa nova

REGINA
MARTELLI

De todos os fatores que fa­
zem 0 look 82, as maiores mu­
danças ocorreram em relação 
aos acessórios. Eles ganharam 
formas fortes, tornaram-se au­
daciosos, e se transformaram 
em peças fundamentais no ves­
tir. O acessórid atual é o 
elemento-chave que liberta a 
personalidade da mulher e de­
senvolve 0 seu senso de indivi­
dualidade, permitindo um jogo 
de contrastes e materiais que 
dão maior versatilidade à roupa, 
num clima muito pessoal. Se­
gundo 0 estilista Georges Hen­
ri, “ a mulher brasileira já come­
ça a ver que ela pode fazer sua 
própria moda dando um visual 
novo a uma roupa antiga, ape­
nas acrescentando um acessó­
rio novo". Em termos de lança­
mento, em 82 as alternativas são 
muitas, mas a tendência que se 
nota mais forte é a volta ao arte-, 
sanai. Georges Henri lançou em 
sua coleção uma variedade de 
cintos inspirados no artesanato 
marroquino, porque "o  que se 
vé atualmente é a necessidade

de voltar às coisas básicas, em 
que, se sinta a mão do ho­
mem". Dentro da linha folk a 
busca do rústico fez com que o 
estilista de acesórios Marco Sa­
bine criasse uma linha inspirada 
em Jóias antigas, portuguesas 
ou espanholas onde usa a prata 
envelhecida, num trabalho ren­
dado, de qu^se filigrana, cujçs 
motivos são flores, em brincos 
grandes ou placas para serem, 
aplicadas sobre cintos largos de 
couro. Para Marco, os colares 
ganham força nesta estáção, 
sobretudo em superposi^o, 
porque complementam muito o 
tipo de roupa desestruturada 
que está em moda. Nora Sabah, 
da Spy Great, diz que seu inver­
no terá uma linha de botas bai­
xas com saltos rasos e cintos 
em couro com placas de metal 
que, segundo ela, "este ano 
tém cara de bichps como rapo­
sas, águias, e lobos". Também 
serão muito vistas as pedras e 
contas brutas como corais e tur­
quesas, além-do cristal, sobre­
tudo aplicadas no couro e em 
placas de metal, como a prata 
envelhecida. A prata está come­
çando a subir na cotação do

A LIRA DO DELÍRIO
Tonico Pereira 
e Anecy Rocha 

estão neste filme de 
Walter Lima Júnior

Amanhã às 20 horas 
No Teatro 

Lima Penante

mercado da moda, tão esqueci­
da que andou no verão. Segun­
do Marco Sabino, ela será o hlt 
da próxima estação; "Eu vejo 
como tendência a prata antiga 
ou a niquelada, isto é, o brilho > 
da prata pura com formas puras, 
em material niquelado. Isto não 
quer dizer que o ouro vá ser out; 
ele continua, sobretudo como 
complemento de outros mate­
riais, como a madeira, a cerâmi­
ca ou o bronze” . Houve também 
uma mudança até no sentido da 
palavra, uma vez que acessório, 
agora, pode ser uma única ja­
queta, ou uma blusa especial, 
ou qualquer peça-chave que 
marque um visual especifico no 
vestir. Mas jogar um xaie sobre 
a roupa ou amarrar uma faixa na 
cintura e colocar cintos super­
postos não é tarefa tão difícil as­
sim, e mais do que nunca a or­
dem é ousar.E importante so­
mente guardar um certo bom 
senso em certas regras básicas 
quanto á proporção. Para Geor­
ges Henri, "todo mundo pode 
usar tudo o que quer e sente, 
desde que haja uma proporção, 
por exemplo, no tamanho do 
brinco em relação ao pescoço, 
ou em um cinto muito trabalha­
do que deve ser usado, de pre­
ferência, sobre tecido* liso” . A 
abertura no campo dos acessó­
rios mostra que o segredo, 
atualmente, para dar um clima 
pessoal à moda está na conclu­
são. As gotinhas avulsas fazem 
com que blusas simples tenham 
um ar de festa e permitam mil 
variações, criando roupa nova. 
Um xaie jogado aos ombros ou 
transpassado na frente e amar­
rado dos lados dá charme a 
qualquer túnica ou camisão. 
Cintos e faixas, sempre nos 
quadris, são fundamentais em 
82. Os acessórios estão ai para 
satisfazer a idéia da roupa que 
funciona de diversas maneiras e 
em vários lugares, dentro de 
uma nova maneira de se pensar 
moda e acessórios. Nas fotos, 
Tereza Cristina.

Blusa de seda da Movie 
com sala de couro da 
MondI. O conjunto se 

completa com o cinto dp 
tachas grandes de 

Georgés HenrI. Brincos 
Marco Sabino e botas 

' Marlazlnha_______

Faixa e cintos com placas 
de metal e pedras da Spy 

Great. Blusa de tecido 
rústico de La Bagagerie

Camisa e calça de jeans 
com o look 82 do cinto 
coro bolsinha em 
borracha de Georges 
HenrI. Óculos Dl Paolo, 
pulseira da Zau e 
sapatilha da Company

f Faixas e colares 
superpostos com 

pulseiras coloridas, de 
Marco Sabino, realçam o 

conjunto da WIngs

Gota avulsa <fs renda e 
brincos da cristal da Zau
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O partido político seria \
uma instituição impotente 
para atender ás necessidades 
de organização do trabalhador 
brasileiro? Qual a função do intelectual 
no processo de libertação da sociedade dos 
discursos aliénantes, da burocracia? Qual a 
força revolucionária, capaz de promover mudanças 
nos esgotados mecanismos do capitalismo Ocidental? Essas 
questões polêmicas, entre outras, são debatidas nesta •
entrevista nor Maurício Tragtenberg, um dos mais lúcidos intelectuais brasileiros.
Professor da Unicamp (Universidade de Campinas) e da PUC, em ! São Paulo, Tragtenberg é 
autor de livros sobre Educação, política e filosofia. Ë organizador de Marxismo Heterodoxo 
(volume que reúne textos inéditos no Brasil sobre a questão da insta\iração do socialismo) entre 
outros ! inúmeros trabalhos. Em recente visita a João Pessoa, a convite do Departamento de 

Filosofia da UFPb, ele expôs suas idéias para Â UNIÃO nesta entrevista a J.!Chasin e Theresa. 
Calvet, que. teve a participação da socióloga Esther Vaissman e do

A FUNÇÃO
DO INTELECTUAL É 
TORNAR -  SE DESNECESSÁRIO

V .

' TC -  Qual seu interesse nos textos que vo­
cê acaba de editar em Marxismo Heterodoxo?

MT - Eu acho o seguinte: você deve conhe­
cer tudo, em tese, seta restrição mental. É o ú- 
nico ponto de partida para não cair no dogma­
tismo doutrinarista; qualquer que seja, eu acho 
negativo. Então, eu acho importante, por 
exemplo, o Lênin; mas acho muito importante 
1er também os que debateram com Lénin. En­
tão, nesse sentido, por acaso, eu tive ace.sso aos 
textos dos debates com Lénin (aliás com quem 
ele debate naquele seu livro Esquerdismo, 
Doença Infantil do Comunismo): são o Herman 
Gortar, que é holandês; o segundo é Makhaiski 
(companheiro de Lênin na Revolução Russa, 
pouco conhecido no meio universitário - ele 
morreu como revisor técnico da revista oficial 
Economia Popular, em 1926, no ostracismo) e o 
terceiro é Bordiga muito mais conhecido. Mas a 
idéa da coletânea de textos era a seguinte: em 
que medida esses textos podem ajudar o traba­
lhador na sua luta; era ísfed aí. A finalidade não 
era acadêmica, não era. áo intelectual ou de en­
cher currículo..., não. E por que? Aí, então, um 
Gorter na sua Resposta a Lênin que é toda uma 
discussão sobre a importância da comissão de 
fábrica hum processo de auto-organização da 
classe e como no capitalismo ocidental é toma­
do o novo conceito dejjartido, do sindicato e 
mesmo, o campesinato. ï^énin o viu no quadro 
russo, ele. quis extrapolar ao Ocidente essa rea­
lidade, tinha que ver eram as diferenças e isso 
Gorter apresenta com muita clareza, em função 
do processo de luta que se estava desenvolven­
do na Europa na época. Depois os fatos confir­
maram isso: Gorter não ,está tão errado. .

Agora o Makhaiski, o .segundo texto,4 um 
texto meio assistemático que serviu para colo­
car bem o problema que é 0 seguinte: não 
adianta você só socializar, acabar com a pro­
priedade privada. Você também tem que socia­
lizar o conhecimento e criar mecanismos para 
essa socialização da informação num nível 
mais baixo, e do conhecimento lium nível mais 
amplo. Se você não socializa isso, pode ocorrer 
que você acaba com essa propriedade privada, 
essa propriedade fica então nas mãos do Elstado 
(como ficou) e esse Estado está nas mãos de 
uma burocracia e ela se torna um capitalista do 
saber. Tal burocracia não permite que a classe 
aprenda nada, não dá condições mínimas de in­
formação, entende? Então, eu achei importan­
te os textos do Makhaiski na medida em que 
ele acentua essa importância de acabar com 
essa divisão entre trabalho intelectual e ma­
nual, e como passar, por que canais institucio­
nais vai se passar um tipo de conhecimento que 
é propriedade privada de uma camada que são 
os intelectuais, para a grande massa.

E, nesse sentido, o próprio intelectual 
como espécime, social fica sendo um persona­
gem arcaico, porque ele é fruto dessa divisãç so­
cial do trabalho. Quer dizer: a importância dele 
está na medida em que ele contribui para que o 
conhecimento volte à súa origem social, à clas­
se do trabalhador, e ele desapareça enquanto 
intelectual; isso quer dizer, enquanto portador 
de um saber que é legitimado numa estrutura 
dada e que a condição de ele ser portador de um 
saber é a grande massa ser portadora de um 
não-saber.

Então, eu acho que esse problema da so­
cialização do saber, da reapropriação do traba­
lhador (porque ele é expropriado não mais só ao 
nível do trabalho mas também ao nível de aces­
so ao conhecimento) é fundamental. Isso não 
pode deixar de ser discutido.

TC - E o terceiro texto? Por que um texto 
que defende tanto 0 Partido? Porque essa con­
tradição - dois textos geniais e depois um texto 
que defende 0 Partido? Só porque critica o Par­
lamento? Por que não publicou 0 Pannekoek 
em vez desse, muito mais aberto. Por que um 
texto tão fechado?

MT - Não, não. Eu vou te explicar. Não é 
nada disso. Não me crucifique: eu sou judeu 
mas não sou Cristo. É o seguinte: olhe eu esco­
lhi esse texto porque ao lado desse sobre o Par­
tido (eu já passei por dois partidos, não quero 
passar por mais nenhum) tem outro mais im­
portante sobre o problema da Assembléia 
Constituinte. Veja bem, na época em que eu fiz 
a coletânea, pelo menos em São Paulo, só se fa­
lava de Assembléia Constituinte. Então, você 
tinha uma série de partidos que se diziam de­
fensores da classe operária - então eu achava 
que era muito importante para o trabalhador 
discutir o que significa para ele essa As­
sembléia Constituinte. Então, como fazer isso? 
Eu encontrei os textos do Bordiga que discutem 
isso, em 1920, na Itália, ao lado desse outro do 
Partido. Eu não suprimia o que representa a

unidade do texto. Mas no caso, a intenção mir 
nha, e está na introdução que eu fiz ao Bordiga, 
era justamente tornar para o grande público o 
texto sobre a Assembléia Constituinte. Era só 
isso.

JC - Deixe eu meter um pouco a colher 
nes.<>a sopa. Tragtenbqpg, há pouco você estava 
colocando, me parece, um acerto á função do 
intelectual, de ele socializar o conhecimento. 
Aí, tendo dois pontos a assinalar e de fato com 
toda a força: a decisiva importância do conhe­
cimento e, segundo, a necessidade que ele ga- 

■ nha as amplas massas. Você recorda, então, a 
colocação de Marx desde a juventude: a arma 
da crítica ser a arma das multidões. Estou pon­
do em outros termos a idéia básica de que 0 co­
nhecimento quando é assimilado, quando pas­
sa a ser a arma do povo, ele se torna um mate­
rial de transformação social. Nesse sentido, en­
tão, é fundamental conhecer e é fundamental 
que as massas se inteirem disso. Ora, se esse é 
o trabalho do intelectual, e eu concordo com is­
so, se eu penso agora no conjunto dos intelec­
tuais, 0 que é que eu vejo? Vejo que se está sus­
citando a reintegração da consciêncoa operária, 
da consciência popular no seu conjunto, em úl­
tima análise eu vejo que isto é q partido. Um 
partido autêntico. Não um partido burocrático, 
de Stalin, um partido de distorções. O partido é 
a forja da Razão, o organizador da Razão, o 
partido é o instrumento...

MT - É a razão na História.
JC -  JÇ a razão na História .
MT -  Eu acho o seguinte:, passei por dois 

partidos e sinceramente eu tive uma experiên­
cia muito ruim. Bom, é claro, tudo ê uma expe­
riência historicamente condicionada, depende 
da época em que você passou nos partidos. Te­
nho minhas dúvidas sobre o problema do par­
tido. Eu acho por exemplo que se pode fazer 
muitas leituras. O próprio Marx está muito 
mais próximo do conceito de associação do que 
de Partido. Esse é um tema mais enfatizado no 
Lênin do que no próprio Marx. Agora, por outro 
lado, eu dirih o seguinte: eu não sei, 0 partido é 
o portador da consciência coletiva? Eu vejo nis­
so um perigo. O que historicamente se deu foi 0 
partido substituir a classe, logicamente' onde 
está o partido está 0 poder. E aí, o tal poder do 
Estado. Entendo que é muito importante dar 
força a todo aquele movimento, por parte dos 
trabalhadores, de auto-organização autónoma. 
Elntâo eu dbho que a posição do intelectual é de 
assessorar, isso quando é chamado. Não para 
dar linha não. Mas quando chamado, assesso­
rar. Eu digo, que uma classe pode ter, como in­
telectual coletivo, não somente o Partido. Por 
que não úma comissão de fábrica? A coisa po­
deria ir por si. Eu não sei porque o Partido de­
veria ser um elemento* priyilegiadp para isso. 
Todos os Partidos dizem'que querem unificar a 
classe, mas eu vejo, em relação aó trabalhador, 
historicamente falando, da Çrimeira Interna­
cional até hoje, que eles têm muito mais desu­
nido do que proprieamente unido. Segundo, 
existe um perigo do Partido substituir-'se à ação 
da clksse na media em que ele se propõe fazer 
determinada missão, a, b, c... que. às vezes 
pode não estar coordenada com essa auto- 
organizaçâb e auto-expressão da própria classe. 
Há uma defasagem muito grande, sabè? Às ve­
zes se confunde a história do movimento operá­
rio com £f história dos Partidos que procuram 
falar em nome do movimento operário. Então 
isso quer dizer que defendo o espontaneismo? 
Não é isso; todo o processo de luta do trabalha­
dor nasce de base espontânea, mas ele tende a 
se auto-organizar. A organização é fundamen­
tal. Ora, essa organização não sei porque obri­
gatoriamente tem de ser na forma do Partido, 
na medida em que as estruturas partidárias 
têm todas elas aspectos graves: são hierárqui­
cas e tendem a separar dirigentes de dirigidos. 
E, veja bem, todo o sistema de exploração do 
trabalho se funda nessa separação. Então, 
quando essa separação é reproduzida por ou­
tras estruturas que querem, na parte do discur­
so, acabar com essa exploração do trabalho e 
com a dominação, com a alienação política do 
trabalhador - quer dizer, poucos mandando 
sobre muitos - na medida em que essa estrutura 
se funjg nisso, na separação dos dirigentes dos 

0 que ocorre é que o Partido pode se 
^ ”^®ker num celeiro de uma bela burocracia, 

‘̂ “ ^ d o  ele cresce, então ele cria sua gráfica,
. “ itora, seus intelectuais, cria também um 

™"̂ ®Fso ideológico que pouco se torna difícil de 
^ r  m mado; tende a esclarecer porque aqueles 
intelecjjjgjg estão acostumados; àquelas 
idéias méias acabadas, e qualquer crítica ou 
discusogo não vai colocar em perigo suas idéias 
mas sija legitimidade dentro do Partido e os 
seus Cargos. Então, o perigo é de as pessoas
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transformarem um debate de idéias; de ele não 
ser mais um debate de idéias mas um problema 
do saber, uma questão de poder, uma relação 
de forças. E aí tudo é contaminado. Uma di­
vergência política passa a ser um problema de 
Estado, passa a ser um problema da relação de 
poder. É isso o que eu acho grave.

As estruturas partidárias, pelò menos as 
histórias existentes, levaram a isso: burocra- 
tização, separação entre quem pensa e quem 
faz e um outro problema muito grave no meio 
operário levaram o trabalhador a esperar que 
elas façam por ele. Começaram a ser adormece- 
doras dessa consciência operária. Então, o que 
ocorre? Toda vez que você tende a adormecer o 
dominado, é claro que quem ganha com isso é o; 
dominante. Então eu não vejo uma outra ma­
neira de não adormecer a consciência do traba-; 
lhador, de mantê-la viva, do que através da 
auto-organização dele a partir do local do tra­
balho, porque auto-organização ele já  desen­
volve relações nãO verticais, não Eierárquicas e 
não burocráticas, relações horizontais que para 
mim, são a base de um novo modo de produção. 
Através, por exemplo, da comissão de fábrica. 
Porque ai, o problema é o seguinte: veja bem, 
todo o movimento operário é social e político, 
mas eu acho que obrigatoriamente não tem é 
que ser privilegiadamente partidário; na.medi- 
da em que quando o trabalhador através da co­
missão da fábrica, por exemplo, ele tem de che­
gar ao controle da produção, isso falando hipo­
teticamente em nível local, nacional, ele abole 
a separação do político e do económico. Então, 
ele integra isso numa unidade. Um exemplo 
histórico disso foi a Comuna de Paris. Eu acho 
esse o melhor exemplo da abolição do interme­
diário, da integração do político no econômico, 
através da ação da classe. Só que hoje, enquan­
to intelectual, temos de dar força a essa auto- 
organização. Por mais que a gente queira, a 
gente não é operário, não estamos nas fábricas. 
Enquanto intelectuais temos de dar força a or­
ganização. Sabendo que não se é operário, 
achando que a gente trabalha em universida­
des que são aparelhoa.do Estado, e com toda a 
ambiguidade da Universidade (ao niesmó tem­
po ela legitima e ela contesta, senão seria um 
cemitério vivo) . então eu não tenho ilusões a 
respeito. Daí para fazer um trabalho de asses- 
soria ao trabalhador no sentido de: dar força a 
essa forma de organização já  socialista de pro­
cesso "do trabalho, que não é só um órgão de 
luta em relação à exploração do trabalho, mas é 
0 embrião de um novO modo de produção. Veja 
bem, estamos tratando dos malditos e eternos 
problemas de movimentos operários. Eu não 
tenho assim uqia solução de bolso. Mas temos 
uns grandes parâmetros. E um dos grandes pa­
râmetros é isso: você estar numa linha critica 
marxista é você dar força à auto-organização do 
trabalhador e especialmente a toda luta autô- 

,noma em relação ao partido, Elstado e tutela de 
qualquer tipo sobre ele, que levam àquilo que 
reafirma a separação entre dirigentes e dirigi­
dos. Porque, como eu coloquei, mesmo que você 
crie umá estrutura em que a relação entre diri­
gentes e dirigidos se mantém, se dá a reprodu­
ção dá relações sociais capitalistas embora não' 
haja modo capitalista de produção.

TV -  A pergunta de Ehasin remete a uma 
coisa que ele trata continuamente: ver 0 mar­
xismo como uma ciência. Mas, firmlmente, 
qual é a concepção de Ciência que tem o mar­
xismo ? E mais, o fato da própria teoria marxis­
ta separar nitidamente, pelo menos nos textos 
clássicos Ciência e Ideologia, é ter essa visão in- ■ 
gênua de que haveria um lugar não-ideológico 
que seria o da ciência e do mqpcismo; tudo o 
resto é ideologia, e particularmente ideologia 
burguesa. O marxismo não foTvítima deltm  
cientismo? E essa autoridade atribuída ao Par­
tido, que ‘ele possui a verdade, a Verdade 
Científica (não outro tipo de verdade), por què 
é:que de repente 0 marxismo tem de ser visto 
tomo ciência e se é uma ciência que apresente 
pelo menos as suas qualidades de ciência.

MT -  Eu acho importante Chasin se colo­
car.

JC -  Eu queria que você esperasse um ins­
tante para responder. Não é para responder di­
reta mente a esta pergimta que eu quero fazer 
uma colocação ainda sobre a questão do Parti­
do e aí você enlaça-a. Deixa eu tentar refutar. 
Essa colocação que ela faz entre Ciência e Ideo­
logia, isso é hoje predominante a nível de uma 
corrente althusseriana basicamente. A questão

revelada, uma doutrina oficial. No caso de 
Marx, as vicissitudes do marxismo, especial- 
mente daqueles marxistas ligados à Revolução 
Russa, um problema é muito sério. Quer dizer, 
de como 0 que 0 era um método perde depois a 
sua força enquanto contribuição metodológica, 
tendd depois a uma ideologia. E a melhor con- 
tribuqfâb metodológica se dá onde o marxismo 
não a  ideologia oficial, uma exceção no caso de 
Luk^s. Agora, éu acho o seguinte: o marxismo 
é unimédoto de análise, mas não diria que é o 
único possível de te dar o todo social ou mesmo 
o mundo da natureza. Então, eu diria: Marx 

_g' enquanto método dialético, enquanto projeto 
“ de desalienaçãOj enquanto o economista da 

crítica da exploração capitalista, tudo bem; 
agora não enquanto transformar seus textos em 
canónicos, dentro de uma ideologia oficial de 
uma ortodoxia. Acho isso perigoso. O impor­
tante é a fecundidade do método e o que faz 
avançar o conhecimento para adiante.

A Teoria da Relatividade, por exemplo, 
partiu de pressupostos metafísicos e nem por 
isso a teoria da relatividade deixou de ter valor 
científico. Então, isso coloca a questão seguin­
te: geralmente, há uma certa relação entre o 
defender, por exemplo, o monismo metodológi­
co como o único válido, isso leva geralmente a 

jornalista Walter Galvão. uma posição no plano maior'(ideológico, social
e político) também desse tipo. Isso quer dizer, 
de uma doutrina só, de uma posição, e se ela se 
alia ao poder do Estado, a gente tem o que ocor­
re hoje.

Isso me leva ao problema que eu gostaria, 
de colocar em voz alta também: o Marx é um 
ponto crucial e importante, estrutural, dentro’ 
do movimento socialista amplo e eu acho que 
esse movimento socialista amplo deve aprovei­
tar tudo aquilo que leve o conhecimento e a 
prática política e social adiante, mas ele não, 
deve correr, ele não pode correr risco de definir 
um parâmetro único, no sentido ideológico do 
termo, se o risco de levar à burocratização da 
Ideologia. Eu não conheço nenhuma ideologia 
que se tornou Ideologia do Estado que não bu- 
rocfatizou; e o intelectual, também se burocra-, 
tiza nisso. Ele se torna, como intelectual, 
membro da burocracia. Esta canonização de 
Marx... se ele estivesse vivo não aceitaria isso. 
Mas a realidade histórica é isso: tender à unici­
dade de uma ideologia no movimento operário,, 
por mais abrangente que seja, leva a impor de­
pois, via 0 Estado, a sua burocratização e a sua 
formação de ortodoxos e logicamente à pimição 
dos heréticos, e isso não leva o conhecimentq 
adiante. Então, veja bem, eu estou falando em- 
formas de como o processo histórico se deu. En- , 
tão, eu acho que nessa parte o movimento so- i 
cialista deve ter alguns princípios muito bem 
fundamentados em relação ao projeto econômi­
co, político e social... sei lá, de auto-gestão eco­
nômica, política e social e isso é muito claro, 
mas dentro disso uma margem de debare para 
problemas metodológicos e filosóficos sem a ca­
nonização de um ponto de vista único, porque 
ai se evitaria o risco de burocratização da ideo­
logia e de transformar o ideólogo num funcio­
nário. Porque esse é o problema sério. A coisa 
mais triste do mundo, a menos criativa, é uma 
burocra,ta falando em Ideologia. É o troço mais 
degradante e triste que pode haver. Eu acho 
que a única possibilidade de evitar isso é dar 
força às bases, mas sabe em que sentido? No 
sentido de você transmitir a elas, passar um co­
nhecimento a elas, para que elas avancem in­
dependentemente de mim e eu, progressiva­
mente, me torne desnecessário. Isso é que eu 
acho fundamental: é essa passagem. O bom 
professor é aquele que progressivamente se tor­
na desnecessário, n'a medida em que o aluno , 
vai assumindo as informações vai assumindo £  
uma bibliografia e vai crescendo e começa a an- ^ 
dar sozinho, ele sai da dependência infantil. A 
minha prática enquanto professor tem sido es­
sa. Eu diria até contraditoriamente de não ter 
discípulos, nesse sentido, de passar conheci­
mento adiante com a condição de outro crescer, 
se desenvolver e inclusive negar até isso, tudo 
bem, me negar enquanto posição, desde que ele 
desenvolva o seu espírito crítico.

Então, é esse o problema da relação do in­
telectual com o trabalhador. É muito sério por­
que eu vejo 90 por cento,dos intelectuais cgnhe- 
cendo o trabalhador através dellivros, pelo me­
nos dos que se dizem dialéticos. Realmente, as 
suas relações sociais.^ são a classe média e o 
meio acadêmico. E no fim de semana, por de- 
sencargo de consciência, faz uns artigos gerais, 
sobre problemas intelectuais importantes, liga­
dos á crise da esquerda no mundo, à dialética 
ou coisa que a yalha, mas no dia seguinte volta 
às suas relações sociais. Um dado importante 
é que você não pode ter muita pretensão de ser 
intelectual orgânico sem uma ligação orgânica: 
isso quer dizer, sem a convivência com 0 traba­
lhador, na casa dele, no bar e conhecendo o 
trabalhador enquanto um cara que tem um 
projeto político, enquanto gente, um cara qué 
tem os seus traços, as suas taras, os seus lados 
positivos, você reforçando esses lados positivos. 
Então, é através desse processo que se dá essa 
passagem do conhecimento do intelectual. É 
um dos meios para o trabalhador, em que ele 
pouco a pouco vai assumindo e a gente vai 
sendo cada vez menos'necessária como tal; à 
nfedida em que.ele vai crescendo. Eu acho que 
a maior função do intelectual é se negar en­
quanto tal. Agora, esse é um processo que não é 
fácil, que é fácil falar e muito duro de fazer. 
Não é brincadeira. Implica em você admitir 
uma ofensa ao seu ego. Mas que isso é positivo 
para a classe, para um grupo, para uma coleti­
vidade e até para você. Porque você fica numa 
postura mais humilde. Há 0 reverso da meda­
lha: o que se aprende com esse pessoal da co­
missão de‘ fábrica, por exemplo, em nível de 
prática, de prática política num sentido amplo.
No final, eu aprendí mais do que ensinei.

-  A construção de uma estrutura nova im­
plica em mil alternativas que você nâó pode 
prever a priori. Sê você não tiver liberdade de 
discutir isso, você pode sacrificar essas-alterria- 
tivas. E isso é incompatível com um.monopólio 
ideológico ou partidário. Pode-se entender que 
o socialismo é a desalienação progressiva do ho­
mem e isso só pode se dar com um projeto real, 
igualitário. Agora, aonde você vai chegar vai 
depender do próprio processo. Não há uma so­
lução cerebrina. Bom, então o problema: a es­
querda mundial está em crise. É preciso concei­
tuar 0 que é esquerda. Eu entendo por esquerda 
toda aquela força que luta pela desalienação 
política e econômica e intelectual e entendo por 
não-esquerda, por conservadorismo, todas 
aquelas forçgs que lutam para manter essa alie- 
naçâo. ^

de ciência e ideologia numa outra perspectiva, 
you citar explicitamente a Lukacsiaiia. Inclu­
sive naqueles textos relativos à Ontologia do 
ser social há uma parte no final do capítulo 
sobre Marx onde exatamente Lukacs desenca- 
va na Ideologia Alemã referências onde o ideo­
lógico, em Marx, não pode ser distinguido do 
científico na forma como vem sendo feita.

O marxismo, afinal de contas, é uma filo­
sofia baseada efetivamente na existência real 
da humanidade. É a única filosofia baseada 
precisamente sobre este ângulo. Agora, na colo­
cação de Maurício eu vejo algo de decisivo que 
está fora de moda hoje, o resgate, a afirmação 
cristalina da importância do Saber e da Razão. 
Isso tem que ser aí frisado, eu quero frisar vinte 
vezes: a Razão, no sentido de razão dialética, 
no sentido de Ciência... Como é que ela ultra­
passa o cenáculo restrito das cabeças dos inte­
lectuais, por mais brilhantes que eles sejam, ou 
de grupos de intelectuais, e ela é algo do qual as 
massas se apoderam. Por que é que as massas 
têm de se apoderar? Esta forma de transmis­
são, de resgate do saber e do conhecimento tem 
de ‘se dar. Sem isto não há uma movimentação 
também. Acontece que eu não vejo incompati­
bilidade entre comissões de fábrica e o Partido.

TC - Coisa que o Maurício Tragtenberg 
parece ver, felizmente.

JC -  Talvez, veja: o resgate da Razão para 
às massas é decisivo. Como fazê-lo? Através de 
qual instrumento? Aí me parece que no discur­
so de Maurício isso não ficou claramente deli­
neado. A sucessão de comissões vão gerando, 
pode ser que gerem, elemeijtos orgânicos de 
coordenação. Para mim, já no momento em 
que há uma coordenação, eu começo a executar 
um dispositivo legitimo que já  não está pura e 
simplesmente num nível, já entrou num outro 
nível da História. Já  se estabelece aí um degrau 
legítimo.

Este partido de que a razão marxista fala 
não é, evidentemente um partido burocrático, 
hierarquizado... não é aquilo que se constituiu 
na aberração dos últimos 60, 70, 80 anos. Não é 
isso. Há uma visão muito clara, em Marx, não 
a entronização do partido como passa a ser em 
Stálin. O partido pode sé aberrar, experiência 
de vida do próprio Marx. Configurando agora a 
pergunta: parece que brota naturalmente no 
processo social não só a exigência do saber e da 
razão mas como efetivamente informar sob so­
licitação - no caso presente, comissões de fábri­
ca -; o intelectual faz isso, ele informa, há um 
momento em que este papel passa a ser de fato 
importante. Aí, é esta função que eu chamo 0 
Partido. O partido, eu não chamo uma estrutu- 

, ra que pode se aberrar. O poder pode ser racio- 
. nalmente compreendido. A.razão não Inventa o 

poder, mas pode compreendê-lo e pode, no má­
ximo, cada vez mais instituir formas de poder 
que se desmancham a sí próprias. Há um papel 
da razão: se a História comprovou que os parti­
dos podem se corromper e têm-se corrompido 
violentamente, por outro lado, nenhum movi­
mento social, até hoje, me parece, consegue co- 
limar qualquer tomada de poder, mesmo para 
dissolver esse poder, sem uma estrutura de par­
tido mesmo que ela lião tenha esse nome. E 
este partido não é o dono da Razão. Vejo um 
partido como um espaço associativo das racio­
nalidades possíveis, e só a história pode julgar. 
As aberrações podem se dar e se dão. O que é o 
norteador possível? Ao meu ver, o norteador 
possível é o norteador dessa ciência (o marxis­
mo) que não é uma doutrit^ fechada, acabada, 
é acima de tudo método...

TC -  Método que atê hoje parece ser inca­
paz de .se auto-criticar. Critica tudo menos q sí 
próprio. A famosa dialética, 0 médotqpor exee- 
lência, científico segundo você, que é a única 
verdade... parece ser o único método que se es­
queceu de se autq-examinar dialeticamente. 
Ou seja, o materialismo dialético êdialético sá 
em relação a tudo que não é ele próprio. Em rei 
laçqp a ele próprio parece que só acabou a dia­
lética.

JC -  Não nos clássicos.
TC -  Sim, Marx, parece então que ele foi 0 

único dialético que aplicou a dialética a si pró­
prio. Depois de Marx, 0 que temos? Que grande 
verdade científica é essa? ■

JC -  Depois de 20, realmente pouca dialé­
tica foi praticada.

MT -  Eu acho o seguinte: Marx se insere 
numa grande corrente do socialismo. Ele logi­
camente tem uma contribuição muito grande, e 
eu acho que a partir do método que ele desen­
volveu ele deu uma contribu iez importante, 
se jt’dùvida nenhuma. Agora, eu acho que tem 
de se fazer uma separação: o Marx como uni-' 
verso teórico, o método de Marx e os próprios, 
marxistas. Ele se tornou depois uma verdáde
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Carlos Romero

ERA NOVA, uma revistazinha?...
Todo paraibano es­

tudioso da história de sua 
terra , ou, pelo menos, 
bem informado, sabe que 
houve aqui, na década de 
20, uma revista que aei- 
tou os meios it culturais, 
e que teve até repercus­
são nacional.

A revista foi Era No­
va. Como o próprio nome 
estava a indicar, a publi­
cação se propimha a de­
fender, . embora sem os 
exageros, as contradi­
ções e as distorsões do 
movimento modernista 
de São Paulo, - os postu­
lados de uma nova estéti­
ca.

Era Nova, que reu­
niu escritores de alta 
qualificação, a exemplo 
de um José Américo e Jo­
sé L i n s  do R ego ,  
antecipou-se, na sua pos­
tura renovadora, ã fami­
gerada Semana de Arte 
Moderna, de São Paulo, 
porquanto, sua aparição 
data de 1921.

Ela marcou época em 
nossa história literária. 
Nela colaboraram, egres­
sos de outras terras, um 
Jorge de Lima, um Câ­
mara Cascudo e outros. 
Se foi acusada de haver 
assumido uma posição 
meio eclética no contexto 
modernista, não se pode

negar, por outro lado, 
seus propósitos renova­
dores.

Tal era a importân­
cia da revista, que Joa­
quim Inojosa, um dos 
líderes do movimento mo­
dernista em Recife, çnde- 
reçou carta aos diretores 
do periódico paraibano 
pedindo adesão ao movi­
mento. Era Nova se man­
teve meio equidistante, 
independente.

Ora, Gilberto Frey- 
re, que nessa época, se 
arvorou de comandante 
do movimento regionalis­
ta do Nordeste, certa­
mente não gostou desse 
comportamento meio al­
tivo da revista paraiba­
na.

Daí porque, no seu 
livro Alhos & Bugalhos, 
coletânea de crônicas -, 
no capitulo: José Lins do 
Rego e eu: Qual dos dois 
influiu sobre o outro f, 
referindo-se à colabora­
ção de José Lins na Era 
Nova, emitiu um conceito 
pejorativo em relação à 
rev ista . Eis o tópico: 
“ Escreveu nesse período 
dois ou trés artigos ligei­
ros para uma revistazi­
nha (o grifo é nosso) lite­
rária da Paraíba chama­
da pomposamente Era 
Nova”.

Viram? Maior achin­
calhe não podería fazer o 
Solitário de Apipucos a 
resp e ito  de um a das 
publicações que honram 
nossas tradições cultu­
rais.

Ao que tudo indica, o 
Sr. Gilberto Freyre vé as 
coisas das janelas a da 
Casa Grande, seu amado 
Recife.

Sua ótica é muito 
barrista,. O resto é sen­
zala...

Saiba o Mestre que 
Era Nova, a "revistazi­
nha liteária paraibana” 
foi citada pelo consagra­
do professor de Literatu­
ra - Gilberto Mendonça 
Teles (Vanguarda Euro­
péia e Modernismo Bra­
sileiro), em terceiro lu­
gar, depois de São Paulo 
e Rio de Janeiro, no le­
vantamento que fez das 
revistas no Movimento 
Modernista Brasileiro. E 
mais: Era Nova foi quali­
ficada por Inojosa como a 
Klaxon paraibana.

Out ra  co isa: Era  
Nova foi objeto de uma 
tese de mestrado da pro­
fessora Láelía Rodri­
gues, da Universidade 
Federal do Acre, tese de­
fendida em nossa Univer­
sidade. (Correio daz Ar­
tes - 11-10-1981).

CROMA
CAM IN H O  D E VIDA
Regis Castro

OS LIVROS MAIS 
VENDIDOS

Na Cooperativa Cultural da Universida­
de Federal da Paraíba, segundo informou 
Gerani Feliciano Pedrosa, os livros mais ven­
didos, na última semana, foram:

1 - A Barca dos Homens - Autran Doura­
do - Record

2 - A Mulher Só - Harold Piobbins - Re­
cord

3 - Alexis - Marguerite Yorcenar - Nova 
Fronteira

4 - Polonia - Carlos Castilho - Codecri
5 - Fb-isioneiro sem nome, cela sem núme­

ro - Jacobo Timerman- Codecri
6 - A Fúria do corpo - Joâo Gilberto Noll- 

Record
- A invasão do mar - Julio Verne-

Hemus
8 - Norte Contra Sul - Julio Verne He-'-

mus
9 - Despertar dos deuses - Isaac Asimov- 

Hemus
10 - Hora de Conciliação - Lilli Palmer- 

Nórdica
11 - Não verás pais nenhum - Ignácio 

Loyola - Codecri
12 - Memórias de Adriano - Marguerite 

Huorcenar-Nova Fronteira

As novidades 
das livrarias

Visão jornalística e política
A Editora Paz e Terra está 

lançando importante documen­
tário político. Trata-se de À 
Sombra do Sistema, de Thomaz 
Coelho, jornalista formado em 
Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Universidade do Ceará, 
com diversos cursos de especia­
lização em Harvard e outras 
universidades n o r t e -
americanas.

Repórter da Folha de São 
Paulo, Thomaz Coleho faz no 
seu livro um relato dinâmico de 
um período fundam ental da 
política brasileira que vai da 
n-esidência de Castelo Branco 
ã de Ernesto Geisel.

Acompanha o livro uma fi­
ta cassette com gravações iné­
ditas da renúncia de Jânio, de­
posição de Jango e despedida de 
J . K.

Erotismo feminino

A Record lança com novida­
de quente a seleção de Márcia 
Denser - Muito Prazer, uma cole­
tânea de contos eróticos escritos 
pqr mulheres.

As autoras não se restringiram 
às relações homem-mulher, assu­
mindo todos os riscos (ainda for­
tes na sociedade machista) ao en­
frentarem às claras a sexualidade 
feminina. Na verdade, abriram 
um caminho desafiador; o de po­
der viver e escrever com liberda­
de.

Futilidade dos esforços 
e esperanças

“ Quando eu era um jovem 
razoavelmente precoce, fiquei 
impressionado com a futilidade 
das esperanças e dos esforços 
que atorm entam  incansavel-

mente os homens durante,toda 
a sua vida*’.

Esta palavras são de Albert 
E inste in , cujo liv ro  N otas  
Bibliográficas a Nova Frontei­
ro está lançando em graáde esti­
lo.

Trata-se de um repositório 
de idéias, lem branças.e refle­
xões dos grandes flsicos.

O livro anterior, Como Vejo 
o mundo se tornou best-seller. E 
a perspectiva é a mesma para 
esse novò lançamento da Nova 
Fironteira.

Sucupira ame-a ou deixe-a

Do teatrólogo Dias Gomes, a 
Civilização Brasileira está lan­
çando Sucupira Ame-a ou Deixe-
a.

Come enfatiza a “orelha”, na 
palavra do crítico Mário da Silva 
Brito, “nas alegres histórias deste 
livro está um territiório antes ver­
dadeiro do que imaginário”.

Trata-se de um livro aiipno, 
zombeteiro e hilariante, mas 'ao 
mesmo tempo sério, na medida 
em que critica a realidade 
político-social brasileira”.

“ Direito injusto ê «inal de 
que o povo não ouvido

A reflexão é dj, professoí 
Dalmo D alian, um juristas 
mais atuantes na de^  ̂̂  
reitos humanos, na 
juntura brasileira.

... De Dallari, a E j. g  
siliense, « m e sm q tje  propagou 
os bvros de Lobato . está lan-

Importante relato 
da Paraíba colonial

Wellington Aguiar e Marcus Odilon 
Ribeiro Coutinho entregaram à Editora 
A União os originais da Descrição Geral 
da Capitania da Paraíba, do governador 
Elias Rerckmans, holandês que admi­
nistrou a Paraiba sob dominio flamengo.

O livro sairá sob o patrocínio da 
Prefeitura Municipal de Santa Rita. É 
um dos mais importantes relatos da Pa­
raíba colonial, e há muitos anos o traba­
lho de Herckmans jazia esquecido.

Agora, Wellington Araiar e Marcus 
Odilon obtiveram a tradução do texto 
original e, enquanto primeiro atualizou- 
lhe a ortografia e escreveu o prefácio, o 
segundo redigiu mais de cinquenta no­
tas, esclarecendo apreciações do dirigen­
te holandês sobre coisas de nossa terra.

Pela primeira vez, a Descrição Ge­
ral da Capitania da Paraíba sera publi- 
(cada eiq livro, com bela capa, graças aos 
dois pesquisadores conterrâneos.

O lançamento da obra está previsto 
para o mês de julho.

Cultura
paraibana
•  Tudo pronto pàraa soleni­

dade de posse do escritor Edil- 
berto Coutinho na Academia 
Paraibana de Letras. Será sau­
dado pela escritora e professora 
Elisabeth Marinheiro. O acon­
tecimento será no dia 28 próxi­
mo.

•  Por falar em Elisabeth Ma­
rinheiro, ela continua se ■ de,s- 
dobrando em esforços e providên­
cias com vistas a realização do VI 
Congresso Brasileiro de Teoria e 
Críticas Literárias e II Seminário 
Internacional de Literatura, pro­
moções que terão como sede a ci­
dade de Campina Grande e previs­
tas para o período de 16 a 25 de 
setembro próximo. Fomos dintin- 
guidos com um convite.

•  O ex-governador Burity  
será alvo de uma homenagem  
por parte do Conselho Estadual 
de Cultura. O assunto figurou 
na agerida da última sessão da­
quele colegiada. Muito elogiado 
pelo Conselho *o conselheiro 
Raimundo Nonato, Diretor de 
Cultura da Secretaria de Èdu- 
cação.

•  0  livro de Wills Leal - 
Aventura do Amor Atonal - vai 
ser objeto de debates, na próxima 
reunião do Conselho Estadual de 
Cultura.' Os estudiosos ^  interes­
sados no tema Amor estão desde 
já convidados.

çando na coleção 
Pas808,*o hvro O 
reito8 da Pe88oaf - i  rm utiUggi- 
mo e oportuno mauual para o 
homem moderno qu« deseja co­
nhecer os direitos da pessoa hu­
mana.

CORRESPONDÊN* 
CI A:  C a r l o s
Èom ero-Av. N.S.  
do8 Navegantes, 792 
Tambaú^oão 
Pessoa-Pb- Telefo­
ne: 22R.1061.

Será hoje, às 20 horas, no 
Teatro Santa Roxa, a apresen­
tação da cantora Frida Bocea- 
ra(à direita), vinda de Paris, 
numa Excursão pela América 
do Sul, no que é consideffgjdo 
um grande show de música po­
pular francesa. Frida cantará 
composições dela própria, de 
Charles Aznavour, Jacques 
Brel, Georges Brassens, entre 
outros autores internacionais, 
e uma versão para a brasileira 
Canção para Luciana, de 
Eduardo Souto e Paulino Ta­
pajós, que em francês ficou 
sendo Berceuse pour Luciana. 
A promoção do show interna­
cional de hoje é da Aliance 
Française de João Pessoa, 
com o apoio da Diretoria Geral 
da Cultura do Estado e do Mi­
nistério das Rela,ções Exterio­
res da França. Os ingressos 
podem ser adquiridos na bi­
lheteria do Santa Roxa a par­
tir das 15 horas.

A  C A N Ç Ã O  FR A N C E SA  N O  STA . RO ZA

FRIDA BOCCARA
De origem italiana, Fri­

da Boccara passou sua infân­
cia num ambiente musical e 
artístico. Sua avó cantava, 
sua tia obteve o Prêmio de 
Roma de Pintura, e todos 
seus irmãos e irmãs são ou 
pianistas ou compositores. 
Uma de suas irmãs, inclusi­
ve, Caroline Boccara, é pia­
nista, e está acompanhando 
Frida hoje à noite no Santa 
Roza.

Adolescente, ela foi con­
vidada a cantar em Paris 
pelo empresário do grupo 
The Platters, Buck Ram, e 
lá se encontrou com Jacques 
Brel, que impressionado 
apresentou Frida Boccara ao 
seu produtor de discos. De­
pois, Frida Boccara seguiu 
uma carreira internacional 
para ser verdadeira “embai­
xatriz da França” no Exte-

rior, conseguindo essa refle­
xão de um porta-voz do Go­
verno Francês: “Você fez em 
uma noite, para a amizade 
de dois países, mais do que 
quatro anos de reuniões mi­
nisteriais”.

No Canadá, por exem­
plo, ela é convidada para re­
presentações excepcionais e 
cantar com a Orquestra Sin­
fônica de Quebec, dirigida 
pelo maestro Pierre Der- 
vaux. Em Roma, a U de no­
vembro passado, ela cantpu 
uma missa onde o Evangelho 
foi lido pelo ator Vittorio 
Gassman. Frida canta em 13 
línguas, inclusive o portu­
guês.

Suas premiações come­
çaram quando ela conquis­
tou, representando a França, 
p Grande Prêmio Eurovisão, 
em 1978. Dai, não parou de

fazer sucesso no Exterior, 
conquistando prêmios em 
festivais no México e no Ja­
pão e recebendo “Discos de 
Ouro” no Canadá, na Holai; [ 
da e na França. Foi intérprè-'“ 
te das canções dos filmes O 
Repouso do Guerreiro e Anô­
nimo Veneziano. Já esteve no 
Brasil, quando conquistou o 
4” lugar no Festival Interna­
cional da Canção Popular, no 
Maracanãzinho, no Rio de 
Janeiro.

Antes de retornar ao 
Brasil, nesta atual excursão, 
Frida Boceara cantou em 39 
países, vendeu dois milhões 
de discos na União Soviética, 
recebeu elogios do ex- 
Presidente do Senegal, o in­
telectual Leopold Senghor, e 
foi felicitada pela Rain’" 
Beatriz, da Holanda.

J. Geils: 13 anos com a mesma formação

O “ROCK” DO J. GEILS

M a is  de uma década 
de sobrevivência pa­
ra uma banda de 
rock equivale a uma 

breve «térnidade. A  J. Oeils 
Band, de Boston,.EUA, conta 13 
anos de vida, com duas particula­
ridades: 1) Iiàmtém desde o inicio 
á mesma formação (J. Oeils, gui­
tarras, Seth Jusüan, tec&dos, Pe-- 
ter Wolf, vocais, Daniel Klein, bai­
xo, Stephen Bladd, batería e Ma- 
gicJPlck, ha|tnónica). 2) Está em 
pleno sucesso, com 1 milhão de 
discos vendidos de seu.últlmo lan­
çamento tx» EUA, “Frerae Fra­
me”. A gravação está sendo agora 
editada no Brasil, com uma tira­
gem esperançosa pára disco de 
rock; 30 mil cópias.

Formado em 67 còm o especifi­
co  titulo de J. Oeils Blues Band, o 
Mnfpo subtraiu o blues do nome e 
convocou 0 atual teclaidista e 
principal conqxMdtúr Seth Just-
mgá, itatural de Wáshingtoii. pára 
Megrã-lo. È  delera concepção de 
eetúdio e a r ra iç^  arrojados, nã 
Sierhda certa emze originalidade

e culto ãs influências primitivas 
da música negra. Por esse motivo 
também a banda ficou logo com­
parada aos Rolling Stones, fártos 
adeptos da negritude roqueira. 
Mas foram suas apresentações 
turbulentas e vigorosas que vale­
ram para eles a alcunha de “bad 
boys te m  Boston”,, assim como os 
Stones, em contraste com os Bea­
tles, eram os maus rapazes do 
rock inglês.

A ascensão do J. Oeils, no en­
tanto, foi mais regional e menos 
brilhante. Discos como Bloodshot 
(Tiro de sangue), primeiro disco 
de ouro, de 73, Ladies Invited 
(Permitida a entrada de gar®***)> 
74, Nightmares ft Other f*kes 
from the Vinil Jipgle (Fesr̂ ®*®* 
e outras tomadas de oeãa d* 
va de vbiM), além do conc**"*“  
Monkey (mía dos
COS), de 77, foram mais coir*“^ '  
dos que dançados fora dos iF^tes 
do ^n eio . Com Love S tin ts  (O 
Amor Fede), há dois anos. & J- 
Oeils definiu a p  humor sem Umi- 
tes estéticos&J9om ou mau gos-

to. O figurativismo horroroso da 
capa de Freeze Frame (Esqueleto 
de. Qelo), uma cena de analista 
com divã e tudo, faz contraponto 
com 0 sexteto lambuzado de tinta 
nas fotos internas. Musicalmente 
eles se comportam como quem 
caça públicos novos, expandindo 
seu mercado restrito: há discothe­
que (lamethrower), rock’s Roll 
(Piss on the Wall) ou baladinha 
açucarada (Angel In Blue). A ver­
tiginosa mudança de ritmos cor­
responde á idêntica e tresloucada 
variação de temas, de um garoto 
que enlouquece num, shopping 
center (Rage in the Cage) a uma 
criUca anarquista a política das 
su p e^ têh c ia s  (“Parece que to­
dos tremem/ só porque os maio­
rais .estão à beira da queda”), na 
implacável “Piss on the Wall Esse 
coquetel de bem dosadas loucu­
ras e irreverências, candldata-se, 
no Brasil, porém, no máximo a 
embalar dançarinos e distraídos 
patinadores, distanciados do re­
cado fUrtivç fo  J. Oeils pela bar­
reira do idioma.


